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Fundeou hontem no Tejo j
uma esquadrilha da

armada franceza
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NO SUOR DE l
hontem, a luía diminu

nfensidade

I NOS BALKANS
iji.v xota nos au.lidos

A GUERRA ANEGDOTSCA
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As comstuinicaçíSes enlre a Inglaterra
Hollanda estão interrompidas

e a

a: <;i!i:ti.v
/..

P contre-iorpcdciro 
"Guediano" <* o toepcdcirn «. "..

occupados por

", cruzando o Tejo, no dia ein que as navios dlleinães ftrfm 
j

ImrihiieWós porluguezcs

Allemanha e Portugal
I Teve n mnis iprofutvda rcpcrcu.s-.
São 110 coração dçv/odo .brasileiro.
a idcclaraçáo dc (..«.«Na* ^,lemílr

nha ;\ Portugal.
Se iá crânios pelo partido -dos

alliados, qne ao lado da grande In-

fílaterra c da França heróica estap

a esta hora a defender a civiliza-
cão a Humanidade, a Justiça c o

Direito das .pequenas nações: «n-

tra o militarismo «prussiano, as

nossas syippalhias mais se ayigo-

rai-am c os nossos corações mais

sc uniram *• «•'•¦¦¦s clcpois da decla-

ração dc guerra a Portugal.
Devemos a Portugal im.norrc-

doira gratidão. Os portugliczcs
descobriram o Brasil, organizaram-

„*o deram-lhe a sua civilisação,

origem, tradições, ra.;;>, cos umes,

religião, e ainda hoje nos dao o

trabalho fecundo, irmanados com;

nosco nas mesmas aspirações c nos

mesmos id.caes.
E' admirável o esforço ingente

com que defenderam a integridade
do nosso território nas fronteiras

com os nossos vizinhos, cm Ville-

gagnoii contra os francCwa c em

Pernambuco contra os hollandc7.es,

nações poderosas.
Ide aos confins do Amazonas c

lá encontrareis fortes,, como o dc

S. Joaquim, .para impedir a invasão
_t território!

Ide aos confins de Matto Grosso

t láxncontrareis a'cidade de Mal-

t'ó Grosso, de cujo caminho hoje

perdemos a noção, habitada por
«meia dúzia dc negros o Índios, com

fortificações para impedir a mva-

«ão boliviana.
Quando sc agitou aqui a questão

«tio Acre c eu escrevi um «pequeno

livro para .provar que dc accordo
com o tratado dc 18(17 o Acre era

nosso, encontrei nos arcluvos do
Pará um relatório dum coronel de
engenheiros portuguez, encarrega-
do de -marcar os limites com a Uo-
livia, dizendo que não podia cum-
>irir as insiritcções do seu governo
purque Porlugal era prejudicado
cm centenas de kilometros, que
eram delle.

Discute-se muito para saber a
cfficacia que Portugal levará aos
alliados com a sua bclligeraiicia.
¦Povo heróico, trabalhador, valente,
Portugal .poderá trazer o concurso

•dos exércitos do continente, ou
sejam' quinhentos mil homens Ul-
venciveis. ,

Lá está 11a Historia o exemplo
«de Napoleáo,

Junot, com 11111 poderoso exerci-
to francez, invadiu Porlugal c du-
rante ires dia? eircimidnii as for-
•midaveis linhas dc Torres Vedras.
Os soldados que haviam invadido
Vienna, Ma-driit. tomado Berlim e
Moscow,. retirarani-se ilesmoialisa-
dos pelo velho Portugal.

Nfio lhe faltarão recursos pc-
Clininrios ido» do Brasil, pois a sua
•poderosa c honesta colônia cni
iiiossa terra é detentora de _ quasi
toda a fortuna particular aqui exis-
tente. Casas, palacetes, industrias

particulares, fabricas, commercio
«le importação c exportação a reta-
llio. acções dc bancos e compa-
¦nhiás quasi tudo está cni mão de

portuguezes, que aqui vivem, aqui

trabalham, aqui casam, aqui tem
filhos c aqui morrem.

As nossas sympathias c..o..nosso
amor a Portugal são tão íntimos e

tão profundos, que a patna •portii*;

gueza é nossa, como a nossa c

delle. , , .
Bernardino Machado, que hoje

dirige os destinos da Republica
Portugueza e que leve a felicidade
de unificar todos os corações por-
tugiiezes em torno da Pátria, é

brasileiro nato. Aqui nasceu, aqm
viu a luz do sol, sentiu o odor das
nossas florestas, o encanto, das
nossas flores, a brandtira e doçura
<los nossos frutos e fala o portu-
guez como nós falamos.

O Brasil todo. do Amazonas ao
•Prata, revive glorioso nos braços
da Mãe-Patria, sente com cila, ri
còm cila, soffre com ella. A ganr-
v-a que - Allemanha declarou a

^í^^_y-tó_i-.^S_íí*_-'--¦¦¦ üai-

Portugal, deante tia sua lealdade

nunca" desmentida á InS^r^g
virtualmente uma guerra decUraüa

lambem a nós outros brasileiros.
Tão irmanados estamos com lor-

tugal lão intimamente v-iywnoç a vi-

dá OoiíiWtm, tanto soffroinos as.mcs-_

mas dores M J_. ¦mei»ma$ ^nwrguras,,
ás: ágóiiins niiu a _flc,< *«->t-.tuguí-*.*í^
a*ssallam lar.lo nos assoberbam Q

coraí-ão. ile tão iílími» nos tocam

e ferem, que não poderíamos sei

ihdiffèrcntcs dc modo t£MB>S Sf
lititdc da Allemanliav :ScH>imOS dc-

veras que essa grrtiidc_ Na4»-P

esso novo extraordinário — qi c

depois de 1870 assombrou o mun«lo
«.cio seu trabalho econômico, peia
sua industria, pelas suas artes, pela
sua sciencia em tidos os ramos

dos conhecimentos .humanos — sc

tenha atirado pela ambição de ura

homem a esta lula cruenta, selva-

gem, barbara a que o Mundo as-

siste aterroi-isado.
O desfecho será fatalmente cruel

para .1 Allemanha. Perderá a sua

unidade, voltará ao que era atiles

de Sai-lo*,.'», c o kaiser; em vez dc

iinipérador da Allemanha, será ape-

nas o rei da Prússia.
Km compensação, o Mundo tera

cem annos de paz C de concórdia!

Sevzedello COKRfiA.

portuguezes dc 17 a 45 annos de

edade. Estes só poderão ausentar-

se mediíinte caução prestada pe-

rante as autoridades competentes

para esse fim
f.t :.:..;,

M klM amnistifi * ''. - ;>

Usuoa, 30 — (A* AO — e S°"

verno resolveu adiar a apresenta-

cão ao Parlamento do projecto de

lei concedendo amnistia aos portu-

guezes expatriados por delictos

politicos, c na qual se acham in-

cluidos os monarchistas, excepção

feita aos membros da familia real.

Em Belém do Pará

Os sub'-scci:etar|os:dc_
Estado. /

Lisboa, 30 — ("Correio da Ma-

nhã") — Foram indicados os 110-

mes dos srs. Ferreira Simas, Ceies-

tino de Almeida e Victorino Gui-

marães, todos antigos ministros,

para oecuparem as subsecretárias
de estado da Guerra, Marinha c Fi-

nanças, respectivamente.

Arcliivaiiionto dc pro-

Belém, 30 - (A. A.) - O con-

sul da Grã-Bretanha offereceu hon

tem um jantar ao cônsul de Por-

tugal, como homenagem a essa

nação pela sua entrada na guerra

em-opéa. Ao jantar assistiram o

cônsul de França e vários mem-

bros das colônias ingleza, franceza

e portugueza.

Portugal e os alliados

:,...,.;\y ':.?'.'-j :'s."r" - ___________——¦«—_-
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tdres, 30 -¦¦ (>¦• A.) —• Os re-
prescuíiintcs dÍ.pl*oniUTÍ.;o5 ti;is nações
aluadas, i.iiit'., ao governo da Grécia,
émrcgafahi uo "sr. Skoiilòills, pròsidcn-
fo do Conselho e ministro das Relações
Kxteriòrcs, iima nota, coniimiiiicaiido-
lhe iiue os seus RòvcriVos far.«".n to-las
:i«; reservas.'-qulinto á arniexaçrió do
l-iiiri. á Grécia e a nu uu i» iitnda-lhê qne
esso r.íto «lo governo grego .-."-'A objc-
elo- dc• especial ¦ discussão na futura
Gonicrencia A:i Paz.

a si'fi*.v(*Ao i:n s.\i,ox'if.l
.V...-« Y~arli, 30' — (A; \.) — An-

nuticbi se q'.i«: o governo dc Waslun-
Htmi, recebeu do cônsul aaicricano ein
Salonica, uai telegramma pcJitido au-
torização' para poder «rétirar-se, junta-
iiiinic com os ieus couipatriotas, d-a-
quelia ei.la.U*. |>(ir lhes laltarcin as ne-
ccssa.riàs gáraiitias de vida,

Nes.-..* despacho, «lu ainda o cônsul
americano, que aquelia cidade está eu-
tregue ao mais absoluto abifiidonó por
parte das autoridades gregas 6 exposta
aos ataques dos aviadores hlleuiâeS, qui)
tòm alvejado coni issra boiiibas.de
prefttreucia n pirie li.iWiadíi ila cida-
de, afiin de intimidar a sua populaçÇo.

Accresceiita «iu,- e.üii.-il iK-b-Io dirigi:
ram*aos respeítiros' governgji ns consti-
les da líespaujni «¦ 1.. Utliliaiiia.'.

Londres, 30 — (A. A.) — Áuinin-
eiaai (le Salonica «íac os cônsules dos
Estados Unidos da America do Norte,
da Hcspatiha c tia lluniania, pcdirain
aos resoectivos govcriíos a necessária
permissão para aba.u.louar, juntamente
com os seus eompatriolas ali residen-
t«'s, a referida ei«la 1«*. decido á absolu-
t... falta do (jiirantitis contra os ataquis
.tos íicroplahos àllcinães, cjjas boittbtís
têm caldo na parte habitala pela «popu-
1—.im-jàri] a grand-e distancia dos pon-
tos cm (jila-»js --.iHi.-i-.-T »-.«u!i,.l,».ec,ram
os seus (Icpoòlios tlc material;

provisões.
¦ ir.tiuiçiies

cessos
Lisboa, 30 -- ("Correio da Ma-

nhã") — O governo da Republica

mandou archivar os processos in-

staurados contra os ex-ministros

do governo do general Pimenta de

Castro e mais funecionarios incur-

sos na penalidade dc abuso de po-
der.

Sc

Manifesto monarclnco

Lisboa,. 30 — (A. A.) - Os jor-

n_es estampam os termos de uma

palestra que com o dr. Bernardino

Machado, presidente da Republica,

teve o deputado francez Lazalei-

je, e cm que aquelle disse, entre

outras coisas, que a declaração de

guerra da Allemanha serviu para
vnir cada vez mais este paiz «ás

nações aluadas.

A colônia do Recife

O aviador francez Guyncmer, um k.r.njranâcs heróes da guerra no ar. Guynemcr, que possue a cru

guerra, a medalha militar c a- crillt.Vá legião ¦. de honra, segundo notícias aqui recebidas, já abateu

aviões inimigos

Recife, 30 - (A. A.) - A colo-

nia portugueza desta capital reali-

zará no dia 3 ao próximo mez de

abril, no Theatro do Parque, um

grande festival a favor da Cruz

Vermelha Lusitana.

Os allemães e austríacos

Lisboa, 30 •— ("Correio da Ma-

nhã") — O partido monarchico in-

tegralista acaba de distribuir um

importante manifesto, aconselhar.*

cio seus correligionários a acata-

rem as ordens emanadas do ex-rei

don Manoel, de apoio ao governo
nacional ao lado da poderosa In-

glaterra.

Uma esquadrilha france-

ainda em Portugal

Lisboa, 30 - (A. A.) - Entre as

medidas tomadas pelo governo so-

tre a situação dos subditos alie-

mães e austríacos que ainda sc en-

contram cm território nacional, es-

tá a dc que os mesmos não pode-

rão em Portugal acceitar nenhum

cargo publico de pai;: neutro.

za 110 lejo.
Lisboa, 30 — ("Correio da Ma

nhã") — Fundeou 1 oje no porto
desta capital uma esquadrilha da

marinha de guerra franceza, com-

pesta dc destroyers, submarinos e

caça-muias.
No cáes era enorme a multidão

que se apinhava, victoriando os

emissários da marinha aluada e

assistindo ás -rimonias de cum-

primento ás unidades portuguçzas
surtas no porto e ás fortalezas de

terra.

Um decreto

A subscripção do "Correio

da Manhã"
•D.i Tustino de MontaMo, cn

Lisboa, 30 — ("Correio da Ma-

nhã") — O "Diário do Governo"

publica no seu numero de hoje o

decreto presidencial, regulamentan-

cio a saida do paiz aos cidadãos

carregado «lc Negócios de Portugal,
recebemos liontem o «seguinte ofíict-o:

"Embaixada dc Portugal. Uio de

Janeiro, 28 de março de 1016. —

¦Esmo. sr. V. A". Duarte Felix, m-

gnissimo gerente* do Correio -da Ma-',,/,.;, 
_ feudo recebido a imporfan-

cia de vinte e um contos sciscentòs e
tres mil réis, produeto da subscri-

peão aberta pelo Correio da Manhã,
apressoine a apresentar'a v. cx,, em

j nome do meu govcrifo, ;i|M'xprcssão
I tio mais vivo r<rconheçimnu_ poi* tão

meritoria iniciativa e tâò valiosa 'co-

operaçã1»?.
Do referido chvxjuc fiz entrega no

exmo., sr. i-iscondei de Moraes, di-
gíússinio presidente da (írande Com-
missão Pro-1'atria.

Com os protejius da minha estima
i* elevada consideração, sou de v. ex.
—- Att. .e vcn.dor. — (a) Justino de
iíòntãroão, encarregado de Xegx-ios
de Portugal,

A LUTA EM VERDUN
Os furiosos ataques

dos allemães
Paris, 30 - (A. II.) ~ O ti#>

jiiio iwíf.iiu na noite dc terça para. Mar-
ia-feira nos assaltos, tão cncarniçidos

quão infrutíferos, que dirigiu durante o
dia contra as nossas posições desde

Ilaucourt al:ã Malar.court- Num- espaço

de cinco horas, unidades fescas for-
mando nma divisão c meie. atacaram as

nossas tropas furiosamente, mas sem

resultado e soffrcndo importantes per-
das.

Por nossa vez, houtem, tomamos a

iniciativa das operações, c num coinba-

tc travado de manhã desmanchamos o

angulo formado pelas tropas 
' inimigas

junto i orla do bosque dc Afocourt-
Alcançamos assim um apreciável sueces-

so local, retomando o saliente ao sul o

a leste do bosque, bem «.oíiio uma im-

portante obra conhecida pela designa-

ção dc redueto, <j«c às allemães Unham

solidamenie fortificado com todo o cni-

dado. Apezar dc quatro furiosos ala-

ques, que bem caro saíram ao inimigo,

tcuiados por tropas frescas, continuamos
senhores do terreno reconquistado-

•1' tarde, os allemães 
"levaram a ef-

feito um vigoroso ataque contra- a ai-
deia dc Malaneoiirt. A despeito das dif-

fiatldadcs que apresenta 7 defesa das

ruínas dc uma poveação construída ao

fundo de uma bacia, o inimigo, qne
oecupa. todas as eminências c cristas

cm redor, não conseguiu senão tomar pé
numa obra avançada, ao norte, c cm

duas casas. Todos os esforços para ir
atem foram imilisqdos pelas r.osws

tropas
O avanço realizado pelo ininrgo 6

de pequena importância, visto que os

sustcntaciilos dc nossa resistência- ef-

fectiva- eslão muito para a retaguarda

daquelle ponto, seguindo o alinltamcnio

das posições dc Avocour! dc, colina ;-,04,
Morliwmmc c Cunviircs.

Se acaso acontecesse,, hypolhcsc aliás

pouco provável, nue tivéssemos ainda dc

ceder alguns trechos de terreno, sob

uma pressão mais forte aos allemães,

nem mesnw assim sc deveria presumir
a nossa- inferioridade. Os movimentos

alternativos dc fluxo c réfluxo são hie-

vita-jeis numa campanha desta natureza.

O alto commando francez saberá num-

ter intacta a linha principal da defesa,
*•"*.* resistência -poderei quebrar ainda

A GUERRA NO MAR
O .'T.AVINIA" BATEU NUMA

«MINA
¦Londres, JÍ) — (A. II.) •— O vapor

inglês Lavinia," -da, "Wcst-OH",-.bateu
cm uma mina, afundando-se ..ouço dc-
t).?is. A tripulação conseguiu salvar-se.

O ataque aéreo a Veneza
1 não teve importância

' 
Paris, 30 — (A. A.) — Dizem de

,R.ima que as bombas lançadas pe-
iloí aviões austríacos, hontem, so-
'irj Veneza, não attingiram absolu-
-lailicntc a nenhuma parte da cida-

fie] nem do porto, como fizeram
f-Oj|sVar de Vienna, lendo todas

mar.
*"raid" dos aviadores

lemães a Moledetchno
.lUdr.es.. 30 - (A. A.) - Tele-

foflíam de retrogrado informau-
liolqti.. o ataque cff-ctuado por
tnil esquadrilha de aviões allemães
ús posições russas cm Moledetchno
nã(l alcançou o effeito desejado,
poil nenhum dos «pomtos alvejados
loi jittingi.lo 'pelas bombas inimi-
gaí-| _.

As operações na Rússia
Continua a batalha na re-

tlaillo no

'•aE
I

gião de Dvinsk

Petrogrado, 30 — (Official) —

Ná região de Dvinsk o combate
continua. A oeste 'do lago Nafoez
expulsámos o inimigo do bosque
¦de Mokrtza, rép.ellmdo todos os
seus contra-ataques. , .

¦} Na região do canal de Uglliski
forçamos, nas proximidades de So-
mino, as trincheiras inimigas. Üs
allemães refugiaram-sc além do
canal. --"¦-. . •

A neve começa a tuiidir ao lon-

go dc 'toda a linha de frente, o que
vem entravar os movimentos das
tropas

CÒMMUNIÓADO ALLEMÃO .

T
fretlh

Malar.court e Avocourl, onde sof-
úvulie.di-vimas perdas.

O aiÒMBÀRDEíO DBHNUg

1 6 VIOLÊNCIA
 Oi jornaes
sensivelmente

bombardeio clllcmão

% 30 — (A. A
¦iam que -dimin

flcnsidadil o
ÉOjit'4 Vcrdnu.

círculos militares esse facto 1

cpusíçrado como symptomatico, haver.-
do iSsmo quem delle procure tirar rc

snltcfp dc que va Allemanha ji sc

meç-h sentir a crise dc munições.
*

ro>1jirxiCAT)0 allfmão^

co-

m-3's uma impeio germânico.

SLUiANCOlHlT H AV0C0URT

Nova York, 30 -- (A. A-) —Tele-

granimos aqui recebidos confirmam que

fracassaram completamente os alagues

irvedos a effeito petos cllcmãcs para oc-

Bf-flm, .;o — (Official) •*- O quar.
tcl gmeral aliemão communica cm data
dc 2'ide março :

"ílifiniin o combate ao sul dc St-
F.lci. Numa, luta a granadas de mão rc-
tomei U7s aos inglezes uma das cratc-
ras liimina, que cllcs oecupavam.

Na fyiargeni esquerda do Mosa, do
Wéftt 

'de Mqlar.court, tomámos de as-

salto Varias linhas dc trincheiras, cm
1:111a rente de -i.oiio melros. Consegui-
mos vualir.cr.tc tomar pá no extremo
liorofW da aldeia. Fizemos 498 prisio-
neiro 1. entre os quaes 12 officiaes, e
captii mos um canhão c quatro meira-
triadoís. Nessa ocáisião cónMtninos

que c ífranccccs tinham cnpregdo, tia-

qitelli-seetor do campo dc batalha), nicis
duas ftisões de reforço.

Berlim, 30 — (Oiticial) •- O

quartel general allemão communi-
ca i»m data de hontem:

"Na secção norte da nossa fren-
lc de léste não sc renovaram os
ataques dos russos. Ao sul .do ia

go de Naroez continuam, porém, a
atacar as nossas posições dia_ c
noite. Repellimos hontem sete iu-
vestidas, uma iparte das quaes a
baioneta.

Esciuadrilhas aéreas allemãs bom
bardearam com exito as estações
ferro-viarias, iprincipalmente a de
Molodctschno."

O que informa um com mu-
nicado austriaco

Berlim. 30 — (Official) — O es-
lado maior au-lro-hunçaro com-
mímica cm. data de 28 Jo corrente:

" Os italianos empreiietidcrani
violentos ataques contra a encosta
septentrional de Monte. San Mi-
cliclè, na região de San Martitio,
nas proximidades de Passo' Plce-
cken, e contra o planalto do Carso.
O inimigo foi rechassado em toda
a iparte e soffreu grandes .perdas.
No Carso elle deixou cm frenle á
posição de um unico batalhão, de
caçadores nossos 500 mortos."

Nova York, 30 — (A. A.)' —

Coinmunicam de Londres não ter
fundamento algum um communi-
cado de origem allemã afíirmando
que o Ministério da Marinlia da
Hollanda possuo provas de que o
afundamento do navio hollandcz
"Palcmbag" foi devido a um tor-
pedo lançado por uni "destroycr"

inglez.
A unica coisa que ficou rcalmcn-

te-provada, «devido ás investigações
realizadas por ordem daqueile mi-
nisterio, é que o referido navio foi
victima de um torpedo, atirado
provavelmente por um submarino.

A linha ingleza estende-se
do Yser ao Somme

(Londres, ,1o — (A. II.) — O
correspondente especial da Agcn-
cia Rcutcr no quartel general das
tropas britamiicas declara que,
tendo já os communicados offl-
ciaes revelado que alguns conlin-

gentes de forças inglezas substi-
tuem o exercito francez em deter-
minada extensão da linha de fren-
te no theatro Occidental da guerra,
póde-se agora fazer allusáo a esse
interessante acontecimento.

O accrescinio dos cffectivos bri-
tannicos c diversas considerações
de ordem tactica tornaram prati-
cavei esta' modificação, que de res-
to iá se procurava obter. _ >

Uma das conseqüências mais 1111-

portantes do novo eslado de coisas
íoi tornar desde já disponíveis for-
tes contingentes francezes, precisa-
mente no momento em que asita

presença cm outro ponto da linha
dc batalha é .particularmente «pro-
ciosa para a nossa alliada. _

Os inglezes defendem hoje ap;

pioximadamcnte 11111 quarto da li-
nha de -batalha no oceidente.. As
:uas forças estendem-se iuinterru-
piamente desde o Yser até ao
Somme.

d*.

Dubail, governador militar
de Paris

Paris, .10 — (A. A.) — Foi no-
nicado governador militar desta
cidade o general Dubail,

Um ataque aéreo a Saio-
nica frustrado

Paris, 30 — (A. A.) — Novas
informações de Alhciuis anillill-
ciam que uma esquadrilha dc ac-
roplanos allemães intentou bom-
bardei.r outra vez a cidade e o

porto dc Saloiiica, voando sobre a
mesma, mas que foi posta eni fuga

precipitada pelos canhões de terra.
Segundo ainda esses despachos,

um dos apparelhos inimigos foi ai-
vejado pelos tiros partidos dc
terra.

KTIS0D1O. l-RANCEZF.S'
O espirito üaulci não perde os seus í«iv..«l

¦co cominfstit, ric:i\ mcstito no hoopitat;
Na auibiila:ici:t de -V..., ha tempos^-trcs

poilus tin!i_iii sido .operados aa iwsma ."'*.
vh~u Por dt versos molivog, tcvivw. it: J' '•»*
ábtir a barrigni c as ojjcn.tjõra dorreram sa-
tÍGfatòri.inicnlc. Üop ita -Ubeo, foram tllo-f
tmnspwtados para »«¦ quariinhòj ondfi v«
licliarain remi lis. Qnãndô "vult.ir«i::i" <\-¦
arçíío do chloroformio, o que calava. -'tu«
cuiitro .11?. ao sei vizinho da. direita: .

Como viio iirS-i, iiict. velho ?
Menos .'.."JI responde o' operado u. í,

(|U0 é um «jatito p.ir\i:i'.usc. Min cstíi-'-..»-
•parecendo fluc o íiuijòr sc esípjeceit dc n
novel Io uo linha no ; icu corpo..,

O inüagaílor pcrgiinia cn!_o ao op.*.::.-k
li. j:

¦>H 1'. til| "minha velha"?.*'
Irjalc, iiíio qVKTCildo ficar atra;, cw in»»ttc*(

ri.i tlc gracejo, vira-sc para aicntcnuci:,:i »:
taurmura:

Monos tua!, iii.-.b Julso que o inajof *e
esqueceu da lesouva i.k.ttro de mihht,*.Ua*':
rigo.».

Noslc moiiiiíff»,",- ciilrtl ) próprio r*: j •'.-. (1
iudnga '!:i cirfenneira:

'— Por nciso u!la teria visto ^'-. '»«'i"

por aqui ?
V.ntiio, o opora.lu 11. .. .pie tn-i rjr.cv |i:«*"

si-r ,por nícnos finófio do que oh oiur^í».
rcirpondc!

_ I,' vcnlmle, seplior iiuiioi-, pareço <r «» •<'
5tu ltcpl Ilcou cniol-ido Icntio das uiinlm
ttipas I I

'¦* !'*! * ¦• »' , 1»Uni ferido dos ultimou cotnbntc.1 do val't
da Fecl-.t é transportado, oii tila.lo ,*•"¦.••
pi rn uni: Hospital do .-«-.«tro (Ia 1'r.r.i-:'..
Dcve-sr-llic I.-l°zcr..-i aiiiputáfib de -cAr.:-j*

pernas.
A's 11 ÍlOr.18 «!a r.ianli'. o «nlcrtnriro >

necorda ?ara a operação.
 línifin, vamòa eoiiícçar íoso ?

A iiitcrvcncüo cirui-_ica corre d-Híii''-.'jenr-.'.- .._
Kslá tmlo proinjlcTl

—• Tanto melhor i,,.'
A enfermeira prodigaliza euiila-,*.
O .inipulodo pergunta:
—• Quer' ser-mo agradável ?
¦— Sçm duvida.«»

Uü-iue o coimiumicido riffieiul.
Nesse dia é aiuuuíctáda a tõínàdii «I«5

Mctzoral.
O íori'.lo sorri:

Tpraãram Mctzer-1 I Sinto-me c inv

plclameiito bom Tudo vae bem I

As commünitiaç-Sés entre
a Inglaterra e a Hollanda

Londres, 30 - (A. H>- Segun-

do refere um despacho de Rottcr

dam para o "Politiken", de Cope

l-.hague, despacho que os jornaes

inglezes «reproduzem, estão intt

rompidas- as communi-.açoes entre

a Inglaterra e a Hollanda.

Corre o boato, accrcsçr.ntam as

noticias da mesma fonti*, de que o.»

allemães cortaram o cabo submari ,

no entre aquelles dois paizes.

Nova York, 30"— (A. A.) -- 0»|

jernaes desta cidade noticiam que'

os allemães não só costuram o cr-

bo submarino que liga o Hollanda

á Inglaterra, como ai 
'• 

cspa.ln

r.im innumeros submarinos péio

Mar do Norte, no propósito de pôr

a pique todo e qualquer vapor que

procure estabelecer cotrutiunicaçâo

com as Ilbas Britannicaa.

As noticias de Londres confir

„:am esses boatos, ficcxescentando

que o governo mandou fosse sus

pensa até segunda ordem a nave*

gação entre os dois paizes,

^êA'

V*
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A prisão do secretario do
cardeal Mercier

Nova York. 30 — (A. A.) —In-

formações aqui recebidas de Ro-
ma dizem que causou desagradável
impressão nas rodas do Vaticano
a noticia da prisão, cm Bruxellas,
do secretario do cardeal Mercier,
padre Loitcin, pela; autoridades
militares allemãs.

A.leantam essas informações que
! sua santidade vac solicitar o rela-
1 xatiientú dessa ordem, para o que

já começaram a ser cilfaboladas as
negociações.

'Pa-

«Io

O torpedeamento do
lembag"

Londres. 30 — 
ÇA. A.) — O ai-

miraatado britaiinico íe?. desnícn-
tir câthcgoricamcnte as noticias
de fonte allemã, anntinciandò que
o vapor hollandcz " Palcmbag ,
qtte naufragou, foi posto a pique
por um submarino inglez. Tal fa-
cto é, segundo o alniiraritadò, ab-
soluiameute destituído de funda-
•mento c que- a Allemanlia, usando
do estratagema acima, -inventando
ainda que a Hollanda tem .provas
do delicio praticado peiV Inglatcr-
rá, j.rocnra apagar a má impressão
deixada com o caso do "Tttban-

tia", «5, 'tnais 
recentemente, com o

do "Sussex".

No logar em que o "Palcmbag"
foi a pique não estava nem esteve
nenhum vaso -de guerra da mari-
nha inclc^a,

•¦o

O ministro da gueri
Japão demitíe-se

Tokio, 30 - (A. II.) ¦- O sen«-
ral Oka acaba dc se domittln- «.o

cargo de ministro da Guerra. Sue-
cede-lhe nesse posto o actual vice-
ministro; gciicral Ushimà.

A Rússia tem novo minis-
tro da guerra

Petrogrado, 30 — 'A. II.) — IV
mittiu-se do cargo de ministro Ia
Guerra o general Polívanoff. Poi
nomeado para o substituir O gene- 

'

ral Cliouvaieífe.

Corfu' abastecia os subma-
rinos allemães

Paris, 30 — iA- II.) — O "Jour

nal" diz em telegramma <k Roma

que foi deseoi.ena em Corfu' uma
organização que fornecia, informa'
ções e apro-, isionamentos aos sub-
márinos allemães. As autoridade»
cffcctitar.ini já a prisão de cerca de
quarenta pessoas.

Como os allemães expli***.
cam a prisão do secre-

tario do cardeal Mercier
Brnxeilos, .v> — (T. O.) — Fui pri-

so o secretario particular do cardea.1i
Mercier padre Loncin, De attturn Wmy*
(1 esta .pane vinha-se proci-dciido ;« se-
riu invcslígação sobre os act«is -lo sc-
cretario «lo arcebispo de Malines, sus-
peito de manter r« .nç.ões prohibklas comi
o iiiimi-,'... O registro doinieiliario Af
o»'_»a dê Loncin deiiionstrou com"'«'ni-
eiiltiiicntc o fuqdamento dessas sv.spei»
tas, vei-ificah.lo-se pie elle dc faetii «-¦-
tretinlia relações intimas com a ornai'-
-••.ação " Ocuvre du inot du soldat", '
qual tranâinittia secrctaim-n-^; c»rt_» •—
Beinica nsra a frente iiiimie». •

,»«. .1
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Não nos cansaremos dc insistir
na necessidade de, crearmos, em

alguns pontos da Republica, insti-

tutos tcchnicos, ou escolas dc

seienejas applicadas ás industrias.
Acompanhamos uma •cruzada que
se levanta cm todos os paizes da

Europa, c qne se origina das van-

tagens evidentes. <|itc a Allemanha
ila guerra tem tirado desse ensino,
rella tão bem cuidado c tão larga-

mente desenvolvido. Do vencedor
do 187o sc disse que clle tinha sido
iriio. o soldado,- mas o mestre cs-

eoiii. Agora são os «piropriòs ini-
uiigos da Allcmímli.i que procla-
niáin "ser a alma da resistência
.'Uc-mã, quarenta e cinco annos de-

pois, constituída, .pela. ."Vdr-iiravcl
organização industrial do Impe-
rio." E accresccina o director do

I istituto Electrot&linicp dc ..Gre-
iobe, de quem são aquellas pala-

..«•as: '•Tenliamos a patriótica co-
•agem de recoulieirer cm nossos

idvcrsarios essa .prodigiosa disci-
.«liiia seientifica e industrial que
uos teve tantos annos em condi-

ções inferiores a elles, e tirar des-
-«¦s tlcsoito ¦ mezes dc guerra os

ensinamentos qtie çlles comportam
nesse particular." Referia-se o il-
lustre professor aò extraordinário
desenvolvimento que. mima triuu
na dc annos teve tia Allemianlia o

jiisln» teclinico superior indepen-
atente das- Universidades, e desti-
arado* somente a fornecer engenhei-
ros' á industria. Nas Universidades
reinavam as sciencias puras, c nos
institutos tcchnicos as sciencias -na

stta applicáção pratica e industrial,
I'' do que precisamos nós, que le-
mo.* superabttndatiçta dc doutores,
ai passo que raros engenheiros in-
dustriacs,. ,.i'«*ccaiiicos, clectricistas,
•chefes è- directores dc oííicinas c

.fólíricas com a -instrucção que sa
fJlií.npccssatiá ao bom desempenho

\t\Cj tiiésííuncçScB, pelo que não te-

V^sV.outro'ic^Tiedio senão recorrer
:,-i« cstliunirttiros «pari. oecupar os lo-
¦r.aíes .que nacionaes deviam estar

preenchendo..'""'•-Kesses 
institutos techuicos se

desenvolvem as benéficas especiali-
-ações, e dellas sae.-.n descobertas
«pie adeantam as nações, dilatam o

progresso do mundo «¦. lhe atigmen-
f. ai o cabedal tie utilidades, Data
«le longe a collaboração das insti-
Uiiçõcs s-cientificas nos progressos
ii.dustriacs, mas cila cresceu, to-
mando extraordinárias proporções,
di pois «iue o estudo das sciencias
leve unia direcção mais pratica,
mais'ttt.iitaria. Foi o que compre-
1'cndcu .. Allemanha sob o gover-
ire milua.-ista dc Guilherme II,
ú( quem 

'fi 
foi dito "mobilisou

,: seiencia para fazer.delia a fonte
mais ciara dc seus rendimentos e o
mais beiio florão tle sua coroa".
Não poderemos crear desses insti-
tutos quantos são realmente preci-
sos 110 paiz, porque o impede o
nosso grande- mal neste momento
(p.c c aquelle dc que se queixava
1'anurgio, "Ia faititc dargent",
«ia»»» ainda com sacrifício, devemos
ii"; alguns, pelo impulso vigoroso
a|iíc sem duvida elles darão ao nos-
so progresso c incremento eco-

Ainda
*l...iitem telegramma de Jluciios Ai-

ires noticiava que 
"nos centros aca,-

alcinicos argentinos tem ecoada
.-ympathicamento a attitude assu-
a.iida pelo dr. «Carlos -Saavcdra La-
mas, ministro da Instruceão Eli-
blica, cm face da- questão do eusi-
.ro nacional que aquclle titular
pretende rcíundir por completo cm
ioda a Republi. a*, sobi-ctudo no
que concerne ás escolas «profissiò-
ur.es, cujos curso_ o dr. Lamas
¦pensa reunir aos da escola inter-
nicdiaria, fiüglantada este anno por
i.iiciativa sua". Façamos o mes
11:0, sem' que nos ipcsé confessar
que em matéria de instrucção e
educação popular os argentinos es-
tãií muito adeante de nós.

Lá lambem ri Republica; é fede-
rativa; a sua Constituição é do
mesmo .molde que a nossa; cutre-
iiiiiln seu governo federal achou
meio dc promover e subsidiai" a in-
siriicçHo popular, crcando escolas
suas, cm concorrência com as pro
vindas. Nada se oppõe a qttc faça-
mos o .mesmo.-A letra e o espirito
i':\ ^iiossn Constituição não obstant
«;i.e a União subvencione a instrtt-
ccão nos Estados, e. subvencionai!-
do, está claro, tem direito dc rc-

guiar e fiscalizar o emprego da
subvenção. Sc nada impede que
a Ua contribua «para o aperfeiçoa-
«mento c diffusãó geral da itistru-
eção, indo cm auxilio da iniciativa
particular, não lia motivo para que
ella não faça o mesmo com rela-
cão aos Estados. Nos Estados
Unidos, onde a iilstrucção é da
competência dos Estados federa-
alos, a União constituiu um patri-
«.«tonio especial, formado <ic lotes
i!c terras publicas, destinado a rui-
xiliar os institutos alc nii-canica o
de agricultura que -e propuzessem
ao ensino de exploração de minas.
IÍ' um 'precedente que s''rvc para
justificar entre nós a intervenção
da União para a creação de esco-
Ias profissionaes dc primeiro c se-
gtmdo grãos. Quanto aos iustitu-
tos techuicos superiores estio elles
na competência da União, confor-
me o d. 3 do art. 35 da Constitui
çi,o; c as outras escolas profissio-
ur.es se comprchendem ua obriga-
ção que o mesmo artigo, 110 11, 3.
estabeleceu para o Congresso Fe-
deral de "animar no paiz o desen-
volvimcuto das letras, artes c
sciencias".

Contamos que o sr. Wencesláo
Uraz, que se tem mostrado, desde
a sua plataforma, muito interessa-
do cm dar ao ensino publico 110
lírasil uma orientação pratica, cm
transformal-o de menos decorativo
em mais realmente vantajoso ao
paiz, «propicio ao desenvolvimento
t aproveitamento dc sitas riquezas
naturaes, se empenhe por obter do
Congresso, na sua próxima rc-
Uitiâo, as votações necessárias á
«reação de institutos do ensino te-

clinico superior c escolas propçia-
mente iprofissionaes. Ligue* seu uo-
me a essa obra verdadeiramente
patriótica, pela influencia benéfica
que deve ter -Jios destinos do
Brasil. '. «•' •- -.. «
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A tciii-poraUir...observada .liontçái oseU»
lou entre ia)4,4 «. iilf'X ..-*¦"tri-, •
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il.ilj-vas — 2i$ooo. ¦
Lulras <ln Thesouro ~ 10 jior cento.
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i.stá dc. scrVlço na Repartição Central
dc Polivlá 0. 2" delegado auxiluir.

A carne
Para <i carne l.ovinai posta hoje em con-

slimò nesUi capital, foram aííiiiaalos, liclòa
unircliantcs. no Hutreposto de B. Diogo,
os pretos alc . I30 a Í160, devendo scr; co-
brado íio put£tco o inásimo tle $6üo.

Caruci.-o, i$aoo 11 1Ç800; porco, i?:so e
i$3oo, _ vitella, $'00 a $800.

A AMNISTIA

iidmicoi Os .'"-"'— 
¦'--¦-'

1....» estão cuidando disso.

nizado cot .relatórios uma., verdadeira
bibliothcjpa, <iuc c uiu ananaiiciul co-
jiioso «ic documentos.

O sr. Calogeras está ausente, c este
protesto que fazemos pela causa justa
do pobre funecionario prejudicado é
apenas tun' desabafo, dc consciência..

A verdade, pcraíui, c que se a «esta-
dista grego acpii estivesse nenhum re-
inorso teria da odiosa medida pratica-
da nas vésperas da sua atribulada via-
gem para Buenos Aires,

Viva o ministro bem e o resto que
se aguciiíe...

i.'J((i«:'ií f> Governo Portuijucr, a

apresentação ao PvrUvmento èo seu

annunciado projecto dc lei concedeu-

do amnistia aos expatriados por dc-

lidos políticos, inclusive is monai-
chistás.

;.'," <íV esperar que se trate, com

effeito, apenas dc ttm adiamento,

voltando o alludido projecto a figa-
rar dentro cm breve na ordem 'das

malcrias sujeitas a debate.
O estado dc. guerra- creou .para os

partidos polilicos -portugueses unia
situação especial, correspondente ús

eircumstiurcias do pairj. A bem discr,
ases partidos deixaram- de existir,

disde o dia da declaração da guerra.
Seria supérfluo reeditar agora tudo

quanto já se escreveu sobre a união

da Pátria Portuguesa, cm face do pe-
rigo externo.

Mas pôdi-sc ctcccnltuir cem espe-

cialidade o-ferfeito desprendimento c

o 1'nlrwiismo dos inonarchislas. Es-
tes, conio sc sabe, offcrcccramse cs-

puuLincamcnlc paru cooperar nu ãc-

fesa da terra comntum,
A congregação] dos esforços dos

partidos republicanos não seria, por
si só, um acto excepcional. Congrega-

ções desse gencro poderiam dar-se

por ttm simples facto da vida ordi-
liaria, — a escolha dum ministério, a
eleição do Presidente 

'da Republica,
ck. Ao passo que a adhesãodos '»;-'-

narchislas, esla, para justificar-se,
precisaria dum caso por suu natureza
realmente unico, como c o do estado
di guerra.

Os imiiarcliistas, verdade seja dila,
não esperaram- que o Governo Repu-
blicana lhes proporcionasse o ensejo

para a sua coadjuvação, cm face da

guerra. Sem indagarem do critério

politico 
'daquelle 

Governo, hxtotMúr.
caram-llic logo o seu <-/•.-<«-.

clc.c-, a teí de amnistia passou a
ser -lim-ít necessidade imperiosa 110

programma ¦ do governo que sc con-
siiluhl. Comiprehcndc-sc que cila seja
adiada, por uma circuinstancia que
r.ingttcim ainda conhece; mas não sc
admiite que venha a ficar á margem.

Quáesquer escrúpulos do Governo
Republicano nesse sentida,
delles serem relativos aos monàr
chistás, estão dissipados pelo gesto
de xl. Manoel, propondo pcss:-.ilinen-
I. 

' 
ao Presidente da Republica os

seus serviçcs militares ao pais.
J.>. Manoel poderia aconselhar sim-

plcsmcnlc aos seus partidários que
cooperassem ua guerra: e ai seu de-
ver de português ficaria sufficicntc-
mente cumprido.

(Elle quis, iporéiíi; dar uma prova
mais tocante do seu -patriotismo, indo
ao tpwto dc dirigir-se ao Presidente
dc Republica, reconhecendo, desse
modo, a legitimidade do regimen de

que os seus. amigos eram os mais ir
reduetiveis adversários.

Assim, mesmo o Partido Monar-
chiçò, depois da guerra, deixou de
existir.

Por isso i: que «1 -projecto de,
amnistia deve ter sido sónfcntc adia-
d ColÍocal-o dc'a)ar!e seria para o
Governo Republicano um erro tão

grande, que só sc compararia, cm ex-
tensão, ao acerto com- que IJ. Manoel
agiu...

O 'presidente da Republica dirigiu
lionteni ao dr. Cardoso de Almeida,
secretario das Finanças do tístado de
S. Paulo,'o seguinte telegramma:"Peço obséquio fazer chegar ao
presidente do Congresso dc Arroz meus
francos applausos ' 

pela reunião do
Congresso e 

"pelas 
conclusões approva-

das eom as quaes estou dc «pleno ac-
cordo. AffeC.uosas saudações' Assi-
gnado) — IV. Brás."

Ha certos joruacs da roça que dio
uma pertm para levar a vida inglória
discutindo ipustões puramente estéreis
ou de exclusivo interesse para a po-
Ulrcagem regional. Quasi sempre-, os
polemistas que alimentam esses deba-
tes são cavalheiros dc convicções du-
vidosas, amigos da rlictorica c, po.r
coniniodidade, inimigos das idaías. E'
o,que está acontecendo com a folha
official do borgisiuo gaúcho. Os ulti-
mos tclegrammas de Porto ¦ Alegre,
(pois as -peças editoriais da A Fc-
deração costumam ser desvachadas, na
integra, para o Kio), resumem' os arti-
gos com que o referido órgão tem pi'o-
curado demolir a organização partida-
ria que 110 grande Estado do sul se
compõe dos elementos federalistas, ac-

.casando o opposiciuuit-ino local por ter
atravessado -a "poeira dos annos num
carrancismo inexplicável c retrogrado,
desconhecendo, por systema, a razão
dc scr dos partidos, que é a luta pelo
aperfeiçoamento da pátria."

Lê-se este pedacinho de ouro do jor-.
nal do sr. Borges de Medeiros e fica-
se a pensar ua coragem do individuo
que o escreveu. Toda a gente sabe

que não lia 110 Brasil politica 
* 

mais
ferrenha, nem. opprcssora, que essa do
íanatisirü eleitoral que o- bonzo dos

pampas, ha mais de um decennio, esta-
beleccu no Rio Grande do- Sul sob o
rotulo do cástilliismd positivoide. Pes-
soahntnte, elle é o mais estreito dos
nossos homens de governo c na orbita
da acção cm que todos os seus capri-
clips são satisfeitos nem o próprio tu-
ração do pitiheirisiuo, seu adiado nos
assaltos ás posições do centro, consc-

guiu abalal-o. Desde o Supremo Tri-
bunal de Justiça, correndo pela Assem-
béa Estadual, até á. ultima das auíorí-
dades judiciarias, políticas ou policiaes ^y^' ,1

OS PROGRESSOS
oe 1 nm

1'tão, acabam de ter vi prova-<í<_ qua* todo
O dinheiro que' «1 União vem gaslando
para. amparal-os, nos tempos de cala>
midade-, 'IkSò pa-isou de umn rematada
pilhéria.

Referem os' tclegrammas que as chu-
vas uo Ceará c Estados limitrophes
est^.ajth-aitido para o interior grande
•Hufícfo" dc -retirantes, 

que neste mo-
mento confiam em que a Divina Pro-
videucia não lhos envie mais o cáustico
solar.

: O certo é (pie, atnparatido-se na Di-
vina Providencia, essa gente anda mui-
fo ireelhor do que 'Confiando ua amparo
administrativo do- governo.

As águas do céo sãoi uma coisa posi-
tiva, e a Inspectoria. das Seccas é ape-
nas 'um sorvedouro dos dinheiros pur
blicôs .....

, Teve •hontem longa cotif-rcncia com
ó ministro du Guerra, sobre assiiiiuitos
quo pe- 'prendem ¦ aos serviços ;i cargo
do Collegio Militar de. B.irbacena, o
úia.ior- Jcsé Spteró Junior. sub-director
ilu mesmo, instituto dc «usina*.

O secretario de Fazenda do iís-
tado 'de São Paulo apresentou já
aç> sr. Rodrigues Alves, presidente
daquelle Estado, o. relatório e ba''
lanço das finanças estaduaes, ipónV
do mais uma vez cm grande relevo
a próspera situação da mais rica
2011a brasileira. '. 

"" '
'Repousando toda a vida finan-

ccira c econômica tios «paulistas ita
exportação dos «produetos da tri'
vottra estadual, torna-se sobrenrja"1,
neira lisongéiro verificar que -t«pn-
do sido o vr.lor total dessa expocr.
tação, ein 1014, de 35-1.949 cotilxis,'
cila ivttingiu cm 1915 í" ^.i--!?
contos, ou mais frayaõj coutos .jlõ
que 110 anno anterior. Esse acerés-
cimo foi principalmente roprcscii-
tado pela exportação do cafó, que.
tendo sido dc 8.493.557 saccas em
ia*i-|, subiu para iJ.u1_.74c cm i/WS,-

A importação lambem aiigme1.-
tou, c consideravelmente: t35.HÔ->
contos cm 1914 c 156.886 em t.i'5»
E' notável, porém, que tuna das
parcellas da importação fortemcit-
te acerêscidas;- é a -dos artigos dis*
tiqados á alimentação c. forrajíehlí.
que dc r48.28,. cjontos cm 1914 ",5a;

elevou para 64.618 em i«ji5'. W
guindo-se a das matérias •primas,
que de 29.85,4 contos pulou para
40.46. contos cm 1915-.-

Não c, pois, sóiiicme coiiio-rsí.
tado agrícola que São Paulo
piospcrado. Elle cucara o futurn
com maior largueza, caminha pata
clle desenvolvendo as suas indiisr.
trias fabris, valendo-se das tarifas, . .
dc Alfândega ultra-.protccciouistas |n0s **d?luW,r os ai>us')s era.questão, que
com que o'Brasil vem vivendoMf»^, W™. :''*>'' ««ma.,
mais tle vinte annos. Assim, cm»'j Masque pai. e este, em-que os re-
quanto cm 1914 São Paulo impor- a gidamciito.. de determinadas corpora-
tou 57.035 cónlOs dc artigos nia-' ções, militares ou civis, fazem com que
hufacturados. cm 1915 a imporia,:; criminosos^ dailapidiulorcs da fortuna
ção declinou para 51 ./fr" contos;.-..-Jpub|ica, colhidos em graves iiuirotciras,

a importação de ^Sfípbssam ser considerados imiocenti-s
Entristece affirmar que

¦ Aquelles -..escândalos da Brigada Po-
licial, quá"vieram á tona quando iç 8V-
neral Agobar enteudeü de' fazer uma
espécie dc bídauÇu da corporação, es-
tão 11a iinmineiicia do ser compieliiii-
didos na ordem das coisas que luinira
exisriiant.

E è ctáio que. os' por ellés respon-
savejs, .apezar das manifestações, anais
positivas dos órgãos da justiça publica,
amanhai 011 depois; 'tal 

seja o rumo que
as 'Coisas,, toiheiii, acabarão cò-nsidera-

I dos homens «de bem, se não para todos
¦ r^-rr.ef'"'09' ao menos para os effeitos
t(;m.U)a -lei — o que é tudo.

Diz-se que uni "regulamento nioiis-
rttoso", ao. tempo cm vigor, -iu Briga»
Ia, poderia, senão sauceionar, pelo ir.c-

A Associação Com-
mercial flo Rio de

Janeiro
A eleição da futura

directoria ¦

¦,'¦¦• -¦: ..VV'

s," 
* ' 

--'.--'--- ¦.'"'.",'¦-.

como. foram pagos «por essa delegacia
ao juiz Alfredo Augusto Curado Eleury,
devolvo o processo que acompanhou o
officio ti, 2, de 26 de janeiro do cor-
rente atino, afim do que, íestituida a
gratificação «iue iiideviilamenti.' recebeu,
ssja ,"oli-citad0 .0 ereilito necessário, hão
da djffercnç.a, mas-, da gratificação cor-
rc*pqnil. nlx 'ao .periodo em que aquelle
)ú"n~ serviu .0 logar de deesmbãrgatlor,
Síuidc e \frntenüd^di'. — Curtis Maxi-
miliano." ...

Un Í 'om o m»

Todavia,
ainda que maior do que a de líiidilápBranl-e a le

i dos annos de I9.rtj.__,,, „_,_ , , •,, .. . ,
verificando-se 110 finais ^nJ ° Brasi1' ";:"'á -1 vc**-adefoi inferior

19U c 191 essa mesma.
Em todo caso, sobre esses escanda-

-los ainda- se ha dc manifestar o Su-
premo Tribunal. Se- este não conde-
ninar cs implicados nas falcatruas apon-
tádas, então, será o caio de não mais

do qttinquennio o saldo total da,
exportação sobre a importação u«*
valor de 341I.48Ó contos. -r,

Como dizemos, São Paulo pior
cura desde já enfrentar o futurai
desenvolvendo as «uas ' industria.
fabris. Assim, no quadro dos gene' ["pessoa .alguma eoníiar ma. repressão
ros «produzidos pelo Estado c qa«*|K!.i iiü certos criiucs con5mmll,vJt„
são exportados, pagando apenas . il|50ln!jra d-L, rc.,,a,_mimos ui;li*mr
taxa de expediente, figuram -os Sçi
guintes artigos: aiiiagem, armart-
11I10, calçados, -carnes resinadas,
cervejas, chapéos, drogas, farellt.
íarinlia de trigo, garrafas, impres-
sos, papeis, roupas feitas, saccos

olas, tecidos -A

tres.
mO ¦> «_> »vom

das fronteiras, tudo ali reflêçlc o cunho
ostensivo da vontade enfezada do bor-

gisino. Entre as molas du mecanismo
administrativo da rica unidade brasi-
lçira seria inutil procurar alguém com
uma idéa cm des.iccordo eom o bonzo

porque esse alguém iião existe ou fin-

ge que não existe.
Entretanto, a oposição que lá teve

a audácia de divergir dos donos da f lu.plicou, etc
terra, que procura, .pilas urnas colla- Entrando «pela anatyse. da vidít
borar nos destinos do seu governo, é j financeira «lo Estado,

«iue é ãecusada de retrograda c carran-

ça, dcsconliecendo a ração de ser dos;

partidos, que é a lula pelo aperfeiçoa 
'

mento da pátria,

h Transoceanica
itlgdda'0,;

lã, ctc. Em geral, d no»
tavclmentc. sensível o progr.esso
attingitlo pela exportação desses
artigos. Assim, por ..exemplo;íM.'
calçado ijuasi . (íiíjilicou .em citiço'
annos;, a cerveja, ós impressos,, .ós,
tecidos de algodão, idúplicaram;.. í)/J?:
exportação do Estado;' qs tecidiis'.'
de lã Subiram noas, iiítimòs---citiço»
annos, de 502 contos..«para ¦ 1Í2..4II

[contos; a exportav-âo.dbrSòias quill-

[.Chamamos a attenção dos nossos
leitores para o balanço do cxcrcicio
financeiro dc 1015, que esta concor-
tiiáda inipiesa de viagens, hoje pu-Hlfca, na secção compctcnle desta fo-

Réo deste mesmo crime, a opinião

publica do paiz inteiro apuuta o cltefe
do partido em nome "da qual fala A
Federação. ¦ í. 

"

Na sua veia lyrica, o jornalista que
traçou o artigo deixou-se arrebatar de-
mais nas azas dos tropos, flnparccciiJi.-
nos, -....«.'lias, nn sr-. =»-'"• *™^**<?;
como tini máo discípulo de Lonitc em

periodo adeantado At transição para o
culto da moral do velho Simão dc Nau-

O Tliesouro Nacional pagou lionteni
a quantia de ifuoooS dc juros vencidos
da.-, letras emittidas.

Xo Ministério «Ia Fa-etida ha uma
luvoccupação coustailtu de se fazer
selecção para pcor. Ou o ministro pru-
inove e dá eommissões dc responsabili-
dade a quem não tem a idoneidade mo-
rat ou a necessária competência para
certos e determinados cargos, ou, en-
tão. persegue e pretere com clamo resi
injustiça quem tem direitos adquiri-
dos

iv pensamento dò ministro da Ma-
rinli.-i obter do governo u vinda dc

«* cas-.' | techuicos que criem cnlrc nós o lypo
da pólvora dc base dupla, usada pela
Marinha, O sr. Alexandrino é con-
servador, c acha, portanto, que a es-
quadra, já que istá acostumada .com
aquella pólvora, não deve muita!-:'.'.

raive,: haja nisso uni erro de apre-
ciação do ministro da Marinha. Goma
se sabe, o Exercito adoptoii o íypo de
pólvora de base simples. 1' não sú o
nosso Exercito, mas ainda os dc alguns
paizes em que a vida militar é bem
levada a serio.

Nos Estados Unidos, Exercito c Ar-
mada usam a pólvora de base simples,
e «ninguém dirá que os norte-aiuerica-
uos, gcnlc essencialmente pratica, não
uni ficaram o typo das suas polvoras
senão depois r'.c acurado exame sobre
as vantagens ou desvantagens que disso
1Ik3 adviriam.

H' o que deve ser "tentado entre uós,
A fabrica do Piquete produz boa pul-
vora simples. Nesse caso, nãò seria
mcllior que Sc procurasse verificar se
ella sc- aiiaptá á Marinha, ao invés dc
sc tentar; por influencia dc techuicos
estrangeiros, a 'producção
dupla?

8c não lios enganamos,
[iolygon.os ".!>* tiro, cm que
rien-cias podem ser perfei
tas.

Demais, é necessário pensar uma
coísu dc grande alcance para o paiz:
a unificação da pólvora do Exercito e
da Marinha poupar-nos ia grandes des-
pcs.i*., c ulíirgfúiu ;i èífíctcncia áa fii-
biien do Piquete, «pie poderia tornar-
se, por força da acção do governo fe-
deral. un fornecedora dos governos

jjEsSfi. flOTiiíiiÇHtíí¦•"' i-.íii a
ètuqf.tíllie da ptOSll. ridade
>"" . '' ;" í,i'1 * mV< «*¦!»«

: istado bem
da empresa.

por

i'. yê-se. 
'qtíctj. iro

anno que findou as. recciíaij.r.arra-iirÃ'*
dadas cxccdi;ra«ni as 

'prcris.SesJivMÍ-1

tas, pois sendo .cs',as. do. valoií ila.
r-i-48.5 contos, aq-tjclias *'attingtr|ittt.,
a 77.8a.17 contos, -qu; -inaiaVíV
contos do . que as: .prep.S95_t'.'*ó*:
meníaes. 'i\£*

As despesas taiiio«ji|
cedidas das -orç»"U|jf
18.175 contos. _ ,'w

A divida externa!*:
prcseiitcmcui»' 

' CIcvãr
7.i)37.Soo, valor mm
por.«íem_ ao valor 9mj. .
culação de fi.675.«ao^rib'l*ás. ,'-'|':-j

A divida interna .fBJJdada,;''-.tíS-S
de ilezeiiibro ultimo^ era Ue «fitjíl .„
contos. Em egual tiab»,, ií AU\%
ftuctuairte estava re*>fesèií.tâda; j/ íl?
;;.«.. 784 contos-dc letras'•dõ'.Ttó$íÍÍ:
ro do Estado. ¦- V .. .'•¦"'' "iíim

.')..*O-'miniiHi,p:..'^a -y-iação exonerou,
«ictíií dçjiljbiiteiii, ;o conferente d. .,•**,**•*$?•,- -*1"-Estrada1,.dc Perro Centrai
Af> .Brasil, M•.ílo¦J• üa Rocha Lima e o
tnSStPi} dé. lisma;>5iíi mesma estrada.
líolpji Quad-jüSCde *'8á, ,-iml.ns ai0l- ha-
streni. çóaiirtmido'{graves irregularida-
dte\.no excrslolò dc.setts cargos.

i^^^i™JI«*

íjuerels «prpciai- liom n puro cafó?-¦-."">;. C. •80'---BAJPAGAIO
¦', - ..A... -I'.' >'**#-,*ft-ial**'> *** •
,- --0. ministro ,:"wf'¦ .Past-nda tomando cm
ilúnsideratfiaiVir.CqiKrimento em «iue o
W,t5?,.d'* feãiíiía Cesnr ' líUrlamaiiui
j.q.c-;.elimmaíã,»'<i«):i'-,stu nome da li.-«a

.--léyçd.oreíjdov.^ovéi-iii-i, por forneci-
:«tilâ «u-;t*#"BãiÊS5tj«:- p.ir-. reunia; H

^i-dcçlírtiurr.qite o rcquori-n; :
P& ¦^¦¦Airiàci»o ilir.ii,ti'ri«j da Vi.,-'>.,*íiísre!!-^»'í "'¦¦'¦-¦

Aber-
»-, 110

JHa?-,--- - ¦
¦iV.'"*. 'àuM'M.X.13» ti;-,ás _; hor.
^.epu, Ae Art(a-;;«-,.Qtíiei'js.' 

)•-*";¦¦ V'1 '?+*'*iaa''.i. —.' 
í'«^.Directcifii,-'^!, ;Pcsj.L-a do Tlii-.sàut-
il),;-.Na'aJl«rraí',-C(5iiCa»i!«*ri: lionteni «« creditoi)v|r.i8q,:ocuS,.-.íl. Delegacia Piscai «Jo"l.fe.Pürd. «íl)I.t.Pi>i;;:it'.\)ilji:-..) para ,r:_i-a^^:--dcrJcBljj|5!éã..s' da l'azcnila Modelo

São cites os principáies .'¦; ^àuj|{)-^f^ffl^'no.-.'-^àdu
mos que s(ibresaeiiiV^^;-^mfpi'nil*j| "r ,. ..';.•¦«•_*, mi-»>m
ç«*.cs prestadas ao *sr "Rodri.

r -üii-iAK-es-pelo seu scc,-^,VMMWÈ^Ml ^ ^

uanças, tuiin relatori";-wW 'mttW.\*

grande mérito dc ser 'muito e:"--|
pressivo c conciso, não tendo o set;
autor «perdido tempo com . diva. ã-,
cales ou escusadas redundâncias, de'
que aliás usam scr ferieis os auto-,
res de dociuneiitos análogos. E
Icndo-sc aquelle trabalho, sente-se
que clle é bem uni reflexo da
grandeza do mais prospero r
adeantado dos Estados que for-
niam a União brasileira.

BED-ST
^«^^«lUJ^Xi 1*1

£' IMPOSSíi_r£_.!
(íorque niüguem des-
preza os ,seus própriosinteresses
S. DIAS 71

URUGUAYANA, 82

<la pólvora

ha por ahi
- essas expe-,' 

amcittc fari-

'a recompensa da nação pelos lou- j estaduaè
gos, pacientes e liuiiestoa serviços a i Entre
cila prestados. O recente caso do 1" I nações 1
escrisíturario José Rodrigues dc Cana- e veja sc

1 O ministro, da Marinha concedeu a
lid.ul,: por ínenageni no _" tenente
loniiilissario José Simão Cortes da Sil-
rn. pirit tratar de uma defesa de con-
:elh.j de guerra a que. vae responder.

'¦/;iil"i3 mais bem feitas publtcáçCa
,'lieas editadas em Portugal.

calho-

ai". íVlcXítllüi IMU CUt CUU1U1-

11 as autoridades da Guerra,
pôde prescindir do ' mprego

ll„
a-.icr

só, excluo a possibilidadi
cominciltario atue lhe dè

por
de qual
sensação.

Esso funçcionario, até ha pouco a 11-
carregado da Divida Activa na eecção
da Procuradora Geral da. Fazenda, con-

] ta hoje cerca dc quarenta annos dc
exercício na casa.

E' uma verdadeira existência, tia qual
o velho Carvalho, como familiarmente
lhe chamam os amigos, collegas c adiui-
ladores, sempre se manteve conto ".iri".

rigoroso ciraipridor dos seus deveces
burocráticos. Precisando, porém, o sr.
Calogeras fazer a promoção de ttm afi-
lhadõ' b camarada, removeu o sr. Car-
valho de 2" csciipttirario da Procura-
doria para ic. da Casa da Mceda, pare-
cetido. á primeira v'sta, que o tinha
promovido, .No fundo, porém, cfran-
Cou-lhc cem inil réis, pois um primei-
ro arseripiurario da Casa da Moeda
ganha justamente menos essa quantia
que ura seu collega do Thesouro. A
promoção dentro da Procuradoria é
qttai lhe dava esse augmeilfoi

O felizardo pimpoHio ministerial
abiseoltou-lhe o logar c com elle o
acerescimo ur. espécie..

Para se avaliar a er.orniidade da in-
justiça, basta dizer que ha trinta aiuiai»
que o .sr. Carvalho serve na secção da
Divida Activa, -iciido com as suas uo-
tas e ei*, os-iões sobre a matéria orga-

daquella pólvora
condeuiuada por

dc base
amitos ei

dupla, já
iiecialistas.

Na ultima concorrência pára foriu-
cimentos ao Collegio Militar, ileit-i-i
uni facto que dí certo é descouhecidá
ilu sr. ministro da Guerra. A con
còrrçilciíi foi aberta «para artigos
«ie fardamento e enxoval dos aliimiíos.
Mas os preços apresentados, ..ai virlu-
de da actual carestia geral dc todo-
os artigos, excederam o limite fixado
pela repartição, limite qt» seria a bfrjejj A Komijmstíi*.ái. do Correio da Ma-
de compra. . -jc/i-ii, issítn como todos os seus agentes

O direito ira aniiitliar-se ituiiicdil?!^ viajantes, aeceita assiguaturas para
tamente a concorrência c cmv-r.lar *M rcvis!:i Vonmsucr,: O Ras.iri,. u.,1.1

coihiuerciahtcs a ¦ipreseiitaiviu noy.
preços. Mas o director do Collegio nü'
esteve por isso, e tomou a nsoltii;r.
de, por farina muito extravagante, cli
mar upt só o d."terminado foineccdo.i
c sob pretexto deste se sujeitar I
tinta pequena realucção nos preços apt
sentados, coni elle contratar todo
fornecimento!' tJ processo é talv
coiumodo, iiias importa na nuntillaçi
da honesta lei das •concoiTCiieias.
está inteiramente fora das nòrui
adpptadas .-.'.-miare pelo -Miitisfcrio
Guerra,-

Levamos o caso ao conheciiiienio «
sr. geueral Caetano ide Paria, a qut 1
cumpre determinar que a concorrem:
seja auúrdlada, pròccdcndo-sc a oul
ítü íoriii.i ijuc ü*> 'ioniccíiituiiíús ,.cj;
dados cm harmonia com ,-. lei.
resto, nào vá a adnüutstriwao piiblii
cair uos iiiestiios abusos do ultimo rji;
drietinia,

Eoi nomeado o .-" 0ffici.1l aaliianciro |
addido, da Alfândega de Manáos, j
Francisco da -Silva Heis, para «¦ logar 1
de 2° official da Alfândega do Pará.

m

PÍ!!|os & Bespingos
impor-A (;ikti"u, turíiajiiiu íiinjoáivcí ".

tação dt certos gencros ile granile
i;o, ícr cem que sc dcscavolvésscat u.t
\in*criea varia.-* iiuliistritis ilo\tls.

Assim c ejite noa Jiátatlos Unido--, na Ar-
jcutina, jiü Chile, ctc., grandes capitães

XF&m sfdo cinpifc^iou eni graiidcii -c futura-
i|s.ii5! èmprciüs iiidustriaes,

O Iír.t.:l uãn podí-íi
movimenta progressista.

l"'oi fu'i.l»ui;i, h*j [io
pítal, uinfl nova ciu*prca
<i . ...

ncai

Elllilto
otcríaSi

Approriimaiido-sc o dia da elei-
ção tia nova directoria da Associa-
a;ão Commercial à,o Rio dc Janeiro,;
talvez pela 'primeira vc_, desde ha
íiuikos annos, trabalha-se -activa-
mente na escolha c eleição de cau-.
didatos. -¦ . "

E' certo que não podia continuar
aquella situação desastrada ein que
a Associação Commercial vem vi-
vendo ha muitos annos, entregue
ao critério dc quem não é do com-
mercio, c que absolutamente nunca
pôde desenvolver a acção efficar-
da assistt;ncia_ iiue a Associação
deve á praça coiranérciál. Dahi,
sem duvida, -O trabalho eleitoral
agoira desenvolvido; em torno das
duas listas que se apresentam. Eni
uma, o cargo de presidente c des-
tinado para o dr; Pereira Lima, en-
íçenlieiro, s-ociu da íirtna .Mcirelles
Zamith & O.', e .presidente do Cen-
tro de Café. Espirito altaiucnte
culto, foi posto cm singular evi-
dencia por occasião do grande mo-
virnento commercial a propósito- do 'pagamento das dividas da
União ao commercio . de todo. o
Brasil. E' uni orador enérgico c
severo, possuindo elevados méritos
•para o cargo a que o destinam.

Na outra lista, o cargo tle presi-
dente a* destinado ao commendador
Antônio de Barros Ranialho Orti-
gão, presidente da Associação dos
ltmipregados do ConiTiiercio £ da
Liga do Commercio, recentemente
crcada. Não c •coinnterciante, mas
tem revelado possuir estudos que
lhe dão notória capacidade para os
altos cargos que tem oecupado..

Ü corpo eleitoral escolherá das
duas listas cm circulação a que me-
lhor fòr do seu agrado, sendo cer-
to que om ambas figuram 

'nomes

dc «commerciantcs dignos de todas
ns considerações.

Damos a seguir as duas listas
que devem ser sttffragadas, cou-
soante as symipathias dos eleitores;

Lista Pereira Lima, apoiada já
por mais de quatrocentas firmas
commerciacs:

Presidente, João Gonçalves Tc-
reira Lima ('Mcirelles. Zainith &
Comp.; ¦presidente do Centro dc
Commercio dc Café); vice-presi-
dente. Francisco Eugênio Leal
(Francisco Leal & C); i" secreta-
rio, Augusto Raíriosia (Companhia
I Espirito-Sautciisc); 2" secreta-
rio, Humberto Taborda (Ferreira
Passarcllo & C. — Vice-presidente
da Câmara Portügueza do Com-
mercio c Industria do Rio de Ja-
neiro); i" thesoureiro, João Rcy-
naldo de . Faria (João Eeynaldo
¦Coutinlio & C.); -" thesoureiro,
Ccsar Palharcs (Teixeira Borges
& Ç.).

Dire-ctores: — Domingos Pinho
(Castro Silva «1- C. — Presidente
do Centro de Cereaes c do Centro
de Commercio e Industria do Rio
de Janeiro); Cornelio Jardim (Cor-
uelio Jardim.& C); Luiz Gray
(Arbtickle & O; José Pereira dc
Souza (J. P. de Souza & C. —
Casa Siiçciia); José Rainbo da Sil-
va Carneiro (J. Kainho & C);
Isaltino Ribeiro Caldas Bastos
(Caldas Bastos & C); Carlos Zc-
nlia Plácido (Zc.nlia Ramos íi; C.)i
America) ala Silva Couto (Couto &
Comp.); F. A. i\f.: Esbcrard (Es-
benard &r C); Galeno Gomes (Ga-
leiio Gomes & C.)--Augusto Lopes
«Ia Silveira (AtlgUStO I.ones cc O:
Bernardo Barbosa (Barbosa,. Allm-
querqttc &'C); Ernesto Matlteson
(P. -S. Nkholson & C.); Luiz Ca-
mttyrano (Casa Luiz Carauyrano);
Christian llccliler (banqueiro);

'Commissão dc Finanças: liarão
de Ibiròcahy, A. .1, Peixoto dc
Castro, João Sevcrino da Silva.
¦~i»nip'p.lcntcs; Agostinho José Ro-
drigues Torres (Presidente da
Junta Commercial),, Eugênio José
de Almeida e Silva e Autonio Va-
lentim do Nascimento;

Lista Ranialho Ortigão, que
tambem consta ter já elevado nu-
mero de adhesões:

Presidente, Antônio jle Barros
Ramalho Ortigão; vicc-prcsidcntc,
Olhou Lcònardos (Lconardòs Sr
Comp.); 1° secretario, Alfredo Fer-
feira (Augusto Vaz & C); -''-' se.-*
cretario, Antônio Camacho Filho
(Camacho Sr C); thesoureiro, An-
tonio Alves da Fonseca (Baptista
& Fonseca).

Directores: Josc Vasco Ranialho
Qrtigão (Vasco Ortigão & C);
José Fabriuo tle Oliveira (Costa
Pereira S- C.): Courado Borlido
Maia de Nicutcyer (Borlido Maia
& G.)j Adjalmc Eduardo da Costa
Araujo (Eduardo Araujo & Ç.;
Frederico Albiòn Iltmlrcss (Brasil
Ttaction CM: Carlos Zcnha Placi-
do (Zenba Ramos cc C); Werner
Eugênio Meyer (Eugênio Meyer
iS: C.); Antônio Mendes Campos
Filho (Mendes Campo- X-C);Ale-
xandre Hcrculauo Rodrigues (Azc-
vedo Alve- Rodrigues ei O: Al-
berto Daniel (E. Daniel & Freres).

Commissão «dc contas: Antônio
alc Almeida Carvalhacs (Sequeira
& C); João do Rego Barro, (dr.);
José Antônio da Silva (director do
Banco Lavoura c Commercio).

Supplentes: José Antônio ale
Souza (Solto Mayi.r & C); \.
Dias Leite (Costa Pacheco & C);
José Maria Raposo dc Medeiros

I (Medeiros & .Bittencourt).

JOS INDUSTRIAES dFfÜmÕS,
I EM S. PAULO, ESTÃO

EM CRISE

Uma questão de prédios e
terrenos

1 Tendo -fnileeido o*"corouel" Alipio Ilir-
teneourl: Ciill.izaus, sua viuva d. Otta-
ciHa*Miirtiii.s''Calliizaiis requereu-ao juiz
da 3" vara eivei um siquestro nos pre-
dios ns: 2.3 a 27 da rua. Meura Brito,
seus respectivo:, alugueis je dreersos 1110-
veii pertencentes ao espolio ame estavam
na jiússe dos co-lierdeiros filhos do " lle
citjus", em primeiras ítupcias. ^Capilãu-
tenente João José Bittencourt Calianans
e outros.

Feito o seqüestro, na forma da lei,
esses herdeiros enibarBãrarii a preten-
cão ala viuva, alli-irando que os terreiios
em que foram construídos os prédios
por seu fallecido pae 'lhes pertenciam
por herança materna, quando .".íieiioies,nâo tendo por isso protestado visto como
seu pae tinha 6 tisufructo desses bens
como determina a lei.

O dr. Oviilio Romeiro, respectivo
juiz. em longa è bem fundamentada
sentença julgou afinal procedente o se-
1'uestre, afim «le garantir ao espolio re-
preseniado pela viuva úivciltariàlHe, a
collaçãò qu-í: esses co-luTcletros teni dc
trazer do valor das bcmfeitortás feitas
peíu "de ctijiis", por scr cento tratar-
se ale .11111 usufrneto do pae nos bens
advoiiticios do filho.

¦Em obediência ao despacho do ini-'nistro da Fazenda exarado 1111 reclama-
ção da AssociaçSo Commevcial do Cea-
rá contra o acto pelo quat ,'a Alfaudega
de Fortaleza ni.indou recolher aos seus
aráiazeng os volumes -desçarroh.uIos por
cabotagem, e cobrar taxas de capatã-
zias sobre os mesmos, o director do
gabinete da Fazenda declarou .io in-
snectpr da Alfândega que desde que o
commercio não se serve da ponte nu-
íailica, por onde è feiki a -carga -e des-
carga nem Sc utiliza do pessoal das ca-
patazías, não lia. ta:;a dessa natureza a
cobrar.

MADAME \GEORGETTE
Modas de Paris

' Abriú-sc, ha dias, oa rua do Cattete
li. 2$-. ekgaiitissimo salão para a venda
dc chapéos ale senhoras. Nenhum mais
elegante 110 Rio de Janeiro.

Mine. Geórgctte, desejando agradar c
bem servir a sua numerosa e fina elien-
tella, empregou lodo seu gosto na in-
síallação blüitcha et rose, móveis ge-
acro inglez, cstofidos de seda cór d>-
rosa c côr de ouro; consolos, espelhos,
mesas cotn flores o plantas verdes íi-
destacando de 'tapeie lambem cór de
rosa, cortinas, muros do mesmo tom,
lustros de bronze dourado, tudo for-
mando uni quadro maravilhoso para 03
modelos áernier chie, que lume. Ocor-
getíè recebe todos oa mezes de Faris.

Mine; Gcorgcttc afastou-se um pou>*o
do centro, procurando o Cattete, aro-
ximo ao largo do Machado, para ter
menos despesa, o- que lhe permitte o fie-
ricer ás sitas elegantes clientes as ul-
timas creações em 'chapéos de «Paris,
por preços baratissimos.

Os moveis foram fornecidos pelos srs.
Ribeiro & Penha, com marcenaria á
rua das Laranjeiras 11. «l.í, e a instai
lação electrica pelo sr". Í'. d«

VIDA POLÍTICA
O novo governo dn Baliiá

llAiiiA, 30. (Do correspondente.) _ liou-
Vi liontem unia recepção aio palácio dns JIccces, offcrcclala pelo sr. J. J. Seabra, cohamra ilo (jovcrnnaior Antônio Muiiiz.

A festu revestin-se do grande brilliiuti»,
iro, havcr.ío dansas, que ic proler.garmiiaté 119 j lioras ai* nianbi.

* * «1
A suúdo do sr. ti.jccrio

Os círculos políticos «lona capital furai,honten informados, por 
'boatos 

alarmam,..,<-*¦ que o estado de saude do vcilio repu-b-icano paulista se liavin ."is_r..vado, pelamanhã. A' " tarde e á noite, unhemos u;iresidência do soaador Francisco-; Clycerlo,.
onde vccifícnmòs quo
c.uito lliellior.

.. -em passado
ao;_rilu_iido-se pouco a pouco.1 sua proxiuin couválésceinji.

1 ""1 • mi *tmm __,

O SR, TAVARES DE LYRA NA
DIRECÇÃO DA PASTA DA

FAZENDA-
V MieiOlTÃO Dl. a HA. no

XHESOUUO
Aeoir.pauhailo do aicu secretario «par-

ticuhir, dr. Sérgio de Carvalho, e dosr. lli-urii|ii'.' Romilgiicrá, oííieial du
gabinete, ctiegou honj. m, á 1 hora dalarde. ao Tliesouro Xacional, afim "de
assumir a direcção interina da pastaidas nossas fiiiímçaças o sr Tavares de;Lyra, ministro di V.iagão.

S. ex, foi recebido pelos direetorii
ilu gabliicfc dn Fajenda; da lJesiiesá
Piibllca, da Receita, da ¦Cohtabilidade
«lo Patrimônio .Nacional e per muito*
funecionarios aio Tliesouro. nuo llioapresentaram os seus cumprimentos;

«Depois de haver .despachado alguns,
papeis, o sr; Tavares alc Lyra recebeu
a visita das seguintes pessoas:Senadores Lopes Gonçalves, Índio d«>Ilrasil, Pedro llorges e Bernardo Mon-
teiro; deputados •Moicir;' da Rudia,
Osório dc Paiva e Joaquim Pires e osa
drs. Homero Baptista, presidente do
Banco do -lírasil; Norberto ferreira,
director da carteira cambial Ao iliesnío
banco; Fernandes da Silva, inspector
interino da Alfândega desla capital;
ministro Amaro Cavalcanti, desembar-
gador lElviro Carrilho c dr. Carloi
Costa.

¦O sr. Tavares dc Lyra, segundo de-
clarim, só comparecerá ao Ministério
da Fazenda ás segundar, e quintas lii-
ras. despachando o expediente nos de»
mais dias, em sua residência.¦»¦ <¦ *g» •9-m. 11 .

rua UruguayanaNeves, estabelecido ã
11. t_i.

.1 o um * »¦
Foi concedida medalha de distineção

de i" classe ao 1" sargento do Exercito
José de Macedo Braga que, com risco
da própria vida. salvou a de um passa-
gcirò, ua occasião cm <_ue cs-tc_ rto to-
«liar uin trini, em movimento, a 27 de
dezenibro de loi.), caiu e foi arrastado
<_<?i*cíi d«i 30 metros de clistancía,'
———— ÜO O Ml «I mm ¦

OS SRS. MAO ADOO E LAURO
MULLER TROCAM TELE-

GRAMMAS
Km resposla ao fadiograinma «rriie en-

viára <.i ministro aio Tliesouro d-os Ès-
tados Unidos, sr. Mc. Adoo, o sr.
Lauro Muller, ministro das Ueüçõcs
lixteriores, dirigiu a s. c-x. o seguinte;"Ei. ex. sr. William G. Me. Adoo,
secretario do Tliesouro dos Estados
Unidos da America do Norle'. Uonlo
do cruzador americano Tennessee.

O sr. presidem,' da Republica me
incumbe de manifestar a v. tx. 03
seus agradecimentos i«elo seu radio-
graitlina cuja leitura será feita cora

Oliveira : graink pra.íer pelos brasileiros. O

1>cfcÍ';"<cr» 
iiióíf«««v«n « atuide. saborosos;

ivinhoa fíiio'3 c ptirtl*; Erutáv CBpecmpsr
cie, oudo se encontram'? — Sú ho Kcs-
lnuraiit CASCATA U.. _ ¦

Ainda a íallenoia da casa
Staníiart

Xàu parecem encontrar íim us prúçcssoa
escamlflioàús 'éuseitados po:;t iaücnciai ila
caaa Staníiart,

Atnda lionteni o-ídt*. ÀlfrciUi Russell,
juh dn (a vara, oímÍo sc instfmrou o pro*
CC.-.SO d;\ íalier.cü, tevo qiie ricsjíaeiia'"* tna
requerimento importaulc. Foi o c:.?o que
o.i liiiuiiKitarios da fallencin <!a " Caí-a
Standart" iiropiizevani. no juiiio. tia C"
Vara Civc!, uma acção revocatoria, afim
clii aitmiib.r as vendas feitas cm 2ji de
maio. do umirv passado^ pelos dircclorcs 'da
soeieilaile laüiiln, a JiUiò Angnslo Jlorci-
r.-i da Silv_, ile diversos créditos contra a
União Feilei-.il e <i 1'rcfeitura, na impor,
taücia rh: s3:fi;i$oop.

Aliepram quo os directores, conlicccndo
o CíMdo precário dn cuia, serviram.?e ala
miillier ale Autonio Canii»:.-. «1. líleoiiora
ílinnbcrt Campos, fazeijilò-a jiassar como
credora cie notas promissória*, respectiva*
mente, uos valores «le 15:500$,. t.i :s*í7$soo
e í*:6S5$3oo, afim d« mais facilmente scr
deacarrejraila na Mcript." a«í«c1la importan.
cin, «leiliiziila a fiiiantin Ac 15 :r,"-lS.J0o, a
debito de juros e dcscoiitos.

Ao mesmo tempo que saldavam e=.sr.s
sommaá consideráveis, deixavam os dire*
dores em abandono, lia. Alfandcna, mer-
endorias oue íoram :i leiluo para !»af;i-
mento do" direitos, eom grave prejuuo
para a casa. •poi--- - eram ^ destinadas, aos
clubs dc sortcií), nue dc íacto já verten-
eiiiui eo-i respectivos prestamistas já ij.ui-
tes.

Dizem que Julio S.Iorclra a: liasta«llO cc-
nhecido nesta praça. Tendo saído do Ban;
eo aio Ilrasil, 1.111'n: era siíuples cnipregndo,
é (ruardii-livros o 11:10 possuo tieus ale for-
tuna «iue jiistiiiaiucni tão . avuitaala c;iere-
í3ü," .. T • T- * • fOs iliree.toixs srs. Joaquim Ferreiro Car-
doso da Silva o "Germano Ferreira Alves

i suo os mesmos «íiae figuraram 110 p.çiilior
fi-itn nn Iieneficio <ie Jiicinllio Vilkl.i.
testa de ferro de Campos, no troai fo-
ram «liulas jior .15 cornos maircadona. .áva-
Hhdas em iooiüuü?, trájüsaeção essa <r»ie
ji íoi «anmillaab por scailene?. dc a" ius-
tancia. e solne cuja frauale já sc uiaiii-
Icstou a Corte alc Appellação. ,

Os liiiuiiUlaiios. jura garniitir a esc-
ctição da sentença revoentoria, reijuercraiil
então lio «Ir. Alfreilo Rals-Stll tosse oííi-
ciailo a«j prefeito c oo minisuro ali Fnrcn.
tin, afim dc não serem paeos os créditos
ala "Casa -jtamLii-t".

NICE M»"

NÃO

Üucnt
O tciiipi

grinima dé
«iCtüto lArigair,

aa tempo no Ki.
piòmetfcfi í-. i. -. -.

utn tule-

Telegrammas de Bello Horinoute an-
iiiiiiciaiu («ue ce:itcna_ de alqueires dc
arroz plantado na» márgons -rio Farnna-
liylia eiüo perdidiB por falia de iiessial
para'f:ir?er a colheita, li'-edificante que
ííso aconteça precisamente quando aqui
no Kio milhares ile pessoas procttram li-
vrar-sc da miséria implorando cm-
prego.

Tor qiw não se di^pè'e o governo a fa-
ciliiar. mas facilitar realmente, o_ meios
de transporte aos que desejam, traba-
lliar encainiiiliaiido-os para a região dc
que trata o telcgrainma de Bello Ilori-
zoiile ? Talvez devido, ás cotnplicaçSes
burocráticas que a mais simples coisa
acarreta nesta terra do papclorio. Mas
urge que de vez atíer.damos ao^ inte-
resses vitacs do paiz. O que -nc- falta
estai ao alcance dos homens do gover-
110: nm pouco de* interesse pelo bem
publico.

Esses canteuáres de alqueires do ar-
roz perdidis por falta de braços é tuna

. crgoiviia; ó a prova do criminoso des-
caso com qtie of. uosíos dirigentes ad-
intaistrahi o Brasil,

O ministro da Fazenda n;andai;
clarnr ao delegado fiscal ale S
em resposta ,10 i.ffioio «'in que
da consulta «lo Centro Agrícola,
liando se o imposto de 5 "j" recáe
os vencimentos dos sins operários.
não se tratando dc operários p<
tt entes ent serviços federats, ma.-*
engajados que veihxot diária, não
à applicavel o imposto.

d engenheiro Pires aio Rio e
opinião qlie a Inspectoria de ";-j'",' ~\ío
Contra as ácecas *ião devia nunca |.r tTretcliiii

ti-.- mimar,
a Aires!

isíh iuíurniavãú: qu
. nVObscrvatorio nada no_ [
.uia) hera, porque j;i uin-

gttfrm acredita iias suas prcvispiss.
O carioca continua a guiar*se ^CÍü-í an-

: nvinc-os dc ilicatró Ai ""atureza.

ticou
tnilínad

ai Wcncesláo .«o

pairtá ale tiniu

cigarros niisítua pa-
ra 300 réis, com
brindes, LOPES SA'
& C,

— » on % m ¦
O ministro da Fazenda negou provi-

menlo ao recurso interposto pelo ha-
citarei João Lopes Pereira, juiz f.-deral
aposentado da sccçâo do listado do

| Amazouas, do acio d0 delegado fiscal
lto mesiuo Estado, suspendendo o pa-
gameuto de seiis yeniiiiicutos dc apo-
s-ontavio e inliiitaudo-o a recolher aos
cofres públicos as quantias indevida-
íueiiie recebidas «:m iOU e i«m, por se
aciiúr o recorfciito au serviço das çav*
_os do inspector do Tliesouro o ;liefo
Je polici 1 do lisla.lo.

A decisão do ministro é baseada no
tart. io. da lei 11. 2.<íi.\. de 5 ile já-
neiro dc 1015. 7'da lei :\, >'.¦;. dc ^

iS»-, _ 33 !,i lei 1111-
de 1888,
¦ » om »>m ———.

de novembro de
mero 33.9(10,

i-ievcíticnti; installadas
P.ivílüio MourlVco aí

logar a que a atacassem, representa.}.'. I
como representa, uma c.-:..cie dé Ü
Vermelha da adininistraa;i.ò publ
Realmente. Se ha dinheiro em tjuejo;
ralos da administração jamais de*
avançar, i essu que, á custa de «.ra
sacrifícios para a nai_f,o, o Cong'
tem dado ás obras das seccas.

A que se «iestinaiu essas obras:
gente sabe que a evitar que, cht «:;
minadas situaçiSis climáticas de <"¦
deste, os nossos patrícios dessa
morram á tome e ,1 sédc.

A Inspectoria tem feito jiisrau
contrario. Gastando a torto e a 1

-matcraacs.
- Ko •Motiri:
Maternidade

O "Sargento .
rziiíütjrdpHou fora
tiiiâti conutiunicutijú
icnilij optima t-taçcm

"Si^.« 11:1 rit-i iraçailu
•Sein mar que recear sc possa.
Safl/Sm cm Poma Delgada
Quç cÉton mtmã i*on1a érosfa !

líiii«iiiíi*..aav
l'or.t,i Del-

.-.-iu.- f.j.

A DKIjISGAOIA ITS(*.\r
Ti:>f HDLl.ll.S

De vários industriaes que. tm São i
Paíilo, cxiiloram o coir.inercio de fumos; jtemos recebido insistentes p«*didos para j
clamarmos contra o relaxamento do Mi-
uisterio da Fazenda nu não fornecer os;
seios de. consumo necessários á sella- i
iri-tii de cigarros, fumos c ch.iru'os. Des- |de que u sr. lV.iuli.i Calogeras assumiu a |
pasta, todos os serviços desse Ministério 

'

andam a inatróca, imperando cm tela
parte desenfreado relaxamento.-O fa-
eto de que tratámos é disso flagrante
aitesiado. i -niATAiMfiXTll DAS MOIAOSTIAÍ.

Os industriaes dc fumos em S. Paulo 1 PELAS GBANDES MEDICA-
estão com os "stoclcs" iinmobilizados ÇÕES PMTSTCAS, PELO ES»
pela falta de sciios de consumo na Uc-; PEOIAI/ISTA
kgacia Fiscal..uaque-io I-ftado. DR, ÁLVARO \IA1M -- ExameEni torno deste descaso pelo .-erugo, p_]os raios x, Iustallação especial purapublico, ja se f«-z intensa grita., seul: 0 tratamento «Ias moléstias doapie os prejudicados pudessem alcançar
resultado satisfatório.

«Entretanto- afastado -— infdíznietite
— interinamente do exercício do cargo.
o sr. Pandiá, ti mesnía íalta perdura j O CASO DU QDEOPi'• os mesmos clamores nos chegam dc! " 

"

O sr".Tavares dc Lyra. ua sua inte-1 Os, ailtOS vão pai*a O jlÚZO
tinidaile paxlia. certamente prestar a Competente
Republica um beHo serviço: reparar os .„ . w"^"»»»
dcsmazeillos do sr. Calogeras. I, 'cruuiiado o sinutnario.de culpa do

S. a. terá esse gosto apreciável? I decantado ctao ue tentativa de morte

que

verno e o povo brasileiro têm sincera
satisfação que-v. ex. haja visto e sen-
lido que ao lado das manifestações of»
ficiacs que lhe eram devidas, tevai
vi ex, a carinhosa acolliid.i, que ««
nosso povo sempre apiiz prestar aos rc»
presentant... notáveis da granile Repu»
blica irmã, ,_

lilla tem sobretudo o valor di pai it
de geiili: que iião s.bc fazei' agrado.-'
<|ue lhe não. venham do coração. Vi:
isso luesnía; ,v. ix, poderá aítirutaf
coni segur.r.;i;n qee, «segui, do • .0 ri- •
speitò a|ii«.' uos • uurece a -nossa histo»
ria, a política dos nossos antepassados,
continuamos cultivando eom firme*.-. 11
boa «j leal amizade que sempre existiu
especialmente entre 0 Brasil e os Cs»,!tudos Norte ala America, que nós so-
mos e continuaremos sendo uma nação
do novo. Continente, fiei si' o livrcüréntc
ligados á politica pan-americaiía
a niffirniação definitiva dc caila
rania nacional, fortalecida apela coin-
mtnilião do idéas c de interesses exis- '
ter.tc entro aiações apie se 'respeitam u -
se estimam mutuamente . dentro do
Coni imito _ sabem íhcrecec o mesmo
respeito u estima fora delle.

Ivritrc as.nossas duas grandes pátriasesses stntiníeiitos,• come v. cx. bem
rcebrdou. são. uni facto histórico, da- '
¦tando dus juriineiros dias da nossa iu-
dependência, crescendo „ fortalecendo- ¦
se á proporção que os dois paizes têm
augméntado materialmente em recursos ¦
e se tem engrandecido inorajmcuto pela--comprellensão- dos seus deveres eouü-
nentaes, tanto iiuanto pelos seus propo-sitos de servir em comnium a uma po-liuca n.rliremcttie humana. Rogo a v.
ex. sc digne iriiiisiuittir ,'a exma. sn..
as homenagens do nosso respeito e o
nosso vivo .desejo dc que, com v. ex.
possa cU? viver por algum tempo nn
seio da. sociedade brasileira, onda «
sua (liissagem deixou lão grandes s.i.i
patinas.

A v. ex. c nos seus illustrcs com-
panlieiros de delegação o dignas se-
uhoras, eiivia-iios tos nossos melliorcs .
votos dc boa viagem, com a manifestar
ção do desejo de que elles aipii regres- ..sem tambem com maior demora cutre
JieVs.

1'esscVilm.c-itte envie-lhe. muito agra-
decido, uai saudoso aperto de mão, an-
teeipaudo cmnpri-ueuíus jielo exito da
Confiirencia Fiiianccirii do Buenos Ai-
res. -— (ni Lauro Miiller."

¦«»¦» l> »l» .,

coiuiiareccii

o ir.-.rameiito uas moléstias ilo (cito.
líibcrculose, hroncliite, enipbysema. Dc
10 i'c ás 4; largo da Cunoja. 11, 1*
audar.

4br*m *» »¦—¦ ¦

Foram iniciadas ¦hoitít-ni as provas do
concurso para medicos escolares.

.Uos .caiulidaloi, inscripros compare-
cer.1111 100, que foram submcttidos á
prova oral.

Presidiu a banca examinador» o dr
Paiiljiio WL-nieck.

Não .tendo o dr. Gottuzzd acceitaal.-i
o convite para fazer parte da banca
examinadora, foi convidado o dr. Rn-
cha Vaz, que aeceitando
aos respectivos trabalhos,

O DIA ÜO PRESIDENTE
1* dia :n palácio do Cattcle, ona!.-

actuiilniente reside o chefe de Estado/
correu hopteni calmo, recebendo s. tx.- ,
apena6 o chefe de IVlicia e os depu'-
irados Joaquim Salle;, An-onio Noguci-
ro e lícrmonegildo de -Moraes, <(i-,e" Ira»
taram dc questões dc interesse parti»
cular.

o caso 
"líli 

das
JÓIAS"

Iniciou-se o summa-
rio de culpa

Inicion-se lioni. 111 no juízo da i*
vara criminai o sumiu iii-, dc culpa dl
Bernardino Earçcllo, • degollador d.
"Líli das joi.is", vinJo dç S; Paulo,
eomo iiotieiiino.-. a requisição alo dr.
Auto Forres para responder aqui pc-
cs.se crime.

C.:nü se sa!."..', Dareelló -srá cumpiin.
dg a pena de ao annos a que íoi cou-
deuúindo pelo crime de tentativa de ho-
micidío, pcln jury de S. l-'a,iio.

Foram ouyiilas tres testemunha»,
«MU l» 03, * »*• '¦

CONCLUSO PARA MÉDICOS

Ia tica:ij.l.i «la- ..liiü-

O ministro da Justiça dirigiu o sc-
guinte aviso ao dekgaalo fiscal do The-
««ouro Xacional n«> território «lo,Acre:"Competindo ao juiz de direito con-
rareado para servir no tribunal ile
Appellação somente o ordenai., do lo-
gar e uãu 0= vencinieutos integra.is.

do visconde dc Carvalhacs. oceorrido
| uo Cinema Odeon, em circuinstaueias
j conhecidas do publico, foram hontem
iniiados os respectivos autos ao j'ttiz

i ala (,' varia eliminai, visto ser u crime
ida competência «lo Tribunal do Jury.

O iprocesso foi distribuído ao cano-
[rio do -•" officio ilo sr. Pestana de'Aguiar.

DO EXERCITO

Scr So chamados hoje, ,11 do correhtfc»
;is ti horas da manhã, no Hospital Cen-
trai, #para prova pratica do concurap para
o pritrteiro i-05-ío dc médicos do líxercito,
OS drs.:

Orlnuda iorci.".** Oa Costt. C#üÍ2 Gos.\t
de Aiidradc, Annibal Cordeiro dc Mt!'.»,
Emrannuel Marques Porto.

E (iam a ttírmá etipplumentar, 03 d-ns.t
loiii «ia Silva Celestino, Il.-irc-lat Ponsf

ca da Copta Lima, OUirioo Xavier Airozu
c João B-nwdiuo dc Carvalho.

to, nunca tiraxou a serio de socu
ninguém. Os cearenses, us íiorí
grandeuses, os piaõliyejtscs, cs pe.'
bucanos, locaüsados em rei;'es

¦erlI nas, ura deputado . protestou, trocailillaaudil
— (iue ! A minha honra í ;!o uma (d*

vttra ímrxacitlaüa : .1 -ni!i.:a não v.'a tinge.
'_fi'iim* & C,

O MiMlOOEZ 1>:« FAYOLLE — ac Górattl ile Nórw.1.
O TAUAXCO EXir.HíXAüO-lto ul»rociado escríptor Heiu-jr Jiiuti.iT.

A- VEXDA. NQ**'ÇOIUíEIO 1>A MANHA"

AS MISSAS DE HOJE
Retani-se at seguintes, per ainia A-:
ArobcUa de Oliveira Camargo, is o ho»ras, 111 cs-rcjii dc .-». Francisco Aa Paula;
Francisco de Sallcs Faller, n> o ¦.i.i lu-

ru, iu ,>nrei.-i dc S. 1'ranósco de Paiía;
1.:::/; Ribeiro da Silva, às 6 <t|«3 hora»»

1

Tr

\

*» (a*r«iq ii-. S. Vnnãsca» 4e Vj(j±a

a MUTUADO ILEGÍVEL .1
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^OltífcElO DA MANHA — S^attMri.. :$1 «le Março dc lí)l<»
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Portugal na guerra
1 colônia portugueza de São

João «TEI-Bei reune-se
iEmbora não seja muito numero-

tsa a colônia portuguesa na cidade
«nineira «ie áão João .d'ElJRei, se-
gundo noticiou "A Tribuna", pc-
íiodico que ali se publica, houve
«domingo passado uma reunião dos
filhos dc além-mar, afim dc com-
binar ¦providencias cfficazes para
auxiliar a longínqua ipatria, tendo
Sido tambi-m aberta uma subscri-
5K-ão cm favor' «Ia Cruz Vermelha
Portuffucza.

íO .padre Loureiro de Almeida
fez um bello discurso, que foi mui-
t'i applaudtdo por todos os <prcsen-
tes.

A concorrência foi grande, no-
-tando-sc enthusiastn.. por parte de
todos que lá se achavam.

Foi constituída a seguinte com-
ínissào pro-patria: presidente, pa-
¦dre Loureiro >1«» Almeida; vice-
ipresideiil*', Manoel Nicoláo' Júnior;
secretários, João Nogueira e Ma-
noel Soares de Azevedo; thesou-
Ttiros, José Simões Baeta, Aurélio
Auguíto de Almeida c Antônio
Hom-c-m de Almeida.

O festival do Lyrico
A dirc-ctoria do Recreio Juvcntu-

ide Portugueza declara retirar o-
concurso do seu Orplieou a uma
íssta annum-iada para amanhã, em"jenefii-.io da Cruz Vermelha Por-
•tuffueza, no Theatro Lyrico, em
virtu-de dos seus 'promotores até
•hoje não terem apresentado, como
promctterain, autorização ila com-
missão Pró-Pátria.•

O "Demerara" chegará
. hoje

iAüj 'á hora de encerrarmos o ser-
¦vicio não havia chegado ao nosso
porto o "Demerara", em qiv- viaja o
«ilr. Duarte Leite, embaixador de 1'or
tt.gal no Brasil.

Scgundj i;iforrnat*õc.s que nos fo-
iam fornecidas pela Policia iMariti-
ima, o .transatlântica da Mala Kcal só
entrará hoje, stitrc 9 c io horas da
manhã.

ô
X) projecto dc amnístia

Lisboa, 30 —. (A. lA.) —- Consta
que o dr. Bernardino Machado, pre*
sidente da Republica, pensa om sub-
tnttter novamente ao pensamento do
conselho de ministros o projecto con-
«dendo a .amnístia aos implicados
políticos, afim do mesmo resolver
definitivamente sobre a amplitude c
xtstricção do perdão c depois sub-
mettél-ò á deliberac/io da 'Câmara «los
Deputados.

— > *m o ¦*¦
Pni-n novas energias. . .

HO o liiuuMini Fi-Ifxumii!. . .
(J 5103)

oCHÁCHAMBARD
é o maia afamado remédio

de França, ha BO annos,
contra a PRISÃO de VENTRE,
embaraço gástrico, Mis e acldez do sangue^

UM CRIME DE SHNSAOiO EM JUIZ DE FORA

0 delenado de policia victiinajejma
tfiniativa de morte em sna própria casa

OS CASOS ESCAXDATiOSOa

0 CURADOR DE ORPHÃOS
PEDE INQUÉRITO PO-

LICIAL E UM TUTOR PM
NENEN INFANTE

1 .findada trata-' sita

oh a doidos noa telugka-
0m ut» ..i-i ..¦¦. ¦,¦¦.., ..-i ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦.in—

PIIOS

Oa a-UMo* Am Telegraplios ainda u5o
receberam e nâo sabein quando receberão
oá vencimentos do mez dc fevert-iro.

Agora oue o «r. Tavares do I<yra oecupa
o pasta da f-azenda, embora interinamente.
« dç esperar que aquelies empregados nSo
continuem a "'apitar'', por mui tu tempo
nm.- como acontece actualmente.-i ¦ »»»«¦

FOItMlCIDA PASCHOAIi — O
maior amigo da lavoura; encontra-s-
«rn todas as caía* de primeira ordem,
destíí canltal t Ae todos ns Estados.

CONGRKSSO
AIK153

DB BUENOS

A delegação brasileira
desembarcou em

Santos
Santos, 30 — (A. A.) — Desembar-

earain hoje nesta cidade, dn b-gdo do
Drina. procedente dessa capii.nl, os srs.
Pandiá Cnlogaras, Paula o Silva, Ouin-
lc c o« «temais membros da delegação
brasileira ao Congresso Pan-Americano,
qne e,- destinam, a Buenos Aires.

•O dr. Pandiá Calogeras, em compa-
nhia «los respectivos inspectores, visl-
lou as Docas e a Alfândega desta ci-
dade. S. cx. recebeu depois os cum-
primentos do delegado de policia, sr,
Bins Bucno, que representava o sr.•Eloy (.'haver., secretario da Justiça o
Segurança Publica, c do Io tenente
Souza Filho, cm nome do general Car-
los dc Campos, inspector «ã 6* região
militar; com sédc em São Paulo.

Ô .*.*. Guinlo oífereceti iim almoço
ao ministro da Fazenda no Parque Bal-
itc.itij, que, entretant», devido ;'i pouca
estadia Ao Drina neste porlo, não o
pôde íissíâtir.

,' 0 Drina partia ás i- horas, con-Iii-
rindo a delegação brasileira.

Buenos Aires, ,30 — (A. A.) — 0
Cruzador da marinha dc guerra argeu-
tiiia Ntteve de Julio partiu hoje para
Montcvidéo, ao encontro do cruzador
americano Tennessec, que transporta
jiara es-a capital a delegação da Amo-
Tica do 'Norte ao Congresso Pan-Ante-
ricano de Financista"^

O Nucvc rte Julio levou em seu lior-
di os srs. Ricardo Aldac e Samuel Pe.
arsoa. encarregados dé saudar, cm nn-
me Oi. Argentina, 03 delegados ameri-
canos c irazcl-os a esta capital, 1

Montcvidéo, 30 —.(A. A.) — O dr,
Fcliciano Vieira, praideiite da IU-publi-
ca, tendo sciencia, por iiuermcilio do
dr. Cyro Azevedo, ministro *-lo Brasil,
nesta cidade; que a delcg."\5ò brasí-
leira ao CotíKrcsso ác financistas, pelo
¦atrazo do paquete Drina, em que viaja,
tom receios de não chegar em Uúeno;
Aires ., tempo de tomar parte na nlier-
tura do reioridó Congresso, e que o
governo brasileiro *•- empenhara para
obter das companhias que trafegam en-
tre es;" porto c aquelle o frelameiito
de 11111 -. njior para eolidttzil-a, resolveu
pòr á disposição do dr. Pandiá Calo-
geras e seus companheiros «le delega-
ção o cruzador Montcvidéo, de sua ma-
rinh.i dc guerra, para íazi r o referido
transporte. ,

Ess.i resotitção, íoi coiiiniunicada ao
clianccller brasileiro,

 Hl. l«—«»«»

CASA 110
tle tapeçarias

lVuubcm Juiz Jo 1'or.i, a exemplo do
«|tie oceorre nos centros de vija intensa,
vao perdendo a sua proverbial quiétttdci
ssndo dc vez cm quando sacudida .por for-
tes emoções, fornecidos pelas aventuras
sangrentas dos delinqüentes, quo vivem cm
toda a -parlo.

ôa crimes maia ou menos scuaacionacs
Vão-s« «uccedendo ali, uns após outros, nts-
liij últimos tempos, máo grado a moralira*
dora campanha movida pela policia da
"¦princeza do Parahybuna" contra os «lo-
mentos perniciosos que tt infestam. 13 O
crime,, que acaba ile impressionar a j>opu-
Jação daquella linda cidade mineira, como
vertlo os leitores no curso da noticia que
n propósito publicou o Uiorío Mercantil <
que cm seguida transcrevemos, t justaaien-
tc uma conseíjucncia lamentável de uma
«hs medidas postas em pratica pelas .a-.t-
íorldade3 policiaes dali eni beneficio da
propbyláxia social.

O attentado que qifasi ia victlmando o
delegado do -policia pôde ser contado em
poucas palavras : a policia effectaou a pn-
são de varias meretrizes! entre ellas ha-
via uma por cuja soltura o seu amante
quebrou lanças, Nada conseguindo, pensou
na vingança c cxecutou-a na pessoa do
principal responsável, o delegado, que foi
agredido n punhal em sua própria resi-
dencia.

Eis, em synthése, o que foi ò crime, que
felizmente não tevo conseqüências lataes.

(Damos agora a palavra no Diário Mer-
r,*íifi/, que assim narra a façanha do "Bar-
na do Milho":

".No orbita do3 crimes provindo;* d:i de-
pressão moral dns classes sociaes, u que
um frenezi do. balburdia entonteca o op*
prime, a»semellin-su que existe o nppcttito
das cohBnóçQes impetuosas;

H dessa espécie, e dessa ordem ó o cri-
merque hontem foi tentado contra o df.
José _ Ribeiro ilo Abreu, digno delegado de
policio deste município.

_A tentativa, entretanto, aifigura-*se quenão logrou todo o êxito que delia esperava
o criminoso.

O criminoso o um reinelilenlc. CreaJo 5
inmtroqa, entro gente (suspciifia- sem um
írcio a_ soffreur-llití 03 inslinctos, tornou-ae
um vicioso contumaz, habituado a todo a
sorte <m libertinagem, promotor imperti-1
nente dc arruaças. Varias vezea processa-do, por crimes vários, já tem estudo pordiversas vezes na cadeia, não llio tendo,
conitudo, aproveitado esses correctivos.

A sua camaradagem é escolhida o esmiu-
cada nas mais baixas camadas, entro a ralé
B0C1A1*

•O1 crímc dc liontem cllo o premeditouc o quiz levar a termo pondo e:n execução
todos os seus ruins institutos.

iCcntcmoí os antecedentes o n fúrni.a pela
qual pretendeu realizar o crime, o dahi
62 inferirá o quanto du pernicioso era 11:11
tal elemento.

Bonifácio Vieira dc 'Aievcdo conhecido
mais por "Barto do Milho", alcunha de
seu pae, j.'. morto. 6 a criminoso. Tem'.1111.1 follia longa do crimes dc esnancaniett.
to, desordeira provoeador qu« é, l'/brio
incorrigivel, o alcoolisoio aindn mais lhe
exacerbou os mãos instiuct03, já do si in-
clínado9 á perversão".

Os antecedentes do crime são siuip!cs
e eloqüentes. Como toila a gente sabe, a
policia vinha movendo uma teimz campa-
nha contra o - meretrício. Ante-hontem fo-
ram presas quinze dessas mu!licro9 <le vida
fácil. Kntiv ellas havia uma por que se
interessava Bonifácio '"Barba «lc Milho'1.

Montem, Bonifácio quin solicitar do dr.
Kibeiro <le Abreu a liberdade dessa mu-l.iicr. o delegado de policia, Sabendo disso,aera ordem parn que elle nã0- tivesse en-
trmla ua delegacia policial, lista ordem foi
cumprida 11 ri-or, porquanto indo llonifa-
cio procurar o delegado cm seu escripto-
rio, na delegacia, ali não lhe foi permittldoentrar,, apizar da sua insistência. Voltou

mais tarde, c da mesma fôrma o repcl-

do a attencão da esposa do dr. Ribeiro de
Abreu Ònuiior qu/esto íinera « os seu»
chamadoi dc soccorros; Quando .>•-•"""«
ra do ilr. delegado assomara a| porta c
Itgütxc o criminoso', esioreando-se em
preSe o, este deu-lhe um forte emp r-
íâo, alirândo-a ao chão. A scena foi qua
ei momcuuncii <• o criminoso, qu» pre
meditara, seguramente, couliava nuin rc
imitado 1 completo. ... .,

O dr. Ribeiro dc Abrais -iind.i P°<1*
cheirar ao run da varanda ile s-i ^-'sa,
grítindo por soccorro. Dc proinnto ¦"çor-

5«n« auxü.io va,i« "}W*»^

pre-taram os pnmetros s«c0"™ * '""
ou dc tão abominável çnme. c. outros cor
reram era perseguiçio do cniiunoso.

Ês?e c«?eu. rua acima P««$^0«le
oerlo pelo capitão Pedro d« Gonv c. lior.
ta a que se juntaram outros populares
Um Viço adeantè «te ^tâ*. S=,;
Marechal Deodoro, com a aveuiita
Bxanco, cercado pclsw populares,
cio fei'detido. Antes dc -er P««>.
niinoso «tirou longe o punhal1 de q™ se
servira para conimettçr o £,r'»ne-vi . dl'ma vez preso, Bonifácio Vieira ,oe
ArcicJo M condindo para a cadeia lo-
cal, <-fide se lavrou contra cm.

O FLAGRANTE
A's 7 'toras e lla da noite,, com a pre-

«enci de autori«la<cs judiciarias c jorna-
H? o «Ir- PM*» dc Almeida Guaraçia-
ta l"--..Plente «le delegado de po.toa
da eoiaarci, Iniciou, no c*cnptono «Ui «lc
lègaeià* os trabalhos preliminares para o
auto:.inento cm tlagranlc. „.

A quarta testemunha inqr.enda. Josi li-Ví-Snlitl^^S
elaracõcs, que vêem provar haver o crimi
noso premeditado o «lclicto.

Entro outras iiífinnacoes,
m± "^"••ReS-n.e Guarany", sito fi
™ 0-- *«. K?^°'JL? Sa^lo

nia
.. Rio

Bonifa-
cri-

£cz José Rey-

Damos a seguir a interessante pro-
moção do dr. Raul Camargo sobre o
escandaloso caso: ,"Os presentes autos de pro"."**0 <e
tutela tiveram inicio pela petição ,ue
fie. a, cm que a meiior Joaquina ««*
fante Padras trouxe ao cotihçcmicnW
do ]uizo que abandonara voluntária-
m«nte a casa dc sua mãe, por nao poder
inaiB eupportar os mios tratas qu= esta
lhe infligia, e a exploração que tama
dc 6ua pessoa, ha mais de a annos.

A menor vinda a Juizo prestou as
declaraç-es que se encontram dc *6. °
a 8 dos autos, pulas quaes se .«""•, °""tet
a abertura de inquérito policial, para
opurar as respour.abilidadcs cnnilnaes
doe que se acharem envolvidos nos ta-
ctos relatado". .

Terminado o seu depoimento, íoi a
menor devolvida ao Asylo do Bom las-
tor, onde ji se achava. . •

Outra medida não podia tomar o
Tuizo senão fazer esse deposito, em-
quanto corria o processo seus termos
regulares.

Isto é dc elementar bom senso e tem
sido praticado no Juizo de Orphãos in-
numeras vezes, cm casos idênticos.

A Egrégia 3* Câmara da Gôrte, dç
Appellaçâo, a quem tem sido dirigidos
pedidos de habeas-corpus, cm casos
análogos, tem mantido a* determina-
çlies dos Juízos de Orphãos, ordenando
t&es depósitos.

Ouvida em Juizo a mãe da menor,
contestou as aceusações por esta feitas,
declarando mais: que pelo exame mc-
dico legal feito na Tolicia, ficou con-
slatado o defloramento de _ sua íilha,
nada podendo diser quanto á sua auto-
ria; que ignorava se tinha havido rapto
ou seducção da menor; que desejava
que esta continuasse no Asylo do Bom
Pastor.

O cunhado da menor Oscar 'Pritz-
rr.auer e sua irmã Anninha, cin seus] 
depoimentos di^em que o procedimento | aftVctivo

PT
'suspeita Jc lili'»

Miivntó ou dc' ixcvjyO fr&Hi-i 'iiiotttiliiUuu'**', '
í, Uir. l'aui..' ipiirag. 151.'

O uotiiv«-l ' 
jitriseoiis:il'..i Carlos dc

Carvalho usa «iis. seguintes expressões:"o pae ou mãe que dissipar, gas-
tar ou de qualquer fórm» damni-
íicai- o.s bens dos filhos, poderá ser
removido'f.-.n p'-ejiii:o do nsu-frti-
io, judicialmente da administração

.ítlos lichs",
(¦Cons. art. 1579).

Ora, a a,liiiiiiis:r..'.';fií> dos bens «los
filhos con-.o a tutela são attribirtos «io
pátrio poder; a suspensão, qu'sr 4e tun,
quer ¦ do .outro, pó-Je dar-se, .portaiito,
pOr"aeti administrativo sem que isso
importe perda definitiva do ipatrio
poder,

0
Tivemos a ventura dc vér esles prin-

cipips consagrados ->e!a Hgregia 2" Ca-
mára da Corte de Appellaçúo 'em dois
julgados sueeessivos; Aggràvós ns. 2415
c 3Ó45. -Naquelle recurso apresentava-se
um caso porfcitamctité rdentico -ao d«-s-
tes autos.

Tratava-se de uni menor que fez cm".ui-so -revelações ¦couipromettedoras da
moralidade de sua -irogenitnrà. .

O'integro c illustradõ dr. Macharlo
Guimarães; juiz <la 1* v:ir.-i de orphãos,
suspendeu a mãe do tn.-nor do exerci-
cio do pntrio .poder, como medida pro-
visoria, fazendo a nomeação de um
tutor;

A sentença foi confirmada por acc.
tinanini.» da 2' Câmara (Revista Júri-
dica, vol. i°; ipag. 17.1).

Uc fórnia idêntica decidiu este Egrc-
gio Tribunal 110 nggravo '645, niaii.lan-
do depositar em um collegio tres nv.--
nores, que. se achavam 'cm poder de
seu pae legitimo, àttcndendò ás deela-
rações que os me.sinos prestaram em
juizo,'"onde utnctiratii a condueta moral
d aquelle.

Apreciando os elementos que forno-
cem o.s autos, devemos declarar que não
existem .provas complelas. e '.robustas,
ittp este iuoineiilo, contra a progenitpra
da menor.

iMas, é indif-culivel que existe uma
forte suspenção, para que esla continue
por cmquanto no 'exercício da tutela.__

A incompatibilidade moral entre mãe
o filha é manifesta.. .

•As aceusações que, e.sla assacou con.
tra aquella são «Ia maior gravidade: a
simples enunciada dcssçs factos pela
¦menor é sufficientu para produzir 11111
grande e.streineciiiieii;o 1103 sentimentos

A EL^ÃO DO PRESIDENTE
DO ESPIRITO SANTO

Testemunho de um que viu...
Kscrevcm-nos:
"A' illustrada redaesão do Correio.

ila Manhã. — "Vencidos, vencedores',
é o titulo do magnifico urtigo dessa
redacção no Correio de hontem, c por-
que diz respeito i grande batalha ciei-
tonai do Estado do Espirito Santo, tra-
vada a 25 do 'Corrente, cm quo sai-.i
triumphante o dr. Pinheiro lunior, van-
tajosamente eleito presidciiti) do Esta-
do, entendi, rompendo o silencio em

que tenho me conservado, pòr o.s pon-
aos nos 1 i e cortar os l I dos I t, —

se, assim pr-rmittir-essa illtistrnda rela-
cção, danJo agazaliio a estas linhas.

Tive a ventura de -fiscalizar o pleito
eleitoral cm S. João do Muqtty,
considerada pelos goveniisUis - -
liiarte Ao sr. coronel Marcondes;
tanto apezar dc mil diííiçi-.ldaie
que iutáilios pura cónsesüirinos
de eleitores, iimeaças c grnnd'
official, a maioria l'i:
gudora, sendo certo,

terra
1:

Deutscb-SudamerikaniSGlie Bank A. G.
(Banco Germânica dar

America do Snl)
BIO Ofi «TAMSIRO ''

Rua !• do Março, 57^
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Exz toJas ns. eper»tõe9 «"lianci'
rias e abjiu o* frguintes juros! *|
Km coau c»n;cate d» _ '•í

i-iovimehtj. .... ¦'j '\*
Eai a-iuta cerroate Uni-.
tada 4 «1»
E a prazo fixa; ' pt>e i mer. 4 • •

" 3 ««-" .' 4 i|a * *
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"6 ''..... 6 • •
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dc sua sogra ê mãe tem sido bom ate
o presente, nada informando com pre-
cisão quanto ao defloramento o se-

| ducção da menor.
ali então bebericando, ,

de dois indivíduos qne TtxcH são os elementos que se encon-
cadeia por soldados dc, tram ^^ m,t0Sp colhidos em poucos

os mesmos uns bobos. P^is 1 dj .particularmente difficil, porque'desse com elle, Bonitaeio, ...
dois soldados. Nesta ocea-. .'¦ ¦¦•- *"- pátrio poder.

iarde,- mais nu menos,
Vieira dc Azevedo,
tleclar, S passagem
eram conduzidos
policia, serem
se o facto í
assassinaria os *¦•¦.** -.«•—»¦»•¦ -»,;¦,,. {.,.
íío - continuou a testemunha - foi-lhe _
cl verificai trazer o criminoso um punhal Todas as questões desta natureza ro-
i cava do collotc, ouvindo tambem dos m-i vestem uma gravidade excepcional o
bios dc Bonifácio, eouco depois, no. «nçsmo • a gmlul responsabilidade para a m
restaurante, que havia de eraval-o no peito » .„al„tn*.,
<!o dr, Kibeiro de Abreu, caso e!*»,ii5o sol-
?«scuma rapariga, a quem protegia e que
so achava detula.

A testemunha declarou, mais, que
poucas, vezes, ..

que
tornando

uniu filha a
i-sivél a vida

sua ;em jI

toridade judiciaria
Infelizmente, o nosso direito a respei- do que seja a me

^ vw,lM1Jlí> , ., nao
-, ouviuv«lè"llán.iiacio a phrasci.

Ainda 
'líoi 

dc voltar i cadeia, por ter

*T««c
disse :

3á, mais tarde, c d-i mcema fórum o r
lir-rirn na sua ctfto-Htla prctdnçSo,

(*Bon!tãcIo conwçou, cntfio, o rumlilaf a
wazança. A perversão dos ínsiinctof. agia
poderosa «sobre flua vontade c o empolgara.
Queria vingnr-sc a IikIo a transe do de-
itígodo do polícia. I-evava maís longe atú
o sou furor sanguinário. Queria attingir, na
sua fnria nssassina, a cs;ios:i Ai dr. Ri-
Uoíro de Abreu.

Por volta dos .* Iioras, ronsoanto 3 de-
pai men to d? uma .••strmtin.iíi, foi visto Bo-
niíacJQ «sentado 110 restaurante "Guarany",
onde bebeu cinco wcbopps". Emquanto se
embriagava, proferia palavrões c jurava que
havia dc m.it.ir o delegado dc policia e
sua esposa. Depois, tendo pago a despesa
que fizera, llonlfacio saiu proferindo im-
precações e juram-ssvtos de -wngança,

t Os cÍTCuinstaittc-1 não ligaram importim-
cia ao facto, apezar da fama de ruindade
qm: o acompanha, alio crendo que elle cum-
prísse o qae jurava co:n tarvi wistetoncia,

A'fl s 1I2 Iiarns. mais pu inenps, 6 que
o crime íoi tentado, 'Bonifácio dirigiu-se á
.-.-is.! de residência do dr. Kibeiro de Abreu,
sit<a à nia 'Marechal Deodoro. Entrando na
casa, encaminhou-ae para o interior da mes*
ma, ra oceasião cm que o_ dc delegado,
despreoavido por completo, ínlava ab tçl-e-
phonc. Foi então quo, rápido e certeiro,
o criminoso, armado dc um pinhal, deu
uma punhalada na região frontal esquerda
<lo dr. Ribeiro dc Abreu. E»!e, v„ltn-.ido-se
de súbito, quiz rcpellir o aggrctsor, quando
outra punhalada .1 attingiu çm_ pleno prito,
üfícndendo-lhe o pulmio direito.

l'Or essa oceasião ji tinham desperta-

ns'C&droo^
nhas, o dr. Totilo Gmiraciaba interrogou uo
nifacio Vieira dc Azevedo.

Bísupiidiuncntc, c com uma calma
eSMiitou os assistentes, Bonifácio

Ou" hontem, durante o dia. procurou
o dr Ribeiro «le Abreu na delegan*
So policia, afim de solicitar-lhe fosse nosta
cm liberdade uma. mulher de vida fácil,
que se encontrava detida na cadeia loc.il,
Sue, on vez de atteiidel.o, o. dr. Ribeiro
Je Abreu não o quiz ouvir,, inliniando-o a
oue se retirasse, se não slesejava ser preso,
nue, em vista disto, resolveu dirigir-se ao
dr, delegado, era sua .cara do rcsidçnem,
onde elle devia estar mais calmo:, que. de la-
cio, ás 5 i|a da tarde, ajinrofnmadamentc,
dirigiu-se i easa de residência do dr. Ri-
biiro dc Abreu, h rua Marechal Deodoro,
a quem solicitou fosse a .rapariga, pela qual
se interessava, posta em liberdade; que,-mui.
to irado, o ilr. Abreu entrou u insultal-o,
clialllalldo-llie ile bandido c iie assassino, fa-
zi-ndo gostos de nggredil-o com uma bengala;
nue, nesta oceasião, o dcclaranto sacou de
um punhal, cravando-ó, pela frente, no
resto e 110 peito do seu cntagonisln, nao
sabendo quantas vezes o fez. . ,

listas foram as ilcelnraíSa; pritmpacs.
Além destas, o crlmliteoo affirmou estar

arrependido do sou neto, ten-la tambem pro.
curado ciiiitcslar os depoimeritos, dos srs.
Josó Rcynaldo de I.ima.e Jovclmo r.igy,
caindo eni varias coiitradicct.es. . ,•.'imlo o iiitcrrosatF.rio do criminoso, o
dr Paulo Cuaraclaba mduaou lavrar o.
¦flagrante contra lloniíacio, o que foi imo
pelo escrivão, capitão José Cesario Carneiro

Boiiiíacio Vie!ra de-Azevedo já com-
niclleu nesta cidade vários crimes, entre
os quaes um de. morto e outros 'le feri-
mentos leves. .

O primeiro teve como scenarlo o largo
da Alfândega e d segundo a rua Fonseca
Hermes. Respondeu, .p"r isso mesmo, a ju-
ry varias vezes, tendo sido absolvido do
i.rimciro deboto c condemnado á pena de
um anno e dois mezes; pe! > segundo.

Xo escriptorio da delegacia p criminoso
apresentava grande calma, ten Io compare-
cklo no inrcrrogllorio tralando unia roupa
dc cr.seniisa pn»»a bastante usada ,c unia
suja camisa de nlgoilf.o. Clc.iVa botinas «Ie
Iwzcrro c não trazia collarutho.

Bon-facio Vieira de Azevedo, que deela-
rou não exercer profissão alguma, tem 24
ar.nns, é Solteiro e natural desta eidaue,
sendo filho de Francisco Vieira de Azo-
vedo c de Rita Vieira de Azevedo, ambos
fallecMos.

F,' unia arma oídinarissima o punhal le
que se serviu Bonifácio para 'eommcttcr o
crime. Traz, num cal» de chifre, muito
«osco, a marca — ''•Salvador.,?. R. C."

'Èntrcgou-o á polícia o «"aoitão Pedro de
Gouvea Horta.

-.:« * a
Apezar de -ser considerado grave, o cs-

tado da victima, pois um dos ferimentos
attihgill o pulmão direito, o dr. Ribeiro ile
Abreu experimentou houtem ligeiras me-
lhoras no seu estado de- saude.

S. s., que esta sob preacripção ¦medica
prohibi.lo de palestrar, teve alguma febre
110 decorrer do dia dc hnnteni.

[TEUX — Cas- especial
. 11 riiguayana n. 31,
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Quem gosta de beber bem,
Fazendo pouca despesa,
Durante o anno inteiro tem
CERVEJA FIDALGA na mesa

CENTRO LOTERICO

Speranza & Vetero

29542
30:000$000
Da Loteria !• adorai extraída

hontem foi vendido nosta «--*«sa.

1-..Í1 stifficlenterhoijtB provndo
que esta casa ser.i a qno. inüiscu»

tivclmonte vonderA os

500:000$000
a extrair-se em 8 de abril

AS PICUINHAS DQ SR.- GALO-
GERAS, NA AGRICULTURA ?

A historia dum addido agora
aproveitado

nlltidido funecionario, resolveu nomeal-o,
sem que tivesse havido da parte deste
;i, menor solicitação-

O Sr, Sylvio Braga, reputado pelo seu
director eomo empregado capaz, fora

I p"ilo á margem pelo kaiser mirim por
| uma vassalsgem aos seus compadres.,,
; Para o seu director é competente, para', o sr. Calogeras não prestava.

D«. LUNA FREIRE, £«£
clinica medica da Faculdade.

ESPEOIAUDADE: — Doenças do
coração e do peito. A's «as., .ias. e dus.
Rua Gonçalves Dias, 15. M. 430.5.

¦ »»»»'' ¦
SO' NA t;.VS.V fORTUOUESB JOÉ

Rua Asaenil.ié.», .-,o -•- é qne se en-
tresea mineira snoc-

O sr, Caloger.13 continua a sur o
melhor pitéo para os noliciaristas-ncs-
sça tempos dc mansueía trivialidade
administrativa. Basta apanhar de 11111
jornal, pela mntiliã, parii qne 05 assmn-
pios a commcntar nos saltem pelos j
olhos'a dentro. K é só o' nome dó contra
"kaiser" aborígene que emerge. Ora |rior

o? seus nervo-, ora as persegui-
no fiinccionalismo, ura as gaffes"'' d°sl.tplc0sS 

ocorrido*i.ontcin I O jllíz VIVOU O feitlÇO COn- tn-
\,iv ft mostra mais uma vez o feitio do «-^.3 q £gj-;içgí].»o

orrôn proprietário do predio
Maria foi houtem mesmo re-

Detenção

to e deficiente e antiquado, conservan-
do ainda pronunciados vestígios do ro-
niaiiismo.

K' sabido que na conslituigão da fa-
milia romana em seus primeiros tempos,
a pátria potestas representava um poder
iinmcnso e sem limites.

O pae era senhor absoluto do filho,
de quem podia dispor ao seu talante,
como propriedade sua.

-Com o decorrer dos tempos, íoi se
abrandando o rigorisnlo bárbaro
da pa/rí,í potestas.

Nas legislações nvç-dornas accentúa-
so a tendência par.-i suavizar o pátrio:poder., ctn beneficio dos fillios.

I O pao deve ser encarado como mil
proíector do seu filho menor, 'guia de
sua educação moral, seu representanfe

1 ou assistente tins actos da. vida civil,
, diidiijcnsavel ,pela iiifipacidade, incx-
periencia c fraqueza da infância.

Não ii, portatno, um detentor arbi-
trario c prepotente da pessoa do filho,
mus representa o amparo natural onde
o filho menor encontra os carinhos, os
ilcsyelos, os. bons exemplos, o meio
moral, próprio para a formação do seu
espirito,

li' por isso mesmo que a tutela «
trtn menus publicam, e cada -, e-; «se
dcsta.ea com maior rigor a necessidade
de legitimar a intervetiçüo 'lo -poder pu-
blico na vida da familia, para colnbiv
05 abusos dos paes e preservar os íi-
lhos irieilores do tndos .oa perigos ">os-
siveis, n.ttcndendo io sen bem ostar <s
a-o seti futuro. . (Assim c que "égunilò* o Código Civil
da AlU-inaiiliá: "so o interesso iríórá!
011 jjliysico do inenof & posto, em pe-
rigo, porque o pau abusa do direito de
cuidar da pessoa «i'o filho 011 porque
tenha nma condueta deshonesta ou
inimoral, o tribunal das tutcllas deve
tomar as medidas necessárias para
afastar o perigo,

Especialmente pôde. ordenar rrac o
menor soja col"ocado parti a sua edu-
cação, 110 seio d;e uma familia séria,
em um estabelecimento d'e educação,
rttt cm uma casa de cot-recção."

A legislação prussiana acceita o .con-
sagra o principio da intervenção do
Estado na familia, para o fiai de pro-
teger n menor scm*irc que fôr cm sua
utilidade.

iNa Krança, Inglaterra, Suécia c .M'o-
ruega ;i restricção dos direitos dos
paes sobre 03 fillios vae .so impondo
cada vez mais cm suas respectivas lc-
gisiaçSes.

O nosso Código Civil parece quo at-
tendeu aos redremos da consciência ju-
ridica dos 111'o.lcrnos escriptores, íi-
liando-se á nova orientação das leis
dos povos cultos, quando estatuo no
seu artigo 39-1 '•
' "Se o pae 1011 mãe abusar dò seu po-
der faltando aos deveres .paternos, ou
arruinando os bens dos filhos, cabe ao
juiz, requerendo algum parente, ou o
Ministério Publico, adoplar a medida
que lhe pareça reclamada pela segtt-
rança do menor e seus haverçs, itli-
pemendo até, quando convcnlia-, o pa-
trio poder."

A disposição do Código é sábia c
deixa ato juizo unia 'grande amplitude
de acção, para òxtfrcor o seu arbítrio
dc. boa razão,

O nosso insigne Iiaf&yette, esitwlati-
do d pátrio poder soli um alto rspiri-
lio pliilosophico, assim se exprime na-
quellc- estylo lapidar, que 

' o distingue:" No decurso <la nienoridade fallece
ao ente humano a capacidade indispen-
savel para, prover as suas necessidades
e reger a sua pessoa e bens.

E' mister que alguém tome o.iniail-
tt). sob sua prolecção, que o alimente,
que cultive os gerniciis que lhe brotam
do espirito titte fin unia palavra o edu-
que, zoie c defenda seu interesse. Essa
nobre missão a natureza confiou ao
pae c 11 mãe.

Presupõe ella imito em um como cm
outro, certo direito sobre a pessoa e jbens do filho.. Esses direitos no seuj
complexo constituem o que se chama o |
pátrio poder. Tem elle fundamento na I
incapacidade do menor. Consiste 110 di-.
reito dc cducal-o, dc defender lhe o.
pessoa, e do guardar c zelar-lhe 03
bens. i

Compete tanto ao pae como á mãe.
Tal é 110 ponto de vista pliilosopliico o
pátrio poder. '

Mas, não ó assim nesta pureza que |
tem sido elle. comprchendido c regulado I
pefó direito positivo, j

Modeladas em sua gencralldado pe-1
los formulas severas do Direito Roma- {
no, que ueste assumpto rcprotltrz em
enérgico resumo o genio dominador e
avaro dn povo latino, as leis civis tem
dcsnattirado grosseiramcnlc n institui-
ção do pátrio poder, acerescémando-lhe
attribuiçõcs inconciliáveis com a sua ra-
z5o -de .;.c.r c convertend-o-o Tior lima
singular inversão do seus fins, em pe-
sadn insttmaiento dá prepotência, do

orgulho e d-a cobiça dos paes. "

ligai.
uuie, tornando im|
còuimuin.

O constrangimento entre ambas 6 pa-
tente. Entregar a menor i sua progeni-
tora no momento acttvil, seria trazer
áqtiella numa grande eoaoção -.noral, de
perigosas conseqüências, impossibihtan-
<io talvez ás autoridades as investiga-
ções qui»- o caso ainda requer.

Nessa conformidade pensamos. quo
deve ser nomeado um tutor provisório
á menor, o qual a retirará ou conserva-
rá no Asylo ou-le se acha, conforme as
circunstancias aconselharem, pérmitlm-

mu visitada com sua

elevado
absoluta
pessoal.

itiíonzaçao.
O mm. juiz, . com o seu

critério, nomeará pessoa de
idoneidade c da sua confiança

€01110 falleça ao juiz do Orphãos
competência para promover processos
criminaes, opinamos para que seja offi-
ciado á .autoridade 'policiai, solicitando
a abertura «lo necessário inquérito, no
sentido do serem apuradas as responsa-

fero/. | bilidades concernentes ao defloramento
1 da menor, som desappareeiinento da
' casa materna, e ás aceusações por ella

formuladas contra a sua progenitora,
com assistência do tutou que íor 110-
meado".

^ « -W » 1 :—'

OS CAPRICHOS DA MODA
Duas creações nova-

yorKinas
^--u-;^^-^^^^^^^—^^^^^*^1*'

A meia com o seu bolsinho de segredos

A fantasia feminina, que cm todos
os tempos constituiu o assombro «os
sábios c dos philosophos, mais.ou mc-
ti03 .identificados 00111 a theoria de
Moebios, chega a extremos ínacrcili-
tav-eis, absurdos, que rebaixam o limite
da imaginação nestes aziagos e horri-
nilantcs -dias contemporâneos que _a
;ristc humanidade, salva pelo botiadiao
o simples pie Noé, atravessa. A lou-
cura sangrenta c bastarda que obscuro-
ca 03 cérebros masculin03.no doloroso
momn-nto actual eom o crime dc lesa-
humanidade que se chama guerra etiro-

péa cominttnicou-sc, ao que parece, .1

e;l e ,111
tituleis

pressão
heiristá £oi esnía-
pniclnniiido pelos

próprios goverinsifis, que ha mio .-.-«.-.'.o;',
não" se faz eleição i'lil todo o lliuniopio.

Conservando princípios que jamais
renegarei procurei convencer, ao dire-
ctorio piulieirista, da coiivciucncia ile
'bater a chapa miMirçip-il de vereadores,
garantindo, ou, melhor, favorecendo^ a
representação da minoria, mas a sede
de vingança foi tal, quo os oppósiéio-
tiistas pleitearam toda a fhapa quu saiu.
assim mesmo vicíofibsa.

A maioria dos suffragips para pre-
feito ultrapassou a minha cspsctativaj
a tal se deu porque n candidato -unhei-

risttt — sr. coronel Matlinrino 'Evdngé;

lista goza ali «le estima geral
assim que foi itieluido o seu uonie na
chapa official de vereadores ímitl.Ki-
paes, para se ver, afinal, lerrotado.

Os govi-rtiis'as que lia oito aiiuoè nâo
se dã0 ao trabalho de íazer coisa limpa
em S. Toão .do Muquy. íiuiiprindo 11
risco o Evangelho de S. Jeronymo, tal-
siíicam actas ali como om todo o Es-
lado, especialmente nos íriunicipios ein
que a opposição se encontra còliesá, c,
como taboa de salvação, ou para^pro-
duzir effeito 

'uesia -capital, a:lri..'.'.:~
essa miséria aos opposlcionistas que lu-
tam a peito descoberto.

Vejamos como mais depressa se puna
um mentiroso..', na expressão do ve-
lho provérbio: — Km Guarap.iry, tele-
grápham dc Vietoria: Bernardino Mon-
teiro. 3$S votos: Pinheiro Júnior —

K.MIÁ.
Dc sorte que nem n dr. Deòclecio

llorges, -dopui.uio .federal, opposicioms,
ta, votou 110 dr. Pinheiro Júnior! I .

Em -Collaliiia até o candidato á vice-
presidente, sr. -coronel Alexandre Cal»
mon, que é ali o presidente dò governe
municipal c ainda o é vice presidente
do Estado, passou como o dr. pinheiro
Júnior pelas forcas caudinas.

A mesma sorte foi reservada ao di,
Paulo de Mello, deputado o residílite
cm S. Leopoldina, ao senador Domingos
Vicente, em Vianna e até ao dr. Pi-
nheiro Júnior em Ccichociro dc flape-
mirim ?!

Mas, a verdade é que os governistas
do E.piritu Sanlo pci-deraai a eleição o
a CABEÇA, como se vae ver:

Já cinnuncp.m, por telegramma, um
resultado fantástico de "10.roo" votos
para a chapa Bernardiiio-Alhaydc e de
2.500 para á chapa contraria, não er.-
trando 110 comptito o resultado do
Guandu, Hio Tardo o 'Espiri o Santo, do
Rio Pardo, o forte da opposição, e isto
porque infelizmente não existo telegra-
pho nesses municípios,

Pois bem, como os resultados des-
conhecidos e que em breve serão atldi-
eionados a0 calculo oííieial do sr. Mar
condes, o eleitorado espirito-sautense
vae ser esticado a pulso, como so tosse
•borracha.

Eis porque nffirmo que mnis depressa
se apanha um mentiroso...

'Demais: 2.579 votos accumulados,
daria ao dr. Pinheiro Júnior um to';il
de 7.737 suffragios, caso em que «istaiia
vantajosamente eleito «loptflado federal
se se tratasse dessa .eleição, quando, ao
contrario, na ultima çleiçao os governis-
tas apenas lhe deram 1.100 rotos ac-
cumulado3, representados nor ".'6 ciei-
tores?!

Não sc pódc attribuir o augiucnto
actual aos divergentes do governo, cuja
votação se reduz a K.to.K, como enten-
dem 03 Monteiristas.

Onde. pois, o dento dc coelho?! _ _
Ou respondem que têm os pinheiris-

tas — a mais, os «rotos dos^ ex-munisis-
tag o assim negam o prestigio do dr.
Muniz dado ao dr. Bernardino', ou alie-
gani à favor do governo o concurso do
dr, Muniz para justificar a votação Ber-
nardino, mas a verdade ti quo nçm
uma nem outra coisa, porque uma coisa
não pôde ser c não ser ao mesmo
tempo. ,¦Confessem log,-, — que sao uns Talsi-
ficadores de actas, mas deixando sem-
pre a cauda á mostra.

A verdade ha de surgir por oceasião
da verificação dc poderes, Saudações.—-
José Cândido de Vasconcellos."

BALAIO DO THES0U80DES,PAULO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1915

13xiloslç'ão
Itoüi-i-

itprósentoiliv ao ««viuo. sp. conselheiro Truiu-iseo «lo 1'iuil».
iié.i AlvVs. prcsldohto do Ksttido, mio sr. dr. J. Cavdosc

do Almeida, secretario da Fazenda
Cumprindo as disposições rcgularaen-, futuro e o bem estar dos seus 'habitar!"'V 'O'1'1 -2 suLmierter á apreciação dc tes dependttil priníinalmente do des-V Ex, o balanço do Tihesõúro é'í S&-tado encerrado ctn 31 de dezembro de1015.
A conflagração europea, quo tantosmales ti-,-,i causado ao mundo inteiro,nao a.mie.i, ciitrefanto, o animo eni-

tanto çreJcnüeilor e progressista «Io povo de!
.'u ,?'• ' '"^-olvido no cilmenliò detrabalhar pela grandeza do 

'Estado 
clpela felicidade da pátria com muni.rv des-iciiio dos fmnicusos embaraços

que se teiii. anteposto á marcha de to-dns as netividades ' '

-peime.1
envolvimento das forças produCforaa•do augiiiouto seinpi-o oreseente «ia nos-
sa exportação, lísua verdade, dcmoiis-
trada peln, licçãO da experiência, é o
íórtê estímulo qtie leva òs' diffi-rentcs
ramos da nossa actividade a •conjugai-
esforços tendente-, 11 remover os nbsía-
culos creados pela 'guerra c' a alcançai'
o êxito de suas iniciativas*.

As estatísticas que íenho a lionra ds
'.ra-er ao conlicçttnéiifo do V. Kx. at-

t-stinu, il„- modo"' irrefutável, o trabalho
augnient- . foi considerável oi ¦ ., -. ,nao so da nossa prodticeão' " tenaciuiwlc c .". betieinerencia tios nos-
com,, das rendas publicas <te 

' 
decurso fios produetores, priucbalmeiite dvjs nos-

do anno findo.
Robústecc-se dia a dia

do que
convicção

o

sos lavradores.
Começarei por apresenta"' • «eguiaie

Itiadro da:grandeza -do nossa terra.

EXPORTARÃO DO ESTADO DK S. tAVIO
loiro a deconbro

¦Mercadorias i

Jane Valor a bordo no porto âe Sanlo.)
„——-_/_— r - . -í .

Quantidade Mil réis papel

Café, s-t-ca . . .
Carne resinada ou

congelada, kilo .
Couros, Itilo. . .
Borracha, kilo , ;¦
Farellos, kilo. . .
Abacaxis, kilo . .
Bananas, cacho . .
Diversas morcuüi**

rias . . . . .

titl
8.493.557

1-I15
S-4.473

H.403
i.s.^.r.*.)

i6(>.iSo
i'J3--3íJ

tOI3
IJ.119.7.1.1

7.046.745
;'.tto.q 33

9.170
3 164.05o'-•I7.S*6

I.S93.944

:*t-t
350.034:009*000

1 :too$ooo
4'ío :ct6lÇooo
io:go*$ooo

T97.9t,i$oo»
61 :9i6s«ooí

í'.95íiJ'3Ç00O

170:949^000

'.915 :
4õJ-»9;i::'I5$oi">

5.7*|-> ttisSooi*-•.3,f5:5Ji$o,1t.
3J.3ij*oep

a79ioi7*««>rii
41 :S56*H>P

1.893:944*000!

68* 15 »4.*aof>

>' II MM—==g===__, _,

500 CONTOS
P'r.r ijisoo 1

A

8 DE ABRIL
(Sabbado do Pnaclioo)

0. L Nacionaes do Brasil

To!ae3, » ¦.

A exportação de S. Paulo.
1914 foi de 352.949 ••34S'$, eleyí
-1915 « 465.*ia :r>o.i,-> tut mais
1121263:556$ do que no anno anterior.

Essa. exportação, conforme se verá
adeante, representa quasi cillcocnta por
cento da toiali lado da exportação «to
Brasiti

Não fosse a baixa nos ptcçoít do
café o na colação do cambio, 1» multo
mais elevada seria a soturna total «Va
nossa exportação, porquanto só um
exemplo existe em 1900 de haver sido
excedida a, quantidade do café vendido
em, 1915.

Km 191.1, o valor da sacca do café
foi de 47?7o6 pape! e 18*270 ouro; «1:11
191.1. foi de 4i$2i9 pape! e .-'Íjíí.I ouro;
e, finalmente, om 1915 foi apenag de
37$4'5 papel e 17**81 ouro.

Sem a idòa de diminuir o grande ser-
viço prestado pelos agricultores do S.
Paulo e o s,.. enorme concurso no va-
ler da exportaíão, devo salientai como

352.940:348*000 465.213 !904$0"C«

nte em 1 auspiciosos no quadro acima os :ilga-i
xi-sc «111 rismos, rcfortnfcrs á exportação de -tor-

ncs.
. industria nova, acoroçoadu pela in.'-

ciatiya dc bcnenieritoa Paulistas, quo
deptois cncontrara-n continuadores do
sua obra em esforçados capitalistas es-
trangeiros, 2. dos frigoríficos, h» Aei
constituir' dentro em pouco uma das
maiores -riquezas de S. Paulo.

Para .bom se avaliar do futuro quo
espera, esses .-srabeleeimentos — facto-
ros positivos do desenvolvimento «1*.
nossa industria pastoril —, basta a cir-
cumstanciii eloqüente dc haver a es-
portação de cantes, que em 1914 era.
do 1:11.0*:, subido cm 1913 .>¦>
5.,"39:ii*?ooo. . .-,

Nio correr «Io anno de ioij á imporj
tação do ivsiado <fe S. Paulo foi di"
quantia de !56.«"6:8i6$, cotitor.it''consta do quadro seguinte:

MOVIMF.KTO DA IMPORTAÇÃO DO ESTADO DF. S. PAULO

teussii-i

Ciasàc T--.Auim.-cs vivo.*. • -,¦ »- v . V
Classe II — Matérias primas a artigos

com applicacão ás artes o titdtis-
Irias

Classe III—-Artigos inanufaeturados . .
Classe IV—Artigos destinados á ali-

íiientação o forragens, ......

.T.«**'F.ntO A PE2F.JIPR0

Valor a bordo ;i<> porto dc Sar
Mil réÍ9 papel'^l-*mf~m

TOt.j.

•-*9.8s-4!r-78$ooo

S7»035:779?ooo

•4*:p,',J?o>)0

40.46* :.|5.iiooo
5-,?6-i:5!2$ooB

43.:e3-.|:rl|.Síorlj ftf.6iS:9iSíoo'«

Total das mercadorias. . . -.

iFeita a comparação entre a ¦
tot3 o resultado é o seguinte:

,»¦«¦« *.*3-899::r."?ooo 156,886:8)G$ooo

xportaçíio c a importação, nos annos de toi 4.

EXPORTAÇÃO li IMPORTAÇÃO DO ESTADO DF, S. PAULO
¦Atui"

*"*¦(»

*9t."-

A

* ti • V

461

uxportaçao

2.949:3tS$ooo
21^:90415000

Importaçüo
i,*5.l'47:o.>i'$ooo
i5Õ.S3'J:íltó*ooo

Dirferença

;i7.7,oi:4*i$i«!o
3oT3.3-»6 :o'88*ooò

1915 excedeu
dc 19:4, mas,

cm
em

exportação dc 1915 ex-
.-63:556$ a exportação

íuportaçãó do
reis -1.638:890$ a
compensação, .
cedeu em 11
dc. 1014.

Feito o balanço entre a importação e
a exportação de S. Paulo :io anno de
1915, verifica-se um saldo a favor da
exportação dc 30S.326:0118.5 quo, redu-
zido ;i libras esterlinas, r-epresenta mn
favor dc S. Paulo i-.iii beneficio do

.006.O00 ao cambio tlemais do '£
ia A.

Foi considerável o saldo que, em scrt
favor, no exercido de 1915, obteve Slo'
Paulo no seu oomniereio exterior. Issu.
porém, não devo causar surpresa ;,
quem acompanha il vidi do nosso ¦)£* •
tado. íi' uma _ conseqüência lógica dr,
trabalho anterior c da previdência Aos
seus dirigentes, 'eomo aitcsta o quadroSeguinte:

EXPORTAÇÃO K tMPORTAÇÍ.0 DO ESTADO DK

igt.t .. .. .'.
191a .. ... ..
1913 ,, .. ,,
1914
191." .. .. ..

Sonima».

Aniios Exportação
.180.000 :*"('íoo')
530'.i3S'.05i$ooc.3
490.a8i :355Soot> ;i
35s.94p:348?ooo 

"

485.21a -004^000

2.219.47S '-*44$ooo

Observa-se por esta estatística qu<: nos'
últimos cinco annos o balanço s;ntre a
importação e a exportação do Eslado de
São Paulo deu 11111 saldo a famr da. ex-
portação na importância de
1.314.465 :a23$ooo.

É é de notar-se que, ao passo que o
listado de São Paulo. 110 periodo dos -.il-

SAO PAULO

Differença*

4- 289.«S22 :;-«içi!jiv:»i
• I- 381.436 747S0Ò0-(¦- Ji7.i78:i67$ooí'
-\- 217.70,1 :.|23'|iaooi
4» *i>8.32f>:i>88íc*"

Importação

T9i.077:.(87$ooo
248 i 608 :,*o4»5ooo
278.103 :i88$ooo
I35.-'47 :oefi.>r>ao' I56,886:8ifi$ooo

1.005.013.731S000

linios cinco annos,
seu favor ue uni milhão trezentos « qua-torze mil quatrocentos a sessenfn n oi ti-
co conios duzentos e vinte ..• tres mil
rei.t, os dentais Estados icuiiüds iicçiisaíj

^¦Â'A

1.314.465:

obteve

33*000

uni. .;-*.«io ;-

ram, no mesmo período, um déficit
3.11.480:217$aoo, conforme consta
seguinte quadro:

iPORTVÇÂO K IMPORTAÇÜO DO BRA3U, (PFM S. PAULO)
rVáaos (Exportação 1

19H
191a
1913
1914
1915

523.024:7*0$0-M. ]
589.601:949$ooo -
482.449 :<5.|5$ooo
307.794:052*000
;5;'. 421 :oo6$oo»

importação

602.63!! tít.ie 100
702.670 :fi'jõ.?n.-j'>
7.14.;Ipi :-Ri2$ooo
.'25.062 !f>7*4$ooo
426.109 :i8<sooo

Difforçnçai
*— 

70.613 :/9JÍ*";0.
113.0681747|00«

251.912 :i67f3of"
28.167 :4.i-SoO'>!
t;i.311 1912*000

1 3ü2$coo 2.^91 .y7ar27*93ooo 34.1.4.80 :2i7$uc!.i

manteiga

UM DESPEJO INTERESSANTE

Por metter-se onde não
era chamado

Joaou n 0,1 Silva li'
eiilo •:<m\ cai

:\j, tevf*
tcüti com

Cardoso,

ne p
liontem

.««üalielc
Füí*m<3*r
forti
«L. M .
•li.i-i -i-ie.-i V135 ue lacio.

O carroceiro Domingos Ar.tomo,
gw., e «orad.-ir ã rua I). Luiza
ttíolveu entSo intervir na cottteno:
de iipKiiipiar n

Ní„> foi, tu
hrterver.clo,

ncgociautCt
sto" »a rua
1 tarde uma
ente-1* ami--
,1 cc.n elle

j sao
; ções
! dos

Um ca=o
á mostra mais uma

. Calogeras. T .
Foi ao tempo em que seu talento ! J'';"-

polyedrico esteve a serviço da agriçul-1 ^"S"?^-
tura. Ao assumir a pasta, o grande íni-
iiiigo dos funecionarios, tendo de esco-

- j llirr os empregados effcclivos c os
Ididos, aproveitou n opportunidade 1

rara satisfazer suas odiosidades e con- ™ ««' f™» 
*• -'"ver ate .1

-,..„ «s„ ¦nh'«Wi.niIn «iniwnfsorto ate vsta «lata.
O reo iippor. éxccpçao dc

i cia que fui rejeitada, embargando «ai-
i tão por ser crc-lor do proprietário do
| predio por bcmfclrorias autoriiadas ex-

úo Rio Br.uic". |
! colhida

.11. 53, da rua Viseond
; propoz no juiro da 3" vara cível

acção dc despeio contra ICiiéas de
dever até agora 1

portu-
:. M,

contenderei
avia, bem recebida a

por -isso que <> Mathias.
jando-se, llie abriu o cabeça eom umi
initarr.i. ,, ,, . , _

Foi eirtío preso o Matluas, nulo o V»' :o» curar-«e * A-fíít-iici-.

í\m^_Sit\^^sé^

,ciliar os compadres, não obedecendo ao
critério dc nieivcimcmo netn d\c anti- !
Silidade. Xas directorias " onde havia
funecionarios públicos mineiros que não
.-ram seus amicos ou amigos de seus j
compadres, elle fatiava então a sua viu-
srança. A-iini ú que pelas suas litra- |
cões de íamilia cm Minas Geraes foi '

posio addido pelo então ministro da j
Praia Vermelha o terceiro official Sy!-

j vio Vieira Braga. ;
Dando-se agora uma vaga dc offe-1

ciivo nesse cargo, a primeira, o sr. Josi.
j P-czerra, por indicação do próprio di-

rector da repartição a que pertence <'

pr-ssamente 110 valor dc ires contos de
ríi;*, •

Q.j-á*t.-i»«8ci!' hontem provados cs cm.
bargos c assegurou ao inquilino o di-
reito de reter, o predio até indemnizar-
se das benrfeitaj-ias.

¦. a . »i —
IMPOTÊNCIA

Cara certa, radical.
go- dai Cario*», 'o, s"l

Mais dc uma vci-, uo cxcrcicio da
Curadoria dc Orphãos, temos discutido

| perante os tri-btinaes a? questões rela-
I tivas ao pátrio poder, tutela nata, sua
I perda c suspensão.
I Temos procurado distinguir entre per-

da definitiva e «terá suspensão do pa-
poder

.\ primeira sem duvida só poderá ser
decretada cm acção ordinária, depois de
longo processo, coin provas -coiicludci'-
tc.3, quo permitiam uo jui-o proferir
uma deciíão definitiva,

A mera suspensão do pátrio poder re-
,-aisnlta porem, da neccssídrule urgente de

Pai- j aoautelar a pessoa ou os bens do .menor.
= ..'0> 1 l'V tuna medida prompta, enérgica, im-

I po-:a pola força das circumstanoias que
incouipeten-' exijam uma providencia garantidora

.los' interesses moraes ou materiacs do
incapaz a quem o poder publico deve
amparar de modo efficaz.

•Em taes casos não é po«s:vel acuar-
dar a solução de um pleito ordinadi
dc marcha longa e demorada.

A suspençfio da tutela surge catão
como uni aoto administrativo, da nta-
petencia do juiz dc orphãos.

Lafayette dá a entender"que é.le^i-
tlmo esse proecdimento da autoridade
jt'^liciari.1, quando diz:

Dr. Jovitie, lar- "podo o menor str removido «Ia
9 ís it e Ji°Si- . --oT.panMa «lo sua rruV, havend-o

4 ultima mo;la cm vicias

aluía o ao cérebro femininos, manife--
te.ndo-s..' por fôrmas e modalidades as
mais estranhas c estramboticas que sc
possa imaginar. Detenha o leitor, por
um momento, a attençao na linda mis*
mostrando a graciosa linha da sua perna
tendo em volta uma espécie de folhas
d.: alface íecidas cm seda.

,\ nova moda pude fazer época, mas
nada tem de interessante, .chegando
n,e«iio a ser uma ofténsa ao gosto e
á compostura femininos. i\ outra tem
na sua meia um bolsinho para guardar
moedas e... billirtes amorosos. Para
guardar dinheiro o tal bolso secreto
que a imaginação das nova-yorkinas |
acaba do cr.ear. parece-nos pouco sc-
miro. e para caixa die segredos antoro-
sus demasiado intimo...

m «. «¦*. « -—

Instituto Secundário
Feminino

Estudo úe Liugua*, Sciencias e Artes.
Aula? diárias, no curso primário, -das 9 ¦!-
bs. Ss 2 ila bs. '1 tarde, nos cursos pre-
paratorio, *-ee*.;:iâ;trio c nonnal, das ,3 ijs
lis. ás 6 ija iia. d» tarde, Curão Ae da-
ctylographia (.Machinas Reinington) om
úois meies <lc estado, r.,i máximo. PruS-
pcetos o informaçúea ú nu da Quitanda

. n. 72. Telepii. 2053, Central. (II 542')
m t toe t ¦»'

INSPECÇÃO SAMT.1RIA ES*

Registro do imposto de
consumo

Termina hoje, na Recebedoria do Dis-
tricto Federal, o prazo para o pagamen-
to, sem multa, das patentes de registro
do imposto de consumo, do corrente
anno, Findo esse prazo, incorrerão os
devedores nas multas dc 25 °|g e 50 "j"
e 110 pagamento de taxa egual aos
emolumentos devidos. •

-»•••* ¦»*»¦¦ 

Com o concurso do Estado dc S. Paulo o Brasil, nos últimos cinco a»,
nos, apresenta 11111 nal.lo em favor -ia sua .exportação dft 07'.')ü5 ioooSooo, J'
accordo com a seguinte tabeliã:

EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO GERAI. DO BRASIL

Anti líxpor Çao

UNAS: coniiili>(o 25$

«le siíiisu.» SOS

Dr. Maurício França
35. ITirOITAY.VNA

a rua i;j:ii('ro' reot-ajli

ir,ií
1913
101.1
IDl-f
1915

00.1.02; :ooo?ooo
119.737 :ooofooo
97n-7.it :ooo$ooo
7.'o.;4.) toooSooo
022.(534:0005.000

Importarão

793.71.5 ;ooo$w)o
951.369 :ooo$ooo

. 007.41*5 :ooo$ooo
561 .-;lo !OpO$000'5ÍIJ.90G :ooo$ooo

Sommas •1,3'J9.771 :ooo$ooo 3, 8<j6 ¦ ."SC :ooo$oo

(COM 3, PAULO)

Diffei-enç-s

4- .:i...v;.)o :o .oSnoo
4- i68.36S.ooo$ouü
¦-> (14.764 :ooo$ooo]
-I- iHo.5.14 :ooo$ooo,
-!- .(39.638:ooo$ooo'

-í- .172..183 :no'j$ooo

que
da

Resalta da leitura desses'quadros
o saldo de 1.314.465.223$ em favor
exportação de S. aulo forneceu os re-
cursos necessários para o desapparcci-
mento do déficit de 3-j.r.4P0 :ji?$ na cx-
portação dos outros Estados -i para o

saldo da réis ,?7.?.íi8': 1
iodo o Brasil, inclusive

Os quadro» .j«-iruiii-<-¦«
titigcnlc de S. Paulo

j" em favor ae.
3-. Paul...
provam n con-

xportacio t
nr.poi-taçao
co annos

do ilra.»i( nos últimos c-'ri«

EXPORTAÇÃO CE1UL DO BRASII;

Todo Estalos jntribuiçâo dc S. Pa-.-lo

COLAR
Tíealiia-se hoje. amanhã e depois, is ,5

lijraa ila tardí. S rua Visconde áe Kio
.Iranco 71. n2 (sobrada), uma reunião de to*
-¦•n os wediooa pcrtenccatca ao antigo Ser-
vi^d -dc Inspecção Sanit^ia UscoUr, crv-i-lo
rti iotc, pilo dr, Ser-f-evlo (V-rrrn.-

A rüa Bcrquó, ua Piedade. ,.sta. como
multas outra- dali, cai estido lãstinavo,
toda cslrar.-ieada e com uni dc::"o capinsal
d'ie ?erv» Je pasto ac.s animaes. Com.! se
•st» -ia'.» bastasse, fizcr.r.n vartas cercas,
impedindo Inteiramente » transito.

Pedem os seus ni*radore5. nor intermédio
do Ccn-rctc, providencias no prefeito,

¦ «—»•¦'

Drs. Moura Brasil e
Gabriel de Andrade

OCÜLISTAS
, TiAUGO M QAIWOOA, 8 SOJJ,

191:

Tí)*3
1914*g*s

1.003.923 :ooo»ooo
¦ ¦ no.737 :ooo|ooo

')72.*;.í" ;ooo$ooo
750.7'.! :ooo$ooo

t.022.631 :ooo?ooo

'480.900 
!28o$000

,*30.i35:o5'3ooo
400.2S1 :.i-j3ooo
.152.049 -.3,(85000

-163.212:9045000

48%

47 %
4« %

. . .• 4.S69.771 :ooo$ooo 2.319.478 :93."3ooa

IMPORTiAÇÃO GERAL DO BRASIL
"Anitós To o* Estados

1911
igia
1913
1914
19'3

793.71o toooSooo
95'-369 :ooo?ooo

1.007.495 -.ooojooo
561.-210 IUO .'?000
3Z2,g-jC :uoo$ooo

!• ..'. .-Só

Exposl» 11 situação 4c 3. Paulo tie
commi-rçro cxtsrio,r do Ura*;!, passarei S
denionstrdcão da óosicão <!o nosso, iisj^a-

! do ao lnd'> I05 demais Estad

dera-.;'.

Contribuição de S. Paulo

191 .o77:43;$ooa
24.S.63S :;i4Íooo
27'í. 103 :i*8Sooo
T.i."'*'í7 :9*6?ooo
156.886 :oot>?joo

1.003.012:9ÕS$000

S" «V
*í*
-7 %
24 %'
26 %'

*#¦

Isso esti núiiucio
rts tífl Fç*« seguinte <\xi»'dro ; .

#(
\

ILEGÍVEL

¦m

x^

¦W
¦

II

- ¦-•».

mnente expoito n«



_«¦ w
m tJ^tiBÉE^^

EXPORTAÇÃO Ü IMPORTAÇÃO DOS ESTADOS £>0 BRASIIi NOS EXERCÍCIOS DÉ if». • -OU « J9«S

ssv-
' Üslados; *

Amazonas
Pará
«Maranhão .....j......
Piauhy ......
Ceará
K, G, do Norte......
Parahyba ,
Pernambuco •
Alagoas
•Serg.pc '-............
Balua
Kspirito Santo.......
R; de Janeiro (Porto)
S. Paulo ..........«Paraná

.Santa Catharina ....
R. G. do Sul......
Matto Grosso 

i9>á*

78,374:000$
74.725 :ooo$

9.888:000$
98:00o?

12.288:000$
6.210:000$

11.002:000$
19.570:00o?
4.878:000$". 

i97":òòo$
Ci. 812:000$
20.072:000$

•119.509:000$

490.279:000$
32.377:000$
4.202:000$
20.950:000$

5.400:000$

IlAfortação.

1914

C2.7C1:ooo$
57.160:000$

7.875:000$

13.180:000$
3.625:000$
7.926:000$

£0.594:000$
4.685:000$

82:00o $
64.578:000$
14.761:ooo$
95.011:ooo$

3S2.949:ooo$
24-912:000$

3.598:000$
13.148:000$
4.135:000$

191S

64.070:000?
69.702 ;op'o$'10.198:000?

38.598:000$
1x327:000$;
3.368:000$-

22.591 :00o?
6.895:000$

102.199:000$ .
22.932:000$
176.355:000$

' 465.213:000$
33.565:000$
4.669:000$

15.805:000$
5.147:000$

43.
8.

1913

.547:000$-
. o'8:ooo$
. 581 :ooó$

1.855:000$
14»259:000$
3-47i,:oooÍ
5.073:000$

60.432:000$
10. 507:000$
2.605:000$

53-185:000$
3.753 :ooo$

392.329:000$
273.103:000$

16.397:000$
8.139:000$

83.813:000$
5.602:000$

Importação
'1914

11.010:000$
20.045.pooS
5.080:000$

840 :ooo$
4.745:000$
2.191 :ooo$
3.414:000$

45.103:000$
7.172:000$
1.576:000$

28.642:000$
1.957:000$

227.176:000$
135.899:000$

8.156:000$
5.654:000$

49.298:000$
3.895:000$

1915

11.835:000$
22.509:000$

4.996:000$
672 :ooo$

3.886:000$ 
'

1.185:000$
2.374:000$

39.830:000$
7.702:000$

503:000$
30.183:000$

1,109:000$
244.193:000$
156,887:000$

5.409:000$
4.936:000$

42.347:000$
2.440:000$

ipostos existentes, tudo isso lia de -Mt»
zer, talvez mesmo no correr (do.preseu
«te exercício, '«o restabelecimento integral
do squilibrio dos orçamentos.

Sé formos favorecidos pela paz e se
novos embaraços não surgirem, provoca-
dos pelos cffeitos do conflicto europeu,
(poderemos c deveremos confiar oa yoalii-
zação desse nobre desideratitm«

lolacs. «-• 972,73i:ooo$ 750.980:000$ 1.022.634:000$ 1.007.495:000$ 561.853:000$ 582.996:000$
. Quantos não conhecem de perto-listado dc S. Paulo c nã

¦

6 seu desenvolvimento econômico, affir-
mani que che só possue uma cultura c
ílttc • a sua r.queza consiste exclusiva-
incnto no café.
; Ninguém nega que, graças ao heróis-mo,'ao trabaiho ingente e incansável c
& abnegação sem par.do lavrador pau-lista, o listado dc 8. Paulo fez da la-Toura do café a base dc sua riqueza,«jue c, por sua vez, a maior riqueza doBrasil, tanto assim que contribuo comcerca dc cincoenta por cento dc sua cx-"«Oftação global.

, E' «tão grande, 6 tão immensa essa ri- ,do com a idéa de impulsionar a nossa
.10 acompanham queza, fruto do labor quotidiano do nos- produeção em todas as suas manifesta

so agricultor, que ella concorre com
quatrocentos mil contos annuaes, appro-
ximadamente, para o augmento do patri-
monio nacional,

Mas, apezar dc contar com essa im-
portanto riqueza, formada á custa de
extraordinários sacrifícios, o Estado dõ
S. Paulo não tem descurado da criação
c desenvolvimento de outras industrias.

Obediente á orientação dos seus ço-vcrnds — c, noladanientc, aos sábios
conselhos dc v. ex., sempre prcoecupa-

cães, como melo seguro dc conseguir o
augmento da nossa riqueza — o povo
de H. r-aulo, ao lado di «--ande cultura
do café, tem-se prcoecupado, com o ma-
ximo cmpcnnp, em . ua* exjmiiMU as
nossas forças produetoras, não só em
relação á industria agrícola, como cru
relação á manufacturcira.

Para que os que não nos conhecem
e erroneamente nos julgam se conver-
tam á realidade, bastam os expressivos
algarismos da tabeliã seguinte-;

VALOR DOS GÊNEROS DE PRODUCÇAO DO ESTADO DE S. PAULO, SUJEITOS APENAS A' TAXA DE
EXPEDIENTE EXPORTADOS NO PERÍODO DE mj. A 1915

uencros:

Auiagciu ..,-,__
Armarinho . . . . ,Arroz ..;....,
Assucar
Bat-anns .......
"ataias _
Bebidas ......
lliscoutos . . . . _
Calçauos 
Carnes resfriadas. ,Carnes diversas. . ,
Cervejas
Chapéos ......
Droga. 
•Fareilo  .
Farinha de trigo . .

; Eeijão
Ferragens 
Pios de algodão . .
Porrnge.ns ......
Garralas
Impressos . . . . .' Milho
Papoir.
Roupas feitas. . , ,', Saccos vasios . . . .' Solas ........¦Tecidos de algodão.- Tecidos dc lá . . .' Tijcidos diversos . .
Outros gêneros . . .

Totaes. . . . .

191:

395 :36>?ooo
3.414:620.36o
4.i2o;6i'ü*ooo

609:8Ú3$6oo
1.043:2J2$ooo

151:482$4oo
267 :o3ofooo
yS9:45i$70o

5.39o:2iC$iou

¦252:98 Sí.oq
1.763:8oo?ooo
4.442 :o7_Ç8o<'

720:5_'p?5oo
1 .J38:i33$5ot>

586 :p4«)Ç6oa
1.764:3851500o
2.207:14,15500

68c$ooo
539 

'¦3$*?300
1.123 :"n?6oo

3.226 ;548.?0op
15C :567c400

1,213:038,-000
2.969 !300$ÓOO
1.460:710*400

. 335 :í?4?ooò
20,849 :.i;?$2uo

562 :6z7$ooo
538:,1i5?400

10.946:78i$80O

74,410:8.Í7$i 60

1912

2.097:883$350
6.428:4751500
3,908:143.100

¦e8i :658$Soo
l,349:o70$ooo

39'2:68p$200
898:379$6oo

1.711*474?40O
10.723 :9«joif200

328:476:f50o
4.io9:922$90o

10.636 :o93$»oo
1.480 :io7$ooo

í)'3:345íooo
452 :376?40Ó

1.481 :72254CO
J.080 :6p9Í70o

430 :of9lfOOO
444 :o**6fooo
'li9,:98,tfooo

552:858$750
99:oi2$20O

'1,362 :88o$5oo
4,629 :376$ooo

381:48oígoo
1.005:ioGÍ3oo
15.828:4osS68o
¦i.8i6:2oi$36o

741 :«is8$3oo
12.525:416^484

90.311:7.i8S3.'.f

que o Estado dc São
»«¦ l,a Estrada de Ferro

Por ali: sc vé
Paulo ex-porta,
Central do Brasil, mercadorias, princi
piamente café, ria elevada somma de
4<Í5i2i2$9f«j.. conforme consta do qua-dro anterior, relativo ao Atino dc 1915,
exporta, oulrosini, por cabotagem e pe-la' listrada dc Ferro Central do Brasil,
«iicrcadorias da sua industria agrícola
o tiirinuinaurcira r.a importante totalt-
«Inde de 157.055 :9.10?025, dcdircção fei-
(a da exportação «lc carnes que. figura
110 quadro, como aconteceu o anno
passado.

A exportação dos cerc-aes, carnes,
tecidos, calçados, cervejas, armarinho,
chapéos, drogas, garrafas, impressos,
.solas v outros [iroductos «Ia sua indus-
Iria, -posto dc lado o café, «essa exporta-
ção.qtiu cm 191,1 foi tle 74.410:847$ 160.,
«ni mu foi dc.90,311:74S$32,|,'em 1913
foi dc 70.99219855040, em 1914 íoi de
89.r."9 :«i24?44o, e finalmente 01111915
foi di i62.958$355$325»

1913

1.828:282$!50
2.426:8o6$8so
3.641:785?90o

4io:449$200
1.677 :30.|$ooo

I96:640$8oo
772:532$ioo

1.273 :394?4°o
;'.iS9:2,io$8oO

250 :o67?ooo
3,U82:oio$^uu
7.203:9o8$ooo
l.oi8$78i?50i>

r64;595?ooo
455 !395$20Õ
853 :276?6oo

1.895 :6«|8?830
95:62_'Í2oo

, 501 :i77Sooo
1.379:;, ;í8o«
i,iop:5-,.i$ooo

9G :o$7$ooo
1.004 :465$soo
2.356:o/5$30o

693 :955íooo
l.449:64.t$5oo

n.i99.284$97o
1,801:30p$59O

i6:223?6oo
I.3-549 745*050

70.992:985^040

c d

1914

i.7i4:2i*»$200
i.8i7:i97$ioo
4,054:62i?5oo

6«)3:i2o$ooo
1.051:083:550o

. 2i8:78o$8on
HOSiS^Çioo

1.887779$20O
7.454:488$500

395 :o90$ooo
4-557 735$8oo
3.'943:P74?700

47o:i3o$ooo
527:430jóoo
392:368?4<io
760:484 $000

2.641:947$48o
l.i24'.926$7oo

601:52»?25o
I.i88:28«)$ooo

• 307:9815500
ü5o:5i8$ioo

783 íoftjifooo
5.038:627$700
i.364:45o$ioo
i.obo:8i8?ooo

19.763:0201320
5.122:666-$ooo

39o:9.siíooo
14.757:3oi$990

1915

3.089:187^000
10.967:447$2oo
4.908 :o39íoco

779 :Í37->':00
1.965 too64>i6o

665 :6i8$Coo
1.930:022$O0O

3.012:86i?8oo
9.228 :i86$370

5.902:425*300
1.565 :.l8iiuoo

3.571 :«j82í8oi)

3.525 :2olíooo
633 :o8o$5oo

760 :o33»ii5o
i;775*.í.>.3Í5ob

10.223 :ii7?3oo
1.909 :049!',030
1.7-15:830$8oo
1.194:0875750
i.425:975?50o
6.591:54is$6oo
883:304590o

1V17G:343$100
2.098:672*000
2.917 :306520o
S .27o:933$527

38.625:6395718
12.411:319500o
7-70o:4345."loo

74.437:0155020

Essas cifras são bem clara
rr.onstram, dc modo
que, ao lado da grande
constituo o café, 6 Fstado de S. Paulo
não se descuida dc outras culturas t
outras industrias, assim como artes-
tam, sem qu. possam ser-contestadas,
qi*«í. "ão se apoiam ¦cm iníomiações
exactas todos aquelles que _ «pensam c
falam que S. Paulo só culiiva o café.

Soniniadas a. exportação para o tis-
trangeiro' com a exportação por cabota.
gem --¦ pela-Ceutral do Brasil das iu-
dustrias paulistas, verifica-se «pie em
1915 a exportasão total do Estado de
S. Paitlo sc elevou .. 622.268:8345025
ou mais de lbs. 31.000.00u a'o cambio
de 12 d. ' ' '"

No atino dc 1915 a impòriação de
gêneros .iroduzkíos nos outros Estados
foi «le ÍL'.242:870538o, iftstiltaiido do
balanço «le coninieroto interestadual uni
saldo 1 favor de S. Páltlo.dç . . .
7.1,813:0595:645.

8o".sí9.;tfÍ4$44<» 162.95S :355?325

Ahi estão, nesses algarismos, os me-
irrespondível, I ihores attestados do trabalho e do es-
riqueza «pie | forço fecundo dos liabit-antes de Suo

Paulo ent pre! dn grandeza «ia pátria.

As responsabilidades do Thesouro do
Estado constam, da divida c*te*aia íun-
dada, da divida interna fundada, dos
.compromissos resultantes da operação
da valorização c da divida fluctuaute.

i Conforme mostra Q -quadro seguinte,
•a. divida o. tema, consolidada importa
cm Libras 6.<í75,oo<H>-,n»-

DIVIDA EXTERNA' FUNDAai

.Valor nomiiutl
IltPlUÍSIlilOS

Tlie British Eank of
Soutli America, Li-
niited (1.888) . . .

Lotiis Cohcn and
. Sons, L o n d r e a

(1.888.- .......
London and Brasilian

Bank Limited, de
Londres (1.904) . .

Dresdner Bank, Bor<
lim (1.905) ....

Societlé Généralc c
Banque dc Paris et
dos Pays Bas (1.907)

Data da
extiucção

A—10—19^0:

1—IO-JÍ9-5

a—¦ '4—"'935

!—10—1943.

350.660^ 0-0

. 787.500. 0-0

1,000.000. 0-0

3.800.000-12-6,

«1-. C—1957 2.000.000.0-0

Líq, em circulação
«. LIBRAS

I 115.800- o- o

357.000- o- o

797.S80-0- o

a.457.400-12- 6

1.946.923-14- 5

Dcdir/.indo-se, poi'eim, dess;i somma do
£ 6.675.004-5-11 a quantia de _ £
3.457.400-12-6. proveniente da dWda
contraída com o Dre!j(lncr Bank para
a compra da Sorocabana, "divida que é
paga não com os recursos ordinários do
Tliesouro, anas com as prontas rendas
da Estrada Sorocabana c que es«táa car-
go da mesma Estrada, chega-ác á cou.
clusão de que a cffectiva -responsabilida-,
de do Thesouro do Estado em relação
á divida externa fundada é apenas dc
£ 3.2I7.603-J4-S. _O serviço de amortização e juros dos
empréstimos «'.«eternos 'tem sido feito com
a mais rigorosa pontualidade.

A divida interna fundada í represen.
lada por apólices uo valor dc .......
65.070:500$, assim distribuídos ;

DIVIDA INTERNA FUNDADA

Títulos

Terceira série
Quarta série .
Quuttii série .
Sesra série .
Sétima suric .
Oitava síríe .
Ncna série .
DecitiKt série .

Tolal

6'nWo pare. ipiG

4.801:50o$coo
3.8f>;t :500500o
3.863 :5oo$poo
7.844 :oor,5«,oo
10.000:ooo$ooo
10.000 :oooÇ-ooo
10.500:pòo$ooo
15.098 :ooo?u.oo

65.970:5005000

Dessas apólices, os juros das 3", 4°,
5o c 6" séries são cm grande parte pa-
gos com recursos fornecidos pela Es-
trada Sorocabana «os termos «lo con-

7.937-50O-12-6 O.675.004- 6.11

trato existente, ficando assim conside-
ravelnicnte diminuídos os outts do The-
souro.

Cont a mais cscrupulosa poiitwudadc
têm sido feitos os pagamentos dc ju-
ros c o resgate das apólices sorteadas.

No propósito dc pron:over-se a defe-
sa <1íi .produeção ;caféeira. 05 listados de
São Paulo, Minas c Rio de Janeiro fir-
mar.iin o " Convênio dc Taubaté", fi-
oa,ndo restabelecido que fosso creada
uma sobrc-Uixa de três francos para ga-
rantir as operações de credito iieccssa-
rias para a execução do plano chamado
da valorização.

Os Estados interessados crearam essa
taxa que niais tarde foi elevada ipor São
Paulo a cinco francos, mas só Kão Pau-
ío ficou com os pesados encargos da va-
loriza.ão c só ri!" ''-m destinado o pro-

,.0 da uobre-taxa do resgate dos
compromissos «a„.....,ai,;> p«..i o am-
paro o defesa do caí. que <: produzido
não só un São Paulo e, aiuda mais que
é a maior riqueza exportável do Bras,;!.

O empréstimo dc £ 15.000.000 ccn-
traído por São Paulo co.m garantia da
União está inteiramente extineto c com-
pletamcnte pago.

Para pode- cmi''iiuar. a defender o
eço do café; deante tia crise que ha

tempos viuu» _». «iii.io os mercados
«lc consumo; o Estado de S. Paulo
teve necessidade dç contrair noves cm-
prestiuios.

O quadro que se segue dá noticia exa-
cta do -saldo cm ciictüaíãò dessas ope-
rnçOes de credito, assim e«uio dos re-
cursos%dc que dispOe o listado dc São
Paulo para sua definitiva liquidação.

O exame detalhado das re.potiaabilid;-.-
des do Thesouro, e uma minuciosa veri-
£ioa.ão'dos recursos ir liaveres do 'Es-
tado demonstram., dc modo irrefutável,
a grande prosperidade de S« Pauto, não
só òni relação á situação econômica,
como em relação ú sua situação íiuan-
ceira.

¦E ucss*_ condições fle riqueza e pro-
Sliéridade que V. Ex. dentro de poucos
dias, vae tratismitür' ao seu digno sue-

ceesor o governo io Estado <le São
Paulo.•Naturíüiiunite hão de seguir as admi-
nistrações futuras o exemplo, os eusina-mentos e os consolhos de V. E* quétanto concorreram a_tt _ 

'&_£&£ 
e

prestigio fie ^. %ul0 e assim fnzeudó,'''a<? dias tontrilfltido efflcazmcnte para
o realce da nosas civilização c da nossa
cultura.''
. Apoiado Dm força iiieout-rasl-ud.vdo

Partido Republicano Paulistn, amparado
na sua riqueza fornecida pela sua opu-
lenta produeção, repousando uos sólidos
¦recursos das suas retidas,_ da sua fortu-
iiti pãtrintoiiís! lia operosidade e abne-
gação dos seus dirigentes c do seu povo,'o Estado de S. Paulo lia dc fazer honra
ao Brasil, trabalhando C pugnando pela
grandeza c prosperidade geral da nação.

São Paulo, èf ,dç Março de 1016 —
J, Cardoso de Allneidd.

Wílmcü\ &mhm4açõ&i

A GUERRA

BALANÇO DO SERVIÇO DA DÈEKSA DO «CA1?E'
EXERCÍCIO DE 1915

AO Iv.\CERRAR-SE O

Conheoirio o papel de S. Paulo np
concerto da federação, no que diz res-
peito á cieação e fomento de nqu-zas
e ao commercio exterior do Brasil,
mostraremos a parte que ao nosso Es-
tado compete, na sua qualidade^ __d«:
maior contribuinte do erário da Lnião.

Para isso, limitaiuo-Jios iv reproduzir
o segttinti- quadro, extraído de notável
trabalho do sr. dinamito Braga, «uian-
do "leader" da bancada paulista na
Câmara Federal.

Por cllc sc vê com quanto S. Paulo
tem concorrido para.
cas do paiz, cm (jeri'

d
ni •"

acspciiai publi-

RECEITA í: DESPESA DÀ UNIÃO NO liST.WO DE S. PAULO

Exer clcioj

1 SS.).
1890.
Í891.
1802.
1893.
180.1.
1895.
5896.
1SQ7.
18.18.
1899.
lyoo.
1901.
K.102.
lóe-'!.
1904.
1905.
1906.
1907.
1908.
1909.
1910.
1011,
1912.
1913.
1914.

Jleccit

i9.73i:<Í575-li«l
2j.t«io:o38$S.'4
34.746:0795897
26.168:248565»
20.025:5905716* :;;.993:1105939
43.722:1735551
47.946 :so6?3 >7
42.618 :'7i9?863
4«J.755:'4.l5ii7
39.250 :Í49$42.-
;*.?.3-7:-|i9?i"'
4B.94OÍS335568
54,696:43i$oi8,
49.095:3.^5262
56.505:8825558
58.376:0805147
73-508:85i$543
87-534:9985852
78.587:9625780
75.177:4895766
92.871:6.19518o

120.462:6505689
151.896:71.15721
155,063:9385510
87.720:9475681

j.0ii.398:233$i7i

Despesa

4.426:56S$2H
5-519:679*761
4.793:77758.69
3.670 :i63.4S«-
4.883:61352,16
9.078:1185692
4.472:3125432
¦i.577:4«.|o$67«.i.
4.2_6.:25o5«)22
4,iSo:,|o3$882
4.138:9055059
4.527:975Í25U
4.761 12035004
5,318:0875582
5 «J99i I5JÍ90.
8.962:27^-5241
9,223:99.15361
6.543 :o38«25
-•733:5225040
8.960:721.5191
9.252:2145653

'2.473 :.1-I-|5222
14.307:1605679
14.982:859$.|«J2
i'J.609:502í2,i6
'4.527:937?93íi

Saldo a favor do
,S, Paulo

15-305 :oS;.i$203
20.i)7o:-!5'i5n55
J9.952 :Üo|.fo2,!
22.498:1,79? 161»
23.:41:977547o
18.014 :p9j$247
38.240:8615119
4J.368:;is5t-;3«i
38.392:4685941•<|2.574:7395235

35. ÍM i:943f 463
34.84914435863
44.179:3305.564
49-37213435436
43.096:2o253t"2
47.543:<;io53i7'
49.152:0925786
66.965:8135217
79.8. Ii476$8i2
69.627:2415589
6s.925:275511.1
80.398:3045964

106.155:4905010
«36.913 !855Í3i{l
i,l8.45.C43(i5334
73.193:0095745

198.470:2775181 1.412.927:9555090

Mostram as cifras acima transcrtplas
que durante o periodo republicano, até
u ímiuo tie 1914, o Ksuido de P. Paulo
contribuiu paia as despesas publicas da
Unlao com a elevada somma dc
r. 412.927:9555990.

econômica
demonstrados

Exposta .1 situação
Estado de S. Paulo e
seu concurso para o
geral da nação c .". sua contribuição
para as despesas com serviços publicos
da Republica, vcnl.o agora trazer ao co-
pecimento de v. ex. pormeuores sobre

a situação financeira do,Estado, os seus
compromissos o responeibi.idadcs, bem
como os seus recursos e liaveres.

A receita ordinária para 1915 foi or»
ada em 65.655:0005 c a extraordi-
.ria somma de 8.830:000?, tendo sulo
fêctivamente arrecadada da receita
atuaria a quantia dc 70.134:7745363,

., mais 4.479:7745363 do que a or-
cada, e da receita extraordinária a

desenvolvimento I quantia de 7.76^:5575000, resultando
| assim no total «la receita um auginento

de 3.4:2:.*,3i?j65 sobre a receita or-
cada, conforme está patenteado neste
quadro:

REOHJTA PO ESTADO DE S. PAULO EM

Renda

Orçada Arrecadada

i*. 
'¦

OttBISAltlA

DlreílOS dc exportação,. .« . > .. ,.
Taxa fie expediente, ,, ,. .. .. ..
Imposto dc transmissão "intcr-vtvos".
Imposto dc transmissão "causa-iilortis'
Sello do Estado
Imposto de viação
Imposto sobre predios r.a capital c taxa

«le esgotos,, ¦Taxa dc çonMtnio dc agu."1... .. .. . -
Taxa <!c matrículas
Venda dc terras publica?.. .. .. .. ,.
Cobrança da divida activa.,
Taxa addieional ¦• ¦•>'.•
ilinposlo «sobre jiropfiodadc (uiimovej..
Imposto sobre o capital commercial..
imposto sobre v capital dü CIll_irésas

industriacs _ ,.
Imposto sobre o capital das sociedades

•iiiüityma?

Imposto sol.rc o capital parlicular cm-
pregado em empréstimos

Imposto sobre o consumo de aguar-" 
dente.. ..

Taxa Judiciaria.,  .. ••
Taxa sobre feira de gado
ínvposlo sobre terrenos em Santos..
Imposto sobre subsidies c vencimentos.

35.14c :oob;ooo
160 ioooÇooü

8,000 :ooü?ooo
j ,aoo :ooo!Jf.oofl
1.350 ioooÇooo
2.300 :ooo5oo«).

5,000 :ooo$ooó
3.Soo :ooo5ooo

300 :oiK«5oou
400 :ooo$oo.j

i.200 :ooo?occ
1.850 :ooò5ooo

300 :ooo$ooo
i.ioo:oooíooo

150 :c'.ofooo

J .OOOIOOt^OOO

1.200 :o.oo$ooo

750 íogoíoi1»:
300:000500o

5 :ooo5oo'.>
1 o :000500o

40o:ooo$ooo

«n 29«i:Ci5537S
112:0«J4?1(,2

6.444:2875170
i.Si8:«X>2?'.'44
1.400:2515227
8,084 :(«i;?9;"-'

4.972:7265884
3.640 :_94Sn68

322:209$ooo
i6«-,':.|5.-K8õ4

I.i02:.!-'.:5i78
l.755*.357?644

15«:343$786
I.o8o:i56$64o

le cóliraiiça d. impostos sobre o com-
mercio i« com unia iiie.hor nrrecad-içao

demais itúpostos, a receita do Es-
deverá te-, dc anno para a»no,dos

tado
r.tidiravcl acerescimo.cen

No exercicio dc ipi5. as ücspcstjs:j.e-
ra«s do Estadc cou. os diversos aerpsos
altis&irhin á somm.i Oe o2,05fí:443f..534,
como sç v5 detie. quadro:
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Cafvs armazenadas:
Valor da venda dc.

1..74.236 saccos
de 60 k-ilo-s do
café -existente cm
Marselha (taccaa
57.651). «' "o Ha-
vre (.! . 216.555
saecas), cquiva-
lemes a 1.529.083,
2 saecas de 50 ki-
los, d (: custo,
pura o Estado, d':
42.496:2405699, o
ava.iadas pe.a co-
tação do Havre
dc 70 francos por
sacca de 50 kilos.
ou sejam
114,681,24a fran-
cais, equivalentes

CIU íttGCílíi iilglt:-
2a, ao cambio du
25,20, «...
Vendas dc cafés:

Importância aipura-
dn da venda do

1 ,»8;.2.53(> ^accius
áo café dos stocks
de Hambur(»b,.'\;'n-
tueiipiti, 'rrieste e
iBremen, ........
124 445.?C2,05
marcos, fto ciim-
Mo de tfSM
/. Iteury Schroc-

der Cf Comp.:
Iix.portancia a íáv.or

do 'riiesouro mas.
contas do serviço
dos emprestemos
«lc libras <••
7,500.000-0-0 c li-
liras 4.200.000-0-0
Société Généralc

dc Paris:
Saldo a " favor do

Thesouro na cou-
ta do serviço dc
emprestitito dc...
£ 7.500.000-0-0 e
2.898.957,49 -irar.-
cos, a 25,30....
Banque dc Pcris

et des Pays
Bas:

Idem,, idem
592 , 363 , «o*. »>o
mesmo cambio...

£ 4.. 147--tni- fi-S

Empréstimo de li-
tiras 7.5C0.000-C-:
Saldo cm circulação ú
Empréstimo dc li-
bras 4.200.000-O-0:

Saldo c-m circulaçãc
F.nipi(et.'.im-o fede-,

ral ii.»
,E 3.or;O.cr.-o-0-o:_
ãiesigataTi'í| a t «'-

'924: .,-•.-_
Saldo em circulação

Tliesouro Nacional:
Importância a favor

do mesmo.. •• »¦

C. 144.260-00-00

¦X. 2.940.000-PO-OO

1.97*1

s85.,0QIJ.-P<t-00

£. 6.100 soi-i;-«vÍ

1,2:

D
$¦¦:

WÊÊBSzs
mP-':'

¦tis-

mmÊÈ
*rr.tm

ÜltffaipiHDIKAttlA

IndemnizHÇões
Receita eventual.. ... ..
Renda dos cstabelcciiiieut'
Imposto sobre loteria,. ,

Remiu ordinária.. ...
Rendi extraordinária.

,(>-<: joooSopo

C.Piw :ooo$ooo
500:0005000
750 moofooo
7S0 :ooo5oo«)

S.83o:ooo?ooo

_i.O,->0 tUUvYVWU
Z.Ü30 :ooo$ooo

74.485 :ooo5ot«o

Nos ui-.imos cinco annos a arrecada-
ção tem dado este resultado:

Receita gcial do Estado de â. Paulo:
1911
I912
1VU
>9i4

63.946:1675691
75.6.10:5625561
76.007:9^05377
65.7n :403$534
77.897:33iw6S

Diilii se eonclue que a arrecadação de
1915 foi uma das maiores que o Eslado
tem tido,

A principal fonte de receita é forma-
da pc;o imposto de exportação, mas con-
ijém salientar que ewe i#ostu recae

Subrc

149:757515

.'I tríofiS;,

: .019:9805930

7=;:or.!5-173
301 ;666$525

s
355:3^5105

;o. 134:," -15365

5.590:915574o
663:2015926
745.*939?330
762:5005000

7.762:5375002

. 134:.".-1**3"3

.762:5575002

,897:3315365

caie, couros,

iS* .'348*3

it ;i.043-I4I9''

Soiuma. . . .
Passivo èescober-.
io:

Diffc-rcnçn .entre o
aclivo -c o passi-
vo da Valoriza-
ião

£ io.o-t ,8ü5'ji~n ¦

l 695:376 ¦•••{&••:

Tola!.. £ 11.647.273-00-00» 'feia!,,

I*i
\
\
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\
\
\
\
\

\
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A LUTA EM VEROUN
A batalha entrou na

sua terceira phase
Paris} 30, 'Official.) — A terceira phase

<!a batallia de Vcrdun vcm.ee desenvolveu-
co desde 14 <le março até hoje. Dopois do
completo iraciS.o «Jas allemães ua região
de Vaus-, em ti de março, a batalha tor.-
rvc,ujse partieulara-.cntc netiva na margem
ewiutc-ii do Meuse. Nos dias 12 c 13 dc
iraTço, bouve bombardeio scai acçOes dc in-
fenteria. Foi cm 14 dc março quo 05 alie-
aães fizeram um violento ataque na írente
du Bathincourt-Cumiéres, e ia '5 os repel-
liincia uo conjunto dessa frente, llepciü-
do o i6. depois de um foxte ataque contra.
llc-rtUoimnc, o Inhaigo debalde tentou uma
diviasão, rcno-i-ando a 6ua offensiva cou-
tra a ala direita, a leste do Mouse. Todos
us etaques «a rf__. ão do Vaux <le uovo íra-
cansaraui. O iuimlBo ampliou então a sua
frente <!c etatiue sobre a niariiem esçucrda
do Mcusc c fez acttiar o seu esforço bobre

a frente Avocourt-Malaucourt, oude so ucha-

vam as tropas frniKcsis desde o outonmo
de 19:4. Conseguiu oceurar o bosque de
Avocourt e tomar pé ua montanha dc Vau-
court, mas não pôde desembocar, o desde -2

pcooegwiu na luta do artilheria s^u prose-
5_itir no seu oojectiv. senão poj meio dc ata;
ii/jc.". de infanteria iutcrmitcntcá, condo todos
repcllidos com avii!t?.«Jas pcnlas cara o ini-

migo. No dia 29, ura contai-ataaue pcniiit-
r/,»:.u ás tropas fruucezas reconquistar imio

parte do bo6que dc Avocourt, boai como

tuna importante obra fortificada pelos nlle-

mães; com vista ua .tomada de Vcrduu. O

iniiuigi, transportara, catreliiuto, ao. lfcal
'íoiças 

iinpcrtoitco c mandara vir, dw-dc LI,

inã . dc duas divisões novas. Todas as in-

formnçíra recolhidas pcrmittein .-iflirm.ir que

0 iuiiniíio soffreu, desde o inicio d» batalha,

per «ba muito importmitcs. I'óde-oc calcular

«111 27 o numero des dlvisües empciutodas,
ío maior pirte, tiveram dc r« rceoustimi-

dás. Certos coi-po. dc «xercito perderam
cieis terços dos seus «msdros c -de seus cite-

cüvos, e. foi necessariu recorrer á ciassü iu

10:6 pata preencher os claix-j. A destieito,

certas companhias reconstituídas não têm se-

rúo 120 homens, cm ver. de 200. A divisa*

lf.vr.ra teada parn a frcnlc de Malancourt,
110 «üa if', e mandada atacar, em 20, o bos-

que de Malancourt; soffreu tanto com o.

fofo franecz, <l'-ic teve já que ser rendida.

A interiiiiticucio. cada vez mais oceoutuada,

cos c.tr.«iucs prova «itie, (jualqucr que K-ja

o propósito 0.11c aiihne o inimigo, limito^ o

eirírmpicccii o esforço CJUhidcri.vcl «pie fez

desde 2: <le fevereiro, o que teve por/.cpi-
lego mu completo fracasso ^trategico.

Peiíí, .10. (A. II.) ~ Comniv.uicaòc, das

xj; horas i
'Ao sul do Sommc, protegido par violou

to boiiiliardclo, o Inimigo penetrou cm uni

«.-lumcnto avançado da nessa linha, a oéste

de Vcrmai-.dovilbr.. norte dc Chaulncs. Um

nociõ contra-ataque expulsou logo o inimigo

d«: «16 posiçícs.
"A. oeste d«> }Iosa, 05 allc^iácí contra

aiaoram diversas vezes, duranto a noite,

s«, nosíiis poiiçC«s, no bos«iu«; de Avocourt,
'pojliis os assalto» í«>ram repellidos pelos
iiótsos tiro» «lc barragem c pelo fo«_o dns

i.ocsas metralhadoras e da nos.=a. fuzilaria,

que causaram grandes dci-crtnçCes nas íilei-

r.is inimigas, priiicipnlmenle deante do "*re-

dnctu do Avocourt1. onde os ollorato dei-

.-.arou montes de cwiavcrt. O inimigo "5o

icz nenhuma nova tciaativa contra co nossas

posições, em llalancuurt.
No Wocvre, boaibardiio íutenaitente. Os

allemães laiitarsm no Mosa, no noite dc

Saint-Mihiel, nmncroscr. bombas fltictuantes,

t;u«i não nos causaram, entretanto, ncalium

Na .orena, actividale «la nossa artilhe

lia, entre Domevre e Brciucni!.
Xo resio da linha dc frente não houve ae-

•«lutai oulro sccntccitnonto de importância.

Ui.ia csnuadrilha «k bombardtío franceza

lançou homem quinze obuzcj na estação dc

Mclz-Sablons, o cinco na «lo JJagny-sur-Mo»

üllc, Na "oito de honteia para hoje, dois

«los nossos aeroplanos bombardearam .a esta-
««•o «le Jtaizicres-Metz."

A INGLATERRA RE-
NUNCIA AO ART.

19° DA DECLARAÇÃO
DE LONDRES

Londres, 30 (Official) — O gover-
110 britannico renunciou á applicação
do artigo 19° da Dcclaraião dc Lon-
dres.

Todo o navio t respectiva earsti, «rm
viagem para nin porto não bloquciado,
poderão ser npprehcudidos por contra-
vcri<;fio do bloqueio.

Londres, 30 (Official) •— Foi pu-
blicada a ordem do Conselho detenui-
naudo tí.:* íicmhuin vapor ou respectivo
carregamento serão isentos dc «captura
por violação do bloqueio, sob a wiicíi
esraiBa de «iue «nesse momento o vapor
sc dirigia para porto «ão coinprchcu-
dido no blo<picio.

cxclusivamcnl
fumo c lenha. , |

Todos os demais produetos dr, agri-;
cultura e (Ia industria que, dc accordo |
coni as estatísticas já ciladas, imporiam ,
cm miiis dc i62.oeo:ooo?óoo nc cimo-,
findo, saem do território do Estado li-
vrts de toda c qualquer Iributaçüo.

A verba ".Iudcmnizaçõcs" é quasi toda
forniadii iula contribuição «ia Soroca-
bana Ràihvay para u serviço «la divida
contrai'.''! prua a acquisição da mesma
Eitrada.

Com o augmento sempre crescente u»
nossa o.ponação, ceai c uovo proN.-so

O execiso entre a despesa fixada c a
realizada provém : na Secretaria do Iu-
terior, <'e despesas extraordinárias cpnf
socoorros publicos, lic-spiciu «le aliena-
dos c subsidio aos membros do Còtigres*
so Legislativo; na Secretaria da Justiça,
dc despesas com a alimentação; ves-
luario e curativos dc presos pobres re-
colhidos á Penitenciaria c prisões cm
todo b lotado c detentos «bis Instrui-
tos Disciplinarei c Corrcccional; na Sc-
cretaria da Agricultura, de gastos ex-
tr.iardinarios com os scrviços*dc ngttas
do Golia c prolongamento da listrada
Sorocabana, «• finalmente, na Secretaria
«In Fazenda, dc diífcrciiça de cambio c
juros c eiapre-titncs internos c da divi-"da 

fluctuante.
Comparada a receita arrecadada em

101-, na importância de 77.P07 ^i.jiií.-, .5
„.;..r •- .ij-L».,;_.;.. rcalizad?. no mesmo pc-
riodo na soturna total_d«_: pc._f>«;(>:.i4.i?-;.i4,
verifiea-se que o déficit foi dc
14.750 :ii2Si()«i, quando cm 1514. esse
déficit se elevou a réis 34.448:457*230,
o cm 1913 a 3i.7Jo:259$839.

Se do déficit verificado cm 1015, na
importância'dc ij.759:H2$i6o, fòr de-
duzida ;. «itiantia de S).4ÍÍ3:633.?i3. des
pendida c«?:ii serviços extraordinários da
captação do Cotia _ do prolongamento
da Sorocabana c «pie foram, por credites
«.pecines, custeados pela renda ordilia-
ria, rjhcgar-se-á á conclusão de que cn-
tre .1 receita arrccadad-.i em 1015 e a
dcspi-sa propriamente orçamentaria e or-
dinaria, a différença não auingiu a ».éis
5,300:000?, inclusive as extraordinárias
depesas motivadas pela baixa cambial c
jures da divida fluctuante.

As grandes economias realizadas, para
as quaes influíram çfficientemente^ as
reiteradas instrucçúes de V. lix., tive-
ram O effeito benéfico dc conduzir a si-
tua.ão para o ponto de quasi poder al-
cançar o equilíbrio orçamentário.

O deflcil que tlcíde miiilos attnc-s vem
perturbando a vida «Io Estudo, teye uo
exercicio findo considerável diminuição.
ficando quasi extineto.

Decerto, com um pouco mais «ie es-
torço decidido, tudo sc normalizará.

Para o exito completo dessa aspira-
ção, o bastante ipie continuem a ser ob-
sorvadas, com o máximo rigor, as medi-
las jã postas no terreno-da_ pratica, não

•¦•_ ns rccoinmemladas por V. Ex.,_t:omo
as votadas pelo Congresso 110 fim do
anno passado. . .

As economias que estão sendo ícitas
com a máxima firmeza, a rcduçção con-
siderarei que Sc tem conseguido effe-
ctuar uas despesas com o pessoal e com
os serviços, o adiamento de obras que
não têm caracter urgente .1 fiscaliza-
ção severa do emprego dos dinheiro
públicos, a melhor arrecadação dos iu*.

Kstc çjnadro, mostra que os compro-
tui.ssos ainda existentes c resultantes
da operação da valorização nessa quan-
tia o resto .do empréstimo federal dc

>Ls. 11.647.271-0-0, incluindo nessa
quantia o resto do empréstimo federal,
de Ls. 1.97S.0:1-0-0, que í resgatarei
até no anno de 1924.

Para fazer face ao total desse debito,
o listado dei". Paulo, dispunha em"31
de dezembro dc 1915 (los bm* ? klVfí-
res nue figuram no aclivo do quadro
acima, no valor dc Ls. 10.y31.-u95-1-j.-1,
ou menos Ls. 6y*._75-i8-i <h> Que: o
passivo indicado. *>'• V

«Com as remessas já feitas «lo proJu-
eto da sobretaxa arrecadada no correu-
te anno, na imporlcincia de Ls. 30O.8S7
e com as remessas que scniatialmcutc
continuam a ser feitas, dentro <.le_pott.-
cos dlns u saldo acima verificado ficara
inteiramente exunco. . J<j.

• Se, porem, do total d'.'''Ls *
ll.647'.27l-0-o, dos compromissos _ res-
tatites da valorização, fòr reduzida n
«liiaiilia de I,s. 1.97S.01 r-ò-o do crnprés»
timo federal que J resgatavcl até o
anuo de 10.4, verifica-se que o balado
dc S. Paulo, díspüe de valores ua 1111-
portancia dc Ls. 11.253.772-1-11, iu-
clusive a sobretaxa já arrecadada ii''.stc
cscrcicio pürá íun pftçsivn oxigivei dc
Ls. 9.0&.i.260-0-0.

s, Paulo aguarda apenas a termina-
«,-an du guerra européa pata liquidar.de-
hiiitivamcnte esses compromissos, clinii-
naudo então da escripturaçfio do 'i;hc-
souro o titiulo "IDeSpesas da valoriza-
ção e alliviando a lavoura dos cncaigòs
qhe tem supportado.

London aud Eíazilian
Bank • •

Banca Fraucesc c lia-
liana _ . . »

Eanco do Urasi!. . •

Total. ,..«-.-

371-üC-oo

S3C a^S^Soo

453 :«193Í7í50
7:124*252

8i.rií4.:o_o$535

pontitalidadc¦¦, c atlchdcii-
Mantendo com toda_ íl

todos- os sc-us compromisso:
do a todas as despesas com o? serviços
pirblicos, mcsn.o assim foi possível ao
¦Thcso-.iru do Estado accumillar essas
reservas, destinadas a -supprtruir qual-
quer «leiicicricia dc renda que possa rc-
saltar das eventualidades dn guerra
euroiiéa.

Esse acto de previdenci . colloca o
Estado ao- abrigo de surpresa? que pos-"snui affeciai- o .seu cràlifo o. perfurbar
os .scr-.iços públicos. - -

¦' iPara completar esta exposição, o
/|na«lr«. que se segue JUOStra o valor to-'tal 

do pafrimojiio do Estado dc S. Pau-
lo, verificado Bíé 3*« dc dvzembro dê
1914

O srs. Salandra e Sonnino
esperados em Roma

Paris, 30 — (A*. H.) — Partiu .para
.Roma o sr. Salandra. -chefe, do gabinete
italiano, acompanhado pelos restantes
membros da delegação da Itália, «luc
veiu tomar parte ua Coilfcrcucia «dos
Alliados.

Roma, 30 — (A. II.) — Os srs. Sa-
landra c Sounino, que partiram esta
manhã de Paris com destino a esta ca-
pilai, plissaram por Turim esta. farde,
devendo chegar ainda hoje a Honia,

üm attentado a bordo do
"Matoppo"

¦Nova York, 30 — CA. H.) — $e\>
grapham de Leve. Delaware :

" EtUrou hoje neste prto o vapor dc
carga "Matoppo" que .coudueia-oe , ova
Voi-k paro Vladivostock iviu -carrega--
mento de mimiç5es., , ,"O commandaule do '* Matoppo .. dc-
clarou ás autoridtLdcs marítimas <iu. ao
deixar o su; vapor o .porto dc Isova
York, foi sUrprehcr.dido pelo cjipreca-
mento M sou camarote «le um individito,
que depois soube ser aíleuiao e cba-
mar-sc Scitukr, o «pitü sc híiviu. cs-
condido ali pouco antes do vapor 1«*-
vautiir ferros, Sclnticr. armado de rovol-
ver. ameaçou de morte o conunaudaitte
c. assim, «ponde passar rcíista aos pa-
peis encerrados no cofre forte. Depois,
ameaçou itairibem o coniinaudáiitc dc ta-
zer ir pelos ares o "Matoppo". "Preso

mais tarde, foi nsíim conservado c cuttx-
gue ás autoridades dc I.cwcs, ,que o man-
tôui sob prisão".

 nmem mm « —¦ —

São verdadeiras1 as "notas
X*m *caso curioso cs.v, sitscitadó aíc-ra na"

Justiça l-"cdcral pelo «tr. Silva Cesta, pro-
curador criminal <ln Republica.

Trala-sc, nem maia nem menos, de \WX
processo instaurado _>or moeda falsa <: cujo
.fxame pericial constata verdadeiras as ¦uo-
taÜ -apprehcndidas.

Damos a seguir, aa integra, a promoção
¦do procurador:¦"TAitam ostís autos de wma trausacçâo
ilüeita qUc, com dinheiro verdadeiro, os
indiciados Alfredo foge « Joaquim do
Couto Jlaíralliãcs pretendiam realizar com
Custodio Marcai de Souza, (tend^ sido pre*
SÒfl 11a oceasião «ní que CSíé, já dc accordo
com a poi.cia, fingia aeceitar u tran&acçáo
c procurava examinar o dínlKÍrc, que os
indiciados «iffirniavam ser falso, c, 'por ísm,
pretendiani vender com 30oto dc abati*
mento.

Alfredo LaSí era o dono do dinheiro-p»'
pel c cra quem, por indicação dt Couto
tie Magalhães, antigo conhecido de Civsto--
dio, devia realizar com este a trüiisacção
«lo dinlieira falso com o «batimento com-
binado.

'l*rcso c revistado, cm seu poder somente
foram apprchòwlidaa as cédulas dc f-ls. 5*
f«, 7 _ U, rccoiibcc.das i-erdadciras ni) cxn-
mc de 'fís, 27, exam-í que injustificável-
mente uio foi extensivo á cédula dc 5$
dc fls. O.

Dessa "tentativa dc tran-sacçSo ilHcita «>m
dinheiro verdadeiro, <*. autoridade policial
entendeu üavrar t» fiogrante contra o iu-
rir,.i.ti, dando-lhe iiota dc culpa, i<or in- .
fracção do .-.rtigo cs da 'lei n, i. iio.de-
10 de setembro de içop, que pvvac: *S}u«n •
possue cu teni sob nua guarda, para fim
criminoso, moeda falsa."

Cnm relação, pois, oo indiciado Alfredo
Lago, tudo quanto consta do inquérito é
que cllc está preso cm flagrante como au-
ter dc ntu crime dc moeda falsa, por ter
tentado um negocio illicito com dinheiro
verdadeiro.

O indiciado Joaquim de Couto M., .alhíc*-
Jimibou a sua acção mesta trausacçâo a .
servir do intermediário ctrtrç Alfredo Ixigc
c Custodio Marcai dc Souza, c, oomo fosse
conlieuidn pc!,». policia n sua Intervençüo'
110 negocio, foi tatnbom preso eni flagrante,
por -iufrecção do mesmo «irligo, como eo-
autor.

Ilim .poü<ir deste .vccusr.do, _ qr-indo ello
foi pnso c revistado, n autoridade policial
encontrou uma prata falsa dc $500, que o
auto dc apprelicnsSo -dc fls. 3 dá como ten-
do sido «ncontrada cai poder de Alfredo
Lage, traindo flagrantemente a falta dc at*
tenção cont quo foi íavrado.

Nada lia nos -autos com relação á ucçãa
desse indicado para a fcitroducçüo daquella
prata de 500 réis, falsa, na circulação, nem
nicsmn íu-Jicios dc que -elle sotiliiiMe Ml'
ella falsa, t, conscientemente irretendessu
íuti-odu:il-a como fal na circul.iíão. . .

.ws m, pois, o facto que deu motivo ao
flagrante, nào «oiuli-tuiiido o cr.-iie previsto
no artigo 22 da referida lei de ifjOOi «
estranho á competência da Justiça Vederr.l
c íó pôde ser apreciado peln .íiisti«;a local.
para ondo rcqüclro n remessa dos autos,
por èutcrniedio da 2!1 delegacia, auxiliar,"
¦ 1. i*>»l> ' ' -
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As commissões sanitárias
dos alliados em Paris

Paris, 30 — ('A. HO — Realizou-
sc hoje c> aliiKXjo ò£f«er«ccido pelo
governo aos nictnbros das conuiiis-
soes sanitárias dos_ paizes .alliados
qtie estão dc visita á líran«l.

Ü cheio '.h delegação italiana, sc-
nador dr. .Sautoüquido, <l'«ic « tam-
bem o director da Saude .Publica do.
seu .paiz, • falou em nome dus outros
delegados paira agradecer ao. ^ub-sç-
cretarfo de «listado dos Serviços dc
Saudo o acolhimento feito aos mem-
bros das commissões; Assignalott o
ropresentante da Itália a feliz inspi-
ração do governo da Republica, pro-
movendo, durante a guerra, o conta-
eto directo entro os representantes
dos serviços sanitários civis c mima-
res dos paizes alliados, c terminou
constatando -sei» actuãlmente excel-
lento o serviço sanitário geral, quer
das floptilaçõcs civis, qilcr dos exer-
cito..

Respondeu-lhe, cm nomo do gover-
no, o sr. Justino Godard, sub-sccreia-
rio da Saude Publica, que felicitou
os membros das delegações pelos Ira-
balhòs realizados e pelas resoluções
tomadas visando a conservação dos
efícelivos militares qua contribuirão
para a victoria final.

«O sr, Godard terminou rendendo
as «suas homcuagwis ao pessoal das
.ambulâncias c dos hospitaes, pelo de-
vetamento que lém dtsm-ònslraflo.

-io
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A dhida fluctuante, representada -ior
letras d0 Thesouro do Ksudo, em 31
de dcezmbro de «914, era dc
i7.i7&:e39Úge. . .

Ko correr do anuo dc ior,;, feraai
cmitütlas letras uo valor d;
53.405 :y6^-?777 e resgatadas outras uo
valor de réis 45.857:433$sGi, ficando; Total
cm circtilação titulos no valor de |
14.784 :S58$7o8. | Dentre

Esses dados demonstram, de modo trimonio
insophisníavel, o credito do Tltcsouro 1 tal dc 2
do Estado c, ao mesmo tempo, a con- I *ec grande valor c pela renda que pro-
fiança qne - Ue inspira aos ¦ portadores Upítin a Estrada de Ferro Sorocabana
i:'.,,.,:.uI_. i avaliada em 93-943 :6ii?7io, t- o serviçoÍ0-0l 

r^^os disponíveis do Uc'^ «*» « ^°* J^ Capital.«ivJlindo
souro do Eslado em 1.1 dc novembro
de 1015 eram dc i2.Q'j9:S.(.-t?tioS, cm 3!
«le dezembro do mesmo anuo subiram
a réis iS.oò4too6$t25 e, finalmente, na
«lata de hoje. montam ein 
:t.t64:e5oS325, assim distribuído:

S-UJDO disponível do
SOURO DE S. PAVLO

THE-

O emprego de navios alie»
mães pela eommissão

de soecorros aos belgas
Londres, 30 — ('A. H.i- Na «cs-

são de hoje da Cantara dos Coin
muiis o sub-secretario das Rolaçõéí
Êxteríoree, respondendo u ttma inter' ' *l": 3 
pcüação sobre o emprego de navios
allemães pela iComniissão dc Soecor-
ros aos -Belgas, declarou oue o go»
ve-nío inglez tinha, com effeito, re-
solvidp pcnnittlr que essa Comniis-
sâii, |wr intermédio de ttma compa-
nhiá hollandeza, fretasse alguns va-
pores allemães dos que sc encontram

os bens que constituem o pa- j refugiados nos -rçrtos neutros, mas
do Estado, ua importância to- isso sob o^rias cbndiç5e6; .Assegurou

(>;.:2ohf, destacam-se pelo [ainda o sub-secretario que esse facto
não dará ao inimigo beneficies apre-
ciaveis e que ;t decisão foi tomada
por accordo completo entre iodos os
paizes alliado:. O governo inglez es-
pera poder continuar a dar á Com-
missãio de Soecorros aos Belgas os
mesmos ^benefícios que ella até ago-
ra tem gosado c dai-os-ha _ durante
iodo o tempo que a eommissão im-
ponha e luatitenha accordos adequa

r;.09o:Or3Ç.plo

S.'3 toooSooo

-í=-0-!3:3-o?500

253,;f«,5 uoSfouo

I em 6'7.joo:ooo?, quantias essas hoje con.
| stdcravclmcnto. aügmcntadas ptrlo ac
! crescimo de obras realizadas r.o snnc

dc 1915.

São «;ssas as inforn«.a«;ões qtie, com a
máxima sinceridade e possived clareza,

! jul.. lei conveniente trazer co conheci-
! incuto de V. Kx.. a propósito do baltm-

1- ,-ia ;ivo

Em c;.ix.«. .....
Canco Commercie In-

dustria de S. Paulo
Banco •Commercial do

504 '•

Estadt de S. Paulo
Banco Hypotheeario c

Agricola de S. Paulo
Canco dc S. Pinlo. «

14.779 ¦.Õ89$;.8j

949 :;4c$<i40

c.dgi :S_t3$_j_Ç_i
j.i^j;(«3'.í'J^4

j <Jv ÜO i 11
-.ircicio «le 1915, informações essas

(.iV*\ pov su» . *.< í«.t...... ji. ciem cn lus
Çcguros para que, 110 paiz «- uo estran-
geiro. com justiça e verdade, sc ajuize
da situação real do Estado dc São
Paulo.

Os dados e as estatísticas relativas a
exportação e á importação üi São Pau-
Io, o l)_kt]«_<. da sua receit-s. e despesa,

Nova crise na politica
pernambucana?

Recife, 30 -- (A. A.) — Consta o
se_.-u.iiiU: sobre a reunião realizada hon-
lem -no palácio do Rovcnio: O general
Dantas Barreto indicou ao Dircctorio
do Partido RepüÍi!totno Dantísta os no-
mer. dos srs. 'Fâhio Silveira o Heitor
Maia para deputados íederaes, deixando
ao Duectorio a liberdade de escolher o
candidato para, senador. Conimunicou
por carta esse facto ao dr. Manoel Bor-
ba, governador do Estado, que reuniu,
não o Dircctorio com quem uão se cu-
tende, «uas os deputados íederaes aqui
presentes, e depois de «üscussões, Iroca/»
ram idéas sobre a dissolução do Dire-
ctorio, afim de afastar os elementos in-
compatíveis com o governador. Os depu-
tados, apoiando as considerações do
dr. Manoel Borba, resolveram tclegra-
phar ao general Dantas, docl;vrando-Uie
«jue era inopporlur.a à escolha dos dois
nomes, devido á attitude assumida por
ambos, especialmente pelo sr. Heitor
Maia, na ultima crise.

Os danl-i.slas eslão satisfeitos com* a
indie.ii-.ão do general Dantas, àmparau-
do os amigos que -por elle se sacrifica-
ram; os horbistas louvam 11 attitude dos
deputados íederaes prestigiando o go-
vernador.
._ - ¦_«»»¦•>¦¦

A situação afflictiva do
commercio de Alagoas

Com o dr, Tavares de Lyra, ministro
interino da Fazenda, estiveram liontem
os deputados Euzebio dc Andrade _ c
Costa lU-jjo, que, -c:',i nome da Associa-
ção •Còmmercia de Alagoas, foram expor
a situação afflictiva do commercio da-
cmclle Estado deante das exigências da
Alfândega de Jaragitã, que obriga os 1111-
portadores a despachar as suas merca-
dorias sobre .água com a separação de
marcas, que; segundo o çoBtumcVtradi-
cional naquelle porto, só se fazia em
terra.¦\ exigência da Alfândega, nesse sen-
lido. lem acarretado grandes despesas
imiteis, além de retardar 110 porlo. os
navios cujas companhias, cm visla
dessa dífficuldadc, já ameaçam suspen-
der a? ,suas viagens.

Para traiar do mesmo assumpto, elie-
gOU ha dias ao Kio o coronel Pedro «lc
Almeida, presidente da Associação Com-
uiercial dc Alagoas,

~" 
HA mÂr"gROSS0

FO'RA DA BARRA
De todas es cmliaroaçõcs que têm cn-

trado cm nosso porto as autoridades
marítima, recebem noticias do forte
temporal quo reina fora da barra.

•Os vapores da Mala Kcal contiu-.tani
a apresentar motivos sérios da (bino-
ra que tem apresentado na. chegada
a<i nosso pono mau já a<_ni c-lii-g.-«i.i
com 2 iis dias d-e alrazo e se chegar
boje o '*Dcmerara", a bordo do qual
viaja o embaixador portuguez, juulò ao

• nosso governo, dr. Duarte I.eitci,
O paquete. francez '"L-cou", tambem

chegou com atrazo ao nosso porlo, atra-
zo este provocado pelo mar grosso «i.ite

I encontrou de Cabo Erio a barra da
j Guanabara, gastando nesta travessia 19
| horas. . .

A Poücia Marítima pela manha foi
informada de que ua altura da praia do
hubulty estava eni perigo -uni rebocador
«l.i caía Lage <¦ Irmãos. O sub inspe-
ctor de serviço çommunicou-se com o
Arsenal «li; Marinha c este providenciou
para os soccorro.. que foram enviados.

fi vapor nacional "Urano" oue ante-
hontem havia deixado o «osso porto
rumo de Cabo Frio não agüentou o for-
lc mar e foi por isto forçado a voltar
ao nosso jiorlo sem ".tiais avarias.

«mi i» 1» * m*
A 1'OJjICIA

dos a tal combinação, com as atitori- i :\í\ ''-'"'.'ii,;. ,r
dadt- alleinas.

*
A retirada do cardeal Mer-

cier de Malines
Roma, 30 — (A. II.) — O Giornalc

Cltalia desmente os boatos de que es-
tejani s««ndo feitas pelo Vaticano nego-
ciações para que t, cardeal Mercier sc
retire de Mabaes. ' A«i>:>

C) clii-te de iiólicia aa=ignuu liontíin os
segtuutcs actoa:

Ivxoncrando o íl^crtl dc casas do em*
1 prcstíiiios «obre -pcnliurcs (jacharct Antouiu
j P'íi reira Vianna Nt-tto « nomeando para

substituil-o o Incluirei Clo.vU d-» Azevedo;
I transferindo: os escrivães UTarcclluio Anto-
I nio Innoccnclo. do sj" Ycxa o 2lr\ e, deste
(para aguelle, -Manoel de l.ima 'lorreu; oí

cònunissarios: ,I.uU Clupp. du if" para _"
<lo 1*" tpara o 3''i,.liJii'J
ii» par.i o 3"! l-atel" , .

Pedreira "-laL-had", do si» para o 3°: Au- 1 1__
I tuüio C:iK.-ilves U/itc. do .o" rara
Jacintho Ferreira «ia Costa, do. 22'
iS»; Asclenhde; Couünlio Uias
l>,ira o 16". e, deste Vira aquelr
de Paula KilK-iro. .

Por conveniência do serviço publico.: os
conmiisaarios. do 3" diílricto policial !.:ny-
dio liinoceiicio doi Kci*. para o io*i Al»
bcêto Moreira da Silva, Para o 17o: Itein-
vindo Alves Pereira. 1«ara <i :ecrú

d,i ss'
Antônio

Mãe p mata o filho
Noticiámos ha tempos o lusubre eu-

Contro do v.in cadáver «le creança en-
terradò cm cal «: descoberto deniro de
uma barrica, 110 porão da casa 8qo do
rua Condo de Uomfini, residência do
iic-froc.ianli: Jcsé Antônio de Azevedo
Athaydc.

Esse caso, levado ao .conhecimento da
«policia do 17" districto, foi por ella cou-
vciticntcmoate esclarecido, cheg»ndo-so
brevo á conclusão de que n creança era.
filho da creonla Maria Isabel, de 18
annos, solteira, e creada do referido nc-
gociaiite, o dí: que Maria Isabel
para occuluir a sua deshonra, ostrangu* ¦
lára o próprio filho, despedindo-se em
seguida da. casa e retirando-se para Vas- '
souras, «le onde é natural.

Apurado tudo isso o delegado do 17°
dkstricto pediu á policia do visinho Es-
tado a capitara da infanticida, o que
foi 1g_o feito, chtííando liontem Mjria
Isabel a esta cidade, .escoltada pelo of- ,
íirial da justiça daquelle «lepartamento
'policial, que o desiguAya i«ra ir a Vas-
souras buscar a detenta,

Interrogada, Maria declarou quo icu- '
do sido contratada em Vassouras para"
creada «ío sr. Athaydc, jA para ali íôra>
cm adeantado estado <le gravidez. Uni.
dia, andando na faina caseira, lhe sui>
cedera, cair, coutundindo-so muito om
todo o corpo.

Aconselhada pelos patrões Maria ia»
UlOU, segundo declarações suas, variou
remédios caseiros, mdlliorando. Um dia,
porém, expeliu inesperadamente a cre-
anca o como não notasse 410 mesmo
qualquer signa! de vida, atirou-o A bar-
rica, onde o deixou, uada cotniaimi.
caudo aos patrões por mero acanhamen--
to, visto haver na casa diversas seulio»
rinltas,

Ficou aduiiratEssima quando llie_ dis-
scram que a crcauça nascera com vida e
quo ióra ella «tueni lhe provocara ft
morte, asphixiando-a.' A «policia vae ouvir o sr. Athaydc c
os seus crcaJos Jovino Ainancio_ e P(iu-
Ja Atnancio, encerrando depois o in-
querito.

Maria foi hontem niestao recolhida A
(Dctonjão.

mm m em • — ¦ -¦

Dolorosa tragédia
Ao lado da noiva querida, rodeado

das pessoas da faniilia desta, afíagan-
do sonhos que lhe pareciam muito pres-
tos dn realidade -mais dcsejadatnento
venturosa de todn sua existência, Ame-
rico \'espucio Alves, que apenas conta
23 annos, estando, portanto, em pleno
viço da juventude, fôra passar a sésta
ile'liontejii em casa de -seus futuros so-
gros, lia estação dc ¦AuChicia, onde cila
lambem residia,

Sentados ao redor da lâmpada larci-
ra velhos e novos, revivendo aquelles
pula evocação dias de uma mocidade
distante e quadros dc um distante noi-
vado; esles edificando em nevoas de
mira. .un uma manha rosca e plena de
felicidades, — estava a família a dis-
cuttr tranquilla-mciitc, quando o acaso
homicida, atum gesto trágico o inespe-
rado, ceifou uma daquellas vidas, agi-
laudo o espirito dos presente» nun:
mesmo frêmito de dór.

Américo, que trazia uo bolso trazeíro
da calça uma pistola Browiug, des-
cuidou-se com a arma. c esta, caindo do
bolso ao solo, detonou, t1

A lia-la, iiilo alcançar o pobre moço
nas costas, na altura dos rins, matou-o
fulminantemente.

A policia do -,;" districto, «sabedora
do furJíO, compareceu ao local, onde, a
pedido da familia. c por especial con-
cessão do dr. :" delegado, permanecerá
o cadáver do infeliz moço até ser sepul-
tado.

«1 * mm »em , »
Com dois annos de

edade, subindo o Cal-
vario da vida !...

I A Santa Casa repeíliu honteiii pel.
1 manhã uma creança <le dois annos dc
j edade. qttc ali procurara abrigar-se.-
1 • Chtna-se cila Joaquim dos Santos,
¦ orphúo dc pae e nifn-, tendo sido reco-
• liiido ha tempos, num gesto de caridade

o solidariedade humana, pelo sr. Ar-
I Ihur da Costa Silva, lavrador, residen-

te 11a Parada Barros !'ilho. Linha Alt»
' xiliar, Kste pobre homem, trouxe o pe-
i «pleno infeliz em grave estado de saiah*

para aquella casa «le ncnliuma miscri-
cor-Jia,. tendo ficado em sua residência
mais tres, ás suas exoensas. A Santa
Casa a maior proprietária desta capi-
lal, a instituição para quem o Thesouro
nunca regateou liheralidades, que gjza
de isenção de direitos aduaneiros para
tudo qne importa, a Santa Casa, que
apezar dos peza«s ainda acha quem
lhe legue forlrfnas colossaes, nSo
recebeu a creança indigente, (jue vinha
com guia policial do 5 districio, por-
que disse 

'textualmente 
um dos medico!

do seu serviço de clinica peJ:atrica,
i:,To havia recursos para se tratar «Jo.
niendig*os.

Joaquim áo< Sr,tv„:!, trazido ,10 collo
por Geraldina da Silva, uma pobre vc-

,e conheceu a mSe dellti, eçtevc
i nesta redaccão, onde soubemos a' sua

pequena, «ias tristíssima historia.
Os tres deveriam hontetu mesmo.

| num derradeiro appcllo á Justi.a_ ^03
i homens, ir appellar para um dos juizes
| da vara de orphãos, afim de que ao
, menor desvalido seja dado um dt-stiiío

compatível com o mais r_'.li'!ivuJir seu-
,1;stnçto. I üp^er.to 4.Ç- pifdadfe

g

r

Â

ilegível
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HIUMBUSi
"O CONDE MKNDIOO", PEÇA EM

TRES ACTOS, PELA COMPA-
;; NHIA ESPSKANZA ÍRIS

A companhia Espcranza íris dá-nos hoje,
por uma noite apenas, uma peça relativa-
mente pouco conhecida no Kio. lv o Conde
ineniligo, que a distineta actriz mexicana
não «iiticinpenlia desde o Ferú, evitando que
uni dos sem gelantcs filhinhos, que nclla
toma parte, so apresente cm. publico. 

'

Attundendo, porem, a insictentes .pedidos,
quer do empresário José Loureiro, a cujas
attençõe. e»íí. muito' grata, quer a do. es-
pcctatlnrcs, r.speranza Iria consentiu, afinal,
¦em remontar a opereta de L.co Asclier, que
_erá hoje ouvida pela platca á cunha do
Recreio, pois quo hontem ja raros ciam a?
localidades para a recita desta noite.

Carlito íris interpretará o papel do con-
dcsinlto Bogumil, o <iuc é| sem duvida, a
nota maia interessante do espectaculo de
licje.

líis o eutreclio do Conde meniigoi
No "Motropolitan-Palace" dc Nova \ork,

realiza-se um grande baile tle beneficência,
¦sindo eleita rainha da festa a bellissima.
Aurora Stiphcrisori, a quem todos rendem o
sou c-rcito dc homenagem. O conde Bo-
giiinil Kariltsky; nobre europeu arruinado,
«insiste ao baile' disfarçado cm mendigo, ten-
«lc, danado toda a noite com Aurora, que o
impressionara vivamente. l^goiados, po-
«rum, todos os sons recursos c, coniprelieii-
dtnJo que não pódc aspirar á mão dc Atiro-
xa, sáa resolvido a suícidar-Éc I

O jornalista Gordoit Wackocll, que o .ve
cerrer pura cllc, nâo para impedir o suici-
dio, nin. para tomar notas, aíim «lo escrever
unia rçportógém sensacional.

Comcija a gente a sair do baile c o conde
espera «me na rua cesse o movimento para
dor cabo «la vida. Cansado, senta-se em um
banco o dorme, deixando cair o seu clupço
ao chão. Varias pessoas, que vinham «la

- festa, ao ver a pobreza da sua roupa, to-
lúam-ii'. por um mendigo, morto cie tomo
«i do frio. As senhoras, condoídas, obrigam
os homens a despejar seus "porlc-iiionnaies

no chupeo do condo. )',ste dcrpeita e * ve,
com espanto, o chapéo cheio «le dinheiro.
Ccnipuhciidc, então, que o haviam tomado
por mendigo. ',.

Slippcl, presidente do Club dos Menui-,
(ros, assiste ú scena o corre cm busca dos
«eus companheiros, oara castigar a qiie.n por
«tal forma lhes faz concorrência. Vem os
mendigos e com elles I.isset, fillia de blip-
ocl, que prendera nas suas redes amorosas
Sliphcnson, que c o inspector encarregado
de perseguir a mendicidade. Todos ro-
«lcoin o conde, propondodhe o^sua entrada

.AS MATINÉES DO RECREIO
Se não 6 caso virgem no Rio o qua se

•passa com o publico e a companhia Espe-
renza íris, não tem. entretanto exemplo
recente. Ila uma reciprocidado do sy-mpa.
thias dc uma para outro que. chega a eu»
thusinsníar o espectador «ocasional. . ,

S5o disso a melhor prova aa "matineca
domihicacs do: popular theatro da rua Its-
pinto Santo. - - .

Os logares, desdo ha dois «nas, estao sen-
do disputados com grando interesse.

A peço da "matinée" do domingo, como
já disicmos, é a "Geisha", opereta do cos-
tumes iapouczeí. aue tanto agrada a nossa
platéa.

VAMPIROS
_____\ »¦'!_.

.ora o Club dos Alendifjoi:, O conde va-
cilla, mas por fim sc decide, ao pensar que

Íara 
sc matar ha sempre tempo, fazendo

,issct sua sócia. Véni os demais mcnd.gos,
que festejam a entrada do condo para o
club, com um baile cm plena rua. A poli.
cio, que es võ, vem pelo parque do "Metro-
¦pclitoii-Palace", onde Slippcl Ã prende, «les-
filando os mendigos cm frente das grades
«lo jardim, cmquanto a policia ameaça couu-
carilcnte sair em sua perseguição,

«No segundo acto, decornuo um anuo, ja
3 conde logrou assenhorcar-sc des bens. do
club, tendo realizado esplendidos negócios,
«jue Um [«.-rmiltiram casar-se com Aurora.

Vive ello em meio de nababesco luxo, co-
8'ttaiido cm -embarcar o mais depressa pos-'
aivci para a liuropa, fugindo aos perigos
«.uc o ameaçam por parte dos mendigos e,
especialmente, dc Sbpcll o do sua filha
H.iS3»t, que já so cre icgiuma mulher do
liitia.gj, conhecido por Wiily Shcr.-ji.

Uo regresso da viagem de milícias, o
conde . u mulher almoçam coin oa pães
«lesta c com o jornalista ("ordoii, enamora.
<k> sempre do Aurora e aguardando o mo»
Biicnto upponuuo.

iKctty e Aurora organizaram uma grande
festa para oquella noite, rcprodttcção da et»
fectuada ror oceasião do casamento. Ls-
tando só, o conde recebo a visita dc Crab,
um dos mendigos, que o avisj do quo bli-
l>cll c Wsset lhe estao no encalço o eppa-
lecerão d. um momento para outro.

•O condo prepara-se para rcccbcl-oj. ia»
licndo-llica acreditar qus a casa ó do. conde
de Kariusky, creatura muito caritativa.

'Mesto interim, Aurora interroga o espo-
co sobro os seus inystcriosos negócios, oo
«que elle, afílietc-, lhe diz que a sua vida
tem a go dc grave, que roderia fazer com
«lue eha deixasse do tunal-o. so a conhe-
cesse. Aurora tranqullliza-o quanto á fido-
lidado do sen amor. Aurora sie. O conde
prepara-se para reocber Slipcll c Lissct,
¦que ficam estupefactos dcatit. do luxo cm
quo encontram o falso Willy.

Afinal, depois de uma scena cômica com
tíordon, «lescobre-so a verdade, ficando rc.
eolvido que o jornalista escreveria ura ar.
ligo para desmascarar o imposto:, artigo
«imi seria lido justamente na festo que «as
condes realizariam. K Gordon a o snendi*
go saem, deixando ILissct. a quem o con»
de, habilidosamaUC, consegue, por fim-
afastar tambem.

'S.ipell volta para buscar n ifillra e. cm
vez desta. encontra-se com Sliphcnson, que,
sabemlo-o presidente do Club dos Mcndi-
«os, o faz prender, justamente quando co-
Dieçam a chegar oa primeiros t convidados.
Com a festa cm meio, surge il.issct, etegan-
temente vestida. Todoi sc interrogam so-
bro quem seja aquella dama desconhecida,

forçado a íazer a apresentação, o conde
torna lásset c Aurora perna muc-s o c.\c,a-
mC.; ".Minha esposa", convencendo, assim,
a primeira dc quo ú apresentada como tal.
iKntao, cila diz quo ali está a convite do
¦Stipltcnson, que, receoso, confirma, opon»
laiuio-a como uma famosa artista.

'1'eilcm n Iiissct <tuo cante, ao que cila
oceixie. Entra Gordon, quo so desculpa do
atrazo, jusiiiicancto-o com as suns oecupa-
ções jornalísticas, acabando por alluciir a
uma noticia sensacional, que sc refere a
mm mendiga conde.

O fidalgo contprehendc, então, qito uni
6crio perigo o ameaça, lí Gordon desdobra
o jornai «i começa a ler. <J conde já está
íiisj.Oíto a fazer saltar o:i inioioâ, se o seu
nome fòr ali pronunciado, o que, depois
de minutos de angustia não acontece, dc-
clarando o jornal aue o ítdalga terá a sua
identidade divulgada, quando á policia o
detenha.

O condo julga-a. calvo, quando, moinen-
£o.i depois, Aurora o chama c lhe declara.:
" t.n fei quem é este conde... lv's tu l"
íKaríusky cáolhc aos pés. çedindo-lhe per-
«hio, ao quo cia recusa, ferida fuudnmcn-
tc úa sua •dignidade*

Como é preciso dissimular, Aurora cou.
sente em dansar com o marido c, afinal,
cáe-lhe desmaiada nos braços. O conde
beija-a deixa-a numa cadeira e sác»

li «jordon sorri, satisieito, esfregando as
jnã'«s I

Mo terceiro acto, Já sc passaram seis
annoj, Aurora, cm companhia dos seus
pães c do seu pequeno filho líògumü, vi*
vc etn nma quinta dos arredores dc 'Nova
York. atormentada com a lembrança dos
eeiid antigos amores c pensando no homem
udorado a «íucdi o sei orgulho não per-
inittii-i perdoar.

iCclcbra.se o. onomástico do pequeno Bo-
feumil que c acompanhado ^por outras
¦creançaij da -sua edade, O avô Stiphcnson
preparou um plano do illuminação clectri-
,:a c espera os clcctricistas, que devem-vir 

_ dc «Nova Vorle para cxcciud-ü.
Vão-sc todon para o interior da casa c

chegam os clcctricistas, que são o conde
c 'Crab, ambos rcfícncrndo3 c convertidos
«iu modesto* operários.

U cuido vau iniciar o trabalho, ficando
Crab sósinho, Stiphctisou e o filho dc
Aurora saem c íalam com Crab, quo re-
conheço ¦Stipheifton e por elle s:ibe que o
anenino é filho do conde. U menino quer
ficar para ver Crab trabalhar. Crab tem
unia idéa. Vua chamar o conde para aju-
dal-o, deixando-o então sò com o pequeno.

Vení o conde c começa n traba.hnr tre-
jpndo cm unia escada, assentando um lc-
treiro luminoso* onde estão escriptaa as pa;
3avraa "'Viva tíogumil !"• A faliu dc luz
tutu deixa o ronde ler exactamentu o que
tinha deante do.*i olhos o então o menino,
percebeudo-lluj a curiosidade explica-lho "
que diz o letreiro, accrcsccnlaudo "Bogu-
mil sou cu".

iSmocionadissnuó, o conde desço da esca-
da .', depois dc uma interessante scena dc

. ternura, ia!ic qne aquelle menino c sen
filho ,: que esta em Casa da suo mulher.
No 'inomento em que fazia caricias ao me-
iiiuu, appateci! Aurora, que reconheço o
cotize. Jvstc qacr fugir, mas Auroro t u
detem, mandando o filho para o interior
«!i «visa.

SÓ» o^ doij, o conde explica como o
acaso _ o levou ali c tenta novamente sair,
mas ê outra vez dcti.jj por Aurora, que
lhe podo que a perdoe e cwpicça, Ciimo
t\b, o perdoou* Commovido, u conde, lan-
<;íi-s; ein seu» braços, precisamente quando
Sttjlicníon, Kelty, llogumil e ns creansas
oppareeem i»ara vc; a illuminação.

Aurora chama o filho e púa-uo no culio
da coude, exclamando ;

--¦• 1'apíi voltou !..,
Nc-«:i oceasião, Crab illumina • letrei-

ro c grtl i :
-- Viva Bógiena 1

COMPANHIA LYRICA
Dovc passar amanhã pelo nosso porto, com

destino a Santos, a bordo do paquete f Hu-
cipè de Udinc, a companhia lyrtca Kotoli c
Billoro, organizada naltolir. especialmente
para a empresa José . oureiro. que não tem
poupado esforços para *o brilho da octual
temporada. „' _ ,

Da companhia que cotraa cm S. Paulo, na
próxima segunda-feira, com a Aida, vindo
depois an Kio, 6 figura dc destaque o te-
nor Dolci, que já pisou com êxito o palco
dt Scola. ,,' - .

Assim é jrac, II Momento, acatado orgao
dc arte o musica, do Turim, noticiando a
mito no Scala, de Milão, «la companhia
lyrica, <la qu.il fazia parte ltosa Ualsa,. n
oiiplatidida soprano quo lia pouco nos visi-
tou, assim descreve o aprarecimento, nola-
moso theatro italiano, «le Bolei, a ultima
hora incumbido dc substiuir o tenor Crnni,
no papel de Radamís. da /lida:

"O tenor Alcssandro Dolci tinha.uma
diificilima partida a vencer. Vinha a ul-
lima hora, cedido pela empresa Kegio l',.mi.
lia, para EUbstltttir o esperado tenor fjrinu,
que se enfermara gravemente. Assim su
aprosentou Dolci, poucas heras depois dc
sua chegada a Milão! poucos momenlos
pois, tinha «Uo para ce oecupar dos cn-
.atoa. . „

O publico npplattdiu-o na rcair.nza Oytui
final do 2" acto, mas recebora-o com CTi;
dento reserva, líspcravao no .1° acto. 1'.
no 3" acto Dolci soube c pôde iinpor.se bri-
lhantcincnte. A sua voz tinha então unia
expressão dc calor, emittida cm sons bcllis-
stir.os, transparecendo fulgida c serena nas
neta. agudas. O tluetto com a sra. Kaisa,
terminou entre vivíssimos apnlaii.sos. A plira-
se "Sacerdote, resto a te", foi dita com tal
vigor, com . tal intensidade dc sons, como
l.-a «muito não sc ouvia em Milão. Os ap-
plausos attingiram então ao auge, sondo cllc
chamado á scena quatro ou cinco vezes, por
calorosos applausos. Vencera _ a partida,
conscrt'ando'-se senhor da situação ate a ul»
tima scena.

Dolci ,púdc argiilhar-60 do suecesso que
coroou a seu trabalho e até mesmo o si»
audácia."
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suecessos mundíaes; c, como extra, "O pu-
gilista", cmpfflgante draaia em dois actos.

*
ÍRIS __ Consta dos seguintes films o

sensacional ,programina <lc hoje no Irisi"As aventuras de Terencio 0'Rourkc", dra-
ma que despertou . maior suecesso nos
Jvstapos Uniou.. São tres episódios interes-
santiss-mas. de acção empolgante c cure-
do magistral. Seguir-sc-ilie-ao: "Um salto
desesperado", lindo drama dc dois actos seu-
timentaes, _ "Sol _ lagrima", encantadora
comedia, de uma -delicada "verve".

Si!
IDEAI, — O programma que ee está

exhibindo nio IdeaJ c dos mais encanta-
deres c ottratntcs. JCil-o: Terceiro e quanoepisódios do assombroso film — "Os mys-
terios de Nova Vork", cujas primeiras si-
rios tão ruidosos suecessos fizeram. O.'
dois novos episódios denominam-se "A pri-são de ferro' e "U retrato inori«il", cada
um. delles cm duas .partes altamente sen-
nacionaes, 'Km compleniénio tío programma,a fina c esíuziaiue "ebarge" — "A arma-
dura de Carlos Magno", («m duas loueas
partes, desempenhadas por I.ctizia Quarama
e CamiHo de Il-so, o, como extra, ua "ma-
tmé-c", ura itistruetivo film.

3, José Manoel Ferreira Co:lh«i, e, i), Gui-
lhs-rnic de tara 'pupp.r; reprovado, i.. ¦

Arithmctica — Approvados pk-nanivntc,
K»áo ?, Remai dc Campos Braga; gráo 7,
J-csó Nelson Pcckoltj siniplécmente, grío s,
l.ofayette 1'ranclsco Bonifácio de Andrada,
Cisar Baclii «I. Araujo, losé de Paula Af.
fenso, Acary de Mello lírag... Artliur l.cvy
0'OlivJo de Menezes; gráo ... Scrapião dc
Azevedo Martins, Arlsteü Rodrigues Terei-
ra, Guilherme de l,ar;i Tupper c Jof£ lígy-
dio de Mama Albuquerque, e grão 3Ü Al.
fretlo AyrcS Fernanda, Ismael Cruvelío Ça-
valcahü, Slgismundo dc QúsmSo Congalvcs,
Celso Dtntz j\lvcs Pequeno, Bernardo dc
Azevedo Martins e José Augusto dc Cnstro
junior; reprovado, i; faltaram, 3.

su anno — Álgebra  Ajiprovados pie*
napiuntc, gráo 8, Frederico «lc Oliveira, e
Mello; grão 7, João da Silva Ucbeflo; sim-
p]çsíUètite; gráo 4, João Pünaro ^Bley, c 3,
Joaflúím Guilherme Cçsar da Silva.

Sociaes
O DIA NAS ESCOLAS
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COMPANHIA RUAS
Não í verdadeira a noticia publicá-la por

vários jornaes, de que autores nacionaes cs-
tejam escrevendo pesas pafa a companhia
Ruas. ,

Essa couipanhia traz montado o sou rc-
p.rtorio o a cllc se icstrinsiri cm sua tem-
porada aqui.

 i-IH»
TROLARO'

O segundo lado da revista portugttcra
"Rosa Tirana" começo por «um quadro sub-

ordinado ao titulo
"TrólanS".

Ha em scena um
gramophoní, o 03
discuJ Suo os nninc.
ios qua entram. Ks-
tão em scena. alem
do sr. Gravo (Au-
relio Ribeiro) o Sur-
do (Jorge Rotiãc)
quo leva o quadro
inteiro a pedir a to-
da o gcnlo que lhe
«liga, quando «I u
Portugueza, p a r.a
descobrir-se, pois Jíi
uma oceasião lha dc-
'am uma carga dc
páo, ipor não tirar
O chapo o, estando a
tocar essa hymno.
Como ó surdo, pede
quo n avisem para
3ião lhe acontecer o
mesmo, segunda vez,

O actor Jordão ti-
ra grande «partido
desse' pequenino pa-
pel.

O numero do sen-
sação desse quadro,

•Bu>»_a_>»- » " " tercctto dos fa-

J?lôrei o Historia,
liaria aas Cc-ccs . po os cômicos Jorge

Ocntil, Arlhur Ro-
drlguca o Joaquim Trata.

Üstc fadinlio ii "hisado" c ás vezes "tri-
Fado", todaj os noitoâ.

Tem um cstrlbllho engraçado qus pro-
duz gargalhada cin toda a gente, o estribi-
lha dc Tem grcllinhos,

O publico ri, applaudo o «pede "bis". O
estribilho i feito pelos netorca Jorge Gcn-
til q Joaquim Trata, cmquanto o actor Ar-
thur Rodrigues canta quadras cjigra.adiss'-
mal, como cota, por exemplo i

Nesta guerra os altamõcs
Para matar t>j soldados
Dão os tiros âc feijões
Com gttees extraviados.

U' um tcrcetto burlesco o do qual oa
trea adores cômicos fizeram a numero dí
mais succc3so dn poça.

Outros números de suecesso tem nítida o
quadro coma o Segredo feito por Eugenia
Noronha, -etc.

O quadro termina com o disco «Ia Portu-
gtteza. no próprio grammophone. Nessa
oceasião justamente i que o Surdo não so
descobre, entram uns 'piratas _ mcttem-lhc
o pao. Termina o quadro."Rosa Tirana nün tem nm Único qua-dro que não tenha números do suecesso.
t)s maestros Carlos Calderon u Vasco «lc
Macedo foram felicíssimos na musica da in*
teressante revista do I.ini «Ferreira, Ilcn-
rique 'Roldão c Arthur Kjcba.

A companhia Kuas escolhendo -esla peça
para apresentação da cita homogênea, "trpu:
pc", o fez por ser a' ihésma a mais co.
tnunamente portugueza do seu repertório.¦O Aiwllo r.it.-tnV .¦Sempre cheio emqlraOto
estiver uo cariar a "Kosa Tirana", a julgar
jiclo crescente suecesso da mesma.

"A GUERRA", MO 
' 

CARLOS
GOMES

Teremos hoje a primeira renrescnt.-.çã.),
no Carlos Gomes, da pcÇa em quatro actos
e seis quadros, de grande opportunidadc —
A guerra, íxpreasamente escripta para a
companhia que, sob a gerencia «le actor
Alexandre Azevedo, ali vao fazer tempo-
rada,

A guerra, obedecendo a todas as r.tfrns.
da moderna tcclin.xa thèatral, i, no -ciitn-n-
to, ..mi- ni-rt -'i fatrecho, que sc desenrola

•;:n sch quadros, rc-
i.fitos de vibração e
-_ um interesse pro-
ressiro Qtú á u.íi-

.'.a scena.
Buscando em um

liyeteriosò caso de

Pois, meu caro, foi muito pouca
t, reclame que íiacram...

?l
Aquillo vale onro, c ajp dá vonta-

dc de sc voltar lá para ver...
?!

¦— Assim eu rtoslo. Nada de "trues ,
nada de situações impossíveis, nada de
alçapões cm todos os cantos, nem auto-
inoveis que parecem esperar senipre.'.

Mas que enlliusiasnío ú esse? Ex-
plique-se...'

VAMPIROS, homem «lc Deus.
Pois ainda não fostes ao ODiíOM ver
a 2*» serie dos VAMPIROS? Estive Já
liontem; «custei a entrar, mas lá estive
na minha cadeirinha; parecia uni_ -dia
de prcniiérc, E valeu a pena, pois no
gênero film policial, não conheço outro
egual. Aliás, os jornaes parisienses
contam que cada serie de VAMPIROS
TEM sido exhibida cerca dc 300 vezes!
Aqui a cmrtrcsa poderia txhibir outras
tantas...

Pois cu vou aos "Vampiros". Vi
a .primeira serie e tambem não quero
perder o enredo.

los Abreu. Além destes, tomarão parte «no
espectaculo outros artistas, egualméntc co-
uhccitlos do nosso publico.

TRIANON
O scarcio, empolgante peça de Ilenry

Bcrnstcin, ainda hoje seri levada á scena
pela companhia Mana Kaicão, que com cila
tcui obtido o inaiá ruidoso auecesso,

S. PEDRO
Ainda hoje 'figura no caríaz desse theatro

a revista Ida c volta.
Amanhã a companhia Adelina Nobre dará,

cm reprise, a revista — A nfí ma do Dililu',
qu. «nesse theatro já leve oceasião dc al-
cançar ruidoso sucoesso,

A aclriz Julia Martis fará, na referida
revista, o primitivo pape!, do qitíil foi a
sua creadorai

S. JOSÉ'
Con!mii'a cm scona, no S. José, alcari-

ç:.'ndo sucoesso compensador, a peça ser-
tnnojíi •— O marrociro, escripta co-i espe-
c«al cuidado por Catullo Cearense e Ignacio
Raposo.

Apezar dc não ter o tempo facilitado a
concorrência -doa seu;} habitue?., o S. José
tem estudo á cunha. A assistência tem
cumulado O marrociro dc prolongados ap-
plausos, que traduzem ¦perfeitamente o seu
grande agrado.

"ARCO DA VELHA"
Arco tia velha í o titulo do unia nova

.revista fantástica, <la autoria dc Cândido
Castro c Orlando Ribeiro, e. dos.ina-se '•
companhia nacional do Ü. José.

A nova revista, que ò feita cm «moldes
absolutamente novos o genuinamente pari-
eieiisc, será posta com .raro esplendor pela
empresa Paschoal Scgreto, divide-se nos sc-
guintea quadros: i°, Arco íris; zf\ Azul no
pais do Ciuinc; 3", Rosa no pias da Fan-
tasia; .f, Verme e amarello (apotheose);
3", Lilan, no pai* da Saudade; ii", Verme-
lho, no paia dn Volupa; y>, Drancc, n.
pais da Var.; 8°, Hnlticolor (apotheose).

A musica i -dos iraesiros. Paschoal 1'c-
reira c Soriarto-, ambos músicos de reco-
nhecido mérito, pronieticndo, pois, a . nova
,pcÇa dc Cândido Castro c Orlando Uibciro
traduzir-se num ruidoso suecesso.

«pk-c» mim*

XOTIGIAS & BEGLAMOS
COMPANHIAS POKTUGULZAS

O empresário José .Loureiro recebeu hon-

«iu telegramma do Lisboa, coinmunicando

qne f.3 companhias ,;ioríu_uezas por cllc

contratadas devem embarcar para o Ura-

íil nas datas anteriormente fixa-las, sc_n

que tenha havido qualquer obltnculo a

respeito.
Aisini ú quo a corapanhia do Polytlicima,

que ¦ veia oecupar o Kecreio, deve dc«."'S"'
Lisboa ti'-'S primeiros dias dc abri!..

COMPANHIA ADELINA
j ABKANCHES

S-gtmdo ttlegranuiia recebido' nesta capi-

tal, ilevia ter hontem estreado, uo theatro

avenida, dc Lisboa, com a pc«;a — A Bella

Aveiiiitia, a nova companhia dramática or-

ganizada peb actriz Adelina Abranehcs c

de que laz parte Aura Abranehcs.
Essa troupe deve visitar-nos brevemente,

t eslS, desde já, po. conta da empresa

]c;è I.^Ttf-ro,

l^f^T

"O SR. DIRECTOR"
A companhia Chr.sliano ile Souza está

ensaiando n peça — O sr. directer, que
vae ser representada na integra,

Tajabc-u está companhia ostá ensaiando -a
peça nortc*amcricaua — Um negocio da
China, que nos dizem ter immehsa graça.' Christfanb <le Sou™ está -á frente da
sua companhia, dando-lhe o prestigio do
seu nome c ensaiando o.s seus artistas com
o máximo «nthusiasmo o competência tan-
tas vezes provada,

__»t <w ¦
S. PEDRO

A companhia de operetas c revistas que
ali está trabalhando c de que fazem «par-
tò as artistas Adelina Nobre c Sarah No-
bre, dá hnji' as ultimas rq)rcsenta<;nes dá
ctigraçadissiina revista "Ida c- volta", que
tão ruidoso suecesso tem alcançado,

Vão ser enchentes garantidas, «pie ama-
nliÃ subirão <1<: vulto eum as primeiras
representações da popular o querida rc-
vista "A ultUna do Ihuln'", cm que, por
especial dcfcrcncia, toma narte a actriz
Julia Martins;

A companhia tem já em ensaios a nova
revista "O meu boi morreu 1", que, se-
_undo nrjs dizein entendidos que aos cn-
sai os têm assistido, está destinada, u um
franco exito*

~*m »¦¦>¦».— ¦ , —

DIVERSAS
Paissou hontem, a data nataüein «la o.v

tediosa actriz brasileira Julia Vidal, quo
por esse motivo recebeu muitos abraços
dc seufi collcuais.

—:Agradou muito em S. Hulo, a rc-
vista "O Lambary", de Carlps Bittencourt
e Àrlindo Leal. Todos.os lomaes paulis-
tas rcíérem-se oom elogios á factura c ao
espirito da referida -revista.

•lvSCOLA POIATEÇHNICA — Hoje.
sexta-feira, 31. ás 11 horas da manhã, scrl
chamado para exa-nc oral :

l\xcrcicioí! pratico!] dc topbgrapliia — To-
bias «lo Mello -Magalhães U" chamada).

Hoje, sexta-teiro, 31, ás 4 horaa da
tarde, serão encerradas a., matrículas pira
todos 03 annos dos diffcrentes cursos «lesta
Escola,

Amanhã, i dc abril, terá logar a aber-
tura das aulas.

Serão cgtialmenté iniciados o.i. curso*
«je geometria «fecripflva dõ livre docente
dr. Octacilio ííovaerc oi dc calculo c ma-
tlnnatica elementar do livre docente dr,
Cancio Povoa.

¦ESCOLA JIII.ITAR- J-x.::ne para ami-nhã, ií
Álgebra — Ultima chamada  Penando

-Miguel Pacheco e Cliaves, Renato «los San-tos Jacintho, Antônio Siaucira Campos,
Humberto Pereira Gonçalves, lúhn.-do Go-
mes, Nelson Alvareinja Peixoto, Xeisoti
LrugSger Salles Abreu, Luiz !lv>,-iuo .Miií,.-í,
Ismael «le Sá -Medeiros, Luiz Celso Uchôa
Gilviincanti, Valney de llarros Castro,
Custodo de Freitas Madeira, Ory So.or
do Couto, Iltnriquo IToérbecl», Carlos Fio-
riano da Cofui Barreto Junior c Ácison
Daniel Mendes.

Os que úi.íarcm á presente chamada r-c-
rão considerados reprovados.

J.xanií. para hoje, 31 do corrente:
Ilistori.as Universal c do lirasil — IT.v-

fflno de 'Jiarros 'temos, I-copoldo Valdetaro
M|ont«ior Drummond, Remus 1'abrir-i,
Aphroilisio do Amaral \'arc-I!a, Ncstor Pe-
nha 'Brasil (e0 chamada), Aldárico Cunho,
Pery Coustant 'Uevilacqua, Illidio Roínulo
Colóiuo, Aristóteles dc L,Íma Câmara, An-
tonio Lemos Vieira Filho, Olavo 'Maciel,
Cleto da Costa Campello Filho, Moacyr Fa-
ria (só historia do Brasil), Cyfo Paes Lc-
me, Artonio CyriHo dos Santos, íl-etiriquc
Ricardo ilall, Annilral Napo.eiio, 1-eiiufi
Abade Cavalcanti, Djálmn Rodrigues da
S Ivo,' Aristóteles Corrêa dc Farias Castro,
líeliodoro Salles Cavalcanti, iHerman Fa*
rij, Aiilonto Coimbra Ribeiro Junior e Ar-
mando Manoel de Lima Carvalho.

Dia 4 de abril, terça-feira — Geometria
e trigonometria — Carlos da Costa Leito,
Augusto Freder:co dc Araujo Corrêa tt-ima.
Oswaldo dns Santos Dias, Ivan Carpeatcr
d*crrcira, ;Fclvnto A4>a«té' :CavalcantI, fOis-

, vino Ferreira Alvos, Henrique Ricardoínallj
I Ferncado ííruce, Francisco lareira da Sil*

va, Aristóteles de J.ima Câmara, lloljerto
dc Oliveira Borges Junior, S nval Attlran
¦dc Alencastro Graçaj ignacio José, Vorir,.Vt*-
mo; Pery Coh-stant Bevilacqua, Cyfo Ks-
pinto Sivnto Cardoso, PHnío Paes Báfrcío
Cardoso, Ajalmar Vieira Mascarenlns, Nilo
Brqndfloi Frederico Villeroy França O Vi-
ctor' de Castro Borges fortes.

COLL-EGIO MILITAR — Exumes do
-,a época, rcaliram-se hoje, 31 do correu-
te, os seguintes exames oraes:

s" série — Arithmctica — Alumno n. i
õBi. Ultima chamada,

2a série —' Geometria — Alumnos as,:
30», 545, 5-lü. 7-ir. 846. '3*2 a 887.

i» anno — Inglez — Alumno 11.: 900,
Ultima chamada.

s" anno — In., e.-. — Atuinnns 115.: .112,
SU, 663. 7M. 7?«), 79;, 835. Sy?, o 907.
Ultima chamada.

2" anno — Álgebra — Alumnos ns.:
26, 194. 895, c 1)119. Ultima cliammla.

Exames dc admissão *— Ucalisa-se hoje
31 do corrente, ós to hora;; «la niaiihã,
o exame dc jrcometria p,.r,_ 03 candidatos
que ainda não prestaram esta prova, por
motivo justificado c desejam matrlctilar-sc
ua a" «crie ou 1" anno.

Exames do rcadmissfio — Realizam-se
amanhã, 1 «lo. abril, ás 10 lioras da nia-
nhã, os exames dc readmissno para os sç-
fruintes cx*alumnos que faraó prova escri-
ptn de f,co_-™p!iiiK Aristides Uiiii:, Wal-
friilo Borba de Moura.

Matricula — Devem comparecer us ia
horas e iras dica e ot^lcin abaixo designa;
dos os candidatos matriculados r.o mes.
mo 'Cnllcíjio, em aviso 'ie 27 do corrente,
afim de efícetuarem a ros-pccüva matri-

II.i.ic 31 — Candidatos «h letra T i. >;
inclusive. _' ,.,. .

Amanhã I «le abril — Candidatos ila
letra Ü Z, inclusive,

COLLKGIO MILITAR DK BAR11AC&
NA — Resultado «los exames de p" .evoca,
prestados pclc-s alumnos dciile collcgtot

,» ferie Portuguez — Approvado sim-
pU«sraentc, irráo 3. Heráldd 1/alcão dc Mo-
raes; reprovado, 1; faltou 1.

Arithmetica — faltou 1.
Geometria — Approvados plenamente, ffrao

,V Krutudiio Còrlot Rabcllo Mendes,'e sim-
plcsmcntc, gráo 3. Alfredo Lemes «l.i tinvu.

Goographia— Approvado plenamente, grão
fi, Áureo do Araujo; faltou c,

NocJes concretas de scicnctas nhysicas —

Àppróvadd plenamente, (.rão 6, Nelson cor-
rea Netto; faltou i. ...

!_ B_ric — Portuguez -- Aporovado sim-
plesmcnie, gráo 3, Celio Martins Ferrara.

Arithnietica —. Approvados plcnainenta,
l"áo ti, Newton O' Reilly dc .loitz.i; gr*o
ii. Ary de Mesquita, c simplesmente, gra"
.1 Gilberto Cândida da Silva Muncy.s gtao
;!, Rubem Borges Corria e bebastmo dc Li-
nm Cardini.

ÍIATAS 1XX1.MAS

Ftótcja hoje o isctt anniversario nata!!-
cio 

'à't 
Alzira da Costa Victor, digna es-

posa (To sr. Manoel tíopes Victoir, geren-
te da Productora de Laticiuios, desta ca-
pitai. ,

"Faz 
íinno.i hoje

(jnos de Mancefbi
ltígrhphbs.

tenente Gervastò Mar-
íunccicãnifio dos Tc-

jEfetá em festà'5 hojò o lar db cirurgião-
drnli3ta dr, S:'lvino Matto?, por motivo
do anniversario natalieio de seu galante
fíilíilthò Sylvio, (jue terá 

"•asãíni 
ensejo dc

veiííiçar o quanto é (pierídiriho por seus
pròjlciütòrés e seus muitos àroiffuiiíhos.

Passa hoje r> aumversãrio natalieio da
KCiliil scnliorii.. Carrada AUjertluci ,le
iMornei, iiilia «lo sr. Carlos Alberto dc
Moraes,

*
Mlle. Záydã Mariano de Oliveira, gen-

:il. fillia «lo nosso presado comiianhei-
ro de redaccão Mariano de Oliveira, tnz
atirioà hoje. E' um motivo feliz para que
a' jc*vcn aiinivensariáittc receba neste dia
as íclicitn-7õcs c ãe flores das &'jas ami-
giánliaSj prihcipaltnente das suas collegas
*lo z0 anno, da Escola .Normal, onde mlle.
Zayda ó tinia das mais lapplicados e in-
tclllgcntés aliunhas, •

anniveví.:i'io
a Silva liar.
esta capital.

¦Completa hoje mais mn
natálicip o w, Antônio J.
roSy; empregado no íoruth•;:

.Conta hoje mais um anniversario nata*
Ücío o menino Adalberto, filho» do capitão
Antônio Moreira Baptiâta, íun"ccÍonái*io
publico.

•i!
•Festeja o seu anniversario natàlicto o

joven Jorge Jacy de Carvalho, -/•_ aimis*
ta do Collegio Diocesano .S. José,

*
Ve passar hoje o seu anniversario na-

(alicio d. Chrystodolína Vianna Ressí, cs-
poãa do >sr, Victor dc Paula Kcssi.

. -Ei hoje dia natalieio de d. Alzira 1'ei-
xoto de Freitas, espõía do sr._ João José
dc Freitas, conceituado negociante nesta
praça.

For. annos hontem a gentil senhorita
Mancy dc Vasconcellos^ filha do dr. Fran-
cisco dc Vasconcellos,

:í: .' ...
Passou hontem o anniversario imtalicio

de d. Cândida Oliveira santos Pires, e-s-
tiosa do .sr, Joatiuim Tires Junior, ív.nc*
clonario d.i Casn da Moeda.

Por motivo dn data dc seu anniversario
natalieio, que hoje -lassa, será muito feli-
cjtado o sr. Ignacio Araujo Dias, fmic.
cionario da policia.

Ifn3 annos hoje o menino Adalberto Mo»
reira .Baptiita, filho. (Io i«r. Antônio lio.
reira líaptista, funecionario municipal.

Pesra hoje o anniversario natalieio dò sr.
Antônio Iléruardiiia Antunes, conhecido in-
dústriai nesta i«-.-.i';a.

. tt'az annos hoje n uentil senhorita Maria
líeir, Pinto, .'ilha do sr. -Manoel K«'is'Pinta.

O CARTAZ OO DIA

Luiz Gülfutrdo
alcxandrs Asevcdo

Kponagein, nciam-
.laniiando iiauallch-
.ic:itc a acçâo amo-•ow, a base tio seu
desenvolvimento, o
novo original de
l,:iiz Galhardo ç
\velitio de Souza é
mtercortado, ao mes-
uo 'tempo, por. Jan*
ciiíantes episódios de
jòmbate,# arraigados
:a emocionante no*
iclario da guerra.

'ICduardo, um dos
imiíos engeühctros
lortuguczw qiie se
ucontravam em Lie-1

,c, no momento da
tivas&ò tedesca, apai*
.ona-sc por Uidcl*
elh, filha io fabri.

jante Fisheler, iu-
,'cntor do novo ca-
ihSo. moik-lo que, o

a substituir a nrti-'ilicrla Krupp. Uma
iáctylographa da' fa-
Lriea, Jacaucünb,
inibem «nua ICJuar-
ío. 'Ki vendo-se pre-
.-rija, i levada ps-

despeito a servir
lt instrumento .pas-
iivo *; inconsciente

uma terrível ma-
hin_.Se dc espiona.

lem, cujas provas,
,íe uma irrefutável
svidencia recaem eo-

bre o moço engenheiro por-
tuguer, a quein Fisher

RECREIO — "Conde mcndi_o",
APOLLO — "Hosa Tirana".

¦ PHENIX -- "O amigo «lau mulheres
CARLOS GOMES — "O seErcdo".
S. PEDRO — "Ida c volta".
S. ÍOSE' — "Q marrociro".

~me-

OSÜ

1'an anrlos hoje d. Ali«*e Carralho. Klp-
»er, esposa do sr. .loão Goraca «Uippe.»,
.•uiiceiouurio da Alíandega «le.«t-.i capital.

:1«
Faz annos hoje mme. Adoztnda da An-

dr<idc, esposa do tenente I.rnasto dc An-
tlrãd" do Coi-põ de .Bombíirõ3.

Faz aiinõs h.'»je. a .ssuborita. Corina Ctou-
¦lar», iliba da viuva Saloiné lf. Coolari.
,* th

\ fGontíi hoje mais i.tii atíniversano nata*
H:s\rt ü <estudiasii ijienina Isabel, enteada
f;lo affcrca Afíouso Roanano.

Pabró hojo a' ^ald do.'anniversario na*
;a!ici-t do dr. Mítrio Au[jusfo 'Peixeira de

i Freitas, distitícto official -ria 3a -tfccçãy da
[Directoria'Geral tle Kstatiatica do Ministe*
rio da Agricultura.

Por esse hiotivo, o iovan/nnnivcrsiirinhlc
terá oceasião dc receber iniuimeros cuiu-
pnmcntoa dc seiu collegas e amigos.

A EXONERAÇÃO DO
AJUDANTE DO PROCU

RADOR DA REPU-
BLICA EM S. VICENTE í

Um memorial ao pre-
sidente da Republica

COM VISTAS AO SR. UR. RODRI-
GUES ALVKS. RRHSItDMNTB

DO ESTADO DH S. PAULO
1'IIiistrissimo c Éxccllenlissitno Sr.

Dr. Wcitceslíto BrÃz* Pereira Comes,
M. D. Presidente da Republicu dos lis-
tados Unidos do Brasil.

¦Confiado no alto critério <>ue preside
o ,-ictcs emanados, dá elevada ntilori-
dade Je V. ICx". vem o abaixo tíssignáttó
com ,->. devida venia ;i prescii'i'11 do Pri-
iii. iro Magistráilo da Nação cinto tiuico
recurso, em desaggravò tio golpe que o
feriu em sua dignidade; por ter sido
exonerado do cargo de ajudante dp
Dr. Proeurailor da Kepiiliücaem São Vi-
cente, Estado «le São Patiló, sem haver
(lado causa plausível, «pelo menos ap-
p.-irentemcntc, embora ,-t<iuclle cargo
scj.-i de confiança u o serventuário
mantido eiliquauto liem servir,

lítn synlhésc, Irata-se «lo sc:,iiule :
Por decrelo de 23 de Novembro «le

1911 do antecessor dé V. Kxa. foi o
suppl.antc noinetido Ajudante do Dr,
Procurador «la Republica uo -Município
de S. Vicente, Ivs.ado de S. Paulo, _ to-
mando posse e entrando em exercicio
do cargo em 9 de Dczemliro «lo mesmo
anno.

No exercicio desse cargo, procurou
sempre cumprir a «lei sem distineçã.
dc côr -politica o procedendo com im-
parcialidade^ cumpriu com os deveres
ihherejitês ao seu cargo.

Muitos abusos notados nos .'ilis''men-
tos eleitoraes, anferfores á sua n.mea-
ção, foram corrigidos, não sendo as inc*
diila-; adiipia-lt:? bem f-ccebidáu «pelos
clícfcs ¦políticos locaes, acostiuiiados a
ifazcrcni quaiV.fi'cci'J:n de eleitores em
¦bíilcões de tabernas, como foi feita, in-
felizmente, a qualilliaçãó cm 1905.

¦O que acima ficou <lilo está prova-
do com ns livros «lc assignaturas dc pro-
prio punho de alistailps daquelle anno,
livros que estão no archivo respectivo.

O suppüc-.uiíe, alheio ú politicagem,
por ter a sua profissão definida de com-
niereiante, aceei.ou aquelle cargo por
um dever civico porque é cidadão brasi-
leiro em pleno gozo de seus direitos ei-
vis o 

'políticos 
documentos ns. 1 e ;;)

tendo eni vista tão somente, prestar á
sua Pátria os serviços publicos ao seu
alcance.

Corroborando dessa «fôrma para o
¦engraii lecinictito da Republica, presen-
temente entregue a um homem lúcido,
Ironésto, criterioso e justiceiro, «jue tem
¦até a presente «Jata cumprido rigorosa-
nume o seu «prograuima dc administra-
ção. conforme sua promessa após a sua
eleição,

Escudado no alcvaníado patriotismo
de V. Ex". é que o supplicaiilc ani-
mou-sc a vir por esle meio justificar o
seu passado «lc homem dc bem, como
passa a cxpòr :

Além dos documentos ns. 1 c 2 pro-
va com o documento 11. :i que exerce
na Alfândega de Santos, o cargo de
despadiante geral c que, .no _ exercicio
deste cargo, nenhuma nota existe <itio o
dssabone,

Pelos documentos ns. .( e ", prova que
na justiça Estadoal do São Paulo e Tc-
deral, no ínesçio Estado, uão existe
n'ota qiie deprima ,i sua pessoa,

O djc-.uuc.ilo 11, ii prova que, como
official «la ('".-.tarda Nacional da Cóniar-
ca de Santos, não deu falta no cumpri-
monto de .-seits deVeres.

Os documentos ns. 7 c 3 atlcstani
calcgoric-.jnc-nle que n-o exercicio do
•cargo dc Ajudante ,1o Dr. Procurador
da Republica em Sãa Vicente não consta
acto algum di.««no de «crisiirá por parte
de stiis suptriores liièrarchicos !

Finalmente o documento n. «j prova
que o arclúvo d» Revisão do Alista-
mento 'Eleitoral daquelle .Municipio, que
estava sob a 'responsabilitlade do suppü-
canlc foi entregue .nu. devida ordem a
-teu substituto legal cm virtude de ter
sido -o supplicante exonerado- do cargo
¦por decreto de 

'V. 
Ex°. <lc 5 de Janei-

ro ultimo, i>tiblicado no Diário Official
n. 7 dc S do mesmo mez.

listes d-ocamentos, que são a fé dc
officio do supplicante, provam sem-.ve-
ceio dc Contestação a sua honorabilida-
-dc; quer como cidadão brasileiro, quer
como conimcreiaráí,'. qntr como homem
ipublico, honrado, dc posse dc seus di-
reitos polrtitjos.

Mas, não ignora V. Ex". que todo
funecionario «publico que, no exercício
«le seu cargo procura cumprir com os
seus deveres para bem eortesponder a
confiaiiç.i que lhe foi depositada pelo'

0i
OBESIDADE

Ventre cuido, Rins moveis, Hérnias Umbelicaíí
ou opernçOes com múo resultado curum-so coni"gl
maravilhoso appnrelho de contenção cspeoiulmente
oonleccionado sob medida no Grande Ksiabeleci-
mento Orthopedico do Professor A. LAZZA»
U1M. Ijuvíío do S. Francisco ni 4M.

Para as exmas. senhoras o senhoritas uma so*.
nhora ficará ás ordens, das 9 alé 12 li; o' das 3 ás 5.'
Aos dominpos até ao meio-dia.

•Ma: i um aniiiveniario
d. Xluriíj Cliavcs Soarc
como ú ;i«loa setis dotís
bcr.i muitas felicitações.

vr, !i"j i. pausa:i, que, estimada
de cofogão, i«ece-

ENTERRAMENTOS
Com «normo conco.retjcio teallzoti sc hon-

tem o ent-jrro dn scnliorit,. Paulina 'Meiga-

lliãc. filha dilecta do mitigo negociante
destn praçüi sr, Joaquim Josc dc Maga»

deveres do seu cargo, sendo por isso
a sua iiçrmanencia uni ¦imp.cillio ás
suas façanhas.

Nestas condições lançaram mão de
intrigas c 'infâmias para arredal-6 «lo
cargo que oecupava, o que conseguiram
por contarem com o proteccionismo da
politica estadual que tem encampado os
escândalos e immoralidadcs praticados
por esses indivíduos que infelizmente
eslão doiíiicilidós uó glorioso Ksiado dc
São Paulo.

lüs -ahi a verdade dos factos quo dc-
ram logar a. demissão do supplicante e
que o autorizam a vir «a presença dc
V, lix"., 'Egrégio Sr. Presidente da
Republica, oiferecendo iS documentos
aiitlienlioós que «omprovám os íaclos
e aprecie a lionorabilidade do suppli-
cante para julgar com acerto da sua
narrados, afim de «pie V. Üx. os leia
exoneração.

A' vista do exposto, espora o suppli-
cante que llt. seja feita inteira o ampla

JUSTIÇA.
Kio de Janeiro, iS de -Março de i«)i(i.

(Assignado) PtiÓRo FriÍbHRICo rn*
Ai.Mi;inA.

Os melhoramentos da
roa Angélica, no

Meyer
Ilu cerca de .uni me: foram o-, morado-

res da rua Angélica, na eaiação do Meyer,
aurprehcndidoíi por cíevnda numero dc car-
roças, carregada., du <:>cdra3 quo, segunda
sc djzia. sc destinavam '.iu calçamento ú<\
referida rua.

Poi gchil o cbiitctitaiücnto dos seus mo-
radòres, pois ú cs?ü um melhoramento que
dc lia muito so impõe, visto sec 'aquella
rua uma das mais movimentados do Meyer.
além dc c.^lar quasi totalmérito ediíicada.

Grande, poiím, foi a dcsillusão de quan-
toa assim pensavam, pois uma turma dc
traba liadores da Prefeitura, com uma mo-
rosidade dc pasmai', começou a -abrir tuna
vall.-i i!c c«;r,ia dc um metro dc !ar_ur.i,
pudcj dizia, iriam ser construídas u? respe;
ctivai ítarBetüãti

K' extraordinário qne numa nia do gran-
do 'movimento como a que nos refcrntfoi,
cheia do utoleiros, quasi intransitável, ne-
cc.Bsitandp, portanto, dc calçítnicntb, a Pre*
íciturã r.o envea dc orOetiar esse mclUo*
ramentò so limite a mandar construir sar*
sclis.l

Além disso a terra retirada daa escava-
çSes foi jogada -"obre o:: passeias, impossi-
bilitándo ainda mai.i u transito.
. 'Com aa ultimas chuva:) ficaram oi pas-
scio.1 cliciü:3 dc lama tUffiçultando ate or.
moradoreá dc saírem de suaj residências.

Já que não c p-ossivel fazer-so \m\ sorvi*
Co completo «ò menos que se dê uos nio-
radores o direito dc entrarem e saírem li-
vrcinento de suai casas,

Chamamos portanto, a attenção do ca*
gcnlieiro do districto. esperando que s. i.
ordeno a remoção da lama quo so acha
sol.re u.i pásseioa des"a ruu, poupaiida aoa
transeuntes us arriscudissimoa exercícios de
iicrobacin.

—< me. * mu I

LOTERIAS ,...
- '-'á_?

Capital 3>«]«M'al
Resumo don promio? ria 8* loteria'

do .plnno n. 331, Tu- .xtracjj&ò do
mino de 1010, rotilizada om 30 do
marco do 11)10.
PIU-ÃHOS DE 30iOCCSOOO
&42
13687.*;
tJ|,í'Tl..

111329..
3U78,.

1V.U.0..
171Í1U...

nilEMlÕS
201 Oi
45055
7(1131

iOOlíiõ
1111631
131192
1657S4

"i _f)3
5G36Í
«6905

100328
rj-.'9-.'O
13S92-1
106307

,\ KO0.0OO
30:0005000

,:,... «.tOOOSOOO
2:00f)_000
1:(IQO_OUQ
1:0001000
DiJllgOOO
500SOOO!
DOUgOOp

Dli 800S''0O
2C27rt 31 oro
5X121) 0Í7ÍS
S2r,0) 97705

11[SUO 113707
mm iüwoi
ííomio nii-.r.
180030 191103

29541
l

130S7

190165
APPRÒXÍMAyOES

(-. 29543
o

200<lfl0(l
io;i_noo
50,500013689

UI-ZKNAS
20311 .1 29550 003000

1 li 10 'ÍO.sOOl.
13081 a 13090 üljjoOO

CENTENAS
29501 a 2«,H»i 2040PO

1 (i 100 11800(1
13001 n 13TU0 S_m
Todos os números terminados em

42 tôm SgOODi
Todos os numorostorminndofl em '1

tcin línoo, oxceptuande-so as terraI-
tios em 42.

U ítxal do governo, flcnvci Cosma Pinte*
O direaor-presidente, Alberto ifaraivê dt

Fonstca.
O dtrector-assis'entt, dr. .-lutou»»-

Oíyntho das Ssitlos Pires, \ icc-iire3Í'
«lente.

EiP.prosii do Loterias (ia Italim
llcsnmo dos preiiiios ila 37' ox-

tr.'ici;ào do 191(1, jd.ino n. n*, roa-'
liziuia om 30 do mars.o do 1916 sol)
a prosi«lencit. d-, dr. Í3tltrard llòria,
ílsctil do governo.«i7* èxinictjiio de 1910

PRÊMIOS DÉ 10:0008 A 2005000

Trinoz
1 * ^OrERflE5To5oU2A

NEURASTHENIA
AUO tlAutO

j_loriií*ooo Estomaoo
DYSPÇPSIA
WXktflSCA

TOMICD
00 INTESTINO
EMTERITE

CM l/EH/CUL O CAUiWiTí '

Of AtfÚSSA [ A/1172

aiVSF*}*3

_m__j2_jW_m M

GUANADQ & C. —¦ I -3c mar.o, I.
rn * mm * tm —

LNTIjÃO NA AI.VAND/IG.V , ,
No armczein io do Cnes ilo Porto,;haver»

licj. leilão O" iir.iça), d« mercadorin. em-
«In-, cm commisso, havendo, •«ntre piitraa: |
obrnr, «le vidro, «In licrraclia, dc íiiiiJeirn, c ,
Impressas, catálogos, annnncios, proiltictos
cliimicos, pérfiitnarias; cumes cm

58421  lOiWSOOO
418;'ú 2:ll00iUÜO
1019.1 IrllgOOU
4IÍ075 IVOiOOO
48693 ,... ÍWOíOOO
4392 201.000
6356 200S001K
11IH29 -J» 0-.0JO
27057 2ÒÜÍII00
4*228 200$000

1'REMIOS DE lOdSOOJ
13640 1S50Í- 24230 2«07 295Í0

3l:il3 3600:i 5699(1
PIÍEMIOS DE 50Í003

5282 137SS: 17175 24.0* 24582
27095 28222 4332'.) 48222 &136S

ÀPPROXlMAÇÒES
5S420 o oStíil  75tooa
41924 o' 41920 50SUOO
16191! o 16194 2WÜG0

DEZENAS
88421 a 5S130 lOgOCO
41921 a 41930 10SOOI)
16191 a 163,«0 lü_0,0

CENT13NÀS
58401 o 53500 85000
•41901 a 42otw a.ooa
46101 a 10200 2güi.U

Todos numores tormiiifidoa cm

^1

discos vara gramophoncs, molduras
ila.i, íliapfos c rot'.;ian festas.

u « — * m*

21 tom 2gU0O.
i odus «is nuraaros toriiii>iados om

1 tem lSuno.
Os números premltidop rolos "

onservãT llnaos do prlmolvó prêmio nào tom.'
doura-

Governo, í' persesuido pela politica, c I ns hontlfíS aílldaainda mais, quando não patrocina com *>• • • Wo UUUUCa »""»»

não checaramacto;-, escandalosos, dcslionesfos -o 
/rau-

dulenlos 'Contra as íofres «la N<i;3_. e
persctiiiiilo- atroanente^ ,por aventurei-j . j,;>
ros que sò visam servir seus interesses ,]
partieulares, sem medirem as responsar r,
bilidades de seus actos criminosos ! i Marçc

ciso qua depois do. muito- pedidos
rudorea u (iropriet.rlo; «Ju rnn Cp-

mel Dorja ltcii, iintita vinte c Cinco de
io ICngciilio dc Dentro, c '.imitas

lo dr. Riv;t'.h\i.-i o da
Da i„tr,M,fige»eia do empregado ,p«- )*<™s™. 

^,X'^SíSSSdlí"blieo no euiüpriiiiento «o o s s us lJ^^.,»g« ^ _ nl bondc_, estau-
devores, surge contra «lie tudo. quanto ,,„ su:),. ii„!.„s princiurádas uo começo :1a-
sn pôde imaginar pira «lesmoraliz.ttl-o_ que||_ rua.

iiiâcs, c
lliúcs.

Ucmieiria -- Anprovaibs plenaiticnio, nr.io Q
r Newton O' Reilly «le facultai t-r-io 6, Wal. i J '-•-"

ík-i-.r tones de .-Munida; s:in','lc.-i»!ii:i!;:, :i. 92 |-A, r
Kráo 5, Juvenal Pimcnteli prâo 4, Ar;- de ;..'iio'de S.
Iitcn-iuifiii 3, Gilberto Uudi-do th, Si va
Mtsricv. RuBcm Borges í-orrea e Setasti.10 '-" "'r»

! Colina o

le d. Isaura Marques de Maga»

aam da rua Condo do Bomfim
'sidénciã dos pacü, para o cerni*

Jo5o Baptijta, ás ,\ i\s lioras

4, Manoel da

iey.
¦\c Lima Cardini. ,' 

GcòRraphia — Approvados pleiwmtato
«io 7. Juvenal Pimentcli 6 • Gilberto tan.
dMo d.i Silva Mnricy; Dimplcsmonte "

ái SabnBtiüo Uma Cardim
Silva Mu.ra.

Noções concretas dc scicncias nalura_cs •--

AutK-OBidos plenaracaln. sn-.o ;. ''"zaii de
Cíívalo Teiscira. e Mano .Constan de
AHiuqucrqU! Sercjo; 6, ülino (.oijdiu ««•-
U-.icdn: simplesmente, erao 5 hetia-ttro" 01
Lima Cardiini 4. ^'•'|JelíliV,'« ,-'.''",,,&...
iiioidn, c crio .1. Raphael7'X'olnas le Maga.-
lliiics e Manoel da Silva Mouro,

1" anuo — Portuituc:
faltou

Re
' 

j?rancez — Approvados, siutpleontcntc, grão
4, Olivio d,- Mcriézc-s; Kráo .1, Anstcu Ro»
ilrlRiies Pereira c José Hcydio.-de Moura e
Albuquerque; reprovados, .íl.'"iiltnr.iln

Approvados siniplesinente, i;r;-.(
¦ ¦¦i MUWP—WM > ¦¦!'¦

coclie fuacürc giv.nuc numero
corôos <: palmas, destacando-se polo gos-

t j artístico, as seguintes ;
"A' sua prcaada filha, naudade eterna de

sfitis. *]M-es". "A' Nininho, lembrança da Oú-
(ít.'", fiPrtrítmda saudade do --u irmâò Pé*
dro o sobrinho.."; uma rica coroa d • bis-
cou\, "Sa-.tdadci dc ¦Mini:, 'Beoclecíaiio c
fühoa"; "lembrança do seu padrinho;"Saudntles de. Liiclnth ú «XI. Ferreira^ da
Costa"} "í/cmbronça das primas Miini o
Cecy Marques"; ".Snudadcs do Enrico e
Jorge*'. "Saudade, do dr. l<)avio dc Moura
a iamilin". uI*einbra:iç:i rçsr«cilòsa do Ce-
lestinò"; "Profunda saudado <: lembrança
dò tio Marfjuc.""; **.Ultimo hc;y> dao Eobri-
bhas -Miloca, Nono, 3'aiUo, Syhdo o 'Mu-
.ilin"; "r.cuibrstnça d: Alzira i". Fonseca
i_ fiiho.'»'*.

S.-PB l,H II' BB—W — ¦»¦!¦!

Alfaiataria e artigos íhios- para
homens e meninos,

fóiaa Gonçalves Dias 4
_____f___í

o estado-maior belga
exigiram . severas on-

ta?, lovando-o '• condemnaçâo á morte tai
sutnmarto constílio d-? guerra. . .

-.Nhã a sua morto intamante s-:ru um .a-
ilicntavcl erro judiciário. Para o CSClare-
cer, atravez unia rede verdadeiramente i.n»
fernal ile suspciçües, i «r.ie os autores, em
lances succcsstvos de coiiiiuoventc imprevis-
to. eiiiiendrarani 03 seis quadros d'-A
Guerra", nue decorrem febrilmente, sob o
troar dos canliúeí, cm plena batalha.

O cuiaio seral a que osilstini03 lior.tcni,
por amável convite da empresa,, deixou-nos
a impressão dc que um grande suecesso
vae acompanhar as representações d'".\
Guerra*', cuia cttsccnaçâo faz bonra a Ale-
Scandre Azevedo c af>> sCcnographoã Juyme
iilva e «Deodoro dc Almeida.

PHEHIX
Mais «uai- ver, o compaulila Christiano

de Souza dar-aos-a hoje a bella pcw de
Dumas, tiüto  O amigo dis mulheres,
otic tanto tem ali asradado..

A excellente troupe tem nefi.i pe?a 
"iit

dos s:us mais brilhantes espectaculos,

OS FII.MS DO DIA

CINE PAí/AlS — Proscguirão hoie,
nesto luxuoso clnematograplto, . ns cxlnlii-
ções do iiiagiiifieo programma levado liou-
tem cin "prcniiérc" c que consta -Jos s_-
guintes íiii-.isi "O ladrão", comedia dc cn-
rodo empolgante; <!? ep sodios -os inai5 «en-
eacionaes, preciu^o estudo da alma temi-
nina, efióyipto naquelle estylo terso o vi*
goroaó de lílenry Jieni.ite«n. Si.i cinco actos
dc 'Intensa emoção, trabalhados magistrol-
atxyrto pela Fox-Filiti. Corporation.

r,i
PATIIlv' — Como principal parte^ «lo

espectaculo figuram «no cartaz de «i('ie
mais «luas séries d" majestoso filai Mys-
terios de Nova York", sob os títulos Pri-
são de ferro" e "O retrato mprlal". S5p
quatro actos de vigorosos episódios pou-
cia,=, e:u que «entram como protagonistas
Chreí, o fasnoso "detcetive", e o ".lao

,1o Diabo". Além desses quatro vigorosos
actos, teremos n fina comedia—"O peso
da culpa", em •tre» actos, mtcrpreíados por
urile. llcué. Syivaire «i Ilcnri Babicrj

ODKOX — Neste elegante centro de «li-
versões da qompanhia Cincmatograpluça
liràsileira continiiorá a ser cxlubiilo mais
t-,:-,i episódio do maravilhoso drama—; vam-
pire-s", uo qual entrara, como principaes
interprete?, Jcau Aimé, o Vampiro; e mlle.
Miifidora, n linda parisiense, na bailarina
Vompira, "O cryptograauiia sangrento , co»
mo se intiltila o uovo episódio, tem scenas
estonteadoras, que arrebatam c empoísaiu
extraordinariamente, taes a. lances de im-
prevista audácia que o espectador ve de»
eenliar a seus ollios, Segutr-se-l.licap: -*«
moderna Ninou".- brilhante comedia, de fina
coceepção, e o ultimo numero do Gaumont-
Journal", cora os ossuiiiítos de maio.- actua-
I idade»

3
AVENIDA — O Avenida ofterece hoj'

nos seus freqüentadores o segu«iitc Baste-
fico programma; 

'"i'or baixo da sombra
ou "A semelhança fatal", drama policial,
em dois actos de vibrante acção; "O pec»
cado dominical de Billie Ilitchic , come-
dia cai «lois cetos, cm que o lir.iiof» aeior
cômico fará rir o mais stzud.0 des mortaesj
"O paiz do-, encantos", encantadora lenda
dramática, 'cm tres actos, de mu intenso

Ingl
^—w———*»g—gggg**!*^^

mh mm

"T"! 
BOST DerbUÍ-Oiiib" 

Verae,|oÍ6:dÒ "^fa'la !'rC,nÍ0

H IJob - ÍEncrgica,''Iíscopct.i, 
' 

Mysteriosa, Iloull,
B vim' m B« Sr.maTilano, Guatauiliu',. Guaporé 11, Iu-

tervicw, Triumpbo, Dclíím. Àbul. l-lstülia*

.p'erdcl-0 no .c&nceitg <la opinião publica 
' 

Mai- -,mia ve:
e na coufiaiiça «lo Governo, .cliejando- (»ednmos .««.uito dc
sc .'i inventar coisas inconcebíveis
o fim de desmoralizai-o. i ¦;_•  —¦ •'"*__» ___>_¦¦-

N*ssa Biiuirgenoia encontravi-so p-l , „._..
mpp11e.fltei ouando a Catn-âra Munici-1 QüttaS VirtUOSftS ^ Krn"-
pai de Mio Vicente, ' "¦¦

pedem pira qne inter
prefeito e «In. «Ught no

om i sentido dc ser realizada tSo antiga quanto
i justa aspiração

to Souza
Curam lieir.orrlioidcs, males do.' utero.
ovarios. urinas e. a nrepriii Cvstitc.

¦oa *¥ *w * **

«cio seti Prefeito
Autão Alves ,le" Moura, requereu

ao liispeehar <la Alfândega dc Sa.'tos,
INSENÇAO DR DIKCITOS VARA
ÜUINZE MII, BAR1UCAS DK CI-
MRN'1'O. ALÉM DU GRANDE QUAN-
TIDAD1Í DE OUTROS MATERIAES
PARA CONSTRUCÇÃO DE UitCAES I
EM SAO \1CENTE!I I

Clieiíamlo «slc facto ai oonhecimento |
do siippHcunte quando o pedido dc tsen- ,
«.-no ds direitos iá estava liem .'uleaiita- -¦ ,.....,,
do com informação d.i Alfândega, levou grátis no Jardim /ootepco.dççde q««
™--«diatameiite ao íouhocimeiilo «lo sr. apresentem na entrada »»»',-

Auton-;., .attmvino Cardira, I nesse dm scra . uWicudo no Con eto dn

Jardim Zoológico
AS CIlE/VNOiVifNESTT! DOMINGO.

KNTHAHAO l.II!A'fL"lTA>li;NT10

No .próximo domingo, 2, as creanças
alú to annos dn ciltule, terão ingresso

Coronel
Ttii.-. Stippléntc P?dcral Ja Gircttmscrj-
pção «le Siintor., pedindo áíiuelle Juiz
sua intervenção perante -o Inspector da
Alfândega dc Santos, parn (]«.ie tal iiçn-
çãp não fosse concedida, porque cm São
Vicente mio cxisiiii eács em constru-

Manila. IV do .prever que seja enorme
a concorrência .-.o aprazível parque de
Villa Imibcl, cada vez mais procurado
neio publico.

Nestç di.-a, como altracçã. recreativa,
lerãb apresentadas ao jiublico ás ta, ái

iliroiio a tormimicàii aimplns.
oa concc8sio:mi*i«j3 J.retlinifa «St C.

-St_-

AVISOS
CORREIO -- Hstit repartição e.xp^

dirá malas peloa seguintes paquetes:
Hoje:

Ju-pitor pata Santos, portos do sul è'M-onleviuiSo, recebendo impressos alti
á. 8 horas, cartas para o interior ali;
ás 8 t|p, idem rom -porte duplo c para"
o exterior ut«S á.-i 9.

Ligcr, para Uahin, Daltar, Lisliort C.
Boirdcaux, recebendo impressos alú ái;
u horas, carlns para o interior até ást
12 i\c, Idem para o cxlcrior ale ás 13
o objeetos 'jiara registrar até ás it*.
regisiíar ate ás n i

Demorara, para Sanlos e Rio da Pfe-
ta, recebendo impressos até ás n lio-,
ras, cartas para o interior ate ás 11 e

duplo c para «i
«bjectos para rc-'

^^^.s*rj!£_&B£S,E£!.°, , ,,. „ 1 I .i Ineoii «'• acttialnt-entc o cnfnnt-gal,:
O Insieclor da Atrandega, rectibendo , V *..,,. ,,:. i-, 1 ,r«lim «*• uni macaco
S ^B«rfS tdiTtT^t ir conn,c-
nenhtíina obra puliliía desta natureza se
projectava cm %São Vicente, negando por .
essa razão a isenção «le direitos alfau- i lü«'^.,A;\Ú° l
degarios requerida, renteltcndo 11 «pro- a 

„•„„',*„.;-
cesso para o Thesouro Federal, pedindo i« alcBr.'**

providencias ao ExnK). Sr. Ministro da
Fazenda, t|tie por sua vez confirmou o
;«clo do Inspector da Alíaudegti, evil-iu-

porlanto o stipplfcante, com as pro-

do
hensão assombrosa,

ü publico»encontra no jardim Zoo-
campo «In attracçSes, onde

Ui zcmla Na-
ís de cou-

TEMPORADA MO ITAMÀRATY

fòicerra-ram-sç liontem, como estiva au-
nunciodo, as inscripções para as grandes
provas t_ue serão disputadas este aano «o
prado do- Itamàraty.

Incluído --1 'Grande Prcnvo Inaugural .
já «jrirnnizrub desde" o -'ür. -3 do corrente,
as provas e!cssi-:r.s reuniram ais inseri-
pções. ... o

São estas os mscnpçues:
']",'.i 2 de abril — "Grande Prêmio Inau-

«ura?'— i./5«j metros —. IVcmtos; .|:ouuS
e Soo$ooo — Animaes de qualquer pni.v —
Handicap: ¦¦ ,.,... ,,

Argentino II, Sultão 'V, Calepiao c Or-
natus (4)i ,•Km 3 de maio — Grand;
tium" _ 1,500 metros — Prêmios: 5:000?
e i ioooÇooo — Animaes -nacionaes d; -dois
annos: „ ... .. , ,., ,

Favorito, Arauto, Dcltim, Anui, rlccja,
Iltirmli e Helvetia (r) •. , „ . ¦ ., .

Em i+ dê maio — "Grande Prêmio Seis
de Março" — 1,750 metros — Prêmios:
.iioooí e 8oo$ooo  Animaes nacionaes d»
tres annos
o M:Grandc
dieap:

Xlysterioso, lloiiti,
II, Interview
ÇO (?). , . .

I-ni ii de jur.ho -¦- — e..«,«jo metros — Prêmios.' tres

riaucur

Prêmio Inl-

mais, o-.ic nio tcnnam ganho
Prêmio Derby-Club" — Ilan-

Guapore
Esülha-

__ BELLA MME, VARGAS

A companhia' M»ria Falcão, presentemen-
te lio TrSanon, obediente oo gênero de for.-
mar tini r.»pertorio de alta comedia, d.ira
ho;,- a rfpnse d'A bella mme. Vargas. Os
diversos p.ireis dessa peça serão entregues
aos seus crcadòr-es, tomando, por isso, parte
no desempenho 03 artistas Maria 'Falcão.
".•.:i»a Uc Oliveira, Antônio Reme- e *.'ar

Samaritano,
Triuíiiplio 111 '

".Grande «Preniio Rio
de Janeiro" — a,4O0 ....
10:000$ (•• .toocioeo — Animaes ue
annos: ... „ ...  p.

S".ccc-so, Eampellion, Gum., S>pano, la-
lonal, Mont Rose, Faraná, Helm, Orna-
ciuho, Ponte*. Guiei, Manto Glirtsto, ZÍ21-
n!io. Huekless, Pcgâso, Interview, Otiiier,
l'tiumpho, Fidalgo II, Enérgica c Batte-
ry (19)

cr.:eJj, cera jiniiravcis quadro

PARIíj — "O cryptogramma saagrcsUo —
¦'• o titulo da segunda série do maravilhoso
drama policial 

"Vampiros", coai que a em-
presa Couto Pereira deliciará os seus "na-

bituí-s", oífercocndv-lhes o mais grandioso
espectaculo ouo possa açitar o. espirito ío
espectador. São tres actos cheios de pen-
pecias inenarráveis. Porão fim 00 program»
in.i: "Uma Ninon n-ulcriia", bella -isn'i^.i

colorida, de Gaumont, em doi:
"•Ge-.iir-iitjoc.riv.l", cc-.u

j.ii-, 1 Je outubro — "¦Grande Prêmio Ex-
celsior"- 1.730 melroe-. PrMTlos; 51=00.
e i:ooo$ooo — Animaes de dois anuo;, cx-
rluido o vencedor d- «.Grande Prêmio1U1
listra", cin 19111: _, ... , _,...„,

Krcnetieo,.M<mt Rouge, Liberal, Salpico.
-_.3t.Bia, Arauto. Fior dc Lampo,
nha, Pouh-Pouh, Torito, Gua>-amt»,
Gladiador, Santa Rosa, «tacauia
nellos, 'üurrah, Helveua, Hygea, llcrte.-icia
c ilyovava (si). _

Em i-J.de. novcn.h.-O — '•'Or.-,i-.dcr>Pre:iii

Sonil)rÍ-
Piraue,
Dar.*

actos;
ma;3 rcccuies ôioooi

Progresso" — e.eee metros' '""« 
i:ooo$;oo — Aiiiiiiics

_ Prêmios:
B-jcws.ie .

llurrãh, Helvetia, llygca
CraíoatA (17).

Km 10 «le dezembro  "Uraud. 1'rcnuo
Dois dc Agosto" ¦- 1.750 cnclros — Pre*
mios: 5 :oooS e i :ooo$ooo — Animaes de
•iuajquer paiz, «excluídos ^á vencedores de
grandes prêmios em 1016:

Rümpellion, Xycn, Argentino, Mont Ro-
siy I,iocral, Meduía, Insígnia, Montlilanc,
ürnattnho, Campo Alegre, Roiiallion, Monte
Christo, 1'ontei Canet, Foütomas, Zízinho,
Oh.Kó, Cilepiiio, Joffre, Pégaso, Ofí.ily,
il.ady, Pcriclcs, ^'.iltii,, V. Ot.-incr, Triunfo,
Ali Right, Zingr.ro, T.ord Caning, «Naida,
Majcstic, Picrròt, Palalam, Mastroquct, IJé-
si; o Ealtery (34),

A SUPPP.ESSÃO DOS CONVITES
A propósito «la medida ultimamente

adojílada pelas duas associações lur-
íirtãs desta capital, supp.rimindo os cou-
vites, recebemos a seguinte caria

"A propósito dost cartões permanentes e
convites, que as dírcclorias diis duna So-
ciedades eportivas, Jockey c DertoyClub-
dístriUuâara annualnientc aos seus frequen-
tadores, cuja «uppressão em túo má hora
resolvida p«.-!as dc!esnç«Jcs da duas asso-
ciações, j:fto posso deixar dc lavrar o meu
protesto, que itoladaincntc nada vale, bem
sei. às Ãocicdadcs andariam melhor sc
tivessem antes resolvido fechar os seus
',<;rtõuâ, ou_ por outra não reabril-os em-
quanto a situação :;iio melhorasse,

O «r-te uão i rízoave! é que se coorem
.11 entradas, sejam cilas vendidas, por 50
réis ou ou soÇooo, sabido como é que< 05
nossos prados não offercccm o minimo
coríorlo. Agora perpinto eu: nãu acha-
vão elles que os co"j0, que tiram no jogo
das úpo;ta5, já jüo é csfoíar de tnais ao
¦¦'li povinho" ? E ainda querem que se
pague' a entrada em seira recintos para
sugar-lbcs a ultima gota de sangue ? Aqui
termino a opinião «'a niaior parte dos
i.maatcs < freqüentadores demo sport, que
imoui voto' dc um por tc-do" e iodos por
¦jw, habi!itarem.sc a licar em cisa jo-
gsn'lo r. biíca em familia, ou procurar
butra diversão cm qne o barato não seja
t„o escaldante, não noa stihmelteiido á
extorsío em tão má hora resolvida — Do
i-.ttenci.so leitor «jue muito aitra-lccc —
V«onri Ferreira «i» Silva Lima", . .

písseam livremente

**se^>-«i*> <^5M»

na

vúk-ncias tomadas, que :i
cional fosso lezádti em deze:
ÍOS uf i'ctS, i

O que acima ficou dilo cs!á provado .
com os documentos ns. i«>, 11 o 12.

Rara o documento 11. 11 eliamò :i es-
pecial alleiiçüo de V. Kx'J. por ser elle
um atlest-aio de próprio punho, feito
nm- um «los muitos honrados e honesto; 1
empregados etiblicos do Tliesoro lre-1
¦Jcral, o Sr. Coronel Turibio Guerra. j

Eis ahi, Ii.xmo. .Sr. Presidente ela.
Republica, c grande •crime que coinmet-1

LAVOLINA
Sabão em pô, lava, branquea a roupa

«nm bater nem esfregar. Girin«le expojj*
,-ão na vitrine da CASA HERMANNY,
avenida Rio Branco;_n. 1» (R 5- 08)

•MAIS DM OFKICIAli DBNUN»
OIADO , . , , , 

¦¦ 
,,„.

Polo procurador cmninal da Keputjiica,
foi liontem ilcnunciadtj o major da lirigatja
Policial, Alberto Fioravanli. accusado da
haver dado um desia/iptc, verificado ua al-
íalriaria «ia mesma corporação....

Xería promoção requereu r.o j-.uz ua -"
vara a nomeação de pc-rilos que examinem
os documentos viciados, etc,

mme)**i* **U> ir~iTf<'

3, V'i'' 4**ct jini <v L' <»«
meia, idem «:oiii .porto
exterior até ús ;•; c 1
gistrar até ás 10,

Amanhã: -,
Maranhão para Viciaria c porto:; d,\

tioiiíe, ircccuBiido Hnprès^ís aíé ás íS''norte, 
recebendo impressos alé ás S

6 meia, idem eom porte duplo nté án!
() 1; objeetos líar.i. registrar até ás jb'
h«.ra;i «le hoje. «

Itatinga, para VicÕOria, Cabia, Ma-,
ceio e Recife, ríccbentlo impressos atí
ás »S horas, carla-3 para o itrerior atfi'
ás 5 ijü, iílom com porte duplo até á.''
«) e objcclos para registrai* até ás 1Ü
horas de hoje.

Itatiba, para R;',. Grande do .Sul, ri>
cebendo impresso,! alé ás 12 horas.'
cnirtarj pa-ra o interior até ás ia tjiT"
ideni com porte duplo até ás 13 iTjIjjo
c.tos para registrar até ás 11.

SEP LI!SP
DFAAAi .MATTOS

MANICÜR.
Especialidades em preparos para

unhas.
Stic dc Setembro ri, 38 (2* andar).-

ss ^'fcitirTAtdt^ | s/iassa tíe Tomate- %
Ür. Procurador da -Republica em feão _,__ __ _„¦*_„,.,,._.
Vicente, tendo evitado que a Fazenda
Nacional i*05sc Iczada cm muitos 'Con-

tos de réis, em proveito talvez dos
¦aventureiros que por infelicidade . do
nossa car;-. Repiíblioci são estrangeiros
e (pie, de accordo com as nossas leis
não podem gosar do privilegio dfi ci-
divinos lirasileiros, eraturalizados.

>To Município tio São Vieenl-c são
chefes políticos, -por infelicidade do
meu Estado Natal (documento n.. 13)
dois .portugliezes, que j.á cumpriram
sentença na cadeia de «Santos: Amão
Alves de Moura e Antliero Alves de
Moura, conforme jirovo com os do-
cttmentos ns. 14 e 13. Sendo que o

primeiro ainda é- nci.ooiv.ntc fallido (do-
cuniento n. 16).

Em face «lo que determinam espres-
samente os artigos 1,)'' e 9" dos decre-
los po.], dc 12 de novembro de ioo.: c

6.94S de H de Maio de 1908, podem
aquelles 'indivíduos continuar a, Spsnr
das regalias de cidadãos brasileiros,
embora naturalizado illégalmente pela
conimissão de alistamento eleitoral d-
¦sus '< . 

,. .,
Ainda mais, esses mesmos indivíduos

são offlciaes da Guarda Nacional, o pri-

de Conservas

A melhor é a
Companhia

[anufacteta
Alimentícias

m__\M^m4__*e4tm»

O. lElXA-Clil.ME CO.ViMiA ÜM

ADVOGADO

Perante o dr. Auto fortes, Juiz da *•*

v;:ra criminal, prosegttiu hontem o processo
preparatório da queixa crime oftcrecida peio
ir. Murillo Fontainha, i" promotor puwi»

co, contra o dr. Carneiro da Cunha, advo-
gado uos auditórios desta capital. PM\™*
jurir.s impressas tontra o dr. Uvidio Romci-
ro. juiz da .Ia var.-i cível. _._¦,_ T„...

toram ouvidas as ;to«munbas 
«lis. lusto

ilchdèa de .Moraes, Alfredo Ucruaidcs c ed-
fredo Teixeira «le Carvalha.

mtçi im n rr-1 ¦ ¦ ¦ ¦¦¦

COM O 15o POLICIAL

Uma zona sem policia-
mento

Pedem os moradores da travessa
Dcrbv-Club, no Maracanã, a attençào
do delegado (Io 15o districto policia,
para os ladrões que impunemente ali

campeam. ,.
Nestas ultimas noites o*; assaltos se

tem repetido com uma freqüência audâ-
cio=a, dando-se o caso de uma mesma
caca 

'ser 
assaltada varias vezes uma só

meiro eapuao e o segundo tenente
Anthcro Alves dc Moura, ak-in de noite. _

pretciM chefe político é Coileclor Es- Os tiroteios sao conslanlcs, entre Os

El Delegado de Policia e contra-'que defendem seus lares c os ladrões,

tante das malas do Correio dc Santos a | sem que,

— FhTissinio licor—•

SOCIEDADK ANIMAOOIfA T)&.
OOnPOHAQÃO DOS OUKIVJÍS

21. — RUA DO HOSPÍCIO — Sl6

Edificio Próprio

Até o dia 30 «Iii corrente, uos tcí-«
mos'«lo artigo 26 c 27 do Rcgulamen-tj
to, eslá aberta a matricula para as ain.
Ias do desenho.

Rio do Janeiro, i de março de 1910.
 O i° secretario, Adelino Marques,

MÚXÜAIilBAUB JIEDIOA
Os drs. Luiz Gurgel e Ernesto Pos-

sas, nâo fazendo tniis parte dessa As*1
sociação, participam aos seus clientes
u amigos qttc fundaram, á rua Frei.
Caneca 11. 133, uma associação COllge-
uere. com a dcitomiii.eão de Centre
Medico, que começará a"funecionar ni
próximo dia 2 do abril. J 331.,

apparéça a poli-
Iguape 111

São -esses ...
torica terra de Marüm_ «AfEonso, aos

quaes o supplicante não agradou, já
pnr sua independência de caracter, ja
pela íórme de cumprir a ki e te .'os os

indivíduos os doilôs da his-

entretanto,
cia, ,

Vivendo alarmados, sem poderem
dormir socegados, esperara, os morado-
res da citada autoridade providencias
para que «_;a devidamente polieiaeia
Essa travessa.

SOOÍEDABB Al AÍI,IAI)Or.A DOS
AUTISTAS ALFAIATES j

Kdiíicio próprio: rua do ílospici-íf
11. 81. j

Realizando tsta Sociedade 110 dia 2*1
de abril, próximo, ás S horas da noite»!
uma -sessão solenne coinmcnioratiia di/
.to*-anniversario da fundação sociaJ,:
posse da nova administração, entrega!
de medalhas dc ouro. o 'itulor, honore»;
ficos aos sócios agraciados, em nom«?,
do sr. presidente convido todos os sr»,*
sócios c suas exmas. familias para a*j
sistir a essa solennidade. -*

Secretaria, 31 de março de 1916. «-rj

O l" secre utrio, Custodio Fcrnondeeu
54*f I-

li. i-,;-*.Ç*»i*» iíiviwii ^
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"A fflBBAGEPSE"
5'6« ffciilie íoflt) lia -sírie /í; 53°. «o série
.-¦¦-¦ B, f 47», no J<rt> t

São convidados todos os sócios Primeiros
Contriliuintes c Contribuintes da acne de
loiooofdoo, inscriptos até o dia 24 de dc-
zembro dc 1914. da série de ao:opo$ooo,
inscriptos até o dia 18 de dezembro de 1914
e da série de 5oiooo$ooo, inscriptos ato o
dn 15 de novembro dc 1915. a mandar pa-
gar doutro do prazo de 30 dias, a contai
da presente dat3, na sede ou aos bauuueiros
locaes, as quantias ..respectivamente de sete
quatorze c trinta mil réis (7$ooo, 145000 c,
30$ooo), quotas devidas pelos fallccimcntos
de nossos consocios, João Paitlino 1'erreira,
oceorrido em Carmo do Rio Claro. Sul «le
Minas; d. Maria da Conceição Paes, oceor-
rido em Curralinho, Norte de Minas, <
Deolindo Antônio da Costa, oceorrido . em
Itambé do Mato Deutro, F.stado de Minas

Barbacena, 15 do março dc 1916. — A
Directoria.

CAFÉ IDEAL

!<A BARBACEKE||,;
NSo.tendo .comparecido .nunieg Jegál

de consocios para as ASSEMBlT-XS
GERAES . ORDINjUUA .. -E.,-,. -ÇpRA-

ORDINÁRIA, convocadas pari >os dias
21 e 26 do corrente mez, vincos convi;
dar novamente aos nossos .coiísdçíos. a,
comparecerem na sede 

' 
social; nos dias

to e 11 de ABRIL, próximo, datas cm
qiie terão logar as referidas ASSEM-
BLÉAS, de accôrdo com disposto no
art. 44, paragrapho 3°, -uos uossos,.Es-
tatutos.

Barbacena, 21 dc março dc - 191G..
-A DIRECTORIA.

RODA DA FORTUNA

CIRCULAR N. 7
dr. Pnnlino Werneck, Dil-e-

A l'RAOA - -.^..
Affonso Yizcu & O. coiunutni-

eatu nos seus fresuezes o ninicos
desta pruçn, dus demais do Brasil
o do jãrtéíldi» quo,'lv coiltiiv *dd 1"
do janeiro desto anno. deixou tle
fazer parto do suii firma' commer-
eiitl.-.conto sócio cominiinditiijrlo. o
sr. iTos«5 Antônio Sonre.s.-l?eròifii.

O
ctor Geral do Hyiíicno Muuicliml
o Assistência Publica, em circular.o nutil foi embolsado sUeíJseílicto
11. 7, dotadii do 2-4 do_ corrente \ do todos os seus liaveres.iiajsocii'

gm
11I
1
__iill___l_B__il

£__^_^i_jj__^_i__ãiãSàí

Cigarros especiaes

A SOO REI5
1(0 pai: HUA GOHQALVES DIAS 28

mez, communicou aos Drs. clie-
fes de districto, eommissorios de
Hyííie,ne o jVsslsteuciii Publica aue.
tendo' o Laboratório Municipal do
Anulyses julgado bem para o; con-
sumo o "Caíó Leal" o o "Cató
Ideal", moido por Pinto & C, u
rua da Saude ns: 1-42 tt 150. emi
vista do resultado da «nalyse a
nuo procedeu om 21 do coVrcnte
mez, ficam de nenhum effeito. ate
ulterior deliberação, as reeom-
mendiições nuo haviam sido lei-
tas em 9 do alludido mez, por
eiicular n. 4. (5244 R)

dade, do accôrdo com '-"ò "distineto
iircliiviido mi SleiltlSsimit Jimtit
Commercial desta capital. iK?j -U

Rio de Janeiro, 28 do '-'marca 
O.*-'

1916. — Affonso Vizou & O.

A Legal
. G60 ¦

Rio, ao—3—916. it' 11559

fr Favoritasao
' DERAM IiONTF.M

Antigo  . 542 Cavnllo
Moderno..... 679 Peru
Rn  059 Juçara
Salteado Macaco
B- piomio  002
3' ..  0S7
4-" ;»  «71
5'  3:19

Agave
Garantia

Rio-30-3-310

I. AMERICANA
894

£UO_30_3-910. R 5612

Nova Suburbana
478

Rio, 30 - 3-916. S5557

124!
J ÍÍ531

Caridade

GRANDE HflIEi;
— LARGO DA LAPA —

Casa para famiiias e cavalheiros d«
tratamento.. Optimos aposentos rica-
mente mobilados de novo. Aocessores,
ventiladores c cozinha de i" ordem..

End. Telegr. "Grandliotel".

GOMRHEàS
cura infallivel cm 3 dias, sem
ardor, usando "Gonorrhol . tia-
rante-se a cura completa com
um si fi«sco. Vidro, 3$°o°. Pe|°
Correio -5?5°o. Deposito geral:
Pliarmacia Tavares, praça ; lira-
dentes, fij — Rio dc Janeiro.

Debentures das Oocas ila
Santos •

•rer«leram-sd os de ns. 1,14.021»
-S15.461 a 

"86,466," 
100.831 a 100.850,

l-odos ao portador: Esses títulos a nin-
guem aproveitam, ¦ porque sim próprio
taria já mitierea cm juizo as providen-
cias <lo de-creto n. 149 B, dc 2a de
julho de 1893.

-Pede-se, portanto, a quem os achou
o favor de, pelo Correio, r-cinettcl-os ú
praça da Republica Go.sob., a llranai du
Faria, afim de evitar maior prejuiro

dona ilos mesmo?; di-b«'ntun's.

a c "im* consequenems.
51 Curi radical, iiijeecoes

INDO-completamente
1.0 KES. App. 006 e
011. Assemblea .11. 54.

das ti Ss Ms horas. Serviço «lo Dr. PE-
•DUO MAfiAIiHAESr Tcleplionc 1009,1-
... R 4580

iiiüBisiie

Ml J «

:l!;Hiií;iHffl!«^ ÜC N0SS3 SfilUlOrS j ditivo

ESCOJuA LIVRE 1)13 ODONTOLO"
G1A DO RIO PE JANEIRO

AVISO
D«- ordem do sr. dr. director se íaz

publico quc a inscripção de matriculas
liara os differentes cursos . desta Es-
cola csiara aberta nesta .Secretaria", de
15. •a 

31 de mario' Corrente, i-m que-s-.-rá
iMiecrrada' ás '3.' horas. — O secretario,
Dr. Frariklin P. Pir^s.

Secretaria da Escoli Livre de Qi|on-
tòlogia do Rio «te Janeiro. (J. 3809)

W-

ASSOOIACAO DE AUXÍLIOS MTJ-'fuoa nus emimiegjVdos da
(NSI/ECVaO o k h a d das
ORA» 1-UJJI,1CAS
Convido, os srs, associados a com-

carecerem, uo dia 31 do corrente, ás
,0 horas, na rua de Sáht'Aiina 11. 231,

'pura approvação das contas o eleição
da nova a.ninnislraçãu. — p. J. úa
poiiseea Braga, presidente da assem-
Wéa geral. (J 5257

CENTRO ESPIRITA ANTÔNIO
DE PADUA.

SEDE: RUA-SENADOR ROMPEU
N. 1O3, SOBRADO

Dc ordem do irmão presidente, con-
vido os nossos consocios a comparece-,
rem á sessão magna que so realizará
sexta-feira, 31 do corrente, ás S horas
da noite, para comnvemorar :i passagem
da «iatii da ilesencarnação do nosso
mestre Allan Kardec — /. F. Xavier
Junior, 1° secretario interino. J, S323-

CATXA ATTXfTjIAR DA CLASSE
TKIjE«I1A1'H1CA DA E. E.
CENTRAD DO RRASII.

2" convocação
«le drdcnt do sr. presidente da assem-

bica convido os srs. sócios a compare-
cer ú assemblea de -4 de .abril, ás 7 ho-
ras da noile, para leitura ào parece;- da
commissão de contas c eleição de di-
rectoria. — O secretario, Manoel Josc
da Cniite. (5. SSSfi)

Mãe dos Homens
CjVIXA de caridade

No iii-oximo domingo, 2 de
abril, ns IO Iioras, nnanm-se nos
irmãos soecovridos, us suas; pen-
soes 1'olntivns ao ií" trimestre, do
corrente nnno eoniliroinissorio. .

Tliesouraria, eni ÜO de marco
de 1916. — O lliesouieito. JOA-
QUIM iAUIUIO D'ASCENÇj\0.

EXTERNATO NOTRE DAM.E
DE SION

Concedendo o novo regulamento da
Escola Normal a faculdade a todos.os
cóllegios de apresentarem ahimnas a
exames daquela Escola, a superiora do
Exteruáto de Notrc Damc dc Siou

.resolveu estabelecer um curso especia,
dc estudos modelados por essa Escola,
afim de facilitar ás discípulas a acqui-
isição do d.ploma de Professora J'u-
b.ica. Informações á rua S. Salvado!
n, ii — Botafogo. (R3994.1

A PRAÇA :«-«»>*-
Affonso Vizeit, Julio Monteiro,

Manuel Lopes Fortuna Junior e
Frederico de Burros Taveira nnr-
ticiimni nos seus froetie/.es o anil-
gos desta lirnça, das demais do
lirusil e do exterior, que, om vir-'
tude das alterações havidas uo seu Jcontracto inicial com it retirnila l
do soeio conumniiditarlo sr. José j
Antônio Soares Pereira, conformo

istro e ovcliivamcilto do ml-
na iMerltissima Junta Com-

mercial desta capital, reconstitui-
ram n mesma sociedade'.mercantil
que nesta praça têm mantido sol)
a firma comniercial do Affonso
Vizeu ü C, mira continuação',-do
mesmo ramo do-nesociio de fasscii-
das por atacado e mnuufiietuvn- de
roupas, 110 sou antigo estabeleci-
mento. ás runs 1° de .. MarGP
n. 116 e Visconde -de 'Itnborfllt.V
íní 7a. e .da qual continimin ¦qó'1110 ,
sócios solidários.',os tres primeiros
o o ultimo como comniundííiirio. j

Contam, portanto, continuem a
merecer n mesma estima, c prefe-
rencia que sempre lhes dispensa-
rum, para retribuição das uiiiics
nunca ponimrniti. nem núncivjllou-
liSrãÓ esforços. ':\p3

Rio de íuiieiri), 28 do Marco tle
1910. — Affonso Vi/eu & C.': ¦

Resultado dc liontem:

R KCO

AnUgo. .
Moderno
Rio. : . .
Salteado.

Águia
Tuuro
Elephanlc
G.iilo

Variantes
53_70-/i/t—tó

Rio—30—3—'.JIO n.56it]

Propaganda
R'761

Fluminense
6838

R 5561

0623
11 5505

Variantes

^^-Mií-d^í^^i.^i^fâ
^a2»^Í2«^^^^^,,,'^«^

EjküjIiÍijCK''-!iífeiRftffiiíJTVíj
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nmmk
Vende-se, cm hom local, tem sorti»

nienlo. freBuèziá, consuliorio, casa para
moradia, chácara. O motivo é por não
poder estar á testa o proprietário. Pre-
ço, 6:oo,i$,iao. Trata-se na mesma; nm
Visconde de llamaraty 11. 99, M. 5178.

Vende-se á rna do Hospieio n. 14'.
sobrado, das 8 ás ú horas. S. 557.S.

Riu-
:i8—211—48-

-30-3-'.116 R 55 üi!

IÜO-30-3-91G. TA 
" 

5C13

Ã Feliz
217

Hio-aO-3-9Íü- 1". 5a5S

15EX.:. IOJ,:. CAP.:. AMIZjVHE
FRATKRKAD , '

Terça-feira, 4 de abril, sess.:. mftg.:.
íleição p.:. refr.:. Congresso Maço-
.íico; peço o comparecimcntij fd.os
lir.:'. dò quadro. —- O secr.-:., í«-
Sofliv.ç Filho, t8,:, 1 552.it

ml^^frii\i\VTml*m^a*mmK*,*,aMm,a'mm^ÊtB;*m,lms*m','t

WmiB&®r^AZ
thros. cczeirias, saídas, pannos, co-
michões, etc., dcsáppárecem rapidd-
mente usando Poniada Lusitana.

Caixa i?ooo. Pelo Correio 1S500.
Deposito : Pharmacia Tavares.

Praça Tiratkntcs n. 62.. (Largo
ilo' Rocio). . '. ("A -i°3o)

Rio-

Americana
,. 884/-

-30-3-91S. - J 552'J

A Carioca
. N. 684

Carloraite

IMPOTÊNCIA i
Esterilidiide;

Nourastlienifi.
¦ Usperiiiatorrlicii'

.Cura ceriu, radical e rfjpitlti
Clinica eleetro-mcdica especial

do
Dr. Caetano Jovme
das Faculdades tle Medicina dç
Nápoles c Rio de Janeiro.

Das 11 ás 11 e das 2 ás Si
Xiurso da Carioca, 10

sobrado

Sccüitt
Médium vidente. Consulta cm todos,

os -sentidos, discobre cjíiál,qüe.r çegredo
por mais occulto «pie esteja, 

' fáieiido
ílesappnreccr .os .aira/.o.s e .rivalidades
da vida. Das 10 ás 4 da tarde. RuáiSc-
tiador Kitzébiò h. 11, sobrado. 43«-3 J

Clinica Veteiiiiaiia
D0!vi-TElUNA.IU0.?i.

E. Cardoso Junior

Riia ds um plano Henri Herz
Fica transferida para ii próximo «lia

15 de abril a rifa «le um piano^ que se
extrairia em .'.i àfi nnri.-o. S. $124.

fÊÊÊÊÊâ l@Jl Mm hàl I
ilU m iiU ã yã*!-* 1 P ...íflcidoiiDR;'. HELI.OT.- <'""¦_

^^ -, _p- Jf nltas c clumídos das j.-as..|.jj.',-l
pW _r* __B ¦ l'l_~Haeiii -Kerreii-.i, rua «lo Hos-H

M fB^jPa 1 picio, ni- Tclcpli. 155S, Norte. 1/ %J\? A 1 »r
3_t,lC SEÍI5 n ¦" ¦' •<"»—"

Ric-30

iíítpoitâiilã leiião
illoje. ás .1 1I2 da tarde, á tua Con-.

Ac de Boiilfini n. 4$. pelo leiloeiro Vir-
giMÒi «»e mobílias ricas e íiuxlefiias, ob-
ji-ctos de .arte, pianos Ikchsteiu c Ui-
cliaril ICock, bilhar, cofres tüchel, finos
mciacs.''porcellanas, etc. S; 5603,

1 Cíoulaul. flS rezes. íS

CIO s^ <lmJf

mWgBpím

¦&*'¦'"1 i**..

&¦•

n---'.i^-—...

'lio, 31 dc. marco de 1916.

NOTAS RO DIA
ÍToje, á 1 hora da -tarde,- deverão•enluar-so as assembléas das compa-

¦ nhias Industrial, l.«|Jo!omy, Materiaes
1: Oonjs.rue\ão, Cervejaria. Uohcmia,
i,qteriaa iNaeionaes do Brasil er-Mcr-
ctihtil e lnuii -tnal Casa Vivaldi; ás ~
Iioras da tarde; us das Viação Força e
f.uz de' ii.iuis Gcraes, S.efjiiros Anglo
Uni Americano, Metallurgica e "Brasi-
leira de íràmways, Luz c Força, c ás
a 'Horas da tarde, as das Industrial de
Kkítricidaue e Segiirog Cruzeiro do
Sul o ds "A- Transoccanicá".

ASSEMBLÉAS CONVOCADAS
Abril:
«Sociedade Anonyma "Etablisscménts

l.ambcrl", dia 2, ás 2 -horas.
Sociedade Anonyma Fabrica de Tc-

cidos Manchcsicr, dia 3, a 1 hora,
Compaiiiiia Fabril dc Santo Antônio,

¦lia 3, ás 4 horas,
Companhia Faurica «lc Meias Victo-

ris, dia 4, os 2 horas.
Jvnwiresa. Agrícola Fluminense, dia 5,

lis 3 noras.
Emprcia Agrícola Fluminense, dia 5,

ís 3.horas,
. Conipann.a de Segúioa Previdente;

dia 6 á 1 hora.
Companhia Nacional dc Explosivos

dc Se(iiir,-ui«,a, «lia 8, ás 3. iioras.
Companhia de Fiação c Tecelagem

tmlustnal Mineira, dia 12, ás 2 horas,
Companhia Matasaúva, dia 12, ás 3

iioras.
Companhia de Córrloaria c Cclltilosc,

dia 14, á 1 hora.
Companhia ue Seguros "j\ Mundial",

«lio. t5, á 1 hora.
Companhia Nacional dc j\rmazens

.Gcraes, dia 15, ás 3 horas.

REUNIÃO D13 CREDORES
Abril:
.Fallencia dc Victorino Rodrigues, dia

5, á 1 hora.
Fallencia de Cassiano j\ugusto Pin-

ío, dia 3, ás 2 horas.
'«'alloncia de José Rodrigues Ferrei-

sa.. dia 10, â 1 hora.
Fallencia dc A. Nunes de Sá, dia

110. ás 2 horas.
Fallencia dc Cunha è\ C, dia 10, ás'4 horas.
Fallencia dc Constantino A. Mattos,

dia 11, í 1 hora.
Fallencia. ue ivduardo Costa Ferrei-

ia, dia 11, á 1 hora.
Fallencia de Adriano I.ucio Caetano

da Silva, dia 13, á 1 hora.

CONCORRÊNCIAS
ANNXIN01ADAS

Abril:
Na Estrada de Ferro Central do

ilrasil, paia o fornecimento de trttcs e
engates, uia 2, ao meio-dia.

,;N«a Superintendência do Serviço de
Limpeza Publica e Particular, para o
icmccimcnto dc um elevador, dia 5, á
«1 hora.

•Estraila «io Ferro Central do Brasil,
para o fornecimento «le Sôbresalentcs.
diversos pa-rá carros, dia 5, ao mero-

.— dia.¦ssitrada dc Ferro Central do Brasil,
para o fornecimento de sôbresalentcs
diversos, conforme o desenho, dia 28,
:.o meio-dia,

«JjIMBIO
'A abertura deste mercado foi realiza-

üa. liou icm cm condições frouxas, cor-
tendo para o fornecimento tle <rambiaes

as taxas de 11 5(8 d, tio Lon-don
Bank e 11 21I32 d. nos demais es-
lahtiecimentor, bancários.

j\s letras dc cobertura achavam col-
locação a H 23132 c n_ 3]4 d.

Pk>ú'co depoi-» cie* iíiiciátíos os trábn.-
Ihos, o mercado tornou-se uni .pouco

-firme, .passanao alguns bancos :«. sacar
c a. comprar o papel
3l-l d.

dia o mercado firmou-
vigorarfdo para o for-

caniuiaes as taxas • «ie

1'INTO. IjOPES & C.
Rua Floriano 1'cixoto, 174 — Tres-

Iam a« inelhorcs contas de café,

CAFE'
MOVIMENTO uu MERO

KiIoj
Existência cm 28,

de tarde ....
Entradas eni 29;

E. F. Central . , 73igiõ
E; F. Leopoldina ¦» 2.10.720

Total . . .

Embarques cm 29:
Saccos

Europa ..... 10.730
Cabotagem .... 1.580

Existência cm 29,
de tarde ....

Saccai

S3'l-8o2

5.344

340.1.16

Saccas

327.S36
Entraram desde o dia 1 dc julho até'

hontem 2.849.283 saccas c embarcaram
etn cgual periodo 2.822.851 ditas.

Hontem 
' 

este mercado abriu firme,
com regular «inantidade de café á ven-'.
da . c procura tambem regular, tendo
sido effcctuad.-is dc 

'manhã 
tratisacções;

de 1.000 1: poucns saccas; nas bases dc
y$6oo c 9?7oc á arroba, pelo typo 7,,

A' tarde foram realizados ni-gocios,
de cerca dc 7.000 saccas, aos mesmo»;
preços da abertura, fecnando o merca-1
dò cm posiçãto firme.

Por cabotagem entraram 22.4 saccas
c 'pnssairam por Ju-ndiaUy 16.700 di-
tas.

A Bolsa do Nova Yorl: abriu coin o
a s .pontos de baixa, - -

(, i?ooo c roíioo
oSfíoo c 9$700
'ÍÍ200 « 9$300

9 .... . 8.-5800 c 8?ooo

Lage Irmãos coranutnicam as seguin-
tes cotações dc café:

VENDAS
Apólices :

Geraes dc 1 :coo$, i, 2, 2,'2, 
5, -2' 

Ditas idem, ia
Emp. de 1909, 3, 6, tfi, 10,

20, 20 a . 
Dito idem, 20 
Dito idem, ia
Dito idem, 1, 1, 1, 16 a .
Dito de 1911. 3 a ....
Dito do 1915, de 20o$uoo,

1, 4. 2 a 
Dilo idem, dc 500?, 2, 3 a
Dito idem, de 1:00o?, 3, S,

. 2. 30, 117 a 
Dito ideiii, 25 n , . . ,' .
Dito idem, 42 v|v até 5 dc

abril, A
iMiinicipfjes ide 1906, port.

6 :t  .
Ditas de 1914, 'pon., 40,

.75 a . .
Dii as idem

100, 100 
lí. de Minas Ucraes de

i ;ooo$. 10, so • ii. . . .
E-; do 'Kio (4 o|o), io a
Dito idem, 5 a .... .

Bancos :
Brasil, 25 

Companhias :
Lavanderia Coufiunça, C .1

Bcbenturcs: '
Tecidos llolafcgo, 15 a ,
Dito Mageensc, 10 a , ,
Docas de Santos, 30. a . .

VENDAS POR ALVARÁ
Apólices:

Emp, de 1909, 25 a . . .
Geraes de 1 :ooo.f, 5 a .

. Companhias:
Confiança Industrial, 20,

50, 80 a. . 
Tecidos Alliaiiça, 50 a . .'
Dito idem, 50, 50 a . . .

OPPERTA9

porcos 9. vi

1914, 'por;

10, 50, 84, tou,

Typos
T

i Por 15 kilos

io$8co
io$5oo
10J200
9^900
9$6oo

• «)$20O
8J8oo

A Agencia Geral das Cooperativas
Agrícolas do Estado dc Minas comrnu-
nica as seguintes
COMÇOliS DF CAFÜ POR 15 K.ILOS

Ti-
Pos

Cafés do sul c
oeste de
Minas

Cafés de outras
proceaenetas

795ÍOOO
79ív^nqo

76o$ooo
762Ç000
7Ó3$ooo
765Í000
755?ooo

725^000
725Í000

755Í000
756?ooo

750$ooo

I9o.$ooo

r8.iS5-.«o

i?5?ooo

750SÍ00Ü
78^000
7«|l.5.oo

190*600

200$0'00

95$ooo
122.$Ü00
20'oSooo
k

761S0OO
7,9é$ooo

i3o;ioüo
I4?;Í5««0
I48.*üoo

Ias; Cooperativni Sul Mineira, _ «Í3 rc-
zes; Cooperativa . Oeste dc Minas,., n
rezes; .1. Pimenta de Abreu, 14 rezes;
Oliveira' Irmãos & C, 130 rezes,* 13
porcos, 3 carneiros e' 7 vitellas; fila-
silio Tavares, 13 rezes c 3 vitcllas;
Cas.ro & C, 19 rezes; Cooperativa'dos
RelaHiistas, 2(1 rezes; Porlinho k C.,
14 rezes; Fernandes *' .Mai-condci}, ¦:-
porcos; Augusto da Motta, 17 carne-,-
ros; F. P, .Oliveira s C, .
Luiz Barbosa, 5 rezes.

Foram rejeitados:
4 1 j-8 rezes e 3 porcos.
Foram vendidos em Santa
33 3l4 rezes.
Km S. Diogo venderam-se:

.4C9 i|8 rezes,- com- H5..059 hilos:
44 porcos, com 3.115O kilos; 25 carnei-
ros, com 441 kilos; 28 vitellas, com
2:416 kilos.

..._„.!„ijin no cutreposio
D.'; 1 os seguintes, preços:
Bovino. ..... $430
Porco . , . . t... ¦ i$.i,50
Carneiro . . ... .'' i?-"oo
Vitella  $600

293tcr,cK;

Cruz;

.de São

a J.4.t",o
a iiS}09a^rssoo
a $8 iv.

RENDAS PIIRWCAH i
ALFAN DhiiA

Arrccnd;ii;ão
Em
Eni

Dc
Em

ouro
.papel

1 a 30
egual

DO UlU Ut. iaNEH.'-
do dia 30:
'.:..,..¦* ..; ,Í2:?«wf4!t5J..,«. _f.r.v .r ÍBííolRÍSsW

iC3:709?c,.>4

anno -passadoperiodo do
4-.73S791ÍP-:-

4V40«4j47:8^o;

| Coramuni: Còr: iCommum: Cõr:

| iiÍ7.vsa 11S049 |ii$.13Sa|ii?-!39
iT$233a it$439
10SS23 a HS029
io$4i7a io?fi2i
10?OO8 a 10^212

to$927 a u$n2i)
ip'*fsr9'a io?62i
aoijiio a I0$2I2

9Í702 ay$tío6

ca-
São

tabcllas dos

11 11 1 lj 16 d.
[particular a it

No correr «Io
te ainda mais

- hccihiento do
ii u|i«5 e 11 33I32 d. 1: para a acqui-
uição das letras dc cobertura as de
11 3I4 e 11 25I3- d.

O Banco do Brasil conservou para
os valcs-ouro a taxa de ii-, 33164 "•

Os -negócios do dia foram pouco" tiescnvoivuos, fechando o mercado em
liosição calma, com os bancos sacando
< 11 21I32 c 11 n|i6 d. « compraii-
Ío o papel particular a 11 3Í4 d.

A' tarde o mercado tornou-se tnn
pouco írotixo, scnd'o feitos os saiptes a
11 21132 c 11 ii|i6 d.

Tax-s atiixaaas n:
bancos:

A yo d|vi
I.ondrea ií s|S a 11314

• 1'aris ...... $720 a $745
Hamburgo  ?795

A' vista:
Londres ii'3|S a 115I8
Karis $737 a $755.
Hamburgo  $8oo!-
Italia $620 a $670
Portugal ...... 2$«)6o n 3ÍI49
Nova Yorlc .... 4$3di :i .|?.t89
Montcvidéo |ífi30 a 4$668" tócspahha ..... $845 a S861
íüissii S842 tt $845.Buenos Aires . . . HJ870 ;i 15890
1'ales-ouro por i$ooo 25338
Val.cs-caíé  $734 a $740

tíBÍÍÃS
Os soborauos foram cotados a réis

!t?ooo, ficando «íom cempradores a
•3tc preço c vcndeilorcs ao dc 2i?ii>o..

,As operações cffeotuadas durante o
lia foram do pouca monta.

LFTRAS DO THESOURO
1A3 letras papel foram «Jotadas ao re-

t-.le dc ia por cento, ficando com
jompradores, conforme a dat?. da emis-
Ho, aos extremos ce 10 a 11 por cen-
j» e vendedores aos de 9 ijjt a 11 por
lento.

Ot ••ftKÍM Jo «Ut forut r*<luiiòM.

Observações'.
Mercado firme. Cambio 11 11I1C —

Calmo. Pauta $620,
— Os cates «ie cõr são os mais pro-

curados. ¦_ , ,:-.
Os cafés finos do Sul c Oeste «te Ml-

nas, muito procurados, os demais dc-
preciados jior falta dc negocio.

Devido á grande quantidade, os
fés baixos e escolhas, entrados de
Pátilp, a«-h.itr-.-.=(! muito depreciados.

MKRCADrT"Dir SANTOS'Entradas: 1G.930 saccas.
Desde 1": 421.891 saccas.
Mcaia: 14.548 saccas;
¦Desde 1° de julho: to.C27.-18C sac-

Saidas: 35.500. saccas.
Existência: 1.694.581 saccas,
Preço: c$ooo por io kilos.
Posição 

"do 
mercado: estável.

ASSUCAR
Filtradas 110 dia 20: não houve,
Desde i": 64.122 saccos.
Saídas 110 dia 29: 3.616 saccos
Desde 1": 106.222 saccos.
Existência em 30, dc tarde

mazens geraes, 59-«H1-! saccos;
piches, 169.864 ditos.

Posição do mercado: firme
COTaÇOHS

Branco, crystal . ". .
Crystal, amarcllp . . .
Mascavo ¦.
Dito. 2a jacto ....
Idem, 3" sorte ....
Some.nos
Mascavinho

ALGODÃO
Entradas ffo dia 29: uão houve.
Desde 1": 17.862 fardos,
Saídas «o dia 20: 342 fardos.
Desde i": 23.7S5 fardos.
Existência em 30,. de tarde,

f ardos.
Posição do mercado: firme.

COTAÇÕES
Pernambuco . . . 27$ooo a
R. G. do Norte . 27J000 a
Parahyba .... 27$ooo a
Ceará 27J000 a

Gcraes de 1:00o?
Emp. dc 1903 . .
Dito de 1909 . .
Dito de 1911., .
Dito de 1912 . .
Judiciarias , .' .
Dito do Lloyd. .
E. do Rio UT)
Dito dc 1915 . .
Dito de 500Í000,
nom

Dito idem, port. .
Mivninlip. do 190C
Dilas ít-om. . . .

1 il 20..,
port

Ditas nom. . . .
Ditas 1914, port.
Diían idem, uo;u.

Ltuncos:
Commercial . . .
Brasil
Lavoura. . , , .
Comniercio . .' .
Nacional) Brasil.

6". ile Scuuros.
Garanti;.. ....
Brasil
Minerva . . . .
Anglo Sul Amcri-

cana ....
Confiança. . . .
Ií. • dos Propriel.
Iniiemnizadora . ,
Integridade . ._ .

Listradas de Fero.'.
M. S. Jeronymo
Noroiíste ....
Goyaz 
Norle do Brasil .

ae Tt ciiios'.
Brasil Industr, ,
M. Fluminense .
S. Felix ....
Carioca. .....
CtUTOVUtlo , , •
Confiança ....
Petropolitana , .
Ind. Mineira . .
Progr, Industr. .
Covilhã ....
Alliança ....

u' Btvcrtas:
Docav da Bahia .
Docas dc Santos

nom.) ....
Di'as, ao port, .
Loterias ,' , . .
T. e Carruagens .
T. e Colonização
Centros Pastoris .
M. Maranhão , .
Mel!:, no Brasil .
C. A. P. dc Ass.

nos ar- L, Confiança .
uos ira- üebeniiires:

D.).-as «le Santos
Banco Uniüo . .
(Mílrc'. Municipal.
C. Industriai . .
Tcc. Mageeiise . .
America Fabril. .

AI. Fluminense, .
Brasil In.liiili-. .
Luz Sfcãrica . •
L.. Sapopemba . .
F. Paulistana . .
Tec. Alliança . .
E. C. Qtüssámã .
S. Felix ....
1\ e Carruagens .
Antarct. Paulista.
Tec, Botafogo , .-
Tcc. Carioca . .
Ind. Mineira . .
Cerv. Brahma. .
S. P. Alcântara .
T. Bom Pastor .

7flSSocto
870$ooo
762$pòo
76s$ooo

?S?5oo
756$o«o

i9Ú$oo.-i
204«iooo

i85$ooo
fp'i$joo

i.|5$ooo
ipoÇooo

i:t5$ooo

3in$ooo
I7$ooo

o.iifooo
l.lo$ooo

15$000
^(.•?UOO

7.-)$000
6o$uoo
3-t?oeo

18o$òdd
100S000
50?ooo

D'ffercnça para mais cm
1916 ....... 33H312Í2.;•:•

790ÍOOO

758t?ooo-
755S000
7«5o$ooo
750Í000
75o$ooo
7S$ooo
735?ooo

410S000
4I5$ooü
I94Í3CO

3I.??oco
310S000
i84$oob
1855000

140Í.000
i8/$oüo
100S000
1,10^000
i75$ouo

I3v5»0

Ssíooo

ioo?ooo

^O$000

22Ç0ÇI1
14Ç001-

I755000

j5$oon
120$000
15UNC-0Ú
t jnsnoo

•RKCEBEDORIA

Renda arrecadnda:
a 1 a 29 . . . 3.069:5295400

I5i:6ji.l386

3.221:1705780

pencito de
3-35$:-l95?947-

MINAS '
u:8o7$55o

315 705$74-<Í

C44:029$995

Eih cgual
1915 • .

RUCEBED0R1A DE
Arrecadação ,.,<i'o' dia 30
De 1 a 30 .... .
hm egual periodo do

anno passado . . • •

SIAN1FESTO DE .1JIPOMIACAO
l'iil.0 VAPOIÍ- ".SOlíRATr-S", DE LI-

.'• VBRPOOI,
Carga rcccliiili : •"' ¦
7 caixas dc liifcontos, a Lcbnto ct L.;

10 ditas do chá, u Sepp Eduardsi 5». «li-
tas. á ordem; 36 Ahat, iikm; 15 ditas,
iutiii; 25 ditai dc cerveja, iilem; 8' ditas
ile águas, n John -Meoreí' 2j fardo],-«lc
ixi.cl, a II.vKilicIfò; 24 ditos, a J. 1..
Cosia; 4; ditas, a. A. Killeiro; 6.A{lt.l e.
Genara Ulius; 35 lutai de soiln catist-cn, 11
.A. O. fontes; 100 diuis, 2. D. 1'iilc.n;
2 barrlciin ile oleo, a C. T. Mora; 5
ditas, a -C. Wigg; -s ditai! du tinta.', a J-.
B.-ilbi fi' <'..; ni ditas, a «F. <'..irci.i; 5
ditas, .a Moreno fi- C.; 80 volumes, a
liime'fi- C.J 111 liarricas de tintas, n C.
l-crnniuleí.; J50 (lita.s dc nlkali. i ordeni;
l-o ditas., idem; í*" ditas, n lt,. Scrm';
20 barriois dc soda, «1 1'. Ribeiro; 25 dl-
tas, n -Dias Garcia; 7 ditas, a S. llrniui
Ct C; 40 ditas, a C. ¦!•'. T. Carioca; 21,
ditos, a Minas Sl-J. d'EI-Re;-; 50 «lit.ii:. a
oidím; 50 ditas, a Hranço (jomtí; 30 di-
taa dc saes, .'1 ordem; 20 barridas do poi-
vi.ho, ;i V. M. Fluinincnst;; ó_ ditap, dc
cemnra orauica, ao mesmo; io caixas de su-
hão, a C, A. Fabril; 40 fardos dc nuiseu.-i,
á ordem; 140 eaixas, dito idem; 400 ditas,
idem; 400 ditas, idem; .pio ditas, ideai; 50
fardos, idem; i-'o caixas, idcni; 400 cai-
xa5. idem; 45 fardos «k- dito, .11 Alberto
Gomes; 13.1 ditos, á ordem; 100 c,ib:ii« dc
whisky, a Alves cv C.J 6 oitos, .1 C. Obs-
liuri: fi' C: 33 'íiirilú? de talmiiilnií. an
mesmo; 50 c.ii:\;i.i dc whisjcy, r, T. línrg

391

tSoSoiii)
sç;o$oòo
iBoSooò

5590
S510
5410.
$600
$¦?« ..

ív ao ha

$450 a ?5jo

S620
$530
54JO
56 ic
Í650

i6o$ooo
35?oóp

1 15^000

3985000
t.3$poo
7o$ooo
7S/50

11.155

285000
275500
275500
275500

110LSA
A -Bolsa ainda .hontem íuucciqnotf

activa e com regular numero dc nego-
cios realizadkw.

As «policc3 geraes e as de 1909, fi-
caram frouxas; as de 1915 e an obri-
gacões das Docas de Santos, firmes;
as apólices Municipaes, as Mineiras e
as Populares, isioltetltacfes; as acções
das Docas da Bahia, as das Loterias e
tt daa Tc-rai, mtrtlidM.

395$ooo[
^ooínoo'Í25230

6j5e,r'0

1650011
^oíooo
6ofooo

2005000
2055000 ¦—

2C'5$«'Ü0 £00$000
-— 70S000

1905000
I78SOOO

I22S000 —
loS^ooo

lüü-Mion
IS2S0OO
1655000
1755000
43$obo
lf)^$000
17050011
i;o$ooo

—- 1755000
2055000 —

94$ooo
1655000
2055000

2005000- —
iSo$ooo

íkj fardai dc papel, a 1?. (iíi^>:ivont
dito?, r. 1'. -U-cür. & CV; r ditos, a Afev
dn Costa; lõ 'dít„s; o 1'ercy Grani 6JÍC.:|
12 ditos, :'i ordeni; io liarrir.is de liarfilha |
Minas o£ Urasil; i.£no ditas^dc.cimento, á 1
ordart; i.ooq ditns, ao M. (ila «-(jiwrrrt;
1.200, á ordem: iv$oo dilo, idem; i^uoó !
burrica:; th cimente-, ú ordem; :i.òoõ ditíiâ, J
idem; r.ooo ditas, idem; 1,000 ditas, iíícm; 1
1.000 dilas. iileu»; 1.000 dilas, i.l-jni; t..i'i; |dita?, ideai; roo quínhig dc vinho, ;«. Tit6*
mí & C.-j 100 ditos, ii 

'V. Cám:iiha";Si'çq
tíitoM n Cãrviíllio 'Honhitj '¦¦i_ffl •*&*/>$ a
V, 'Monteiro; 100 ditos, ;: Cr., h.i Xl-jçats;
47 ditos-, á ordem; 3° 'ditos, a S. üastos;
200 difos, n iNicòlâ Leiga ri; 5 «li-ií. 0 lVi-
xoto Serra; õo-dítor. c .1». decinios, o-Ho-
drigues Cri:?.; 50 décimos, aKiulriR-.ici lirtiz;
21.1 ditos. .1 M. V. Urino; -5 nulntos, a
Afí. Jãcohcc; 2.\ ditos, a Dhia Almeida;
20 ditòí, n M. (BaMos; io«> ditos, .1 Cunh?
Pinica; tou ditos, <i Tlu-mé 6- ('.: too cai-
xas a C. Tavéira ô C.j 200 ditu?. a Au-

Besto Simões; 25 ditas, .-. Coelho Martins;
30 ditos, o 20 décimos, no mesmo; 10 cai-
ias de castanhas a B. llcllo; 100 ditas de
azeite, <i I,. S. Ètãtlcifãs', 22 dilua, a I,.
S. FilgiKlrásj 60 dilr.s, o C. Martins; 20
ditas dê KiiJitihas, a -Marte Pacluco; 120
ditas de 'conservas,- a A. Cliavcs; «o ditar,
do azcitoiiaa a Marte «r.-iohcco; 100 ditas
de íèijáo t ordent; 15 ditas de palitos, :.i
j\.berto Ooiifes; -roo vçlumes de rolhas, a:
ordem; -\ cr.ix;: d-j sardinlins.
l'Jvl.0 VAPOR NACÍfWAL " lT.\'l'IIi.\",

l)K BUlvMUS AIU1ÍS
¦Carpa r_cebi'dü*í \*
25 c;i-c03 dc bHà, a Almeida; *^j tlitoa;

idciii, a .-Uiitclinu I'. Irmão e 15.213 sae-
coí de tricô, a ordem.

rivl.0 KlvtóGGADOR "I'ii.\MO". DI',
CABO 1;K10

CnrRii reccbid-H :"«íi.ooi, kilos dc sul, a T. P. Agniari' 
1'KUi rONTAO "IvSTRKt.l.A''

Cnrsi: recebida ;
350.000- kilos de E.-,i, a J. P. Aguiar.
PEI.A li. fl>R PlvRliO WiOI'ül.l.'lNA
Carga recebida:
Milho—ns saccos, a .1!. Alves; 366: -di-

io__ .a^.M...u-u «tfS^^ii fí-i «it(>5, n.-D Gav-
cia;-21 ditoi^vie-: A, PoUory; zo ditos,
V". 

'Mohtclrt¦: 11.1 dtfo», a lí. Oueiro-;
10 «lios, a M, K. Scrunidl; 25 ditos,i-a
V. /íaiiiit!'; 12 ditos, a. 'J.\ ' l-Vreira: ;ii
oitos, a Teixeira, lí'orÈ«_;*7J dito.;, a Üc-
«-.irio 'Pinii; i'19 di-lo.-i. ,-. 1'. l„-ideir.-i; 9
ditos, a >ííi?.ati. Irmão: 24 ditos, à Maü-o
Pouzí:; 314 .ditos, alü-vrüz Irmão; 50 d*-
tos.' n,ÍOS .ilvcíí; lio" d!t<!'s. a C. Rezende;
í.34: dt:o«, i-"(.rdcm; ' xh 'ditos, 

a J. Kodri-
Eue?; ..o ditos, <i Alveã lrmãoj aà- àit-ot',
a A. G. , Santos; 30 ditos, i\ S. Valle; 3J
ditos, a II. Zamith; ".i ditou, .1 G. í,k-
deira; 23' ditòfs, a T. liorges; 50 .ditos, n
S. Veiga; 145 ditos, á ordÍMtii 22 d tos,-.a
Monenit; 25 ditos, a S. Irmão; 40 ditos,
.1 C. Osório; 40 ditos, á ordem; 47 ditos,
a Ci Rezende; 15 ditos, a G. Saiu-.:;
17 dites, a D. Garcia; 4o ditos, a C. Re-
zende; zn dites, n John IMoore; 150 ill-
los, á ordem; ias ditos, 11 .1. It. Alarino;
77 dilos, n P. Valle; :r,o dios, a J- Se-
rapiSó; 30 ditos, a J. A. Oritlo; 13 .li-
ios. a Cunha Tinto; is ditos, n 1!. Alves;
20 

"ditos, a C. Guimarães; oi ditos, a 1'-
Garcia; íS ditos, a 11. Martins; -li ditos,
11 1'. Etriiahdís; lis ditos, a M. K. Schmitlt;
20 d^tos, a Cunha Pinho; 1.-7 cütoa. a S.
Veiga; 43 dites, a S. \':i'.-lc; 135 ditos, '11

Dias Garcir.; 10 dilos, .1 B, Alves; ij dl-
tos, a Cimhn Plnlio; 30 ditos, \ ordeni;
10 ditos, a Sou;:! Valle; 11 ditos, a ll. X.
Lessa: 18 ditos, a 'Mario de Souza; 17
dilos, a B. Martins; 52 ditos, .-. h. Vega;
40 ditos, .1 A. Pnllery: 51 ditos, a C. 1 m-
to; 40 ditos, a T. Villios; 24 duos. 11 lla-
rio dc'Sousa; 30 ditos, a A. Pollerv; 20
ditos, a Mjrio dc Sonr;-.; 48 ditos, ao meu-
itio; :: ditos, a K. Qr.eiroz; -S «,.tos, a*
mesmo; 17 ditos, .10 mesmo; 25 ditos, r.o
mesmo;' 21 ditos, ao mesmo; 21 duos, n
T. U. M.-irmo; 40 d'los, tio mesmo; 10
ilitos, á ordem; 26 ditos, ú ordem: 20 di-
tos, a llarbugilcj 26 ditos, á ordem;
10 ditos, a M.izni Irmão; 40 ditos, a II.
Alves; 25 ditos, a K. X. l.essa; 5' ditos,
a J. It. M.ir.no; 5 ditos, á ordem; tn di-
tos',.a Mario Pinto; 20 ditos, ri A. Ilrasil;:
.30 ditos, ao mesmo; 23 ditos, A ordeni;
20 dilos, a C. Moreira; 20 ditos, a D. Car- \
ela; io dilo:-, tia iii-esino; 10 ditos, .-,.0
mesmo; 13 «ütos, a I.uiz Moreira; 15 ,li-
tos. a H. A-ivts; 13 d tos, Wi Nazari Ir-
mão; 2; dilos, á ordem. 15 ditos. .-. M./a-
mith; 40 dilos, a Siqueira; 4H ditos, a
Mario Souza; 17 dilos, a ffliicbuqitç; íS

j|itt>s. 11 R. ílitciroz; 9 ditos, a liernard.';.-,
15 ditos, a jl. Soares; iS dilos, a"J. M.
Irmão; 14 ditos, a Nazari l.-mSo; 10 d tos,
a D, Garcia; 10 dilos, no mesmo; 26 dl-
tos, ao mesmo; 20 ditos, á Mario Souza;
13 ilitos, ao mesmo; 12 ditos, ao mesmo;
16 ditos, a, A. Pollery; 20 dilos, a C. I'in-
to; 10 ditos, a J. A. Ribeiro; 20 ditos,
no mesmo; 12 dios, a R. X. Lessa; 20
ditos, a A. Lemos; 20 ditos, ao mesmo;
31 di.os, a K. X. Lessa; 40 ditos, íi or-
dc:n; 2= ditos, a V. Monteiro; 4S ditos,
a S. Veiga; 17 ditos, a A. Lemos; 16
«litos, .ad. mesmo; 24 ditos, ;a U. Filhos;
io ditos, nos mesmos; 12 ditos, aos mes-
mos; 28 dites, a R. X. Lessa;'- mo d tos,
n Felix; 22 ditos, a Mario Souza: 9 dt-
tos; a C, -Gomes; 2S ditos, n Avcllar;
10 dilos, a J. Faruh; 10 dilos, an i.-.es-
i,:-,-, ; 1 o d:V'S| -11 Soatcs Cunha ;
2l> saccos dc milho, a J. F. Braz; to «litos,
á ordem; iu ditos, iik-nt'; ili ditos, n C.
llaslos; 22 ditos, a jV. It. Oliveira; 20 d tos,
ao int-smo: 21 d,:.-.s, a .1. F. Braz; 30 ditos,
a Khn Moorc; 14 ditos, n «~. Rezende; 37
ditos, .1 li. Alves:-4" ditos, no mesmo; 23
ditos, a V. Monteiro: 25 ditos, no mesmo;
30 dito*, n !¦'. II. W.-ittiiu-; 30 dilos, íi or-
dem; bi ditos. .1 Fri'V\?oule; 62 iüt„s, á. or-

; dem: 25 ditos, n V. Monteiro -,23 ditos,
i urdem: 40 «!'ins, a 't'. Borges; .6 ditos,
Ã. Í'ôÍi.ir'.v-,'2S ditos, n II. Alves à C.-J 2"
ditô3, no nlesnío; íf) ditos, a S. Veiga; i^
ditos, ao mesmo; 2,1 ditos, a 11. Garcia; 2c
ditos; .-. C. Moreira: 11 dites. 3 T. Borges;
23 ilitos, n 11. Alves: ao ditos, ii ordem; 40
saccos de arroz, a Kcrrau Irmão.; 10 dttòS,
« Nazari Iiiiiao: 20 dilos; á ordem; 10 di-
tos, idom: to «ditos.--idem; n «iiios, idem;
11 ditos, .a J. T. Braz; 23 ditos, a C. Pm-
to; 5 dilos, 3 Mi Silva: íó ditos a M. Cos-
Ia: 31 «liios. n J. F, Braz; 63 ditos.- a or-
dem: ij ilitos, a Castro Silva; 18 ditos, a
R.' Schmidth; J4- ditos, ao mesmo; iS ditos,
a M. Tinto; 11 ditei, ;f Aviltar & C; 12

SOCIEQAGÈ AHONYâ»JI
Capital 400:000 % 000; J^.$tâifâ**^

-Pensão só a familla e
iChvalhoirn:: de trato. Dispõe de «ran-

d«s sala-s de fréntd e hans quartos uo
piiriiúe reconstrtiido «le novo, com todo
conforto. Preço reduzido, com ou sem
jicnsito;' rua. do 

' C.r.tcu- n. i;»5, tcle-
phiuic, 2.0Ò0, Lnglisli Elotel. J. IjHo.

não seja feimosi.M&m, |___
iMWKÍr )*) O incllior calcadoMm

CARIA PATENTE N. 3íi
Caixti db Currcio 1715

tiiàa. Tflfirr. Tiaiisoi-eanica

Therinaòs
e Mincraes de Poços dc Caldas

—•A-StiissU Brasileira

.. DIliEÜTCRlA;
Dr- Alci!3iatl8s Bela-

maré N„gii3ira tia
(iüHlií.

Dbalutno Moraes.
««A COOK

Tclcuhonc r»89ü |
CliNTUAl.

Of>difj;<>; 1-tibciFOj
Avenida Rio Branco,!

lil

iíKjVttltj-llRA"

^___S__1«^.. 
'

,/. A. QUEIROZ «ARANHA. ,. '' 
' :

Correí-jJondeiite especial da "Ban'iue -hriinç.iisc lio.r.- ;le
uiiile.do «'líxpresso Internacional — üaneo Svpervielle — uvgctu
Luzo Bráíiliali Aücncy". ." „,„-,.

Balanço geral do exercício financeiro ae 191.1, encerrado cn. 31 et
Acl ivo

' Caixa:
Dinheiro cm cofre ..,...••¦•'••••* ....¦.••••

Accionistas:
a) Saldo desta conta . . ,
A deduzir:
^«)- Importância <|tte levamos

lativa a- 12 i\-e ò|o, ripara
das accões cm
dos lucros d««s

'Brtsii '*.

C,6 iàodíooo

ileprdsen1
:¦ dr."The

(Tcaómbró

balanço de 31

esta ctonta rc-
 intcfírnli^acjio

vigor: proveniente do saldo
li.4t1i.J0s verificados -L -por

de dõzejnbrò -de 1915 . .. ..

:apn
iiileatitanieii-

de beneficios,

Emprego ...-.,...
Apólices da divida publica roderal,

«* los a prestiimistíts por coma
etc. Saldo desia conta

¦Bancos c banqueiros:
Saldo desta conta ... . ....

Moveis o. utensílios:
Valor dos existentes . . . .

Letras a receber:
Saldo desta coma .....

l^espczas de installação:
Saldo desta conta . . ,

Devedores diversos cm
Saldo desta conta

Contratos:
Com hoicis restaurantes, garages, bancos,

das de ferro, companhias de navegação,
Companhia Melhoramentos Poços de Caldas,
Irheatros, ciiiemaui.íraphos, hospitaes casas
de sav.de estações de atilas thermaes,

conta corrente:

45 :0/5*eoo

52-952?-»1

4 :r,;,2?05o

6:234$ooo

14 :C=2$o6i

ile. sc
íiera-J

estrn-

nu-
clutiateneas, ete.

'•_. ' Passivo

, -Canital: '

Saldo desta conta ...- j »••••••« •
Fundo do .reserva: .
a) Saldo 'desta coní;>, em r de Jiinciro •
61 40 o|o dos lucros li«iuidos verificados'balanço 

dc 31 de dezembro dc 1915 .

fio :ooo?ooo

2C4 :C.)9¥i62

aooífoooSooo

¦pelo
3-1:

Credores em conta corrente
Saldo desj/a conta ......

1° dividendo:
Saldo- desta conta , . .

Cauções: '
Saldo desta conta , .- .-

Rio de
gucira da
recior-secre
contador.

265$ t-19

,-IS:344?4St
. ¦-««

»-. .•«»«¦

49 :Co9$630

I! :94i$i5o

588$382

a :soo$ooo

264:639$ 16.:

Taiieiro 31 <lc dezcmhro «lc 1015. — 'Aicebiadcs 
. Delamare No-

Carne ílircctor-presideiite.— José Octavio de Queiroz Aranha, di-
tario 

'— 
Ubaldiiw Moraes. dirocDor-gorentCi — Jayme Novaes,

sob medida é o dt
marca rBEÍH.UlF.

RUA HA1JÍI.I.ÜT 8—SobriU»
Tclopltouc IDSO, Oiíritvtü

-\. iBàrroso; 4 ditos, a M, Rocha a .litos,
n ..Alves Jmino; 16 . ditm, a O. Hibcjro;
sSíduziás -.<1« iincijos, ,1 João Cunha; 21
diluí, a Alvci lrniiio 35 tliioH, au niéiniò;
6 «liku, a T. Horges; 6' ditos, a O. fti-
lieiro; .1 ditos, ao mesmo; 5 ditos a Tor-
res Uegü; .; ditoí,'..a i-B. Alve.-i * -C; i-
dilos, íi .J.eitcri.i Uol; 2 dlto>, 1 -'ordem;
3 ililuf, 11 I.ima; 2 ditos, .1 b\ l.imn:; 3
.dilui. 11 . Alves limão; 1 dito, a G. RI-
beiro; j dito, :: Alve-i triiif.:,; 1 dite, aa
mesmp; 1 dito, .-i Ai Pinto; .: ditos, a G.
Rilieiri;; i-' ,!,:tos, a M. Saraiva; 4 diies, cl
João Cuhhi; iu dito1, a G, Almeida; .1
ditos, a Arzinii; 2 ,!itos, a V. Conzagal
s ditos, n Gaio -\iiirtiii?; 2 ditos, ti T.
iiiirí.es; : dito,. .-: Tinoco; 2 ditos, a I.elirào
iSii^Ç.;, 4"«*'CíiUíaj;--Oo nwnlci.ifa, a S. M.J
.«• ilha?, a C. Víisiiucs; 2 ditas, ã losé; 9
jaca.- Mcm. o I«. tope-,; :? dilos, a S. V.;
.1 iaeíi, lie .(iieijos, .1 li. .l(iij.-tri, _ C.J

litos, «ris incfn«\s; io " ditos, ,'a:< Tn2o
•Cnnlú; t?' TÍitfij--,- ji íi! ili tt,*n_; 7 ililos', aq
mesmo; ti ditos, no mesmo; 15 ditos, a
Ci Hiliçirr, .& C; 12 ditos, .a A'. IJ,; 4
ditos, ,a .'.;., iltiíieiru &-C; 4 ilitos, n I. M.
Andrade; 3 «Lios, a G, Ribeiro & ('.; .: ja-
eis dc e.-irnr., 11 .1. 'il; 1'ereir.i; • 1 tli;,, ideal,
11 C. Eirtto fi C; 5 ililos de. toueinho, a
V, Catv«olhtJ"; ;i caixas (lc reíiúcíjão, d
Ci, Irmão; i ditn. idem, 'a V, «K^rplinuo;
i ceuto 'lc ílinguiijn, a C. 'ÍI.; i <\\ío Idem,
ii «M. VcIIpüíi; 1 sacco de feijão, a C. Go*

1 mes; 10 tíitos <lc polv.lho, ;*t ordem; 4
j latas dc creme, a d-;. Braga; 6 eahus de

frutas,- á C, X. Conservei».
Alfredo Meia¦ 8 oa:::as de queijos, a S. I,. Wjeiro}

4 ditas, n Conto & C; to ditas, a .-Vivei
írhlão; 2 ditas de «toucinho, aos mçfimos;
_4 saccos de milho, 'a 

M. Souwij 6 ditcfl,
.-. Ai S.«ntos; .1 dites, a R. Jorge; .1 latas
Oc ni-iitcifía, a V. Ilermtda; i cn*xa dc
queijeí', a A. -Feixcira; 'i 

jaca idem, a
P; Almcid.i; 4 ilitos, ao mesmo; ,j ditos,
a F. .Moreira; j -flitos, no mesmoí 2 di-
toe, « T. Almciaa; 10 dilos, ai*. T.opcs;
6 dilvs, ti S. I,. Kibeiro; 6 ditos, a I'. Lo.
l>cs; 4 ditos, a ,1*. Almeida; 2 ditos. 9
.1. Homero; .' «litos, a J. Komero; i oito, .-
ti 1*\ 'Moreira; 3 ditos, a João Cunha;
1. dito, a U. Bi; i dilo, a T. Maria; 3
ditos, ;i P. ííOpes; 4 ilitos, a I\ IvopftSJ
4 ditos, a iebrão & C; .1 caixa de lm-
guiça, t. G, Ribeiro; i dita «lc carne, a
S. I-'. 'Figueiredo.

Marítima
.\t) saccos de fcijiío, a A. Carvalho\-.Q

ditos, a W. í*agan; 5» dítoa, a Sequeira;
ò C; ot ditos, a 'Li. Kvunallio; 100 di>
to.«. <i U;. Ramos; 28 ilitos, a C. Duarte;
50 ditos, a jostí Licliese; 21 ditos, a Soa--
res Cunlia; 22 ditos, ili T<. Kamos; 47
ilitos, 11 S. Vi-íija; 1.1 ditos, u A. 1'okry;
107 ditos, á ordenr; .2 ditos, a 11. S.;
49 ditas, n llcnto 'f.czcs; 10 ditos, « Tct*
xcira "Couto; 13 ditoe, :i -Marques & C.;
:6 ditos, .1 C. 1'inlo e> «Cv; 15 ditos, a
Ualbina Cr C; 15 «liloj. a C. Hiliciro; 12
dilo?. a I1.. Almeida; B ditou, á ordem;
M ditos, a G. Innão; 15 ditos, a lícrnar-
des; ào ditos, a Ií, Albuquerque; ri -dt-
tos, a -1*. Ròr«cs; 25 ditoi. a ltcniar-.ics;
ia Àiccos da inilho, a A. Sc.miidth; 12
ditos, a .T, Jístcvam; 20 sa":os tlc nrroíí,
a J. 

'Coelho Souza; 40 diloí, <ij. Camjjos.;
30 ditos, n Pereira Pinto * C.; 100 di-
toa, n M, Santos; 70 dito-., a Accaoío
Souto; 75 ditos, .1 J, MaLibarua; uo dl-
tos,- aiK. Albuquerque &t ditos, ao mesmo;
333 ditos, á ordem; jo balaios ,'.e - batatas,
a lí. 'Albino «5* C; 20 <lit03, a Gonçalves
Zciiha; 71 fardos dc alfafa, a M. Men*
«les; 97 ditos, a 11. Almeida; 26 tardoi de
carne, a José Eagurar; 12 ditos, -a Teinei-
ra Horges; 5' üitos, n Uernardes; 26 ditos,
a John Moorc; io ditos, a P. Almeida;
3 ditos, n M, il.utterlaclt; 24 rolo, de so-
Ia, a 1'. II. VValthcr; 8 ditos, a 11. I>a-
rmaso; 7 cncapados_ d* fumo, a Oliveira; 411
pacotes, n bemieira; 6 ditos, a Pestana;
480- ditos, a Wtebér cVC; 10 tardos de•«arque, á ordem; 1 barrica dc kaolim, a J.
Ci «Lopes; 500 caixas de águas, á ordem;
380 liarriens de carboreto, a C. Parcto;•joo raixas dc Rguas, á ordem.
.]'J'.L.\ li. 'PE IÍ15RR0 TI!IvUI'7.0rOIJ«£

Cai*}»«ic-,rircebid-l :
4. eesio:' do-frutas, a I.cliriío,

24 ditas, B. Alve?
caixas de

laias de mau-
dilos, r, Gonçalves Campos; 20 «nio, a J., 20 ditas, ao mc..no,
1, S. Barros; 36 dilos, 00 mesmo; 19 ditos, íí (,.; 10 ditas, aos mesmos, y,
-, O Moreira: u ditos, aG. Irmão; 25 ditos, mantcipi, a l-erraz irmão; ..
a A. 1'in 0; 47 ditos, itletii; 10 ditos' a or- tciRa a G. Almeida; 10 caixas de .nue,;;,'
dem; 7 dilt-s. idem; 12 ditos, a G. Campos; Bordeaux; 8 ^^^«a.A1, dilos, a A. Castro; 18 ditos,,a J. Alves da; 5 »WG. YK'{f'..J. T?Ãi,ÜS . DaKibeiro ai ditos, a Koeia & C; 30 ditos, raeida 4 «Ine-s, a G. Irmão, 6 mios, a ua
a Viiljii: -I !!'.; 66 ditos, aos mesmos] 3.1! masio: 10 ditos, ao mesmo; 7 ditos, ao mes
ditos, -.r"M7'LP_j_unidtri; 16 ditos, ao mes-
mo; 7 ditos, ao.ruèfiini; íó ditos, a j\vcllar;

P. Alinci-
G. Al-

ditos, ao ine5rrto
. C, Duarte;

cens dc feijão, a
, Bastos; s ditos,

•I'
dito.

l(j ditos, :
7 ditos. :;o
j. Cardoso;

Daniasio

ordem;
mcM*1";
5 ditos,
«1

tyt-Sooc.

•Í96Í000

I(0?000

i75$opo

IOOyCOO

CARNES VKRDUS 
"

No rnatadoitro dc Santa «v.ru: {oram
abatidos hontem:

507 rezes, 4; porcos, 2; carneiros e
28 vitellas,

A Inatança foi feita para 05 seguiu-
tes marchantes:

Cândido Espíndola dc Mello, 31 re-
zes e t «porco; Diirísch & C.iç -re-
zes; Alexandre \'igorito Sobrinho, 3
pori^oü-, A. Mendes & C, 50 reies:
I,i:na & Filho», 44 rezes. 8 porec-s, 5
carneiros e • vitcllas; Francisco V.

CÃES 
'DO" 

PORTO
Relação dos vapr

(ito trecho entregue
ras da manhã.

>3 c emuarci
Compagnifi

-2 «lil e se
Port )! 111

achavam atraçaüòs m
dia «3P de -níirco de

Cáes
1SÍ6,

do Porto
;o ho-

-  rjMBAK CAÇOES 
l- ,.'¦¦'¦ .;

AXMA2EM I CUSSn NAÇÃO . . NÓM2 OBSttEV.WoSS

__ ' r— -

P. carvão  Vagoi
1 .I.---. .-••• }¦*<>¦ 

- .-. .

i_«; Vaoor  In_rltz . « • • . .' .aocrates  „. , „^
,- Chitas.... -Nacionaes . . . - í Diversas  Ce do *i|«"W?5*»

4-7 Chatas.... Nacionaes, . . . . ¦liivcrs.-is.,... .1 Cie. do S., 1 av.li
5 Chata |-Nacional I'"Santa Cruz \ «Dcsç. dc farinha de

i tripo:
6-7 Chatcs.... Nacionaes, '. . . . 1 Diversas  Çc do'«. da Prata.

U - tahélln approvada.
P.9 Chatas.... Nacionaes . . . .' ^«.versis  

RM«. d, i:,an2a..e?.
P, Slag: Chatas.... Nacionaes. ... . .! 'Diversas  Çe. de d:,, vapores.

¦ r. 1? Ueboèadòt.' tòinalV 
'. '.' 

.' • -V|_ Ájnerica".... Ca&lawm.
10 Pontão.... Nacional  S^'1 -- ICrJwtagein.
10. Vapor  Nacional, .... "Planeta 1 Ubotsgcra.

r. it ..;  í-.^"-
1;  JiP*,„ ..... I «we.
17 Cta":: &io»V , .'¦ ^ve.-,-.s .1 

^Ç|c; 
do «AngtMyn»

IH ChBtasLWlSacióiiacs: 
','.'.'. ".Uivérstir..'.' '.'.'., 

C|e. do "Driiir''
18 Chaus....I Nacionaes ... - Divírws  Ucsc. dt haraícm.

V. -M-auá .,...!. t .....  \-'>

diros,
Conto; 7 difos, a í-'crraz Irmão; fi dilos, a
liernardcs; (3 dilbs, a Damasio fc C; :o
ilitos. n tt. Torres; 4. fardos dc couros, a
G. P. Cerquéira; tj .ditos, a Q. Moreira; 2

'íardos de Euraõ, a Alves Irn-.ào; 5 encapa-
di.s de íum-j.a A. I.opes; .3 .pacotes de fu-
mo a V. Leal; 5 fardos do came, a Aveiiar
C- C • - ja^á- dc carne, á ordeni-; 1 dito,
il, F. Ferreira; 2 ditos,-a S. C. Morafs:

ilitos a T.- FrazãO; 2 ditos, a A. Melo;
1 dito, a j\". Alves; 1 dito. a Ferraz Irmão;

ditos, a J. A. Kibeiro; 1 jiito. a Avcllar;
1 «rito, a C. Tavcira; 3 ditos- a J. Moorc; s
ditos, a Alves Irmão; 1 jaca de iniudos, r.o
mesmo; 1 dito de carne a M. Pinto; 2 «li-
los a F. Gonçalves; 2 ditos, a lü. Conça ycs;
co saccos de farinha, á ordem; 50 ditos,
idem: 24 ditos, idem:. 20 ditos, idem; 2
fardos dc fumo, a A. I?, Sá.
Pl-;i,A E, DE i'. CKNTRjM. DO BRASIIi

S. Viego ¦
Carga recebida: »'-.;, ,- r,11 latas de «nautci^a, a G. Ribeiro Oi 1 ..

22 ditaj, aos mesmos; :c ditas, a Pinto Lo-
pes; 1 ditas, a 13. Alves; 31 di'as, .-. t'l
Moreira; .-S ditas, n J. Alvos Kibeiro; 70
ditas, a D. Ramalho; 10 dilas, a Ffyser!
tc ditas, a l-'. Pereira & C; 12 ditas,.a j\.
P, Oliveira; 14 niias. a P. Martins; 28 dé
tas, a A. 11. Oliveira; 20 ditas, no mesmo;
27 diu=, ao mesmo; 6 ditas, a .\. Bock I,tig:
:6 ditas, a G. Kibeiro; 34 ditas, ao mcçlno;
311.di1.1s, a B. Alves & C; « ditas, a A. (,.
Oliveira; 2S ditas, a B. Alves; 12 ditas, a
M. Pinto' íé C; 23 ditar., a Cardoso Pinto,;
io ditas, ao mesraò; 17 ditas, ;i J. Alves Ri*
bciio; 1- ditas, a S. Jlaccdo; 22 ditas, a
Cardoso Pinto ü: 

'C; 41 ditas, o A. Aninrr.ii-
te; 21 ditas, o Th. Pereira; 4 ditas, u A.
Amarante; 14 ditas, a G, Ribeiro ;io_ ditar

di-
T". Bor-
tos, a

mo; 8 ilitos, n João Cunlia; 1 oito ue çar-
ne a Ferraz Irmão: 3 ditos d cer.rnc aí.
Borges; 1 dito, .1 1). Ramalho; 2 duos, no
mesmo; 2 dilis. a T- Almeida; 1. dito, a.D.
Ki.ntallio; o ditos, ionleni; 8 ditos,. :i íer-
rr.z Irmão; 7 ditos, a Bcrnandcs lrmao; 4
ditos, á ordem; 4 dilos, idem; 4 ,!-t";
Bcrnardes Irmão; 3 ditos, o P.
e ditos, ;i T. Borges; 5 ".tos, a llernarilei,
Irmão: «;o eairas dc banha, a Gonçalves
Zer.li-- 20 ililn^, a Bernardos: 10 ditas, a
ordem; 16 ditai, idem; 16 ditas, a Brrnar-
des; jo ditas, a T- Borges; 15 ditas, a
Bernarilcs Irmão; 20 lac.-.s Ac. batatas, "
p.i^iii Ji C: :c 6accos.de batatas, a ,'. lí
Ahciro; n oitos. a,A. P. Garcia; iS.dito? "
«-.-O. Pinto: 20 dito', a C. IJ'.'.artc;..3o

-tc."-, a C. Oliveira Pinto; 20 ditos.
i;cr,; 30 ditos, a Julio Couto; í

Pri'ta & C; 8 ditos, a G. Gomes & C,; 3
oito» o T. Borges; 16 ditos, ao mesmo;
ii ditos, a P. Almeida ;5i caixas de batatas,
a A. Schmidth; 50 ditas, a N Serroti:-ia
Iscas de batatas, a D. Ramalho; 7 ditos,
n P. Almeida; 2 cc=.tos de Dresuulos, a J.
Ftrreu-a; 2' ditos, a K. Grijo;. sooouartolas
dc sobo, a Soares Costa; 8 jacas de-touci-
nho, a Bcrnardes;"3 ditosi.tc_mIudos, a or-
dem; 1 dito orcflias, a t. Borges; . dito
mocot«5s, ã Bernardcs;!.-ao c*ixas..-,<lc baana,
-. A Pinto;-6 sngradadós de ..nmi-.tçir:
lierg.-s; 2 latas de manteiga, a
mão; r «gradado dc mr.itciga, ¦
ro' 1 dito, a M. Mole!-.; 1
Irmão; £ latas de mantel/jà.
íó ditas, a Ferra: Irmão; .- --v- -. ;„.
doso Pinto-; 20 ditas, a J. Ahc, Kl
bcíro_ 5 ditas, a >. 

"¦Schmidth; 23 ditas :
M. G. Maciia.lo; _5 ditas. í.C Ujisjos,

dc manteiga, a «• -N1

"MAIliriMAS
VAPORES ÉSPERADCS

Inglaterra e escs., "Demcrara"
Rio da' Prata, "Liger"

Abril:
Gênova v. eács., "P. 01 I.Vune"
Portos do norte, "Sergipe" . .
Bilbao c escs.. "I.con X-IÜ" .
Rio «In Pr.-ita. "Vasari" . . ,—,
Nova Vorlt c escs., "J'.yi-on" , ,
Rio ila Prata, "J?ri-siã"

Àíe.iíJida; ! Porios do -nprto, "Olinda" .
Santos, "'S. Paulo" ....
Portos «lo norte "Assu"' . .
Rordéos t., esc.-., "Samara" ,
Nova York c cr.es:, ".Acre" ,Portos dn norte, "j\yhi5ré" ,
Rio cia Prata, Drina" . .
Inglaterra c escs., "Oronia" .
Portos do norte. "Pará" . .
Rio tia Prata, "Demcrara" ,
Calláò e íscs., "Oritr." . .
Rio «Ia Prata, "Verdi"" . . .

VAPORtíS A SAIR

.. T.
Firraz Ir-
J; i.'arti.-i-

dito.':! Ii. .Ç.A Schmidth;
ditas, a Ca

3>

4
4
5
5
5
7
7
7
«J

) t
il
12
14
ifi
18

B. Albuquerque; 40 dites a J

ILiGlVÊL

o';ü Cunbn;
a li. Al-

ves; 24 dii.as. a J. Barbosa; 22 dites, a
-\ R. Oliveira: ic ditas, a A. Amarante;
1/ ditas, á I.eileria-B.pl; 28 ditas a Pinto
I.cncs- 10 dilas. n M. Rocha; 10 ditas, o C.
Vasíttes; 10 dit.-,s, a Pristc i. C; 30 ditas,
« C, B^-tdS :'; C; ia áitas, a

¦A,

76 lat;,. ..- „--.- -
t-ngradailos de manteiga, a ««-... o. as....-,

I 3 ditos á ordem; 3 ditos de queijos n ler-
'nicnígihlo; 3 diio; r. M. Band: M «te«.

I a A. mato fi C: .12 ditos, r, Alves Irmão
I .1 ditos, a Alves Irmão: .3 ditos, a J.-. Alvct
IA. C.; 7 ditos, a Alves Iraiao:. 5 «.uos

Rio tia Praia, "Demorará" . . ,
BoKtéos i.- escs., ('I,iger", , . .
Montcvidéo c e-x-i., 'Júpiter'.' . .

Abril:
SI 1'idelis 1 escs., "Ti-ixeir.inha"
Laguna e escs., "Pla,n'ét'i" ....
Recife e esc?., "Italinga" ....

iRiõ da Prata. "P..di Udine" . .
1 Portos do norte. "Maranhão" , .
i Rio da Prata, "I.eon V" ....
: Santos] ."Aracaty"-. ,
] Portos .do. sal, "Itapura" ....
I Xaial ê escs "Ilajubá" 

....
i Kio da Prata "Iiyron" . . . . »

Nova York e escs., "Vasari" 
. , ;Imbiluba e escs., "Itapacv" , t ,1 Portes do iicrtt-, "Bahia" 

, ,' .I Àmsteniaai e escs.. "Frisia" . . .
Ar.-.eajlt .. «.ses., "Itatltilj;

C. Mesquita; 
'2 

ditos, a C. 'JIarmic6; a
ditos, no me«tr-o; 4 • ditos, a U- saraiva;
|S ditos, r.o mesmo; 6 dites, a G. Ribeiro

C; ; ditos, a jUvcs Irmão; 5 ditos,
M. Rocha; i ditos. B C. Vasquez:

dito», ao i-.icsmo; 4 ditos, idem: 3
idem'; : ditos, n M. Rocha; 5 a«oi

V, Mtccira;'-Rar-isn- í ditos, a C

«-SCS.,
sul,

Pr,

t.

ditos.

Kibeiro; .- '.li'.r.--, a

Portos dn
Nova Yorl.-. t
Rio da Prata,
Portos uo sul,
Calláo c escs.,
Inglaterra
Porto, do
Recife c etes.. "Vem:
I-.ii'íaterra e caes., "Dcinerata

"Itagib;
escs., "S.
"Sani«iT."
"Astú" ."Oronsa'1

e escs., "Drina
norte,. "Olinda

r.jlo"

3>
3«
31

I'
I
I
I
t

4
4
Ss
5
6
C
t-
7
9

II
It
13

Kl
K

í
i?X.-£ftSte^.'5>!^ii L;^í>;i ':,:S- iiÜJf
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Cortinados para casal
18S8oo, 33S500, 37g5oo, 335?Soo

¦Cff^r**""*''*""""*' i*Í^IiaSHGHFMI!«"^ "*-^rc- •t*«*"*'">WH3MSEB

í*üf JAiVIAí^ OE ZEPHIK
3i?9.io, 4(<í9oo, 5f}5oo, (iffSoo, 8#5oo

Cretone inglez
para lençol, metro l#-i{)o.

GUARDA-CHUVASi»a.h.a gj- o kt fo:
5#9o©, SgSoo, ll#8oo

ATOALHADOS PARA MESA
BRANCO, 1,50 largura  1K730

- .•' METRO i-í>
COR, 1,5 largura  1$?80

Com argolas
Com iliiozca

CINTOS AMERICANOS
LI ¦! III I I1JJU II III nu..—-—-^MW—.*——i

Meias -par» la.oiaa.ens
1 it^mizhijl g5üOJL88»0 Lj_mm

33E^a.«ga^^râTssejala.oras

lp-300
1S000

tu-uncnt

LENÇOS -FRANGEZES
1|4 «luzia $700, ISOIH), 1,g5l)í>, Í$8ÓÔ

rande sortimetít© de aventaes para
meninas

desde _._ _. . . _183Ò0"carteiras pSISotioesl
* $í)0O, isaao

t um XJ! uuzia ii*auv, o^iuvw, -x-«?i»w»j

PERFUMARIAS
FVHWCJI OS-Saldo. . . 2 ... .'; . .

» . Jicky ((rance/) . . . . . . .
LOÇÕES sorbidas............

• Pó de orroz. caixa $100, S00O e .12300. . ;
Pasta para dentes, 1$ 

SUSPENSORIOS
Siispeíísorios imitação Guyot,

isóool,S«,sPepa.orioB americanos Prosidonte ... .

isiOÒ Suspensorios suissos de seda. . . . • • •

1

$700

1S.S00 Suspensorios seda finíssimos.
18500 _; ...Susponaonos pítra menino

1$<00
1S900
•386 00
SS800

GRAVATAS
Piiucipe Gallcs .Foulard. .

¦ ' » cropon.

Itegátas com molla .

Regente Foulard com pinta

8500 C.oquelin Mousseline

$900
8700
840O
§600
8300

C0RP1X1I0S, CALÇAS E SAIAS PARA SENHOR
Um corpinbo finíssimo.
Uma citlça com bordado
Uma saiti »

» » linissiniíi. .
!¦— IIIIHII1»«limillll ¦IIIIIM l»IH -==- _

Camisas- e Ceroulas
Uma camisa trieot com colla.riuho e punhos
Uma camisa peito fustãò. . . .
Uma camisa peito liiihO • •
11«4 dúzia coroulacoa do fuslão.
Ill dúzia ceroulas lraiu!e/.as

18500
as >00
38900
68800

'SrUcMx.-c-^JCCtSl

189').(l
383 oo
58000
68500
78800

mnam,r-~—eamnomcmcameB m fmmi i i açpwmm
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PRAÇA DAS
KNTRR OUVIDO

LINHA DO NORTE
0 PAQUETE

Maranhão
Sairá ainahhú, i° de abril, ;'is

12 horas, fiara Victoria, Ba-
lua, Maceió. Recife, Cabcilello,
Natal, Ceará, Tutoya, Maranhão,
Pará, Saiitarem, Óbidos, 1'arin-
tina, Itacoatiara e Manáos.

LINHA AMERICANA
Ó FAQUlíi.-. 1

S. PAULO
Sairá 110 dia 7 Ae abril, ás

14 lioras, para Nova "Sfòrk. esca-
lando na Bahia, Recife; Pará c
S.in Juan,

MARINHAS
U li ROSÁRIO

LINHA DO SUL
0 EÀQUEíii

C.íi«'i Im!*'..„,,., ........ soaa-ffira, ^ 3"
do corrunte-, para Sanlos, Para--
naguá, Antonina, S5o Erancisçô;
Itajaliy,- Flciriiniupolis, Kio '-.ran-

de e Montcvidéo.

LINHA DE SERGIPE
O PAQUETE

VENUS
S.iirá quinta-feira, 13 de abril,

áí 16 horas, para Cabo Prio, Vi-
ctoria. Caravelas, P. Areia,
Ilhéus, Bahia,. Aracajíi, Penedo,
Maceió e Recife.

(nu Peltoialle Desessartz |j||8 |g penhores

CASA OOS EXPOSTOS
Santa Oasa de Misericórdia

snio bo*aitiMXGk'Veiido sj.do «apresentadas. .cspnivUmea-
mente, diversas píopostas .para o arren-
Õamento ou o aluguel da siiio do Mu-
tange, no município da lisirclla, na
baixada fluminense, a administrai.-ão da
Cnsa dos Exposlos, proiirictaria do bis
tio, convida quantos queiram ainda con-
correr no dito urreiiihiuento ou aluguel
a (lirijirein a< stús propostas para a
-ua do Rosário n. lC>, i° andar. .

Os proponentes especificarão o preço
nnmial do urrenilmuenlo ou allifiiiel, o
prazo de qualquer ilcllas, e as viinta-
gens que eiilêiidiini poder oífereeer,;:dB;
clinaiido os nomes de seus respeclivos
fiàBürcs,

Rio de Janeiro, 22 de março de toiO
— HUjuel Calr.ion du Pin e Almeida,
cScrivão da Casa dos Expostos; João
José de Sampaio Harros, ilicsourciro;
liais Gastão ifEscraonoIle Pena, pro-
curador. 

grãnSTazêíã de"cafê
K. DO ESPIRITO SANTO

Vcndr-sc por menos da metade- de
seu valor a -fazenda do "PalmitaP, si-
tuada próximo dn Kstraja de F«rrO
Victoria a Minas. Clima saluberrimo,
niagnificas aguadas, boas terras cm
matta c euklira, cerca de 3<>" »' T"
de café c mfranca producção, ittcltun-
do na venda o frulo pendente, ca;-
etilado chi sele mil arrobas dc caio.
Promovem a venda c fornecem todas as
irifòrnmções os srs. Viamia de Brito
& C.,,eiii Xatividadc do Manhuassu, c
nc*ta praça eom ojâo Rcvnaldo, Cou-
linho ,<:- C, 

'á 
rua Visconde Ac Inhaúma

;u. 50.'" 
..-¦ 

. <R/3..H=)

--- * Â .— •
Preços baratissimos

EM -SO' 00 ÜEZ PRÓXIMO'

Pre:os de custo e abaixo do custo

LOTERIA DO ESTADO DO

Rio Grande flo Sul

40:000$000
POR 108000

Distribuo 75 ojo om prêmios,
s -ii-ando-os om globos dccrys-

ilòlp Numeradas por inteiro.
P jmios sorteados

l 1 pivmio de.
I 1 pfemio »..

Grande fazenda ds criação
v'ende-se uma r centro de Minas.

com a capacidade nara <l*íiar c eiigor-
Jor 2.000 rezes, dispondo de bons pas
tagens dc provisório' e meloso, fe.ha-
d s eom arainc 'arpado, boa -essa de
morada, .moinhos de fubá, paiol, ctvas,
dcpcnJcncias para empregados, curraes
fechados com réguns, féftiiissimos ler-
rtiius d; Giillura,.. èxcellcntçs agitadas,
salub.'Cr'ino clima, distando da lísin-
Cão da li. e. C. B, .1 léguas'. Para id-
formaçóes niiiuiciosas com o sr. Rocha,
á rua Senador Dam..s.n. 20, das S ás
10 da manhã e daa 4 as O da t.anlc

(R 50/-.O

A Única Maneira,
Segura de Curar Calios

Que sc Conhece
"C.KTS-IT" é o Novo Methodo dc Curti

Calios Rapidamente n Sem. í)pt.
K* uma doidiec. CcVtamcntc c riJicuU

ouEírcv as dores c torturas cnusadas poi
uma coisa tão tleíjüenai como um callo
pela GÍm*i!çs razíío que já nãu-ií nccess.i-
riu açora. O iipyo mcthodp! dc cuiar cal,
los " CETS-IT.v'* ú o primeiro que se co.
idifii-, que U\7. íucvíl;ívchiicuic (leínpparç-
cer cs callcs, sem dnr c fein ihcomltodc

MyaBKMUMfavntf rá*! í«cw«iiiow*.cisii
m—mMimoammXBB*mmm—mmj^m

Somente 39 dias,
^^^^^ -T^r-, m- rrVIMTt m*B Tu -

e Alcatrão da Noruega
FORMULA DE BRITO

Approvado pela laspc-ioria de Hy-
giene e premiado com medalha de ouro
na Eitposição Nacional de 1908. Este
maravilhoso peitoral cura radicalmente
l.roiichite», eatarrhos chronicos, coque-
lacUe, asrãma, tosse, isica pulmonar,
dores de peito, pneumonias, tosse ner-
vosaa, constipações, rouquidão, suffooa-
i;ões, doendis de garganta laryii?c, dc-
fluxo asthmatico, etc. Vidro t$5oo. —
Depósitos: Drogarias Pacheco. Andra-
das n. 45; Carvalho, rua Primeiro de
"Março 10; Sele de Setembro 81 e 99
e á rua da Assembléa n. 34. 1'abnca:
riiarmacia Santos Silva, rua Dr. Ans-
lides I.olxi n. 221. Telephone 1.400,
Villa.

Era 5 fl3 abril ile 1916
. 17. CERQUEIRA

54, Rua Luiz de Camões, 54

Koga-sc aji'u srs. mtttuariols tefor-

marem suas cautelas vencidas até á

espera do leilão, R 4«47

30 dias somente...!
alK9!_a_m^_;g_^_^g_ma^gj_f^mmmmm_fg^^

Fazendas, roupas foitas o sob medida, roupas brancas,
cliapúos, capas de borracha, guardas chuva e muitos outros
artigos de novidade para liomcns, rnpa/es e mouinos.

I premio »-.
O premios ».
í) premios »,

20 premios i>.
r8 prcnaius,M.

l!X)i premios ».

1:000$
500$
100Üm

40:000j|
3:000$
L':000§
6:0OÓ«
4|500|
2:00Hjf
2::;03$

74:ü00jj

2000 prêmios no
total do '^'0m

A voiulii em toda a parto

V. EX. E INFELIZ ?
l'roettrae o professor ICadir, r.a rua

Maris e Barros, S7, o sontnambulb dc
grandes poderes occullcs (|iic, além de
desvendar o (|uc desejariles saber, faz
qualquer trabalho, devolvendo o ; vosso
diuliciro se o rcsdltadò fôr negativo.

Di lições de livphorMflgnetismo..
R 5243

GioGonda
Irei hoje. O S«?"

SUOR FÉTIDO
dos pis c dos sovacc-s, frieiras comi-
chões, etc, desapparecem rapidamente
com o uso do "Suorol".

Vendc-se-á rua Uruguayana, Co.
(S 5"3

TBNTURERIE PARISIENNE
Dãns cc bon établissément 011 fait le

cieitoyagc á sec. Ou teint et on lave,
avec la plus grande perfection, vètc-
rnents de uiessicurs et dames. et toute
qualité d'étoffes, coninie soic, laine,
cotou, rideaiiK. repostiers, vclottrs, etc.
Troces pcrfeclionnés pour le lavage
chimique-de toütes les étoffes sans de-
coiorer les couleurs.. Ne vous tròinpéz
oas que çá sc tronvc á la rr.e

MARQUEZ D'ABRANTES N. 22
Tm.. SUL H.49

QUER BANHAR DINHÊlBOf
Pessoa pratica, cui cálculos matlie-

tualicos no jc«Ko do bicho offerecc-sc,
mediante sratificação,. a crismar um
•.neihodo para, com i$ ganhar 9?.2.o?.
nas unidades do bicho! Portanto, mais
i$^oo do oue os banqueiros pagam
com o methodo ttsado presentemente;
r,iic são 8$ para cada 1?. Pelo. meu
miethodo, não só garanto ganhar mais,
ceno tambem nunca ler prejuízo, como
demonstrarei pessoalmente. Canas para

a C-iími do Correio 503,- a Soares.
(.1 55iS

Sapateiro completo
Acceita inestria ou coni-ramestria de

boa officina i»r medidas, ou íabrica
manual ou meeaii'ca de calçados.

Para, amplas informações, rua uru-
gnavaua, 210. -— P 'A. Rosa. (J 53/-'

Terreno á beira-mar
Aluga-se nm terreno, com barracão,

:'. praia de S. Cliristovão; cm fronte ao
cemitério do Carmo, com cáes para
serviço de embarcações; trata-se na rua
1" de março ni 01, i° an.ilar. () SS21

Cinematographo
Vende-sò nm bem montado, no me-

lhor bairro desta capital, com optimos
contra tos, fazendo bom negocio, exph-
cando-se a. razão ao comprador; nao
su acceita inicrmediario. Trata-se no
largo de Santa Rita, "Casa Leitão .
de 1 ás 2 horas. (J S__

Na Casa Rio
sst

Coíre "Ficiiet"

FACTOS E NÃO PALAVRAS
O i|u« as imitações perigosas -pro-

mettem mas não dão — p VermifuBO
" Tiro Seguro", do dr. H. F: Pcery,
garante porque e o unico genrttno, pro-
Ii.ied.ide exclusiva da Wright-S Indian
Vegetabte Pill Co-

O Vcrmifugo "'Jiro Seguro . rto llr.
H; F. Peery nãj contem "santomna

em stta composição. A sciencia medica
já demonstrou i evidencia o . grande
pi-rigo da l*santomna" sob qualquer
firma: como xarope, em medieamen-
ios, ou como Vcrmifugo.

Convím tomar cuida*do, porquanto
tem oceorrido riumíròsos .cas-is de en-
venenamemo- por " santonina", mesjio
tomada sol) conselho medico. Mmis-
trada já crcançiis, ás vezes causa a
cegueira, c outras vezee até a morte.

Não compre nem empregue outro
Vermifiigo senão o "Tiro Seguro", do
dr. H F. Peery, unico gemiino. pro-
priedade exclusiva da Wriglit's lndian
VcgetaMe Tili Cc, garantido para a

' 
destruição das lombrigas e solitárias, c
completa destruição do foco .donde cilas
geram-se. ,
Vcnde-sc em todas as drogarias e pnn-

cipaes pharmacias dn Brasil
iVriòhPs Indiar. Vegftable Pill Co.'172 

Pcnrl Street.
Nova York, E. U. de A.

Ne. r.

MME. VAGUIMAR LANZONY
Cartomanto somasiribula. â Vidente,*!

prophciica, deita cartas e le pelas li-
ilhas das mãos: no:c o publico que esta
«omr.nmbula trabalha desde 1881, nas
icicr.ci.is occnlias, possuindo diversas
mcdiyninidadcs! dá consultas todos os
dias, das 9 da n-.anhã ás 8 da noite,
rua S. Carlos n. ioí.

Attenção — Mme. Vaguimar posS-.it
aivc:«oiJ^„ ,.-., e.i, " fluaes o,
poderoso Receptor Indiano, com o qual
tc obteta tui» • que »e quizer. Força
*fb. ) Ó3'0

1; Saiícekío l»Aitio Mkxdks nn
Mesquita

. Residência:' Furlaltãa—.Cíarú.
Ciiiiuld de uniu ¦jniiidi! ieritlit cm

jma perna, cum o Etisrir dc Na-
giieirti tio 1'licu. üicv. Joàu dil
Silva Sávcira.

Àücnciii Uosníos — lli,i

CARTOMANTÊTRêlF
Diz com clareza o íue s.e desejar,

garante os seus trabalhos; consultas
_.''ooo, das u ás 15/- horas! Kua da Con-
stituição 15, sobrado. J. ."".J-iSS.

í»IliiiilHiaii!liiiaHl;Bi»Ílil!!iH!i'H

A OURA DA I
SYPHILIS I

Ensina-se a todos um meio de ¦
saber se lem syphilis adquirida S
ou hercdit.iiia. interna ou exier- p
.na c como podem cural-a fácil- fQ
mente em todas as manifestações §
c pcriodiis, Escrever: Caixa Cor- I
rt-io, i tjSri, enviando scllo para 1
resposta.

H'

I

'¦-¦K..-.I

M 3494

Vende-se uin de pouçp uso. moderno,
tamanho de metro, cm perfeito eslado.'
Ver c tratar todos os dias uleis, do
meio-dia ás 2 lioras da tartle, na rua
S. Josó, 5r, sobrado, fundos. (J55'4

Essência Depuratiya
Concentrada Ue Ca-
roba Miúda

(Formula de Deito)
Approvada c premiada com medalha

dc ouro. Cura: empiges. baubas, sar-
nas. doenças do nariz o dos ouvidos,
borbulhas, cõmicliócs, jdarthros, patinas
cczemti; erysipela, svplnüs c rheumatis-
mo antigo 

'c 
recente. Preço zSíoo.

Depósitos.. Drogarias Pacheco, rua
dos Andradas 451 Carvalho, ma 1° de
Março 10; á nia Sete de Setembro
Si c i;o e ú rua da Assembléa .t-l- Hi-
brica: Eharmacin Santos Silva, rua Dr.
Aristides I-obo 2^9- 'fei. i-'|oo. Vllla.

Dormitório e saía da jantar
i 1 Vende-se um rico doTiníto-io dé «lie-
! i robn nara easn.1, lendo 7 peças, iiitnuo
j I modelo da Fabrica Auler, e, nma supe-
11 rior sala de jantar; lendo '15 «peças,
t « iiiilo i„.i-f,-iiA ,.- pela melado do nreço.^

Üeceo'd;i Carioca. -'S. IJ SSP.8

56, Rua do Ouvidor, 56
Mais dolrczcnto8Cí«ir!j»8"(«0(>:Of>0$000) em

meicailorius diversas -vo^do mai»de metade para
saldar e acabar

ANTES DO BALANÇO
-• 'íernos de brim de côr, para Homens Gordos c -Magros, a. . .

Chapes dc Palha Italiano?, formas m« dernas de 3? até
- Colletes de fustão branco dc linlio, aí . • •

Jleioa PninoéznSj Pretas, Cruas e de Côr( Duzia dc ?$Soo até-. .
Chapes de feltro, I.etiru c Caslor, [iretos c dc cõr, lindos forma-

tos, a 5?, 7? * • • ¦
«Escovas para Jtoui», Americanas, a,'. .......,,. ,
Collarinhos de linlio para EòpaMS e «Meninos, Duzia. . . < * .
Paletol Alpaca pretos c de cõr, a ^fSoo o. » • •
Camisas Americanas brancas c de (ir, Duzia. .......••
Ternos dc Ciisemiras Inglczas, par-ilã, pretos, azites c de côr, a

í«o$ooo, 45$oo(t, 5õ$ooo e, .••*•>¦•«••> i •. • • *
Clupés pretos l"r.ince7.es dc fino Csstor, Copa dura, c modernos, a
Camisas de meia Kseosscziif, de d vcrsus cures, Duzhi
Costumes dc brim branco ou pardo,'dé Dolman ou Paletol, io?, ts$
Punhos de linlio, diversos feitios, Dizia.  . .
Lenços brancos c de cõr e es Pyramids, Duzia dc 5$ até. . .
Ternos (lc Sarja preta eu azul, pura 15; 
Collarinhos de linlio de ledos os f«Jrr.mtos e para saldar sranilc

"Stoclí", iDuzia ..•••.
Ternos de brim de unho de cõr c tnsfor, a. ......... .
Boncts de Seda, l»nno c.Iiriin, pura .viagear, .a i$, i$5oo'« _

Muitas outras Mcrculorias a preços baratissimos, para saldar
bar, nesta Grande Venda no prazo de 30 Dias, isto é, ames AS 1

conío sejam : Colchas, Sobretudo;, Gravatas, Luvas, Siispensorios,
Toalli.ts, MVjTlns, etc., etc.

NA CASÍTrÍÔÍÍTUtVIPHAL
56; RUA 00 OUViOOS?, 56

i;$3oo
8$Soo

5$ooo
íSÇooo

n?Soo
iÇgoo
5?6oo

21^00
3l?ooo

5j$ooo
:-4$8oo
n$6o(i
!.}$000

J7$ooo *

II$()0O

39fooo

. p$Soo
siÇSoo

2Çnoo
e acn-

balanço,
I.igas,

AS CAPAS
DE BORRACHA

e roupas de mer«
gulhador

de H. SCHAYE'
íã» superiores ss estrangeiras c mais

aperíeiçoadas
Fazem-se sob medid.;, dc todos

er, ieitios e em vários tecidos para
liomcns, senhoras c crciihçjs, Con-
ccrtsm-sc o recorlam-se com toda
perfeição. Fabrica e deposito: Ave-
nida Gomes Vreirc 11. ip, iclcplionc,
rcntrjl !('7-l.

Sitio do Paraizo
Vende-se esle saluberrimo filio, n

r,oo metros acima do nivcl do mar, com
éxcellente cnsa de moradia, boas pas-
tagens, sevas. tnoendas, cachoeira, car-
ro dc bois, cavallos. etc. Para informa-
ções na Camisaria Gomes á travesr,a/ dc
S. Kràncisco 34, ou então cm funnel
Grande, Eslado do Rio (13. IV P- B«)i
onde fica situado o referido sitio

Central "C-i.

J- t__

Mi de Fora
Vende-se unia bem montada toirefa-

ção de café e seus ahnexos movidos a
electricidáde, constando de: 1 torrado!'
cspherico para 45 kilos, 1 moinho Cou-
teville 2 maoltados automáticos para
lenha, 1 serra horizontal para cortar
lenha, 2 moinhos para fubá, producção
dc ia a 14 saccos diários, 1 motor cie-
ctrico força 7 tia -cavallos, 2 carroças
c 2 animaes para eutreça de fubá, cate
c lenha a domicilio. Quem pretender
comprar, dirija-se á rua S. Matheus
=120.-- Juiz de Fora. (R -lM)

PENSÃO MINEIRA

MOLÉSTIAS DAS 6ALLINHAS
A gosma, o sÕRo. a corysa c o rlicit-

malismo tias t«..-,M..»w. « do outras es-
pecies de aves, são combatidos com se-
gitrauçã pelo Corysol.

Com o uso deste preparado as íialli-
nhas engordam c 'a postura aügmcnta.
Vende-se na rua Uriigiiayana CC.

3S03 J" 
CASAS EM S. JOÃO

NEPOMUCENO
Vendem-se dijás. símdo uma gran«lc, dc

cbnsWlicçãò solida e retocada lia poilcJ
tempo, na rua Daniel Sarmento, com 14
ouarios, tres sala», cozinlia e mais «lepea-
dcocis». onde esteve antiij.-.ineiite insialla-
do o Hotel Soares; 11111 pr.,iueno chalet na
rui que passa ços fundos dn cisa acima
referida, com dois quartos, duas sa'ns. co-
zlriha e demieiisa. Q-.ier.i pretender dirija-
se a Maria Etclvlnã l!. de Geavèa, ca: S£o
Geraldo.

gTavITez
UN'ICO preparado nue evita sem

causar mal á saudc — PHYLAGINA —
A' venda ent todas as drogarias, pregj:
Caixa para cerca de 15 dias, ',¦¦5000.
Para informações: Dr. 'ílicodulle Wolf.
Caixa Postal 4u( Rio), enviando úoo
réis de scllos,

10V4.A. "Este Cr.ilo Ç>:me SoIIrer Ter.
rivfin »(ires. Tenlio . Esperimcniaao
Tudn Sem resultado". „„„_„ ,_„

KI.LK: "Vsa Algum Dente "GF.TS-IT".
E' Marav! hoso. E' ir.falbvcl .

nltuni. Por esla -i.-.ão é que este remédio
de Calios tem lidjc a maior demanda no
unindo. 1«'.' u-.«i«liv pur milhões porque usan. .
do-o não é. necessário uma liifa pegaulien-
ta, cmplástroa c anneis de nlgodío. que
não re podem segurar 110 teu lo(;ar ,c que
carregam ho callo, p"-.na.l:is que roem a
pene, lntúmitiandó c. Inohandb (.5 dedos,
lio-i-s p anneis de «lgodüói que causam
rressão e dór ,õu navalhas perigosas, bis-
turio e limai (pie h- «iirnlciucitc cortam
os dedos e causam o envenenamento 00
sangue. Um railo wssce mais depressa
dcPoiii de sc cortar. Nunca cprle uni callo.

"-GETS-IT/I i>6dc-íc «ippllcjr em dois
«cuiindos. Só i necessário apphcar dua-S
«jlis^eoiTi a vnritilia de vidro. A dor pas-
ía o callo secca c aiMKpp.arçce. -Nao ac-
cehe um substituto. Experimente-o .em
qualquer callo, cravo,, eallosidade ou joa-
nete lioje ú hò tc e rode ter a certeza de"ver 

livre delle, lapida, eompletamente
"" "CSEl-S-IT". vende-se em toda.» .-,s phar»
macias: Fabricado por "E. I.awrçr,ce &
C.»"| Cl.iea1.1-., III., E. U. de A.

Granado ti- C*. Depositários, luo 4o
Janeiro.

15. AVENIDA KIO BRAííeO. 15
— SOBRADO —

CompletamoiUo rofònnádá dis-
põe Ãc -10 salns elcKiinteuientc mo-
bilndus pur.i fnniilins o cávitlhçlros
de tratamento.

lO.Ycelleiitu (toiinhn. Almoço ou

CASA
Precisa-se comprar uma, com dois

quartos, duas salas, cozinha, em centro
de terreno, nova -ou . bçm conservada,
perto de òonducçüo, livre e dcseinbará-
cada, alé 3 :soo?noo, dando-se 1 ioooSooo
á vista c o resto cm prestações de ioo$
mensaes, dm Cascadura para baixo.
Quem quizer fazer o negocio, (iicinir
cartas para a rua Cachaniby.- n. 17

HORTAS E CAPINZAES
AiTciida-sc para esse cultivo, 3!.| (trel

quartos, de. hora distante do centro, úni
grande- tcrrrnc, todo cercado, com gran-
de -casa, a «í'.ial lem commodos para ha-
biia«;áo do aiiendalario, e ainda alu-
gar a diversos; infon;ia-se á rua Ro-
drigo Silva n. 26, i° audar. esquina (U
ruri <hs- Assembléa, cora o sr. Souza, das
lt á 4 horas.

LEME
Vende-se inn magnifico terri-no lia

rua Gustavo Sampaio 126. l)iri.ia-se á
Praia de Botafogo 432. (K5070)

M. Olympia" I CARTOMANT
Cartomami brasileira.- tam nm breve

com que se consegue tudo que se qui-
zer. Guarda-se sçgre.do. Consultas ver-
1-aes c por escripto; na rua da Carioca
n. 13, sobrado. 40.H J___ Y^jj^--.

c ouao complicações. Cura radical ,Mt
processos Eeguros rápidos. Ur. JOaO
IBItEU. Uas 8 ás u e das 11 il 1»
hnras: 6*. rua de S. Pedro, 5i

e ctiiromante 'èstraneelro
Trabalha com quatro baralhos de

cartas, c pelas linhas das mãos, mora
na praça da Republica ha quatro an-
nos, sempre satisfaz a pessoa n-.ais_ exj-
Keutr. Consulta das 9 da manhã -is

7 1I2 horas da noite, e nos domingos
c dias feriados, até ,| horas da tarde.
Traça da Republica 84. S-iO J

ut« (toiinhn. Almoço ou cartas paia a rua Uicliainbjv n. 177,

innUif 1.S500. Diária tle 5$ o com as iniciaes V. F„ com todos os es-
'«$000—IíAIÍKO 

OM SA'. S 5617 jclarecimculos. K- ^'0-''

Predio na Avenida Rio Branco
«Aluga-se. por cor.IraW, o 3" andar dò

predio'á Avenida ,Rio liraiico n. 50, lado
da sombra, «próprio para «pequena fami-.
lia; trata-se no 1" andar. J. 6834.

-a?,

FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA" «II

CABELLOS
Ume. Oliveira iirige cabellos, parti-

cularmente c sy a senhoras com o Ilcune,
actualmentc garante a maior perfeição
no seu trabalho, duração 4 mezes; cnm-
pletamcnte iitóffcnsivo, recebido da tu-
ropa pelos itltimos vapores. Avenida Cio-
mes Freire tf. 10S, sobrado. J'elcphcne
ii. 5806,. «Central. . Cl llí?o)-

HYPOTHECAS

CONSTIPAÇÕES
antigas o recentes

TOSSES, BRONCHITES
1&0radloalmenta CURADAS

pila ,

SOLUÇÃO
PAUTAUBERGE

quo dá -

PU LMÔES ROBUSTOS
livanta as forças, abro o anpcltla

secca as secrêçOes e prcclne a

TUBERCULOSE

Kmprcsta-sc qualquer quantia, do dez.,
contos fará-cima a io "|" an anno, so-
bre predios bem situados. Trala-se eom
Eduardo 1*. Ramos, rua de São Tc-
dro 11. ;,o. .•-.'., P' 0Sl

Coníra-mestre de alfaiate
. Offerecc-se dando as melhores refe-

renci«aâ, ...
Carta a estt«. redacção, com as uu-

ciaes A. fl. (J 5.="5

AfS SENÍíOIiÂS B SRKííORíTáSi

Â Casa Dai ferro
Kua Sete de
Setembro S24 ;i

recebeü|!
as mais lindas!
bolsas de seda'
e couro, |«

IT A TtrSi r , oGONORRHBâoI Floi^lirancas (leucorrliéa}
Curam-se radicalmente em po

cos dias com o XAROPE E AS
PÍLULAS DE MATICO FER-
RUGiMbSó;

Vende-se unicamente na phar-
macia BRAGAKTIXA. rua da
Üruguayaiia n. 105.

S 0030

OURO
Prata, brülianiL-s, cautelas do Monte

de Soccorro, compram-se; na-.praça 'fi--

radeníes 64. Casa Garcia.

I
«|jk i, 1

Mme, VIEiTAS
Cartomante estrangeira, vencedora

do 1" logar no grande Concurso de
Cartomante do apreciado semanário '.O

Suburbano", trabalha _ com perfeição
ua sciencia <lo occultismo. 11iz_ o pre-
sente e prrdi.i o futuro, desvenda (|iial-
q-.ter mysterio na vida. Concerta qual-
ijucr' difficuldadc, em uefiocio. une os
desunidos c faz reinar a pâz no lar (Ias
fímiüias. Residência: rua da Carioca
n. 65, 3° andar, entrada pelo beco d»
Carioca 23, domingos c feriados até

; as 4 horas. J 548

PAUTAUBEROE
COUnBEVOlE-PARIS

l.vii >i rciirir.ic.il^ê II. HlLE

CALÃDOR
Ancstheslco infallivcí c inotfcnsíyó nas

extracções c trabalhos dentários,
e pequenas cirurgias.

A' venda nas casns llcrniaany, Cirio
Mo;*cno, etc.

TYPOGRAPHIA
Ycit;!c-se, por jueço vantajoso, uma

.composta de unia esplendida machina."
.rçacfio, (|uc «pôde dar 3.000 exempla-'Ves (4 BH), por hora: uma Minerva;
colleccão escolhida dc lypos ç mais
pertences, Trata-sc á rua America 73,
com o sr. A. Pc-rlile. (J .19R5

mTDrTÜBBRÕfiÃB
J)R. A. DANTAS DE QUEIROZ
Modernos methodos de tratamento

I medico e ciruruico. conforme a melhor
indicação. Consultas, das S ás M da

! manhã. Rua Uruguayana a, 43-
(B ;í=So)

MALAS
_£.<"* koIiIo. elegante « barntt*-.

•imo, só na A oiol* Cf ...•— -,
rradio is.

?i

Cartomante — Tendo trabalhado em
Londres. Derürj e Moscow onde ad-
quiuu érande pratica sobre occultismo
fai trabalho9 para o bem estar, assim
como regula uegociÒ9 mj.1 íuccedidos,
etc. Fala inglez, allemão, russo e por.

. ~« JRjrjJo Urrsdlo, 36. J t8jí

•-Í '

Elixir de Pepsina Com-' 
posto

(Camomilla, Rhtiibarbo, Calumba e Pe
psina) Fórmula de Brito

Approvado c premiado com medalha ]
e ouro, 1ííí.*-w*. »-a uísj ---¦ -'-

boradas. dyspepsias, vômitos, eólicas do
figado e intestinaes, inappetencias, do-
reade cabeça c vertigens. Vidro 2Í000.

Depósitos:. Drogarias Pacheco, rua
do» Andradas, 451 Carvalho, i* de l
Março, 10; Sete de Setembro ns: 81 e
q, e Aísembléa, 34 Fabrica; Pharmacia
Santos Silva, rua Dr. Anstide» Lobo
n. 329. Telephone n. 1.4'J?; Vl!la.

- (3087;

Enseignement gratuit du chant
Madame Seguin. eleve de M. Isnar.

don. professeur du Conservatoire dt
Paris, continue ses cour» de chant frra-
Uiiiã, dana sou stndio de 1'Avcnida
Rio Branco 127, 2. étage. Se prísen-
ter tens le3 mardii et vendredis, dc 2
a 5 heurçs et tous les samedis, de 9 4
ti heures.

ESCRIPTORIO
'Atugatn-sç bons escriptorios a preços

cor.Tiod-.s; na r.;a Urugmyaha n. 3'-

-o

%
¦8

ei

%

O circunda passou as mãos pelos cabcilos, que alvejavam no nteto da ei-

ri.Ião, e dcpüis proseguio: "_ t. A:'¦; 
"A

— Mas não íoi só este o crime que. cllc cottimçtteu. Quando eu o co-
líheci era um liomcm honrado. A minha deformidade a ornava-me alvo do
e^earneo publico, c certo, a minha iniscria nâo tra menos pesada do quç liojç,"é 

verdade. Mas a niinlia consciênciainão tinha dc rjj-iç .iccusar-me. Uni dia,

encontrei João Sem Dedo. Tinha d iiescsperv «na alma, porque as íterlas das

casas onde batia eram-mc" fechadas c porque, sem trabalho compatível com
-as minhas forças, sem eira nem beira, estava coiidemnado a viver nas ruas
temo um cão vadio... O João comprehendeu com certeza a minha situação
c propoz-me entrar para o seu serviço. Oíffcrccià-mo trabalho, o quo
ciittívalia a tiràr-mc da miséria... Acfceitci. i.evou-me para a fron-lcira e
auresehtou-mc a um homem ali", forte, valente como um louro e estupiüo

conío uma pedra. «Chamava-se .Matliias. e estava, como cu, ao serviço d elle. _
A nossa.;obrigação era fácil, ainda que não isenta de perigos.;. Fazer .00*
trabando! João comprava as fazendas <m Hespanlia, c cu c p Maüuas linliac
•mos ipic transpbrtal-às para Portugal. S'e havia lticta, cu fugia com os largos

e o Mathias defendia a retirada. Um. dia cm que trazíamos uns fardos mai!

importantes; é que o loão foi ferido... Acobnrdoti-se, teve medt.. e tiao vol'

tou mais «á fronteira... Passados tempos deu-nos ordem para virmos a«US'
Doa. Foi a minha perdição! Mas que remédio havia? Elle pagava... nos «tv

nliamos que obedecer! ' r„, , ™„„„»^,_.
Tudo aquillo eram novidades para Lucas Silvestre, Agora_ encontra*»

elle a explicação, que tantas vezes procurava, daí ausências de João de Agm-

«lar e occorreit-lhc ao espirito a recordação, embora desvanecida pelo tempo,

de que o bandido lhe dissera quando lhe appareccu; com. a mao cnsaogyejb

tada Explicara o João que a espingarda se lhe disparara ev.r.ulo-lhe tim

dedo, mas embora Lucas procurasse a arma nao a vio, c sabfe (pie o Joac
não costumava leval-a cotnsigo quando se ausentava. ;  „-,„.„,.„,,' Era então o bandido um simples _ contrabandista! Deixava a herdade

nara obter riquezas pela forma mais illicila !
Evidentemente, fora obra de um acaso providencial aquelie encontro

com o carcuuda! Quantos jnystcrios se desvendavam, quanta luz se lhe fazia

no espirito ,. , .,
Diogo interrompeu a narração, porque p passado, . açctídinap-lne etn _

tronei com iodas as suas minúcias, não o deixava prosegmr meuiodicámafttejjjP
Depois ? perguntou Lucas, cuja curiosidade augmetitavá. ; \j

«O circunda fez um gesto, como de quem ia continuar, ma^, subitamente
dirieío ao sen inteslocutor esia pergunta 1

¦¦—. João Sem Dedo era casado ?
«Lucas estremeceu.
Nas sombras da noite como que entrevio a sombria fugitiva da bondosi

Clptildc dc Aguilar, aquella rnartyr do bandido, cuja morie o enchera dc
espanto. 'Recordou-sc tambem que suspeitara (pie a pobre senhora fora

¦ riclima de um crime, quando, depois do assassinato cio «Sr. dc «Uoi-ssy, João
tsve aquella crise dc -medo,' que descrevemos então.

iResponda-me : João Sem Dedo era casado ?
«Era, respondeu 'Lucas em voz surda. Possuía nma inuüwr qué era'

a bondade em-pessoa...
. — Baixa, pálida, eom aspecto de tris-í«::-:a e tendo oon» que uma matleix*

de cabellos brancos sobre a testa?...
Sim, i-: 1. é precisamente isso ! «'Então vio-c ?

D!o;'.-« sorrio como um liomcm s,ui=fe;.;o que verifica não se ter en<
flanado mis suas conjecturas.

A;

ilegível 3-S?;?"
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PEQUENOS ANN
~~~~ ' 

CASAS E ÜOMMUUOS,

*_¦____¦_____

CIO
VENDAS EM LEILÃO

J. LAGES
ESCRIPTORIO 15 ARMAZÉM, RUA

DO HOSPÍCIO N. 85
, . Telephone n. 1.901 — Norte
leilões a se cffectuar na semana de

23 a 1° dc abril de 1916
HOJE, SEXTA-FEIRA, 31, á 1 hora:
Leilão de dois prcdios, á ladeira da

Providencia ns. 11 c 13.
HOJE, SEXTA-FEIRA, 31, ái a

horas:
Leilão do predio, á rna General Cal-

«flwoll 11. 2oB.' AMANHÃ, SABBADO, 1, á 1 liora:
Leilão de moveis, i rua du Hospicio

ti. 85, armazém.

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira de

lorno o fogão, para casa de família:
praia do Russell 11. 96. (4"9 U) S

PUECI&A-SE 
de uma cozinheiro; rua

do Triumpho a. 18 —. Santa The-
reza. (5x80 B) J

RECISA-SE <le uma boa cozinlicira,
rara casa de pequena familia, :i rua

Aguiar n. •!•!. '"£0 da Segunda-feira.

PRECISA-SE' 
dc uma boa cozinheira

para pequena familia, Ordenado <t°5,
trala-se á rua Gonçalves Dias n. »A,
cliapelaria. _l5iüJlL—

PRECISA-SE 
de uma cozinheira, .á rxa

Dr. José Hygtao o. ?4S*t'M™'b'Í R

PRECISA-SE 
de boau costureiras; u

inútil apresentar-se não estando habili-
tadasj rua do Cattete u. 58, sobrado.

PRECISA-SE 
de uma moca. para diri-

gir casa; rua Dr. Li no leixeira, Ria-
chiiclo. Bonde de Cascadura, (5245 l) 13.

m~.,--- .ALUGAM-SE quartos mobilados, com ia-
I rNTHÍl 1 Atícllas f'n ". *"''a' ri rapais solteiros

04 casaes sem filhos;

PRECISA-SE 
de ema arriunadeira que

tenha pratica o que saiba lavar casa;
'avenida Mem de Sá 11. 95- (535° y) )

PRECISA-SE 
de uma senhora, dc pre-

ferencia estrangeira, para tomar con-
ta de uma cosa de senhor, com 2 nicni-
riôi e unia menina que tenha pratica e
seja carinhosa. A* riu Scnnor dos las-
sos n. io8, sobrado, das 8 horas da ma-
nhã, áa 18 horas, com urgência. (.|i3SU_)b

PRECISA-SE 
dc uma rapariga até 15

amios, na rua Santo Henrique ji. 85.
—FArica", (Si6a D) J

ALUGAM-SE 
doÍ3 bons auartos do fren-

te, a pessoas de tratamento, á avenida
Kio Branco 40, 2» andar. (5277 E) M

,iLUGA-SE o sobrado da rua da Assem-
Lblca 11. 35. a um casal sério. '

(5ios E) 1

rua do Rezende 104.
(=C33 ~l J

IIRECISASE 
de uma rapariga para ser.

. viços IcvcSi ruo Tavares Bastos 11.
21 C, casa 27. (ls9' D> J

A LÜGA-SE unia boa sala com janellas
iÜpará a avenida, para casal de itrata-
me'nto ou cavalheiros, com pensão « lim
quarto por módico preço, para rapazes do
comniereio, entrada pela rua Visconde -. de
Inhaúma n. 91. (3103 Au) J

* LUGA-SE. em casa de um casa» uma
-fi-sala de frente, mobilado, ou sem. niobi-
li;i, pnra casal¦ ou* a um senhor dcí todo
o respeito; pódc dar-se pensão; na rna Sç-

I nador Dantas. 11. 48. (5357 -IO K

A

A LUGA-SE o craudi! armazcni do novo
x\predio á avenida Mem de Sá 317, perto
ia rua I'*rci Caneca, c faz-se contrato do
predio; as cliaves estão no armarem pegado,
e mais informações- (445o E)

LUGA-SE uma boa sala, com telephone,
.á rua Üruguayoua 39. i° andar.

(483S lv) M

' 1«T..\M-SE quartos, com pensão, mo-
XVbilados, independente., com janella, cm
casa rodeada .dc jardim, banhos. quentes, te:
Icphonc 2447 C., etc; Rezende 198. quasi
esquina Uiachiieio. (43io !'•>'1

ALUGA-SE 
uraa boa casa na avenida da

111a Barão dc S. Felix n. 97; trata-sc
.na mesma rua si. 95. oude estão as clia-
Tc»-. («70 E) S

A LUGAM-SE optimos auartos c salas, sem -
XXfnobilia, com luz 3 limpeza na avenida 1 _rXcado 11. .1-.
Rio Branco 103. (3l69 __> •"

LUGA-SE Uma porta, na rua do Mer-

ALUGA-SE 
o predio dc dois andares da

ra Uruguayana u. 139; a chave na
rua Floriano Peixoto n. 4! tratar na ave-
nida Rio Branco n. 1:9. Café S. laitlo,
com o sr. Dias. (43Sl 

*'¦> R

ALUGA-SE 
um quarlo grande, para uin

ou dofc moços; na rua Costa Bastos 16;
preço 405. (4468 lv) A

(S«4i E) )

A LUGAM-SE. commodos, com todo o con-
XVforto; rua Luiz Gama 45, VUIa Fer-
nandes. ('H-li E)S

A LUGA-SE um superior nrmazem, a rua
Ado S. Tosévii' 5H trata-se na avenida
Copiei Freire n. 27. (43J1' L) a

ALUGA-SE 
uma boa casa, com bons

commodos, nuintal o muita anua; ua rua
Visconde Sapucahy 11 .306. (4352 ü.) a

A -IiTJGAM-SB esplendidos com.
¦TA- modos, em cnsa de familia,
com ou sem mobilia. 11 ciisnes e
pessoas distinctiis. Dú-se nensão.
Uua «Senador Dantas SS

(d i)*0*)

ALUGÁM-SE 
nina sala e um quarto, coai

direito á cozinha, com luz electrica, a um
casal sem fillios; is, rua da Concórdia ?«*!
Santa Thereza. 155'ü í) J

ALUGA-SE 
cm easa de família um cx

cellento quarlo independente, a moço do
comniereioi na rua Erci Caneca n. 35, so-
brado. <___**__ 

*"¦*¦

ALUGA-SE 
um bom qurlo a cas.il o uma

senhora dislincta, que trabalhe for., em
casa de familia, les" r socegadn; r. >iscon-
de do Rio Branco «ii-A, casa 5. ____£_ J

ALUGA-SE o loja da avenida Mem de
Sá 11. 92, própria para qualquer negocio.

(51Gb te.) ,«

CATTETE, LARANJEIRAS, .
BOTAFOGO E GÁVEA

A «LUI*. A-SE a casa 11. 94 da rua do Saa
irVCleniente, com cinca quartos, du.is 61-'
lus, etc; tráta-se aa pharmacia junto» _

tjiio C) I

A LU'1'AM-SH duas cisas de coiistniccão
XXinoderna ipará moradia de familia. couí
lviiü electrica, gaz e agito, íi rua General
Silva Telles ns. 55 c 57» alugueis de 60Ç
c 110$; as clinves eáíio na mesma rua
n. 31, onde se traia. (5104 G) J,

*-->
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IMPLORANDO A CARIDADE
Por intermédio desta redacçâo, nppcllam

Jara a caridade puhlica, as acguinleá
lenhoras:

VIUVA ANNA DO AMAT.AL, cega, t
lléra disso doente e sem ninguém para su»
'ompaiiliia, recolhida a um quarto;

VIUVA ANGELA PECORARO, - com
Ij annos de edade, completamente cega t
>ar;*!vtica;

VIUVA AMAMCIA, com CS unnos dc
Idode, quasi cega;

ANNA EMILIA ROSA, pobre vellil-
ll:*a, viuvo, com 70 annos dc edade;

ELVIRA DE CARVALHO, pobre, cega
Um amparo dc tamilia; . _

TRANCISCA DA CONCEIÇÃO BAR-
ROS, cega dn ambos os olhos e aleijada;

JOAQUIM FERREIRA CHAVES, cn-
irevado, sem recursos;

VIUVA LUIZA, com oito filhos me-
. «ores;

VIUVA HAJIIA EUGENIA, pobre ve-
lha sem o iu enor recurso para a sua sub-
potência;

SENHORA ENTREVADA, da rua Se-
«ílinr de Mattosinhos, 34, doente, impossi-
Wlltado de trabalhar, tendo Uua3 filhau,
tendo unia tuberculosa;

VIUVA SOARES, (Telha, nem poder
traballiar.

VIUVA SANTOS, com 6B annos At
edude, gravemente doente dc moléstia u>
ítirnvcl;

THEREZA, pobre cCEuinha wx l^A-
lio dc ninguém,

VIUVA BERHARDINA, coai 7B an-
nos.
j. 1 I.MWIIIir**M|-MMe*fl>MWIWWlll'«»'^W"1|»y'>

AMAS"SECCÍS E DELEITE

CREADOS E CREADAS
IlIiECISA.SE 

dc uma creada, para co-
. linhar o lavar, para um casali: ürde-

nado jo?ooo; rua Oriento 20. (s-=>> ") J

PRECISA-SE 
dc uma creada para co-

iiuliar c lavar cm casa de 3 pessoas;
iv.ia Itacurússú 11. 6a (Condo de l.omiiiii).

(3844 11) J

T)RÉCISA-SE dc uma mocinha para se.--
__». viços leves, cm casa de família; tra-

rua Santo Amaro n. M.
(31-31 Ç) Rta.so

1JUECISA-SU 
dc unia creada para ar-

. rumar quarto, 11:1 avenida Gomes 1'rei-
rc ti". 9=. Ü303 15) J

PliÜXISA-SIC 
de uma creada para co-

íinhar", cngoiumar o lavar, em casa de
pequena Íaniilia; na rua Pedro Américo
n. 80. WM':.J}) 5

ItlvCISA-SE dc uma creada para casa
pequena íaniilia;.rua da Luz :i. «j-t.

(514.1 (-) J

IJRECISASI! 
dc uma menina de 12 a

. 14 annos para ama secca c mais ser-
viços leves, á rua do Livramento ti; xiir.

15056 A) .1

PRECISA-?li 
de inn empregado-para

easa de moveis, depositando apo>;;íii'
lorma-se á rua «. Câmara 11. 232, loja..

Pi

1)RECISA-SE 
de ,uin em pregado porlci-

ro, age!icfailór«cobrador. fiança em
dinheiro .ijoíou". Ordenado 150? ou 100}
e^são; rua:G,-, C^ra -^gS^-o-

T>!3EC1SA-SE 
de agcno;ià(kire_v^õÍ;ra<l.o-

. res, para artigos cóiiheeidbs. Fiança
cm dinheiro 150Ç a 300$. Ordenado t
pensão; rua O. Câmara n. .'!?5, iobrado.

J^
\ LUGA-SE o eoníorlavel c arejads a°

Xi-andar do predio da rua Carioca iS
t!')99 ÍI--) J

sobrudos^t; --••
rua Meneics

Villa Rio llranco, rüa
5.1. (53.13 E) J

iSo$,
AI,Ll'..\M-SI", 

por
avenida Mem de.Sá

Vieira; trata-se ua
Menezes Vieira n.

.4 LU(5A-'SI5 um boni quarto, em casa ile
iVíainilia (lü-ciitc; na avenida '(...ornes
l*rc!rc u. no. pavimento assobradado.

(5J3-: Ll «

1JUECISA-SH 
do uma creada quo siuba

, cozinhar c faça mais serviços e ciuç
esteja acostumada a dormir 110 aluRuel; a
rua Buarque 11. 38—Leme, (5087 B)K

1JRECIS'A-SU 
de uma creada para 1:0,

. zlnhar c mais serviços; na avenida
Kio llranco 11. 243, 2" andar. U.M5 H) J

IJRKCISA-SE 
de uma creada para co-

. ziníihar c lavar para pequena familia
que dê 'referencias; ua rua S. Pedro :i.
!.|4, sobrado. (SÒ8J 11) K

creada 'para co*
PREC1SA.SE 

do . .
ziuliar «1 passar roupa a leiro; nou-

A LUGA-SK uma moça
Xitrüta-sc na rua Vise
Nesta.

«iça, para ania secca;
jiiau Sapucahy 45.

(3409 A) lt

ALUGA-SE 
uma ema «le leite, moça, sa-

dia, de -5 annos; não faz quíistao dc
ir para fora da capital; para ver-c tratar,
na rua D. Marciana n, 45, casa XXIII.

(5=33 A) J
tim ticeca do

creanças, pa-
^ando-se 30$oqo; 

"rua 
Visconde Silva *r»fí,

Botafogo, (5450 A) tt

PRECISA-SE 
do mini

•eor branca para duas

¦JJHECISA-SE de uma moça dc 14 a 16
os, para tomar

mata serviços í\ praia da Lapa
(53.19 D) J

TJRE
A ai
anca
n. 70

PHJ!C'IS_iV-SE 
de uma a:na secca com

pratica, branca o carinhosa, para «uma
menina de io nifzes, ú rua Cotis; Salga-
do Zenha 11. 86, Tijuca, (5578 A) S

levard
Isabel

28 dc Setembro n. 14 — Villa
13571 ID "

â 
LUGA-SE; um iirciaib qu
.electrica, a úma senhora

IíREÇ-ISA-SE 
dc boas carteniítas. dç

cigarros, na rua Dr. Mnnopl \ ioto-
i-ino n. 143; ET dc Dentro. _ (491.3.*.)) J

PRECISA-SE 
de uiu emprejado para

ivjuinicr.-.io, que saiba ler .: oscrever;
infórniá-so na rua "Marechal Floriano nu-
mero 169. (5''P 

'-1' >

IJttUCISA 
SE do uma pequena dc lá

. annos, á rua «lus Inválidos 11. 05,
avenida Coticelção Ilastos, casa n. 19.

15405 D) .T

larto com luz
bu ou a um

wiisal sem filhos, cm casa de familia dis-
tineta, Itígar mutio socegaduí na ma \ is*
conde dj Uio Branco 11. 61-A, easa io-

(5331 ___ R

V LüGA-SÈ a easa do beceo da Carioca
ZIlh. io; traia so na rua da Assembléa
:-. íi; as chaves eslão defronte na j.a.li-
ria Eranci-w, ('5348 K) M

A LüGASE parlo de um grande sobrado,
XS.com 14 janella 1 para a rua,
dente; ua rua Ui-.isuayana u

indepen-

tú>l E) S

A LUGAM-SE, na avenida Passos esquina
i'Xda rua da AlíandisRa, unia boa sala c
gabinete todo encerado, "própria paia mcilico
on dciilisla; as chaves ua pharmacia.

(4351 '.) b

-i LUGA-SE o 1 andar á rua do Hospício
JrXsx 40, ponto cciitrdl, próprio paia rc-
orcsentuçüõ dc fabricas, companhias, casa de

cóüslijiiações, etc. (4129l-.lt>

A LUCAM-SE bons eommodos para moços
Asoltei.-os dc 35$ e 40?; na -rua b. Pedro
11. i|5, i". W1""2 ?'' b

A1.UGA-SI-; .po: 35? ümjqfiarto B™>'\°;
Açaí ou moços «íue trabalhera.f6rp.nn
praça dã-Republica n. 71, loja. (.^70'-) a

com missões

A 1,1'CAM-Slv espaçosos o arejados c:.i::-
J^ijuodos pjròjirios para moços dô eom*
mercio; na rua «!c S, Pedro n. :i'í¦

\LÜGA-SE 
um quarlo grande, em casa

de pouca íaniilia, o. casal, teríi Brandepov
q-.ilntiil >: todaii as ü-ia
rua Comes Carneiro
Costa).

commodidades; na
. 30 (ailtign dn'(SM E) J

riieiaKfflEi'^
1 PARA O ESTÔMAGO E IN-M
Í TESTINOS E' UM REMÉDIO §
| 

'SEM EGUAL n

g Guarauesia i
Kia.ílfilifflliilKiiíiKilHsíltoílfc^

1 LUGA-SE uma sala pva eserlptorip, lia
lXr.12 Ai Quitanda ". 127. fundos do 1°
andar. (Si'3 E) a

i J,UC,.\jSH cm casa Ai família uma sa-
Ala de frente, a oasal « um quarto, a
moços do commercio, com luz electrica^ na
rm do: Hospício U* U3i (5574E) s

AIAJC.A-SH 
uma sala de frente com duas

ianclhis, mobilada, cm casa de tnmi 111.
a cisai sem filhos ou a moços uo com-
inerciò; ua avenida Gomes I-rcirc «•„"*'•
sobrado. f533'* ''•' '.

A LUCA-SE, çqr 30$. a loja e sobrado
rua¦.Sanf"Anna 216; trata-se "a "ia

da Ãifandfga 12. Peixoto Sc l. (5330 iv) J

A LUCA-SE a casa 213

ALUGA-SE 
um magnífico quarto mobi-

lado, para um casal sem íijhos ou_.se
nhor de tratamento;
re 138.

avenida Gomes Frei-
(5161 li) J

da rua 7 tle So.
ixtembro; trata-so na rua Alfândega n. xã

(5334 B) 1

A LUGA-SI- ii-'! bom aniiezem,
í\í-'ai!du n. i>ii.i, ou predio lodo, por i"«

1)RECISA-SE 
de uma creada para todo

serviço, menos cozinhar e engornmar
coliãrinhos c punhos, dormindo no alil:
guel, á rua Dr. Aristides Lobo n. 82.

(5280 D) .

uma creadaIJiUECISA-SE rle ......
JL de pequena família,.cm ToJw

tisa Campo Alegre).

.ra casa
os Sun-

tos; tnila-se na rua Xbititrttna n. 45 (an.(SI-07.PJJ

PRECISA-SE 
di

dar dc uma ci-eança
uma menina para cm*

rua do Lopes
vst. de Madureira. (53:oj\).I

Bl!i..--íi.-"'*íg!:i'W:Si'a!!!!f«a!,'!Sf,!:i»':i:*"M,!:i:H!i!!ia!:!!!Si!i!
mnois CÁLICES DESTE PODE-"^ 

ROSO ANTI-ACIDO EVITAM
1 AS MAIS GRAVES DOENÇAS

1 Guarauesia
==1

iuiíaii!:l'*JilfflMilll!IIBl'*«iiilWil;ll«llll*t:iílJllil!lK!iIB!
Sí''-.:

COZINHEIROS E COZINHEIRAS
A LUCAM-SE boas cózinheii

/Xgcntc honesta* c da ròea; pc
eiras c outras
pedidos á Age-

nor rorttifial, na estação dc Vassouras, n-Cn-
dioin sellos). (543.1 B) tt

AI/UGA-SE 
uma bia co::inlicira do tri-

.via!, podendo tambem arrumar; exige
bom ordenado; rua das llavrccas 31.

(5159 E) J

vFKEUECE-SE uma perfeita cozinhei'-.-.

AOS DOENTES
Oura radical dn RÓnorrliôa cíiro-

nic» ou recente, cm ambos os sexos
c cm poucos dias, por processos moder-
nos, tem dõr; Kiirap.le-.se o tratnmen-
to. Co::io támlicm imiioteiiria, cancro
syiihllitleo, dartliros, ççzemfts, feridas,
ulceras. Appl. lio«' c p'14—Vaccina ,Jc
Wright—estrcitanientq tíc ufelhra; appl.
do poderoso especifico contra moléstias
vciicrcas, clc. Pasaiucrito após a cura.
Consultas diárias vias 8 ás 13 e das _•
ás 3. — Avenida Mem do Sá lt5.

J 1A73

EMPREGOS DIVERSOS

ÍJUECISA-SK 
do um rapaz de 15 u 17

. annos com pratica «le balão do pa-
daria; uá rua S-. Christovão n. 414.'s',?s }1)Ji

ú-,SOFFRE1S DO ESTÔMAGO, B
ã DOS INTESTINOS li DO |
I CORAÇÃO l USAE f_

Kiiauiiisviiiíwa-Biiiiiis^H^Riüii-e
ijRÉCISA-SK de 11:11 pequeno dò 12 :n

Ie boa condueta;- rui do
(55óó O S

JRECISA-9IÍ dò perfeitas ajudantes -do
còrpinlicira e saicira, na rua Oonçal-
Dias 11. 19, sob. (5300 P) .1

A LÍ.T.A-Sl'', um boni 'quarto em casa dc
iVír.i-iilh a moços 611 a casal sem fillios;
::,\ aven:.'..: Henrique Valladarct 11.. -.1.

(5387 1« Jl.

A LUOA-SIÍ uma sala com mobilia, pari
irüu-asM sem. filhos uu rapai de iralainon-
to, casa cum todo conforto- c telephone Ceu*
t:,-:l -ii'i.r, 'trata-se Lavradio i;'9. outr'.- Alem
du S«i c Uiaclmido. 1530-! 'E) J

tetu doii andares já aluga
na rua Sei: de Setembro

ru.i da

tratar
1 .jo.
(536J !¦)

A LUCA-SI5 '.nua saia dc frente, hera mo-
rYbilnda; liara dormitório; cm casa de uma
senhora só; avenida Valladarcs 3.1. sobrado.

(414-1 K) S

A LUÜA-SH tuna linda s.
-•-t 1._-.,,-_,* t.rr.t*n Khi

lin de ircnte, com

dè 
"íaniilia, 

Iciido todo o ,'cofiíortò'l rua Silva
Manoel n. 130, sob. 15U9 >'-> o

r
Carmo n, 41.

í
ÍJRÈCiSA-SK 

de mn emprcuado para
. pr.jpa;,-«iiiiia de um áppurcUiO; traia-

so na nua IVrres Homem 11. 59 —'-UX-"*S
Isabel. (5-V5") J

ÍíRECISA-SE 
dc üm bom jardiholro; á

rua Araujo Leilão n. ,;'-ISi (rua Bom
Itetirò), perto do Jardim Zooloijico.

(5390 D) E

A LUGA-SU um bun official de pintor ei
ÍXfuvrador, para um senli or proprietário, SI

IJHECIS 
\-SE de uma moça branca,

par.i o serviço dc um casal, á rna
Bento Lisboa u* I0D» cas'a ••¦ ,1, ^_,onn';
íóra, ordenado jo^ooo, (jóia C) R

JTX:
,111c preci
rua d-.\ ií

íl-, para conservaçno de prcdios;
iaclmcio n. 410. (51S.1 E) !<

VLUCAM-SH 
emprecadns da roça, iTCiitc

bo-i, ;.:ira todo o serviço doméstico; na
rua iConnhcndailor Telles 11. lià. Casca-
dura. C

OFKli.  de coi-, para forno o fogão; veiu da | condueta. Cartas neste escriptorio, a X
roça o é de confiança; na rua presidente
Bhrròso; avenida Alves n. i8, casa n. 7.

(516*0 D) J

mzIKCISArSE «lo uma boa arrumadeira,
Ipanema ~;. (54«ftl*1) 11

EMPREGADA 
— OííercceJe para p ser.

viços dow.ííttccs de senhora só ou
caiai sem fillios, edade 31 annos, livre,
poTtiiRiwzaj trata.so na praça J os¦*: dc
Alencar n, II. (501,5 S) ,1

XJiILVNÇAISE sS aiis.. cliçrclic emplóiê
.1. dame de compaçuic, ticmlrait i-nteri*
cur, ecrire; 40, rua d.\ Gloria, (558*. S) S

OPFEItEtecido
condueta»
K. X. " (5433 D) K

*D*BECISA-SI3 do uma nieniiia
J- mira serviços leves em cu.su tle
um cnsal, uu. rua Angélica u. 80.
Meyer, (5180 S) S

1JRECISA-SE 
Ac um menino para lira-

. peza de gabinete; dá-se casa, comida
e 10$ por mez; riia Larga n. 71, sobra;
do; trata-so das fl em denante. (.51:9 D) b

lENHÓRA br.iii.-.i, séria, emprena-so emQENHORA br.ni.
M it-tiia casa iió

PFEUECÉ-SE uni cngòmraador dc í*o
iá boa-í rcíereneias. dc suã

Í)1UCCISA-SE 
de lim bom j-ardineiro tiu:

cnífuda dc lioría e jardim,**» Tratnr
na iv.ia do Dispo ti. ,--¦* — í--0 Còínpfidoi

(S2C9 D) R

\0 ¦ti-aia casa isó para tomar conta da
cnsa, o sc tiver um ou dois meninos; ç
muito carinhosa, tambem cnsiila as pri
nu-iras letrre, t se (ór para foro. acompa.
u«ia; quem não estiver etn condições ;:ão
se apresente; não acceita chamados por
cartas. Sra. Camargo; rua do Cosia «14,
s*> andar, quino i-'. Í5477 '^) M

A LUGAM-SE, cni ram de íaniilia, quar-
X.íLt-,3 arejados. bom lianheiro, luz electn.
cii' rifa U. Manoel jo, entrada r.n Indo,

(5.175 E) .R
andari L1JGA-SE u esplendido 1° an

ixlargo dè S. FrancisSi ..a. _¦$¦, próprio
«(.r.*, btiflütiltortos úu íitclicr dc? cotturas.. . -

(5.1ÜS E)'?%

A wJõÃWsi esplendidas salas1' de invíi
£X'a «piaríoj ;i;qra dentistas, médicos, líi-
sues ou senhores distiuetos; na rna l.:ii'M
il. 71, sobrado. . _S___\ ___**

frtíntò' c alcova,
etc de Setembro

1516.5 E) M

A LUGAMl.SE a sala Ue
jcXi', 2" andai-; na rua í
n, ;;?; tratítisc na, loja.

A LUGA-SE.' o griwiiie
i^Úritgttayana , n*. ,ío,
traía-sc ' na raa

nndar Oa rua
!'• .19. S'a:'a- escriptorio;
Luiz dc Camões n. '!.

'5.19-! G) K

A LUGA-SE .:;ua tua sala com pensão,
-*.'Ve um bom quarto, it pessoa de tratamen-
ti, cm casi de íaniilia; na rua Senador
I>-.n!as 11. 3.!. IS5?I __> R

UMA 
scivhora clc cdadç, emprega-gc nu-

ma casa dc fámUi-i, para todas íis
cóstüraSt serviços lçvcs u passa roupas a
íerro, podendo tambem tomar conta dc
uma cas-ve não f-i?. in.iostão' dc ordeindo,
na rua Joaquim Silva 5*1. (5490S) J

O CARCUNDA — KUMANCK VORTUGUEZ

basta
-.•!k« ?

?- Vi... K... sp.ljo o què foi frito (1'cssa senhora?
--- Sei-... ou pelo mino?, o João cphtóii-ni-e:.. Ella estava doente

mal... c elle trouxe-a a Lisboa para coiisultar os iiieilicos.
lenha paciência em rcsiiouder 'ás minnas perguntas, itottvivcu com

—• Certamente. iKti era creança ainda «itutndo ittijiat-.i a^casa do João,
—- Sorá capaz ile reconhecer isto ?
iK o Diogo" tirou tia álgibejra tim pequeno fciiihriitlio, qm: á-bho, e i»ps«

tíou a LttcasSiivcs.tre iim panno branco com níaiicliaserinegrccidas,
líst-á muito escuro aqtii .. não posso distinguir..,

i~ Vamos até íumella esauina... Efttreiiios n'aqtielle estabelecimento,
.ji:c está illumiiiadò.

l-oram. I.ueas não entrou na casa indicada, .llesmo na rua, approvct-
tardo a te que vinha do interior da casa, examinou o ubjecto que Diogo
iiic entregava, e qtie nao cra senão o lenço que, muitos annos antes, .João
Sem Dedo a'ò sa-hir da gruta da Serra de Monsanto arrojara ao chão, e que
o jiiogo apanhara, apresentando o mais tarde ao juiz encarregado do nii
(tôoeei 
'o. ,. ,„«

Tcndo-ó exaininado, Lucas1 soltou tun gnto do espanto. Uni um «.iok
cailtos «l « lenço havia um signal e esse era-lhe bwu conhecido 1

Este lenço era... d'ella... de Clotilde tle Aguilar 1
Não me enganei ! inurniurott Diogo.
Como foi este lenço parar-lhe ás mãos ?
Ila porto*clc -vinte annos que o possuo l
Mas... quem lli'o «leu ?

-- Xinguem ! Apanheio-o do chão...,
listas manchas'...

— São vestígios de sangue
— bangtte

foi gra- emente ferida.

ca lia-lhe ei*
-X

,ej£

Sim, posso af firaiar-lh o.
I.sntão, Clotilde...
Morreu assassinada... ou .pelo menos
far quem ?

.— Por João .Sem Dedo.
Lucas Silvestre estava liorrorosameiitü palhdo, O suor

6aga-. via fronte. ___, . . . .
-- i'.' etnão verdade ? ! pensava elle. Quanto horror! Quanta infâmia!.

"\tjttclle hõmcm é realmente um scclentdo da peior espécie 1
t) carcunda seguia atlcntatnenle no rosto de Lucas Silvestre oscf feito*

de taes revelações, lá tinha dito muito, mas ainda ignorava a origem do
ódio que o velho sentia pelo bandido, ódio (pie no cíntanto ello nivelava
com O seu.

iDa parte de Lucas havia agora um desejo natural o juslificado: sabev
COir.,-1 se passara aquelle drama de sangue, aquella sijlistra tragédia.

Passou as mãos pelos cabellos. c com voz eommovida, perguntou :
 Diga me, mou amigo, se assistiu a esse crime... se sabe como c!l<

'— 
Sim, sei, ou, melhor ful!.~.ndo, posso conjectura," com uma certa con»

vicçã.i... Ouça. ,„•,--, ,-,-
•Os dois homens voltaram para o ferreiro do Paço, onde a solidão er»

,-,'i-si compkía, e onde elles podiam conversar sem receio de serem ouvidos.
1 _ Como Hk disse, eu c Mathias Loazeiro recebemos ordem de vir para
Lisboa e obedeceirtós. Uma noite, João chamou-me dc parte e deu-nie ordem

|in * «»uir a c«u diitaháá.-a-iüaa* n» ««mto de o «reverur, dado o cb»

A I.POA-^K optimo aposento inol-iJado e
^."Xcoin pensão, -rir senhores d-c tratamento
nu tá?p.cr. sem fiii).*s; na na Kailrigp t;ih-i
ii. (i, 2" audar. (530°E) M

.4 LUGA-SK a unt senbor de tratãmênío,
jHLúiii boiu' qtiarot mobilado com todo o
conforto; ua avenida Í'a.-Hos n. .',»',- sobrado
casa ile fiiniiliá. 153S,">!Í) -M

A IiUGA-SK Sóinonte à, iaiiiiliu de
-t^tvntttincnto um magnífico so-
iinidii, tem -IO HiMiiulas :i frimòezil,
fronte paru ü vuus, eom S ki'íukIos
s::lns, 4 esiwc.osos (niiutos, eoy.i-
nhn, toiiíio, terraeo, etc., o todas
as exlsenelus du li)'KÍenè, luz. ele-
<-f.'U.:t, em tódus us divisões; in-
fornincões e trata-se ú run da Ame-
riea ÍS-1, rnrmazem. 5177 K) Al

\ l,U<'.AM.Í'-lv cóminoilos lii-.ratos; :iv n.::
CXfas-ii). ' ' "-: ' ' '

Éliii11

\ EüGÀ-Slí um quarto, em casa de famr
Ainilia. a casal sen filhos; rua Jo 

-IfoSj

picio -«-A. _t»3° h> _

7TL1JCNÍR üm csplcnditb coTnmodo, coin
A.a'1 scni moveis, a «ma moça socegada
ÍTa nm senhor Ide tratamento, çom 

todo
a cí-i orlo, h«i banheiro o tcloplionc; na
avenida Men. de Si ... «. perlo da graça
dos Governadores. (.5319 K) 8

ALUOAM-SE 
juntos on seper.-idos os so-

hrados c a loia para negocio. «Io novo
predio n. ioi da rua Senador rompeu;
chaves na leiteria c Irala-se na rua da
Alfândega 191. sobrado. (505a 10 -K

X LUGA-SI* a cavalheiro uin bonito quar-
.Ato independente, com janellas c luz ele-
ctrica, casa de família; na avcunla Mem dc
Si n, i.|6. sobrado. (4937 1'.) J

X LUGAM-SE 11a Avenida Central
¦I*-n. 15, sobrado, Pensão Minei-
ri», innenlflciis salas o auartos do
frente, elegantemente mobilados,
e com pensão, pnra uma pessoa,
120$ a 150$; pnra duas 250!*» a
3008000. (5182 H) M
\ LUGA-SK o espaçoso a° andar do pre-

XXdio da rua Primeiro dc '-Março u-i,
com frente rara esta rua c para a rua
Visconde de Itabórahy; 'irata?c no at.
mozem do mesmo predio. t^cjõU) _A

A LUGA-SR barato, para (íiialquer neso-
XX-sio a loja da rua General Gamara 290;
trata-se com Souza, na praça da Republica
u. jí7, Confeitaria Gentil Pastara.

(4157 IO A

casa na Villa do Sííd
ALUGA- 

SR
Clemente n. 9S, com tres quartos, duan

salas etc; tota-sc r.o a. ,94. ph.irmacia,
(5ioS Ü) J

A Ü,UGA*SI5 um quarto mobilado com to*
MX-ÚQ o conforto, em cnsa dc familia ei*?
trangeira; na rua Silveira Martins n. 116.
Cattete. (532iG) J

_ LUGAM-SU dois comniodos, junti)9 OU
XlLscparados, com luz electrica. bem nrej»!
dos, á rua Corrêa Dutra 72, Cattcta .

A LUGA-SU uma gramle rala 'kjrc"'$
Aindoiieridente, em porão novo, com toüo
cdKlàr o casa de familia ,1c tratamento, com
o sen. pensão;,não tem moveis; preço mo-
dico; avenida Gomes Ifr«rc X.10.A; praça
doi: Go-,".-i-indorcs. (a'00 '*¦'' _j
•TlÜgXsI':. ria Tua Silva Manoel 130,
Acasn dc familia, uma esplendida c areja-
h sala <ie frente, com ou sem mobília o «om

Avi7ii_7'i7. ei.Kr.l^b-iaiio»: j^^gd^jjruj^ 
iiidepcndeiile^

~~"iiÍÍÍKKIMIilMlliiiat!!!« ililffli!

mnH -C0LLB61ABS s

Xi-45?.

f_
Í3 enxovaes Completos para alumnos de todos os collogios, ^

na casa especial g
A. TmA. VILLE XíES 3E»-^mí3 |

OURIVES 35 HOSPÍCIO 76 1
MÍ!ÍtmiM»aaiiiMMMM

 ~r*LUi:',A-SF, 
o espaçoso sobrado do predio

Ma rua do Riachuelo JS3; trata-so â rua
do; Andradas 09. ___t_ZL .

i pôr .10? c lio$, quarlos
todo confoilo; avenida -Kio

¦ ndar. (S^o-t 1'.) S

IS
v.PI
1i
ãlSlBiBüiliBaii
T I,U(',A-:iI'! uma porta, para qualquer no-

XSlKOcIo, ua avenida Gomes 1'rcire n. 35;
(5107 l'.)o

A Ij UGA-SE um quarto bem molil-
¦fi-llado. eom boa pensão, em easa
do 1'amiliu réspeltóveli rua Silva
Manoel 82. (A iM)

1JK1CCISA-SE 
dc uni quarto cm casa de

. (aniilin, iite 30S000, no rontro da ci-
dado. Cartas com E. F. tso-d E) b

SAI.A 
beni mobilada, com boa comida

liinpe::a, coiiimodidades e independen-
cia, alusa-sc o casal, cavalheiro ou senho-
ra dc tatainciito, cm casa .particular j ave-
nida Rio Branco n. 173, 3o andar.

LAPA E SANTA THEREZA
\ 

LUGA-SK o predio da rua Cr. Joaj
.quim Silva n. 84 (Lapa). (5097l*)J

A 
LUGA-SK, i rua Conde <le Lage n,
at, unia esplendida casa, com-tres PI-

vi!!ient03. muito p.-opria para ncnsiio.
(S3S9 F) K

A LUGA-SK barato a boa casa da rua¦ - -- " •• " ' ' ¦- pavi.C„ í
10 U

làdiloracs e Valle 11. iS. *cndõ doÍ3 pavi-
1 Costa Braga ò: (-., a

X LUGA-SK a casa da rua Pinheiro Gut
XXinaracs «jj; as clinves cst.io no armazenj
da esquina; trata-sc no Colombo, praça JüSÍ
dc Alencar. (jjÍo G) J

A LUGA-SE, nu Botafogo, na rua da As-
-f-Lsitnipção 11. 48, fim de rua Míirqitez dç
Olinda, bonde Ilumaytá, uma boa cisa para
familia de tratamento, tendo sete bons quar.
loi independentes, tres salas, sala Je entra,
da. cozinha, despensa, quarto para crendoj,
banheiro dattua fria e quente, clcctricida,'
d- jardim, Krandc terreno, entrada para au)
tomovel o outras dcpcniltiiclas; i, chavoa
acliamse uo armazém, c:u frente, ondis H
trata, (5083 (¦) I

X l.UGA-SK um armazém para qualqucií
_/1liickocío, com bons commodos para tf
milia,; 11a rua Jardim Botanicj n. .',3.j.

(5313 G) ií

A 
LUGA-SK, para família, a boa cara Oi
i6j da rua Gmdo de Iraja, em Ilotaf.i.

g<, pelo preço do t6a$i (5360 G) H

boa sala ou
. a

rua Bento Lisboa n. .(¦
ALUGAM-SK 

u:na boa sala ou qtiartOi
cm casa do familia, a moços sírios:

Í5350G) ÍAs

A 
LUGA-SK, por 100$, boa. casa nova, çcüij
2 quartos, a salas, cozinha, banheiro-

W.-C. interno, luz electrica; bondes á pori
ta; trata-sc i rua Voluntários d:i Patlrlá
1:4.1, Botafogo. (5085 G) J
,„ — ¦ «.¦»«—*¦ —**fr

A I(UGA-SE um commodo cm casa do
XXfamilia; na rua Bmito Lisboa n. yfi,

. „... (50*0 G) :I

nientos; trata-se con
rua dc S. Redro n. 72.

ana
(5362

LUCAM-SE quartos
paia solteiros; :

-.:¦' andar.

inolutado3, <*lo$ <*
venida Rio Branco

(5553 E) S
'.A LUGA-SK .« 1" andar da rua Acre 11.
_X'3Li ¦-•, esquina Marechal Floriano. eom
todo couforto, para familia; tratuso na
loja. (53" M )
~\ 

LlÍgXm-SE lions conimoilos, a rapazõ?;
>'.\.p.-e.,-.js de oceasião; na ehaçara da. rua
Riaèhueli) HS. (O513 K) S

\ LUGA-SK um griindc
iVircjacío; n:t rua. de -í:
;obrado.

commojò, niuito
; Pedro n. 300,

(5370 K) !
AJ.UG.VXbSK separados, fala da frente

-i\Vj dusírto» moltilados, com c>ú setn _ pelisÜÕ,
luz cleetriea, st-rviço, casn dc fa-milia; na
rua Cíêncral Cíimara 11. 0*5, esquina da
nv.cni.lii Central. CS37.i K) R

* IAK(A-Slí unia grande sala, com 4 ja*
.»'.V.iu-i!.is dc frente; serve* uara eojnnaiiliia
ot. Rrande escriptorio; rua 'IJ..Manoel '",
entrada ao lado, . (5373 lí) U

*í i.lü-.VSK o íinimztní,* irroi-rib para *u\.
XXnocio e moradia p-ira fainilta; rna Frei
Caneca n, .j.;;:: trata-se na niestim, das S
dn inanliã as ia horas. (5253 lí). .1

X 1 ÜGA-SK ur.:a si!--., om casa de pciiuc-
_/.Vn-i íaaiiiia. a casal ,,11 rapazes, çrnp pen-
siío e com ou' sem mobília; rua «ia Ul»^
loja.

A J.UGAMõK o 1" c
j.Via lljriiie:.! n. 171.

VLUGA-SK 
a casa da ladeira «lo I'-r-

roso 11. i<*9( Saude), .pintada c torrada
dc novo, com todos os melhoramentos c
lu» electrica; traia-;-' no 11. i-l». ¦

(5Si;i >.) 1

__(35_«o 
'¦>._

itndarcfi da rua
(55--K) j

A LUGAM-SK, ,por 30?
xxmobllá1idos.
Branco n,

A í,UGAM-SK unia sala de ircnte c um
Aquário mobilado com pensão, electi:ç«da-
ih ò optimo banheiro, cm casa Innin o ff«a.
ca, a pessoa de tratamento;,na rua do Sm
los* ii. 7*r, x- anikir. «próximo a .Wla,
cníii do iamllia. ___*_>']__

T\"t7uGA'-SE a casa da nia Nova da Sao
.«^Leopoldo n. 31; ns chaves estao.no sp
tem dois quartos, duas Mias, eozinlia o
quintal; trata-so na rua General Cal.hvell
11. ü8j, sobrado.

X ltíGA-SI'1 esnlendiçla.'
t£% froiito com ou sem

Í3Ó10 K) S

sula ilo
mobília,

ncrtô'"UiívAvênida CentralL -Kua
Chile í), 3" aiitlur. (ul30 lt) tn

VLUGÁ-SK 
metade de um quarto a um

moço «!«: familia, sendo do. commercip
.....i «stwliintc que dó reicrencia dü sua
ressoa para morar com outro, pagando co?..
Querendo dá-se pensão, á rua do Uczeu-
dj 11. 103; :r.itar com o sr. llarros, a.5
S da tarde em dcair.e, ou àr hora da
tarde. '¦ (ãf8** ?*) J"PÊfRÕPOLIS

MÂJESTÍG HOTEL
¦Yl/Tti.VM-SC, niiiüiiiíiros nivosoit-
ms clbtíantetiíento moblllados. Co-
sinlia «le inii!ii'ir.i oiilom.

À iLUGA-SE unia boa sala com luz cie-
1-Xclvku; na rua do Lavradio 11. 3%f"-

1 OS OVE SOPPREM DO ESTO- |
I MAGO DEVEM USAR |j

1 Guarauesia 1
¦ ¦ 11 m
^m'MmMiM^M'í:m^M^_m%K^

i LUGA.\I-SK, cm casa de familia, quarto
iXc sala dc frente; rüa do Hospício _-86-A.

A5I23 Li) '»

X LUGA-SK, por 350$, n casa da rua do
XA.Curvello SI, Santa Thcroza, com ü quar-
tos. 2 salas, copa. cozinha a Kaz e carvão c
banheiros, e quartos para creados; trata-sc
ua mesma 011 na rua do Aqueducto 91.

(5:77 I') M

casa com luz electrica,
_diu n. 122, o tambem

sc nlugátn commodos com luz electrica, a
moços solteiros; ua rua do Lavradio, x.'2.

 (5,.-3,t 1') R

Joa-

A 
LUGA-SK por 170$ um sobrado «ni
tres salas c cinco quartos; na rua Vai

Unitários da TaUia. 'lrdta-se no 11. 4SJ
(pharmacia), (5^73 G) H

A 
LUGA-SK por 8o?. o predio da ru:i
Dezenove de 1'cycreiro 25. (523SG) H

-_., 1 .. ,. -¦¦¦¦ ¦ « *ammmH

ALUG.V3K 
por 130$ o bom jircdio 1I.1

rua da Assumpção, 4c (£r3'_)G) K

A LUGAM-SK dois quartos, um por 30!"
Jf\.c outro por 15?; .na rua Pedro Ame.
rico n. 2.1S, Cattete. (5069 G) J—,.,..—.,—— ¦- — —-***-*H

X 'LUGA-SK por 120? o bom c er.paçosij
.íl-prcdio da rua Uarão de Guaratiba _ mij
mero 224, (S242 G'

1 mi'a «á

A LUGA-SK uma casa «
Â\í rua do Lavradio h

A LUGA-SK o bom .predio da rua J
Aquim Silva r. 34. altos c baixos, c
bastantes commodidades e bem arejados; a»
cliaves por favor 110 11. 3<"i trata-se ra
rua da Carioca tr. 10. Restauram l.ra-
sil. (J273 e) R

preclio
rua Silvii Manoel, junto ao

Riachuelo, para familia de tratamento.
Aberto das 10 ás 12 o das 2 ás .;.
A 

«LUGA-SK por .{00$ o grande
n. 58 da

A 
LUGA-SK na
11. 133, '.o, do

A I,UGA,\t-SK nina brtnila sala dc_ frente
TXc- tini iitiárlo, separados;.na Pensão Uu-
neza, á rua do Hospicio 11. •:¦!. a» nndar.

Cambuquira -r Pensão
Familiar

dirigida ;».-l«i proprietário João Sil-
va a senhora

Situada cm . iiiíignifico po:/.',
porto dò r.-irque, com optimos, hy-
gieiiicos c bem inoliilados quartos,
p«;r:i tamilia <.: pessoas de tratamen-
to, cora magnífica cozinha c ser-
rico — Píeres módicos e conviSB-
cionaes. J. 583.

plicátlôs os meio
e posições sociaes invejáveis

Rico c feliz será aquelle-
que conhecer o ¦•S.iippló-
in o 11 t, o illustradò"
do MENSAGEIRO DA.
FORTUNA, onde são cx-

para obter bem-estar, confortei saude.
Revela o que lazer para ser

: mado v'tH'i'1* totíos as diffieuldadcs c embaraços da vida,
fSen*B(íua negócios, ganliar muito dinheiro, obler bons

I
wt_wm\n*&mmMt»r-*m/X3à \

J 5Ühi

X LUGA-SK um cspaijoso armatem,_ pro-
XTÍ-iirio para deposito ou , officina; á rua

e c---: preço xSo$t tra-¦lado. <j,i3_ K) K

o predio da rua General
com j salas, 2 auartos, co*
tratà-£c na rna Uo Hospicio
Krcitas. (5-70LJK

X l,VCu\'$l. \\í_m sala indepentlcute e^k
__TA.frentc, :i mocos do comniereio; rua Can-
dclaria ;j, canto dc Visconde do Inhaúma,

Çjj-30/ '"''

omni'1-os o a s\mpathia dos que tem üinnciro e impoi
vS5â lontade aos d/mais. D A'-SIS GRÁTIS ffonviwo
pelo Correio pura toda a parlo. Escreva para o.Sr.^ns-
loteicü I.tãlia- RuiiSenliox' dos Passos, 98, Rio—

Senado ns. 170 ç ç7^: pre
tr.*F(! n.-i gâragò,

X i.rc.A^i- o
___Ca.Ciildv.-cll ni,
ztr.Itã c quintítl
i;o, còm o sr.

Caixa Postal GOL O professei; Arisjplolca Raliu é_ cn-
conti'adò agora das 8 da manhã us 4 da tardo. J «jí-^

A H"i',.VSB a loja do predio a rua uc-
iXncral Caldwsll n. -j;'., com ilual ;«'¦
la-,. d..i.« 'üiarto?. coànlui. latrina banheiro
e _<s-i aluguel 10-í; trata-se no n, -33-

,\ LÜGAM-SE uma sala de frente, o tun
XApcíUicuo escriptorio; ritn do Uosàrio,,i3*

(5063 E)/"3l

\ I.t'«'..VSIC um consuilorin. montado parn ,
Í"*l:::íi1íco; rua Sete do Setembro .96.%cj)in
o sr, Antônio. (5^".' W J

K LUGA-SE uma cai
JJXxm <lo Riacmtclo

.t«!,i:G.\.\!.-SIv quartos com janelas para
JeXi rua bem mobilados a casaes-o sntei-
ru: sem iien-áo: ua rua José ..Miluric.o
ii. 

* 
154, Pensão Civil _ (5433 te.) K

\'LI-"GA-SIC uma txcc-lleutc Kila do fren-
ãX-.i, para ires a quatro rnpaüW, con,

'csin 
I ipensiia. por preço módico; na rua da Kia-

chuclo 11. :«>7, casa dj família. (5í94'M 1

A LUGAM-SH bons quartos, com ou .-«'«u
XXpcnsáo, i rua da Carioca u. 47. «P""?."^

(60S0 !*.) J

» LTIGAM-SI3 duas salas, juntas ou sepa-
ÍX, idas mobiladas ou náo e com au sem
pensão, fendo nma .muito ijraüdc 
trada independente, á rua
«i; 2;:

Senador Daa-
(3188 K) I

iliba, a uni casal; í
21-'. nvênioa.

(3"5- K) J ¦¦

\ LUGAM-SE bons comniodos, a moços e
Ücasães; á rua Cotistiuiçao n, 50.-,

(50^7 E) J

X i.UGA-SK o andar terreo da rua Gc-f
XS-ncral Câmara n, 333, çonr seis apo-
sentos, cozinha, Quintal e loja; trata"
mesma. (5030 15) K

i LUGA-SE um Cícrintorio, frente de
iXrua, com tres janellas. próprio para
dentista; na r-.ia Sete de Setembro n. 153,
esquina Xírancisco

(5096 10

i.LUGA-SE cm predio s,:-;e. a rua dc
T_i Vi-iro r.. -o&. u.-.-. bom i;uarie o sa-

ii Ac frente: traiu-:- ::<¦¦ restaurante.
(j...<j5 I.-.I E

X LTJGAM-SE aposentos de frente, mobi-
Xilados, a 4S$. J"*1 o uma ssla indçpea- _ 
dente, caía de íaniilia; na praça Mana o,, á
2" andar. W '*'¦' K ¦—

. . sooraclos pro*
pe:i-fi." oti comuiotbs; na nia

Maio u. 36.

AjLÜGAM-Sl"" dois sr.-.nd
X\.]irÍJi prira i

1 UVA-SK uma rala com quatro ja-
iiüt.I.-is, própria para escriptorio, a rua
,li Quitanda n. i;ii, esuuina de yisconite
miiaunia, ^'^ VA J

trata-se
(3493 E) JTreze dc

lo,'
A LUGA-SE o lindo palacete da travessa

_ü-Muratori n. 40. com amplas e eonfor-
tavela acconimodações para família ilo gran-
4i .tratanleiitm; para ver e tratar das «
às 17 horas, diariamente. (5a58ü,; j

A LUGíVM-Sll boas salas oara escriptorios,
Xlcno 1" andar do predio novo do lario «le
S. Francisco dc Paulo n. 44. (5399 ''•' J

A LUGA-SK uma esplendida sala do fren-
Xltc bem molilada, entrada independente,
,• um quarto, tambem mobilado; so^ a cav"-
íbiiro; rua Senador Damas 13.

na «avenida Gomes Vrcire
«:is quartos, ricamente mo-

bilados a casal sem fillios ou a rapaz
dc fino tratamento, com ou sem pensão.

(5=63!') K

A LUGA-SE 011 vende-se. uma esplendida
X.Yxasa, cra Santa Thereza, á rua Miguel
<1> Paiva n. 181, com todas as commod
dades; para tratar, na mesma. U^i í) A

A LUGA-SE uma sala do írenln
-f*-bem inohiliula ou uão, cm casn
SoccenOa <Jc íuinili.i franceza n«
r. Voluntários da 1'atvla n. A29,

5-226 G) J

ALUGA-SE 
uiiij

lada, sem prns;

A LUGAM-SE bonr, prcdios, com Mdo O
X3Lconforto# para pequenas famílias; na rua
1). Polyxcna n. 70, Botafogo. (4873G)/);1

ALUGA-SE 
o armazém da rua de Sâ-)

Clemente n. 89, Hotafogo, com r.çcunir
modações para -familia, (4Ü9xG)- A

magnífica sala mobt«
iBão, a moço do co:r.mc*>

cio 011' cavalheiro de tratamento; nn.rmí
Andrade Pcrtepce -8; (50S3 G) lt

ALUGASE, 
uma boa sala indcpcndontft

a casal sem filhos i na rua A mirant»
Taniaiidarc n. jl (Cattete), próximos aj
btiiiho de mar. (scyô l-,)_2

A LUGA-Slv nictiiile de uma casa, por 5o?i
XA.com entrada independente, tem quintal;
na rua Bento Lisboa :i. 'So, casa u.

(5097 (',) H

A LUGAM.SE 
' maRiúficos quartos, esplen-

iVdidaiiicnic mobilados ou sem mobília
com luz electrica. banhos quentes c frios;
telephone 4414 Central; na praia da Lapa
50; tudo por preço commodo. (!45o c).\

X tUGA-SM o i.iaciiiíioo .sobra-
I*<\o An rua dos Arcos 11. 3, com
« quartos, saiu üo visitas., sala tlp
jantar, com banheiros, W. O. c
iim bom terraço; para ver dus lí
»s 1 horas ila tardo, o nara.tra-
tar, rua Gonçalves Dias SS (Cato
Kio). (A '1440)

A LUGA-SE uma sala mobilado, com todo
l\o couforto; na av. Gomes Freire 137.

u--ó- i2__s

A LUGAM-SIÍ n casa c Raragc, coin ca-
Üpacidade para 6 pessoas; :i rua (.oro-
nel loão Francisco 11. 33. Mattoso; as clia-
wj rSi 11, ji; trata-se larjo da I ap-i. lon,
café (3Í93 I") M

A IiIK;aJI-SI-; bons commodos mo-
-^-"'*-liili(i(lo.s, com todas as commo-
didades; banhos frios o quentes,
a casal ou a cavalheiros distiuetos,

.-_. ^.. íc ^;;;]í» rCSl>C!tí>« Xfíltí!""
so na rim Senador Dantas, 24.

(11 <íVjL** )

A I.UGA-SK por íio$ o sobradlnho da
X\.rua I^nelseo Dclisario 11. 49. ;A clia-
ve cslá na loja e trata-se ita rna. da .Ui»;
lauda 93.

An"
(5067 JJ) K

LUGA-SE i> predió da rua Petropolis- Santa Thereza, nor 100$; Ira-
u General Caniara n; 130,

brado» (5095 10 K

A Til'C'A-Si'1 o terreo UO, da ave-
J^x. nida Henrique Vnlladhresi ira-
ta-se nu iiortarin da villa Kny litir-
bosa. ______

(s-oiE)J

VLUGAM-SE 
uma cala c iim quarlo, çm

cnsa de familia. a moços do commercio;
:ic L). Geraldo 43. avenida Central.

(5175 E) J

A LUGAM-SE a moços solteiros, distui-
iT3i-.-tos, sala ile frente quarto com jancl-
Ias juntos ou separadas; na avínida Mem-
do Sá n. 19, sob. (5170 L) .1

A LUCA-SE o grande sobrado da rua Frei
ÜCaneca n. 47O. com 4 quartos, 3 salas,
iuz electrica e mais pertences. U^S >'¦) J

A LUGA-SE, perto da avenida Rio Branco,
XXxaai espaçosa sala, bem mobibda; tçni
telephone e luz electrica;, rua 

"Nova 150.
em frente ao theatro l_ct»ix. (54M _> 

lv

Santa Luzia 1381
oltciro, peito

nhos de mar; 60$ mensaes. (-ii__)S
A íUGA-SE. na nrãiã dê Sai
LX-im nuarto mobilado, para

ÂíiV^m^oni^arf- b^mobKSm|?_to_W»õWMÍ«Jçom oitjein
lephoiu- e luz electri.'.

em :-re::e ao theatro PheniS,
ua Nova no. | DCIISIIO

(4jSoE) ) ' Mem de

.* LUGA-SE uma sala do frente, na rua
ÜLSele «ié Selombro 5S-A; trata-se na casa
ile frutas do me-aio predio. (4*°j '•)

A LUGA-SE um bora armazém, na a-.-or.i-
Xi.da Mem de Sã 07; chaves no sobrado;
trata-se na rua Scto do Setembro j»-A,
casa dc frutas. (4*8| E) )

K -jUGAM-SE Ihdiis commodos de
•nto mobilados com on sem  ., .. , ,
, a cnsal ou rana^. Avenida nia Sete de ^temDio.n, 

70. • "f^-
ie S& S4. . i 5814 K) R I Je 1 S* a bou» «1* ta^e.- ; (4335 E)J.

A LUGA-SE O Io ANDAR da rua
XX. do Rezende 31, T'!»'.al1'" e torrado
de novo, com installação do luz elccti!-
ca para moradia do familia, com duas
salas, quatro quartos e mais dependen-
cias; Tiidc õcr visto cm dias uteis, das
10 ás 11 horas da manhã; trata-se(na
rua Sete cie Sctembron, 75, 1"

A LUGA-SE cm Santa Thereza, por zsfi
Xi-uina sala, um logar para lavar; na rua
Ermelinda u. 163, perto do bondo.

(3111 I-) J

A lUGA-âE o sobrado S3 do ave-
xinidii Henrique Vnlltidres, tiro-
pria pára sociedade ou esentito-
rio: trata-se nu portaria da "\iila
Buy Bwbosn.

ALUGA-SE 
em casa do familia. bebi

:ala de Irento, com pensão; na rua da¦Cattete u. aS?, largo do Machado.
 (48EJ G)_Ji

» LUGA-SE 11:11 aposento mobilado, coaí
ÜSLpcnsüo, banho quente e frio c perto dos
baulios de n:ar, a pessoa dc todo o r«*-
peito; ua praia do t.\>sse\] 11. 1O0.

..... , ,  (309.1 G) It

[iSli' ''.Ias «quartos, mobilado.',
eifiriiSttlfa pcnfá.y, esplêndida vista pam

o mn(,'csp-tia'.:i-.-::-..; í.miHar; rua do Cot»
kt« n., .1. Gloria. (5«J-1 G) R

A LÜGA-ÃE,por 70$, a caia V da rua Fer.
X-luanlis t.uimarit..: 11. o«; lrala-se á rua
da Alfândega 12. Peixoto & C. (S3.15 Gjj

A LUGAM-SE d«i:'» bon-i quaitos mobilado.
____£Xcom muito ¦*.'__ío, a pessud-i aj( iraíít*
mento; 11,1 rua Tavares Bastos 3". Catlete.

(332' G) J

A?

A LUGA-SB um bom predio no«
~~^ vo, cònslrtteção moderna com
boas occoimnodaoõcs nara fumUitt
do Irittamentii e todos os liielUO-
raiueiitos do hyeicnc, nu ruu (.'ur-
valho do !-'á n. 55; iiluunel "iüOíí.

(5433 <*) It
A LUGA-SE, por

jKLPolj
fnndcga

â:

,j casa da rua Di-
•11.1 '76-II; 

trãta-sc na rua ila Al-
Peixoto ív C. (5.1.17 G) J,

LUGA-SE nm appartc«mcnt, mobilado.teu.
;lo uiiíi sala c um quarto, tudo ilo fruui

t«", c-oni ou sem pensão; :i rua Corrêa Jhitr»
11. sói ul- iõ8», Çcnlral  J*

A LUGAM-S1Í quarlos mobilados, com 01»
XXsein pensão; :i rua Corrêa Dutra n. 29;
tel, ioii.j, Central. ' (5173 G) R

rua das Palmeira»
.rmacões, rua S3»

(5*99 ü) Il

"A 
LUGA-SE n caía d

jljlii, ;-'í; chavt_ c -ü
Joã.j Baptista _i.

A LUCAM-SE, no n. 117 ila rua D. Ma-
<__.riaiin.-t, as casai „e 11. 121^ coin todas
as còmniodidad-s, para pequena família, gai
o clectricidade; alusuel mudico. Botafogo, _

(5-Ui l>) a,

tun bom aposento mobilado,
rapaz do commercio ou a senhora, eai

rasa de familia; na rua lluarque de Mace-
(5317 G) J

f;i!ar.

A LUGA-SE
cisa
do 11. 3^

i 1.UGA-SE, cm casa du familia
__l.i mobilado, lendo luz electrica; na rua
Dr. Corria Dut
banhos.

perto da praia «:oi
(5H7 C.) ,|;

A LUGA-SE o sobrado «la rü .
i-_.ii. 87; tiáta-sc a rua M. S. \ iccm
toi, Gávea; telephone 10:4. Sul; preso mo?;

Lapa
e 11.
200$.

iO J

X LUGA-SE, por 125$. o predio Ja rua
Ato Neves 19. Paula .-Mattos: tem quatro

c fira nro^imo aos bondes «li
no n. '-7. (54S9i')l<anta thereza; trata-:

CuAILUGA-SE o casa da rua. do
_-__V.11. üi, co:n gaz, lu. clcctriea, C.iuvciro,
cozinha c traz com ires s.das, tres rpjartos
e apartamento para creados, vista admira-
vcl, preço 132ÍÍ aj chaves estão na ven-
da ao lado o trata-se na rua dos Arcos 16.
armazém. (j_°j l> b

A WCA'V.'..-'i:a Sar:'ta-Tmaczt-75? &i
¦_i.i.ina sala, tem logar para lavar, a casal
ou senhora si; rua Ermelinda iM. <§™c
verto (5475 1') 8

A I.UGA-SE uma sala de frcnlo ou quar-
VVn, cm casa 'Je um casal que não tem
outros Inquelinos. a pessoa respeitável;_ rua
do Cattclo sr, sobrado. (S303 '-¦) Jl

ALUGA-SE 
bom c confortável cuuur.odo,

-m casa dc pequena iamilia; pro:.imo a»
Plaínengo; rua Silicira Martins 10, Cattete.

(3506 G) I;

A LUGA-SE mn bruo corredor de esquei-
jCVua, próprio para negocio, tendo aos fun-
dos amplas accommodàçües para familia da
tratamento; rua da Passagem it; chaves e
tratar, rua General ròlydoro 123. Botafog.-/

(5290 G) íi

\ LUGAM-SE uma sala espaçoso, par 50$,
XXt um qu;.:to grande, por 30$, mobilada
oa não; rua Mar lies de Olinda n. 69. I

........ 11-17» GVA

ALUGA-SE um bom commodo, cm1 «aa
Ale fami!-.:-.; i rua Visconde de Souza,
íntíg» ÍiÍlV;:_. is9. Botafogo. (S4»= W *

M
_>•=;_¦¦
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GOTTAS DE SAUDE
TOisiCo REGENERADOR DO ORGANISMO- E REGULADOR DO

VENTRE
Curam doenças do estômago, íigado. intestinos, dores liieumatoidcs,

nervosismo, ncvralgia s, arterio eselerose, fraqueza geral e dos órgãos da
geração e manchas da pelle. As GOTTAS DE SAUDE com o SALV1NIS
curam o habito da 'embriaguez. Depositários: Drogaria Pacheco — Rio;
Barucl _ C. — S. Paulo. A 6896

ALUGAM-SE. 
na rua General Polydoro

n. 20, avenida, duas casas; as chaves es-
lão no n. S, c para tratar, na rua da Passa,
«som 28, loja. (5445 G) R

A LUGA-SI., cm asa de famiüa franceza,
Aum quarto, andar térreo, eoalhado;
tem luz electrica c todas as commodidades,
de 20$ para cima: praia Flamengo 368,

(5417 G) R

ALUGA.SE 
uma casa: rua Bento Lis-

boa n9. 105 c 99, loja; trata-so na rua do
Catetc n. 305, (5593 G) R

ALUGAM-SE grande 9ala de. frente e es*
paçosos auartos, cm casi de familia de

ledo o respeito, com ou sem pensão, tendo
telephone c luz electrica. próximo aos ba-
nlsos de mar; informa-se & rua do Cattete
Ji. 293» largo do Machado. (559.G.M

ALUGA-SE 
uma "Inda casa, com dois

quartos, tres salas, cozinha, bom quintal)
na rua Bc'la dc S. João n. 3411 trata-so no
n. 313. chalet. (5600 G) R
'A (LUCA-SE uma boa casa 5 rua Vis-
-tYcondc dc. Silva _n. . 6., Botafogo, com
<l'.«itrn quartos, duas salas, etc, 200$; cha--ves no- armazem da csauina. Real Gran-
deza.  '(5134 G) S

j TOSSOS fj^ noParaUa
das Cri_.nt.a-i

Ba*. 7 u. 134
A O-UCAM-SE" quartos de frente de mi,

Xlo 46$, o 36$ c a 50$; a casal on ino*
.0) decentes,- tem - electricidade o, chuveiro;
isa rua da Tassagem n. 98. Botafogo.

.....": (soi-i G) J

ALUGA-SE 
uma ho» casa, pintada de

novo c com abundância dc agua; na
rua Barão dc Guaratiba n. 27. Cattete.
As chaves estão no sobrado Ai mesma.

. ¦ • : U**Bi G) ]

ALUGA-SE, para família de tratamento,
a esplendida casa n, 838 da rua Nos»

Senhora do Copacabana. (5358 H) R

ALUGA-SE 
em Copacabana, por módico

aluguel, a casa da rua Toneleros 1671
as chaves estão com o sr. coronel Gon*
çalves. í rua Barroso a. 43 (Pensão Co-
pacabana), .tratando-se cora o mesmo se-
nhor ou na rua da Carioca n. 31, so-
brado* (5060 H) J

Ai.uu_i.nrv 
um premo, oro %-uya__umuu,

oom 6 quartos, 3 salas, cozinha com fo*
gão a gaz e fogão econômico, banheiro com
_,__.__,_._. ____. í _ _..!.._.. _._, -_>_...-_,« **-_,_¦_, í_fn«-m 1.

ALUGA-SE 
um predio, em, Copacabana,

oom 6
Ráo a gaz .... .
aquecedor, jardim na frente; para tníorma-
çõos, na padaria do Leme. á rua Salvador
Corrêa 50, com o sr. Araujo. (4955 u)R

ALUGA-SE 
por 11 o? o predio 11. 34 da

rua Josiqui_i Mcycr. (5579-I)S

A LUGA-SE, por 280$, a casa 65 d»-rua
jCVCeneral Silva Telles, cora boas oceora-
modações para familia; trata-so na rua do
Alfândega 13, Peixoto & C, (5333 U) J

ALUGA-SE 
boa casa, nova; dois payi-

mentos, electricidade, fogão c aquecedor
a gaz, quintal; & rua Prudente dc Moraes
65, Ipanema; trata-so no 67. (543" H) R

ALUGA-SE, 
por 100$. boa casa, com .'.

salss, 3 quartos, gaz,- electricidade;,- to
das as dependências, para familia;t 4 rua
Pereira Passos 38, Copacabana; informa*
ções á av. Atlântica 7->-s. (345*. ") R

ALUGA-SE 
uma excctlente í-isa, ç*ra

z quartos. 2 salas, cozinha, quintal, ba-
nheiro e luz electrica; aluguel ia_$| yor c
tratar, á rua N. S. Copacabana n. 10U.
casa 4. (S-»7. H) J

ALUGA-SE 
o predio da rua Ipanema, n.

74; as chaves estão a rua N. S. Copaca-
bana n. 817; trata-se rua Ouvidor 7:5, ou
Vieira Souto 122. (5301 tf) J

ANTIGAS
\' A LUGA-SE., por preço módico, o bonito
. XXpredio da' rua D. ..Eugenia ss. 52; tem

iuz electrica, "banheiro com aquecedor, etc.;
,í propino jxira-umi-casal dc tratamento; tra-
ta-sc 4 rua Sachet n, 7, sob.; tel.433, Cl.'¦J '¦¦ •*(5»K3.) í

A's pessoas' aeouimettidas dc bron-
chites antigas, mal cuidadas aconselha-
mos de tomar oleo de fígado dc baca-
lliáo de Bertlié.

Na verdade, quasi sempre basta
este oleo para rcstabeleoer pouco a
pouco as forças dos do.n'es, por mais
exgotadas que estejam c para, .curar,
com certeza e sem abalo as antigas
bronchites descuradas que se tornarem
ohronicas. Nos casos de bronchites mui
tenazes deve-se tomar oleo dc Berthé
crcoszatado. A' acção da creozota, <x-
ccllentc para o peito, junta-se a acção
do oleo dc íigado de bacalháo e acccle*
rã a euna.

Por l„to, a Academi;». de Medicina de
Paris tomou a peito approvar este me-
dicamento .ara recommendal-o á coa-
fiança dos doentes. E' o unico oleo de
figado de bacalháo que obteve esta alta
recompensa. Uma colher, das dc sopa,
em cada refeição.

A' venda em muitas boas pharmaciase no deposito geral: Casa L. Frére, 19,
rua Jacob, Paris — Exija-se que o vi-
dro tenha o nome Berthé. (C. 227

ALUGA-SE umü'boa caca, assobradada,
¦ficom luz clecttiea c gaz, c mais depen.
dencias, por 140$; -na rüa Frei Cancc an.
470, próximo á' caixa d'aKüa" do Estacio do
Sa, - ; s . ¦'¦''•-. ; (5118 J) S

l A LUGA-SK o prédio novo" ila ruo
Ad9 Kozo 14! esta aberto das 11
&a 8# (B 4900)

ALUGA-SE 
por 4st, em casa dc fami-

tia, um quarto mobilado, com gaz e
roupa dc cama: na rua D. Caros I, an*
tiga Santo Amaro n. 94. Cattete.

(3993 G) R

ALUGA-SE, no Cattete, a casa n. 34
jAii rua Tavares Bastos, própria para pe*
quena familia; as chaves estão no armazém
da esquina, onde se- trata, (4403 •"•)J

A LUGA-SE .uma linda sala, com ou sem
.-Vmobilia, a casal sem filhos ou moços sói-
teiros; rua D. Carlos 11. 11, Cattete; tele-
phone 6184. Central. (4803 G) M

ALUGAM-SE 
magníficas casas, na Ave-

nida Bella Vista, & rua Euphrasi» Cor-
rea n. 42, antiga Marqueza do Santos, pro-
simo ao largo do Machado; aluguel 115?;
tratasc coro o encarregado. (4033 G) J

ALUGAM-SE 
um hom armazém c nials

uma corta rara pequeno negocio; na pra.
Ca l'crreira Vianua (Ipanema): trata-se na
pharmacia.

AILUGA-SE 
uma boa cosi, próximo -ao

inar, eoni tres qufirtos. duas salas. 150»!
choves na rua do 'Nossa Senhora do Copa-
cabana h. 587. <Si33 «) ->

¦ . . ¦ 1

SAUDE, PRAIA FORMOSA
E MANGUE

ALUGA-SE 
um hom quarto com luz ele*

clrica. cm casa de íamilia! 'aa ladeira
João Homem 38, sob. (53*5 1) J

ALUCA-SE 
um bom ouarto; na rua.da

sáaude n. 2C5. loja, fundo do barbeiro,
com luz electrica,- preço barato, devido a
crise. (5178 D M

A LUGA-SE um bom sobrado. 3 quartos. 2
XVsalas, saleta, cozinha, quintal, clectrlci-
dade:-ioo!; à rua J-osé de Alencar 43; trata-
se frei Caneca 88, com o "ir. 

Machado.' ¦'-'¦.';. '(5436 J) E
"W" ——¦.----¦ -¦¦—¦ . J. ;it—--.. tf 1 ¦

AÍ/UGAM-SE sala de frente por 40$; sa*
XXlas c quartos 45.I quartos de 25$ a 30$
e grande telheiro e barracão . ;rua do Dispo
104, grande quintal t muita agua, luz ole-
ctrica. "., (3»40 

J) J

AWGAM-SE 
doii commodos cm ç?sa dc

.íaniilia, a moços do cotw-ercio. ou a
casal sem filhos; na rua Aristides- tobo
n. is8. . (5Í15J) í

HADDQGK-LOeO E TIM
ALUGA-SE, 

digo, a Procuradoria Ribeiro
da Fonseca oncarrega.e da administra-

ção geral de bens, compra e veada de im*
moveis, reforma dos mesmos sob oiitichrcse .
empréstimos sobre varias garantias c adean*
ta custas para liquidações judiciarias. Advo-
gados Ricardo Rego c Ribeiro da Fonseca,
das ie as 16; rua Sachet n. 7, sobrado.

(1G08 G) J

ALUGA-SE, 
em casa de familia. um bom

quarto, com ou scra mobilia' e com pen-
83o: rua S. Francisco Xavier 37, próximo
Haddock Lobo, esquina do largo da Seguii.
da-Feipi. . (5-79 K) J

ALUGA-SE 
parto de um sobrado, estan-

do a outra parte oecupada p-T um con-
enltorio dentário, nüo tendo outro inqul-
llao; na rua Conde do Bomfim n. 2t.4„se|_-.

• ' 
(5178 

K) M

ALUGA-SE 
uma boa casa, na rua .Con-

dc de Bomfim n. 7->3, aluguel 330.L«s
chaves estão na padaria pegado. (50'4-vJ

A'd,UGA«SE um quarto a rapai'Sitil{clrO;
Asm. rua Conde de Bomfim n. -54.*Tl«*
ta^se 11a mesma. (507*1 K. ¦_}'

ALUGA-SE 
a casa da Avenida. Isabclita:

6, 4 rua Campos Sslllcs m; .as 'Cllavéâ,
oilão na rua Campes.'Saltes lu9, onde ei
trata e dá informações, v. (5488-K)R

A LUGAM-SE commodos- 'Umposi-sna, 'casa
•fV- 45 da rua 28' de Setembro (Muda da
Tijuca); trata-se na mesma, com d. Bimvin-
da Baptista, " j$
ALUGA-SE, nor 80$, um? boa casã^lun*

.rtpa, na Villa Flora,. rüaÉ. Salgado Zcnha
11. 85; as chaves 110 ii; IU d» menina villsa, .ui.uos.. IK,tfata-se na rua Ouvidor-n. (Jr. 137}6:K)R frenlc,-,.'

 ... ... ,._,,.._—_ 1. *-*.,^.. ¦* ',, -^ i"'i';'-|, .M.i|i?ji;'-|l;ir:.1i

CAMISARIA FRANCEZA
Í33-AVENIDA RIO BRANCO-133

(_BJ3C-0»NTH AIO
>¦ Todosos artigos dest» oasasâo vantajosameiite co» Ihado*
iihecidos não somente pela sua. superioridade como Punhos e collarinhos,
pelos seus preços, que desafiam toda concorrência. eto*, eto*

Roupas brancas fia^a
senhoras o homens*
Roupas do cama,masa,
camisas Berihalet o
outras*
Espeoialida'fes em
meias franoexas.
Unho, cretone, atoa-

A LUGA-SE o predio dc sobrado, com
iXaccónunodaçõcs para familia de trata*
isento, logar sauaavel, no prolongamento da
rua-MarÍ2 o Barros 5'7. fim da rua Danio
de (Amazonas; trata-se no 514, ondo estao
as chaves. (5"7 >) J

S. CHRISTOVÃO, ANDARAHY
E VILLA ISABEL

A 
(LUCA-SE isma sala de fronte, cm ca*
.sa de familia r<ir,i casal ou uma sc*

Jibora que trabalhe fora; na rua Fonseca
t$sitjl-.B. 57. casa VIII. _. Cbristovão.
sí»m~-*- (5-tórw )

UGA-SE por 100$ a casa com duas
,.,..ilas, dois quartos, electricidade, terra*
Ç0..1.. quintal;! na rua Clia\-cs ¦Paria, 44'

(S096 L) J

iUGA-Sfi .spor 100$ a casa da rua
íello s.dc, 8,. João n. 3", cóm trea

qaaítos.' duas. salas; trata-se na rua Cou*
de «te Iveopoldina n. 84, S, Christovão.

1 .-..•::: <334« L) M

A LUGA-SE uma casa coraplctamcntí lim-
^ílipa, à rua José Eugênio n. 10; trata*
ie tio 8. (5090 L) J

ALUGA-SE. 
-nuito barato, o predio de

loia e sobrado, á rua S. Luiz Gonzaga
334; trata-se na secretaria da Irmandade da
Candelária. (5->8j L)J

A LUGAM-SE duas casinhas com quarto,XXsala, cozinha c quintal; ua rua Bella
de -. João n. 343. fundos. (5345L) M

AÍ.ÜGA-SE 
«ma casa na rua Dr. Silva'Pinto u. 126, aluguel 100$; as chaves

estão na padaria da esquina, cm Villa
Isabel. (5075 I,) J

AI/UGA-SI., por prc<jí> comwodo, o cx-
ccllentc predio, -Srmn cliacara, á rua

Amazonas ti, 40, cm S. Cbristovão, com s
quartos, frrandes «alas, recentemente refor-
mado c pintado; cliavcs 110 íaesmo; trat.vse
Quitanda CS. (3237 I,) R

ALUGA-SE, 
por too$, a casa da rua Ge*

«era! Josó Christino n, 10; as chaves
estão ao lado; trata-se'i°"de T.íárç6 37, fcom
Fonseca. ' ...» - 

(5*7-; L) jí

AliüGA-SE por • 018 triensács.
__ A uni» casa nova illiiiiiinndti á

mmm, 71.. msnsaes, a caia Aa'lnz Métrica, còin banheiro de
.-fua Gorac.,»roga 47, c unia outra, nos Mrtltt morna is tthu A^Hm Conde
fundos. ¦¦p.CíCiÍj as chaves no arma.i-i, em de Lcopoldina l*». . T»atR-_c na

(5098 L) J casa-1. - « ¦• { __63 h) 3
¦ ii- ¦ . 1 , ¦ 11 _'ã

¦! tr-¦-'nt

A 
LUGAM-SK, magníficas casas na Avent-
da D. Luiza. h rua Euphrdsia Corria

.!, mitiga Marqiicza dc Santos, próximo
at» largo do Machado; aluguel 130$;. lendo
magníficas accoinmodaíücs e luz clcclrica;¦trata-se com o encarrecado. (4032 G) j

A LUOAM*Stí boas casas novas, com tres
xVqunrtos. duas salas e mais dependen-
cias, gaz, «lectrlcídadc c todo o conforto,
1'erto do collegio S. Ignacln, & rua 'de
--. Clciiioole n, 250, pretos reduzidos.

(2:9 G) J

ALUGAM-SE, 
na confortável avenida Com*

.mercio. magníficos c hygienicoa commo.
tios, a moços do lommcrcio, com electri-
cidade e com todas as boas accommorla-
çiies liygienicas;' na rua Christovão Colom*
bo 38, Cattete; trata-se com o encarregado,
â qualquer hora. (4P3.41 G) J

ALUCA-SF. 
cm casa dc distíneta famiüa,

á rua Carvalho Monteiro 11. 56, uma
i.sila de frente, mobilada, com pensão, o
casal sem filhos. (4303 G) J

ALUGA-SE. 
para qualaucr negocio lunno,

a boa casa a. 159 da rua General Pc*
dra. tendo moradia para íaniilia, nos run*
dos; preço 150$.  (53"° I) K

ALUGAM-SE, 
para famílias, as boas ca-

sas ns, 67 c 71 da ladeira João Homom,
cem bonitos terreços; preço 142?. (53-»' DR

ALUGA-SE 
parte de nm casa; na rua

de 9. I^opoldo n
Aluguel 65$ooo.

49, casa u. 4 ¦
(5073 d j

A LUGA-SE por 130$ o grande arma-
Ãzcm da rua da Saude n. 31.. . „

(52.10 I) R

ALUGA-SE 
por 100$ o novo sobrado da

rua da Saude, 321* , (5341 D «

ALUGA-SE 
o grande armazém da rua

da Saude n. 233; chaves no sobrado.
(43»58 I) K

ALUGAM-SE 
boa3 casinhas, - pintadas do

novo, com muita agua e quintal; á_.rua
Vitcondc Sapucahy n. 31c (450'' li J

OS VISIONÁRIOS S: S: B: que tora por Üm
soconrror a todos os necesil-
tnilus. Quem soffror de qual*
qtior moléstia estu S: S: B: en-

via írrnttiltamente os recursos para a cura completa.
Diiij.iii._io em carta feohada aos VISIONÁRIOS. Caixa do

Corru. 1017, declarando os sy.nptomas, as manlfostajõos da rno-
loátia, o nume, a residência o o sollo para a resposta,

' »\ LUGA-SE o sobrado da rua Dr. Mon*
.«ísVr.. Brasil 11. 45-A. laranjeiras, Gua-
isíibara. (4434 G) J

ALUGA-SE 
por 55$ mensaes, .

lítiarquc de Macedo n.
. na rua

12, clialetziahou
muito decentes |*ara moços solteiros; as
cliavcs cstsic nn 16. (4360 G) h

ALUGA-SE, 
por 300$, a familia dc tra-

tamento, a esplendida casa da rua Evo-
iseas io, junto á rua D. Carlota (Botafogo),
com 4 quartos, porão habitavel. etc.

(4802 G)

ALUGA-SE 
optima sala. lindo commodo

com pensão; rua Machado de Assis 5(
ie: " .,,"w- (4346 G) í>

ALUGA-SE, 
por contra'», Unia grande......

.predio, em coustmeção, tendo o Sobrado
7 coniinoilos e armazem espaçoso, á ruá da
Gamboa 137; tráta-sc na rua b. José 26.

(3"i I) J

ALUGA-SR 
um bom quarto om casa de

pequena famlli, _ praça da Harmonia
n. 333. -(Saude). (5070 I) H

A LUGA-SE para moradia de família :
.__«casa da rua Coronel Pedro Alves 41-
Aa chaves na mesma c trata-se na rua
dc S. Francisco Xavier 828. (6067I) R

' A -LUGAM-SE bons commodos e casinhas,
-iX.ua rua General Sevcriano n. 74; Irata-
;e com o sr. -Albino. (5092 G) R

ALUGAM-SE uma boa sala c quarlo. cm
Xltcosa de familia; na rua Silveira Martins
;G Avenida Lisboa, casa XIV. (StfrG) J

A LUGA-SE eó n cavalheiro um
-íA. optimo dormitório muito fres-
<>o c bem moblllailo, num cleann-
te predio moderno com banhos
quentes, frios o todas commodl-
iludes, Casa muito soeceada de fa«
íuillii cstrniiaeirn, sem crean.ns.
«ui» Dr. Correia Dutra n. 166,
Cattete. (S 4339)

ALUr,A-SE 
uma bella sala dc frente, bem

mobilada, em casa de família; 4 rna
•Corrêa Dutra 49- (5290 G) _J

LÂMPADAS 1|2 WATT
A 29000

A casa A' Exposição, para dar
lnsar ao ciando sortimento do
árticos de Carnaval, resolveu
vender o artiso acima ao «reco
de 2.S000 o as econômicas a»
900 réis. ¦ ¦

linnca-pcrfume Rodo: ,.*Q)»izla,
338000-. • , ^yJsFyí
AVENIDA .KIolaBAKdO N.;ílg

ALUGA-SE 
por 230$. o predio do rua

Coronel 1'cdro Alvcá n. 375. Junto S
avenida do Mangue, com dois pavimèntos
independentes, seis quartos, quatro salas,
tlti.iitài l"í. Hectrícn, p«.t cst4 aberto.

Cw- -í 5

A LUGA-SE o predio da rua Nery Fer
XJercira n. 50 (Cattete); as cliavcs estão na
r.sa Passos Manoel u. 21 (Laranldrís), onde

(¦19.17 G) R

Í__-Mlí.'" 
'"^* c r-

-mSJW " "'¦¦¦'¦

É^,_í_. 

^Sf* eièrv*.'ÈmM- 1 1 mn 1 

P um poema.,
E«i t»i -.•: toi in :•- i-u í«' t«i t». sa :•; £•: i»; l»l :«i »*i (•: •*

Para dar-ti, Je amar, prova segura,
— Prova real desta afieiçio supiema —
Dou-te, amorosv esta üBíveja noi:
—A cerveja iitaal — a IRACEMA -—•

Se pensares, porém, que neste gesto.
Qua» zombar da tua sorte aziihi.
Ela coisa eni segredo mani esto:—
Bebe de preferencia a .AS.A.IKHL.

ALUGA-SE 
a cara da rua dt» S. lran-

cisco Xavier n. 635, para 100$. o 80?,
com tres o dois quartos, duaj salas, cozi-
nha, quintal e installação. (.C95LJ K

A 
I.UCA-SE o bonito sobrado da rua de
S. Luiz Gonzaga n. 1.8, com todas os

commoilidadcsi para familia de tratamento,
crande quintal, bondes 4 porto, ete.; a
chavo esta na loja o trata-so na praça í>açnz
Pena u. 55, depoia das 4 horas da tarde;.

(5.MI D R

ALUGA-SE 
um bonito predio com porão,

dividido cm oito; 1111 rua Duque dc
<0_3ciõ_ n. 19; as chaves na venda da cs-
(ptlna. Villn Isabel. (54*0 I,) R

A LUGA-SE a casa. da rna de Sauta Llll*
_Tl_:a ii. 117, "Maracanã, moderna e con-
fortavelmente apropriada para •poiuciia fa;
ihilia. As chaves estão no 41. 113 o tra*
ta-je na rua da Asscnibléa a. 117. so-
brado. (S416L) R

\ LUC.ASE uma casinha, constando de
-Aquário, sala e cozinha; na rua liarão
do üom Retiro n. 287. (SIM L) 1<

A ILUGA-SE ft casa cosij muitos bons com-
._Ajnodos, c electricidade; isa travessa Do*
zo da iDczciabro n. 11 (Mattoso); tratar ua
praça Quinze dc Novembro n..i-A; as elia-
to. uo Alaus Ilcrminics. íraçn da l)an-
dcifft. (4880 L) J

ALUGA-SE 
-por 170$ uma boa .casa .tora

familia de tratamento, tendo cinco quar-
tos, tres salas, despensa, coziulia, banheiro,
tanque, electricidade c. chácara. Respiran*
do-se os bons ares da Tijuca no AndaraliJ,
rua Leopoldo n. 262. llondc Critguay.

(s-1i_ L) R

A I.UGAM-SE casinhas ou -quartos, na rua
_:__.mbrosiiia a. ií, Aldeia Campista.

(5,113 L) R

AdjUGA-SK tuna casa por ií-i$, ua rua
l\fí, Zulmira su. ao, com tres quartos,
duas salas, bom quintal; as chaves no nçou*
KW. Maracanã, (5484 'D J

A LUGA-SB por 9e$, ua Villa Marina, 5
xArua Uruguay «• 104, uma casa nova,
com duas saíaa. dois R.-aiiikst .iiaftòa, bom
quintal c eletricidade; aa chave., na iiteí-
ma villa, casa VII o trala-sc na avenida
Central sei, eoni .David. (5J79 L) J

A IJUGA-SE um excellente íóütaflò S rtiatio
_IÃ.do -Mattoso n. 87, com tres fala:», tres
quartos, despensa, reservada, banheiro, eo-
zinha. luz clcctrico c bom quintal, por
180$; aa chaves eslão -no niCsisto o tra*
ta-se na rua do Ouvidor 11, 6.t, loten.i?,
com o .proprietário. (S3a3 t) J

ALUGA-SE 
unia boa casa, reformada de

novo, para familia; na rua Nova S&a
Leopoldo 11. 70 ;as chaves 110 n. 68, casinha
2, e a casinha n, i, fundos, n. $3; Ua.a-sa
á rua Barão dc FotropoliS nr;. (1013 i->J

A I.UGA-SE o prcdlo da rua -Major Fon*
XIK,scca 11. 10; tem electricidade, logar
saudável, bondes dc 'S. jauuar'0.

(.t88o l) A

A LUGAM-SE casas para pequena
A fumilia. na rua Mu.vwrll
n-jm "?

ALUGAM-SE 
bons coiiimodos. na chaca-

ra n rua Santa Alexandrina 464. ant. a8.
(4118 L) M

ALUGAM-SE 
duas casas, para pequona

família,* fla^run ¦ S. Cliriatovão; Informa-
sj na mesma rtia nl 27, armazém, onde cs-
tão oS chaves, c trata-oc nã rua S. VeAto
11. .9, aniiazcm. *. - ¦ '. ¦ ¦ (S'SB L).l

ALUGA-S1C 
a e»sa da rua Capll.o Eellís

71; as chaves estilo no n. 69. òn.lê »e
trata. (3--S6 1,1 R

SUBÚRBIOS
ALUGA-SE 

tim bom
last -nt> rua • Vlctor

Hiachuclo,

iimrto com janel-
Meireles 11. 1..

(53=6 M) J

AUIGAM-SI. 
duSB casas i rua Gregorlo

Neves ns. 21) e. eB', conr duas salas,
dois quartos, cozinhas o W. C; jiua ver
fi tratai* na rua Vinte -c Quatro de 'Maio
n.- s«i-A. (5ioi M) J
"¦"•—."¦.—'» "'¦! ".'*¦ ¦¦*¦-»'¦' ¦'¦ ¦ ¦—'•¦•

ALUGA-SE 
¦ tuna casa com tres quartos,

duas salas e luz electrlca; na rna Dor*
ges -Monteiro fí, -47, Engenho de Dentro;
nara ver das rí ís is horas; trata-se na
rua do Hospicio n. 123. (..ino M) J

A LUGA-SE, para familli., n hoa cara B.
J7Í8 da rua hrederico Meyor. com lindo»
quintal; preço 13-. (.(5.SC3 M) K

ALUGA-SE 
o magnífica ca£.-. da rua Oito

ile. Dezembro 11.. 1.17,* com 2 palas, tre»
iiuíirto., suluta» cozinha, banlio. bacia de
v.iarnu>rc, epquentador praude porão para
criado"*, bom ("imitai* as chaves o tnftU
informações, na mesma ma n. ias. annasrem
Mangueira. (5279 M) I

AL-ôA-SE 
a nova casa da rua José Do-

minguei 11. 129, cem doia quartos, ditas
salas, iu'3 electrica, grande quintal. Alu-
gucl So$, «a estação da 1'icdade.

(49J8M) -R

SO1 15* CALVO QÜEJt QÜEtt.
PEKDE CABELLOS QUEM QUER.
TEM BAKDA FALHADA QUEM Qt.EM.
TEM OASPA OüEM QUER,

porque o

PILOGENIO
faz nascer novos cabellos, impede a sua queda o extingue completamente c»«p_
1 quaesquer parasitas da cabeça, baiba o sobrancelhas. A' venda nas bo_.3 phir.
__.eiaa, drogarias c perfumaria» e no de posito: DROGAKIA G19F0NI, KUA
PRIMEIRO DB MARÇO n. 17 antigo n. g: RIO DE JANEIRO.

ÁIíCJGA-SI. 
por 17.0$ uiciiàaep, unia ct»a

chie, á rua Uruguay 11.' 98, cotn duas
boas sulaSj tres grandes quartos, torreõea,
entrada ajardínad.i com escadas dc mar*
more electricidade c quintal; as chavtss 110
annazem d:i csquüia próxima. (S2?%h) J

te amues. querida, fale ser s,
Tendo da vida. certa, muita pratica...

% Mas se pres -lazer disto mysterio.* ' 
praias de MMEATKi.$_&

m
Se. por serem eguàas, da mesma

__¦__-»» 1 *

Me HrACEML Me
—•leij |iiali|ii)r cjrwii ila HAHSÜâTICA!..

ALUGA-S15 
n casa da rssa Ear.o do Co'

tegipe 11. 53; as chaves defronta jí.
Villa Isabel. (;í,-2l,lS
Tl,UGAM.SE o 11>o :i° niidarcs do
•f^prcdlo ú Avenida Rio Branco
n. 50 (Indo da .soinliin), sondo
o primeiro para escriptorio o o
3o paru íaniilia; trata-so no Io
andar. (5295 L) .1

ALUGA0" 
por 140?, a casa =61 da rua

S. Januário; trata-se á rua Alfândega ti,
Pcisoio & C. (533= I.) J

A LUGA-SE-por 150$ a casa as-
*«A sobradedu da rua General Bru-
eo 11. i.7, com -1 .uartos, aroas,
uiiiiilsil e todas as comujotlidiidctt,
a eliavo ostá na rna Coronel PI-
líiieira do Mello -13».

(5-133 DR

ALUGA. 
SE a hoa casa da rua Imperial

176, Meyer
sr. Costa.

chave no 11. 210, com _
O840 M) |

A LUGAM-SIi sala o. quarto, cem entr»
Aia itidcpcndcnte; 1 rua Teixeira n. »r,
Iícgenlio Novo, (f."7i M) J

AI.ÜGAiJI-SE 
casas novas, com dois quar-

tos. duas saLs chuveiro e \V; C. den*
tro de casa, quintal, electricidade, entra-
da independetite; aluguel ()i$; ver c Ira-
tar das O ás 12 da manhã; na rua Jockey*
Club isr. casa n. O56 L) J

AiLUGA-SE 
uma boa casinha por pre*

ço razoável, i travessa do- Aguiar to.
Cidade Nova; chaves no arinazcjn da cs-
quina. (4993 I) J

ALUGA-SE 
usna casa, por 70$, na rua do

Plrtto 32; sala. 3 quartos c cozinha; tra-
ta-se na mesma. (49'-> I)K

ALUGA-SE- 
o grande annazem, próprio

para qualquer negocio, coin conimodos
para familia; a rua Coronel Pedro Alves 104,

(4083 I) J

CATUMBY, ESTAGIO
E RIO COMPRIDO

A LUGA-SE uma casa nova, por 100$;
XLua rua Pinheiro Guimarães n. Co.

(525-1 J)

ALUGA-SE 
n boa casa da rua Navarro

n. 8;; 2 salas, 2 quarlos, porão IiabUa*
vcl. gallinhciro, jardim, etc ; as cliavcs,
Itapiru 00; tratar, largo dc Catumby, esqui*
na de Coqueiros, ormazoin; preço 95$. _

(5079 J) J

se trata.
'A'LUGA-SE por in$ mensaes a casa da
XVrua das Laranjeiras n. 2S5; tratsi-sc na
casa V ou na rtsa do Hdspicic 11. 85, :•
sandnr d«i 16 A> 17 horas. (4930") J

A 'LUGA-SE sala dc frente, cont 011 sem
XJ-pciiião: r.a praia do Flamengo n
esquina Corrêa Dutra. (49= 1

. 102,G) f

ALUGAM-SE 
bons 

perto .los banhos de mar: na rsia lluar-
arejados aposentoal

qslc de Macedo n. 32. Cattete.
(4051 G) J

na Paraíso
VeSti VOSSOS FilhOS ÜM Crlanç.11
»-—— ——' Una 7 q. 13*

AI.UGA-SE 
a cisa da ruá da Passngeai

n. 174, tendo dois
cozinha» banheiro, \V_
trata-se 110 n. 173

quartos, duas salas,
C. c bom quintal:

(5:12 G) J

QUARTO 
—Aluga-se um bom em casa

de pequena família de muito respeito,
a pessoa séria c distinctsi; rua 19 dc Fe.
verciru n. 56, cair. X, Botafogo.

(5524 S) J

ALUGAM-SE. 
para familias, ns duas lo-

jas. dos prédios ns. 62 c C-l da rua
do Cunho, 'Cattir.ifcy. pelos preços dc 100$
o 110$. (53f'7 J) K

ALUGAM-SE, 
para familias, ns duas lo-

j.13 c o sobrado do' oredio n. 50 da rua
Klcone de Almeida, Catumby; preço 80$ até
isosjooo. (53O8 J) R

ALÚGAiHsE 
"dóü- "«jSaJ-íà arejados, o A LUGAM-SE um mauniíico npar-

multo hj-gienicos, em casa lí. •an".a | *---*--tamento o um esplendido miar«V
que não tem creanças; & rua da Luz, 90
Kio Comprido. (634Q J) J

A LUGA-SE, na Villa Flor. 6. travessa S.
._X.Sal.ador 1G4, quatro casas, cora a quar-
to^ 3 salas, sendo a dc visitas independeu-
te, W..C. o bsonheiro dentro de casa, tanque,
quintal c olcctricidadc; aluguel 112^;. in*
formações com o encarregado da vula;
trata-se na av. Eio Branco n. 44, Banco
Crcdit 1'oucicr. (4035 J) *>

ALUGA-SE 
o casa da rua Dr. Pessoa dc

Barros n. 5. Aluguel 105$, com dois
quartos, duas salas, c luz electrica; as
chaves estao no armazém. (5074 J) -*¦

ALUGA-SE, 
.por. 100$,

con' "  ... casa á rua Vis-
ndessa Pirassinunga 11; as cL.ivcs cs*-

tão no n. 13; trata-se a. rua General Cama;
r4 n5, sob., das 3 4s S. (5125 J) o

ALUGA-SE 
uma boa casa com todas as

commodidades, para familia decente, por
0:$; na Villa Irene, á travessa de b. balva-
dor n. 38 (Haddock Lobo); a chave estó na
casa 11, 5. -4153 J) b

súsnontc á familia dc trata-
.mento, ura lindo c confortável predio

A LUGA-SE
.-Vmento, Ul-  - ,
de dois. pavimèntos, completamente reformapr,elos

ALUCA-SE, 
para familia. a magnífica,

casa sita _ rua do. Cunha 11. Oo-A. er
Catulnby,
i.uSooc.

um lindo quinial; preço,
(5309 J. R

A LUGA-SE uns sobrado, na av. Salvadur
XA.de Sá i«5, com a ouartos. 2 sataà, ba*
nliclra esmaltada, 2t W.-C, c mais áfciicn-
dencias; chaves c informações, na mesma
av, 179, tjhannacia. (5uS8 J) J

A 
LUCAM-SE
ci

dois optimos "aposentos,
coin ou sem mobília,.com pensão,_ptti zzsz dc ffiiui'is dc todo o ís?pdto

a casal distineto c cavalheiro sírio, á' rua
lür. Aristides Lobo n. 23. Telephone Vil-
Ia 2582. (52--5J) J

AI.UGA.M-SK 
duas boas casas, uma 5

travessa Marieta n. 31, Catimtby; as
cliavcs uo 4S; outra á rssa Theaphllo Otto-
ni 11. 2fi2; trala-ss*e na rua dc S. Pedro
onde estão as chaves n. iSS. (5-.6J) K

\ LUGAM-SE, na avenida Salvador de Sá,
A.ns lojas dos sobrados ns. 183 e 185. com
22 metros dc fundos o 6 de largura, e mo-
radia para pequena íamilia; chaves e in-
formações, no 179, pharmacia, da mesma
avenida. (50S9 T,) }

[EME, COPACABANA,
IPANEMA E LEBLON

_¦¦! «¦¦-¦¦¦" ' ¦ W ¦! ¦«,— ¦—¦¦¦¦¦

AILUGA-SE 
uma boa canj 1 rua de Nos-

sa Senliora de Copacabana n. 832. As
•cliavcs eslão na venda c trat.-i-sc na rua
do Kosario 133. (5278 II) K

1 A LUGA-SE em casa de íamilia, Ura quar-
¦í\se Ae frente, com entrada indepènden;
tc; na ma luão rraccisco n. 26. Donde dc
Ipanema. 

¦ 
(52S5 II) R

Á LUGA-SE em casa de -familia, á rua
XVAristides Loba n. 2.17» magnificos com*
modos a easaes .sem fülio:.. cavalheiros ou
senhoras de tratamento e bons costumes; í\
rua é servida por ("versas linhas de bondes
rie cem réis c a easa, alem dc ser muito lim*
pa, disj.-õ**' de um grande -terreno próprio pararecreio dos seus moradores, trata-se na
mesma com o sr. Oliveira. J

,\ LUGA-SE o ^predio da nia da Floresta
X3Ln. 77', em Catumby, pintado de novo,
com gaz c electricidade, quintal c jardimna frente, lugar fresco e saudável; serve
para grande íamilia estrangeira; 3 linlias
dc bondeat dc ioo m. próximo; a chave está
no ii. 75, junto, onde se trata. (413a J> S

do situado íi rua S. Luiz 54 .(Estacio), pos-
suíndo 2 salas, 3 quartos, saleta, despensa,
2 banheiros, varanda jardim, um chalet in-
dtpendento com ssiila c quarto c mais dc.
oendencias; informa-se 110 mesmo.

(,;So. J» J
.,__.  íamilia <lc traíamenío,

*^.ÓV confortáveis predios ns. 52 c 54 da
rim S. Luiz (Estacio); íntorinii-sc uo S4-

(3802 J) J

A LUGAM-SE,

,(/ lindamente mobilado, inteira-
mçj,t^ independente com lnz ele-
ctrica junhos ivio o quente, pen-
são do í ordem o bella vista «o-
bre o mii"< nn rHa Conde Iiiibc
u. 58. Glií>»- i«»t? aleopoldina
Kailu-iv Vifa vcr tíns ** "8 5 "*Hiuin.ij. ra. /eiv.an ic\ .1

ALUGA-SE. 
isor 250?. o predio, çm. cen-

tro do terrena, situado a rua Garibaldt
1:. 30 (Muda da Tijuca); trata-se na rua do
Ouvidor n, 55, das 2 ás 4 h. (5137 K) R

A"LUGA-SE a casa da rua -Elisa n.14; cs
ÍA-chavcs estão ua mesma rua 18, onde.se
informa. '¦ (5288 K) R

A'LUGA-SE a casa da • rua dc Santo
/(-->_.«» 1C\ t 1 *í'A.Uenriqiic 11. 135. com quatro quartos
l»*8" JV' "esteias salns, grande quinial, luz electrica,

¦o'gaz; tratíi-f-e na rua Barão de McSQUita
ALUGA-SE, por ÍSg bàúr-'r$EB;™'»

XjLjanclla, cm casa de pequena lamil aTe-ci*
creanças, a uma senhora de educação
ref-peito; na rua
das Chitas.

lcsiit
-*.)8 ou praça do -Coiumercio. Caía Mel-

Ml 1'rassçois. (5i>7(' K) J

ALUGA-SE, 
por 200$, o predio 11. 32 ds

rua D. Maria Romana, rua arborizada
e' asphaltada, perto do Collegio Militar;
trata-se i rua Affonso 1'enua 81. (5286 I,)K

ALUGA-SE 
(t Casa sita ú rua Argentina

22, S. Christovão, cnm a quartos,
las e ' mais commodidades,
aluga-se toda ou melado
mesma.

ITraude quintal;
para tralar. ria

(5291 D R

Pcunora uc coucaçao ¦•t^tfjLy-a^ pnr n2$ (,nl vende-se), umaBem ra.tor » habriea M»~£^ 
p, 

pintada de no-
,.,.,, cm centro dc terngfe¦¦&_^8&\Si:Sêm

.UGA-SE tlipá hoa casa para íamilia travessa Major Avsla, ve,4í!sr*ii»-Ss-s!;Tn!fí';
le tratamente, com Jtrcs n»; r to . nas (fabrica).  (-"5.1 Ís->1

salas, luz clcclrica e mais dcpcndcneias, á —. ——- - -— — 7"
rua Gratidão n. 50: chaves á rua Garibal- \ LUGA-SI'. um commodo limpo e are.ta-
di 103, Muda da Tijuca; preço i3--$ooo. »Jnlo; preço js?; c cara de fami'iar rua

(5.15. K) Iludduclc Lobo 142. • tpjoi I.) )

Ag

ALUGA-SE 
o magnifico arniozeiu da rua

Ss Christovão 11. 138. 1:0111 accosiniioda-
ções para familia, elC-trieidadC trsita-ae ua
túüstna rua n. iz.'- (5"^ **) í

ALUGA-SE 
o preilio n. ES da rua Cou-

sclbeiro ThonittZ Coelho (Andarahy); as
chaves estão «o u. 55 da rua Gonzaga Bas-

A t.ÜGAM-SE os casas da raa
¦«•D. Maria 71 (Aldeia Campista).
transversal ft rua Tercira Nunes,
novas, com dois quartos, duas
salas, cozinha, baulieiro e tanque
do lavagem, todos os commodos
lUuiuinados n luz electrica. As
chaves' no local. Trata-so na rua
Gonçalves Dias 31, próximo da
cidade, n poucos passos dos bon-
des do Aldeia Campista, cuia pas-
saiícni em duas secções 6 dc 200
réis. Alugueis 100$ o 908000. 1.

ALUGA-SE, 
por 150$, a casa ila rua Am-a

pá 11. 5, com 3 salas, 4 quartos e mais
dependências; as chaves eslão no armazém da
esquina; trata-se ua rua da Alfândega 38.

ALUGA-SE por nt>$ a casa V n. 61 da
lA-rua Gonzaga Bastos, teudo. duas salas,
doia grandes quartos, mais dependências! c
terreno. As chaves no n. 55 o trata-sí oa
rua C_nd« <ie Bomfim'u. 201, até ás 9
bocas c Uruguayana iifi. das 3 ás 4 l)<).
ras. (503'J ií») S

ALUGAM-SE 
casa9 na villa.

ci

AJ.UCA-SK a hoa cas» da rua Silva Rego
_T\_2; chaves' _ rua Viuva Cláudio 335:
alugue" 80?. (18S7 M)

_*¦-*__.rsia S. Francisco Xavier 31 íí

ALUGAM-SE 
casinhas, tiuiito decentes,

assobradadas, pintadas c forradas de no-
vo bondes de 100 reis, próprias para ia;
milia regular; na nia Tra Caneca .;-,
trata-se na avenida Salvador dc Sá 114.

ALUGA-SE 
um esplendido quarlo, com

ou sem mobilia, tendo iardim ao lado,
•luz electrica, banheiro, etc; na rua ttapi-
,.', ti, 210. casa dc íamilia, sem creanças. »

(5'Di }) *>

Vasti vossos
no Paraíso

dns Crianças
_ Íliia7n.ll5 1

'JGA-SE uma casa nova, cosn 2 quar-
irü-tos, a salas, quintal, jardim, elcclrici-
dado c mais dependências, á rua Dr. Cosia
Ferraz n. 8; as chaves estão á rua Nova S.
Luiz" 244, (5219 J)

da rua Maia La-
:crda. com 4 quartos, a salas, muita

agu?. grande quintal; aluguel mensal 175Í!
chaves no n. 31.

ALUGA-SE 
a casa 20

ce
nensai izs-p;

(5205 j) j

A LUGA-SE a optima casa da rua Caro-
xUina Reydner n. .ir» com bons eomom*
cos, que da para duas familias, pintada e
forrada de novo, bom tanque, banheiro,
grande quintal, luz electrica; as chaves cs-
tão, por favor, na venda di esquina; trata-
se na praça da Hepsiblisca 11. 33. Hotel, do
lado do Corpo de Bombeiros. (ti81 J) J

•BENZOIN"

VEIS
Tapeçarias c ornamentações. Armadores e est-ofadores

Dormitórios modernos com 6 peças a 500& 550$ e 000^(000
Cortinas, stores, rnposleiros, sanefas colchoarta etc.

Capas para moWlias, 9 p. 60$ e 7ü$000

^53 - RUA DA CARÍÒCA -63
alireilo XSuiicw àf O»

Para o embellesamento do rosto e
das mãos, refresca a pelle irritada
pela navalha. Vidro: 4$ooo; pelo cor-
ieio ã$»wo. PERFUMARIA ORLAN-
DO RANGEL.

A LUGAM-SE pequenas habitações com
XlLmoveis, Mia, quarta c cozinha; nn rua
Colina n. 26, l.stacio dc Sá- Avenida
França. ' (490.J 1) J

A LUGA-SE a rasa n. 39 da rua Dr. Costa
XXl-erraz, Rio Comprido, com duas falas,
dolfl Citúrtos, quintal c electricidade; as cha-
ves estão na rua 1). Rugcnia n. 8, e trata-se
Uii rua Uruguayana i-*8, loja de- chá.

(5290 S) J
....,...,.,  idcii*
asa da rua da Estrcllji n. 59; tem

seis quartos, mais dependências, luz ele
ctrica, jardim e quintal; trata-se á rua Sa- pódc üingi

l chet n, 7, wh.S t«l 3-3 Cl, .(528:- J) J J. L. Mu

A LUGA-SE,, por pr.eço.modieOj
xXdida c

AVISO
Aos nossos esti u^os cliontes e ao

publico em geral eoinmimicamos que em
virtude da grande alta dos genuínos vi-
nlíos portüguezes. com que é preparada
a conhecida

Mi lina üu ni
fomos obrigados a modificar a sua tabeliã
que passa a ser de:

3$000 a garrafa e 30 % 000 a dúzia.
Preços especiaes para maiores quantidades.

Rio tle Janeiro, 10 de Março de 191G
GRANADO & C.

Matriz - Rua Io de Março n. lá, 16 o 18.
Única Filial, Rua Visconde Rio Branco u. 31
Laboratório, Rua do Seiií.doii.48 ,

ALUGA-SE 
o bom predio

lslstrada Velha da Tijuca
e ch.icar.1 da

Gi; tfàla-se t*1 >
(5103 K) J

ALUGASF. 
a casa II da rua Aíic.iso

Penna n. 89. por 112?; cliavcs uo ar-
inazem da esquina o trata-se na rua Sena-
dor Euzebio 118. (5053 B) R

A LUGA-SK por ítreço módico a
-fl- confortável casa d» traveiisa S.
Salvador 11. 31. As chaves estão
na rua Hiwldock lobo u. 31>3.

(S 1154)

ALGUMA 
familia, dc casal s -

si

A LUGA-SE, por 110$ menfaps, o chalet,
xi.com quatro quartos e dciWíis dependeu-
cias,_ á rua Babylonia n. iij, proj-imo A
CRreJB dc Santo Affonso e á praça Saónz
IVíia. e entrada pela rua Major Ávila: as
cliavcs ua venda da esquina. (1124 K) tí

A HTGA-SB a casa ila rua Rica?
A ila Jlucliado n. 46, ouasl 1111
esouina (Ia rna líella dc S. João,
com tres rninrtos, duns .salas, des<
uonsa. cozinha-o bom quintal. As
cluivcs estão 11a casa n. 38.

. .. (5101 L) 3

ALUGAM-SE 
espaçosos comniodos com

janeFas, á rua Oito dc Dezembro 85-A,
casa grande. Aluguel barato, porem, so se
alugam a pessoas decente?. (41S5L) J

A LUGA-SE tuna casa coiu dois quartos,
^Htdusas salas c cozinha, com pequena
área, tudo independente, instalação electri-
ca, por 65$: na rua Jos»': Clemcuto n. 81
{praia dc .. Christovão); trata-sè na rtia
Senhor dos Fassos u. 2:6. com os proprie-
tarios. (-1040 D J

VOSSOS
no Paraíso

das Criança»
Kua 7 n."134

\ LUGA-SE o predio n. 138 da rua Dr.
-ACampos Sallcs. com 2 salas, 4 quartos,
banheiro; trata-se á rua S. 1'edro MJ. „(4130 L) s

1 LVGAM-SE para fasr.ilia!, casa; nov?.;,
A-na moderna' o liyglcnica Villa Eugenie,
á rua Ma-riz c Darros 11, 259. (S3&4 L)K

ALUGA-SE. 
para íamilia dc tratamento,

a esplendida casa n. 261 da rua Mari?. e
Uarros, com magnificos apocentos. faO.íDR

A LUGA-SE uma casa com quatro quar-
-fitos., duas salas grandes, preço cento
c vinte; na rssa General Silva Telles 30.
Andarahy. (4919 L)R

ALUGA-SE 
o predio á rua General Ca-

nabarro 11. 19, illuiniuado a luz de*
ctrica, com íioas accnünnoâa.-ícs, uovo,
com bom quintal, por 200$ mensaes-, trata*
se 11a nic.ma rua n. 32. .14427 L) J

A I,UG.__E a casa n. 7 da avenida Ca-
-fi-nabarro 11. 3O. por .5.; trata-se ua
rua General Canabarro 32. (4.128 L) J

A LUGAM-SE «lois bosss o arejados quar-
iTXtos, a casal sèm filhos osi a moços di
commercioj rua RadmacV.er jt. Muus_ d»
Ttjuca.

moços do
Mui

(5088 K)

Vesti t!|l.„_ n0 Paraíso
YOSSQS HlllOS das Crianças
""—¦""-"' Kua 7 o. 134

filhos ou
senhora só, moradora uai ruas Haddock A LUGA-SE o magnífica casa da rua

Lcbo c Conde de B.ratlm, 011 proilmo, que xV-l). Delphina 11. 211. perto da rua Con
n5ü tenha outros Inquilinos, querendo alu- { ffil dc Bomfim, tendo todos os requisitos hy-
car cousmotio, swn inebilia, com meia pen- J tr cnicos, boas accommodaçilsjs para pequena

io (jantar), a um senhor solteiro, por 70?. I :..milia dc tratamento; tem porão habitavel,
ódc dirigir carta para esto escripsorio, a v squt-110 jardim; ver e tratar, na mesma,• ,(5081 K) .Mi '.i:2i:ugo, das 10 ia 3*. _,- fas* JS). J.

ALUGAM-SE 
casas novas com todas as

commo (lidades, para familia, á rua Tor-
rcó Homem 138, Villa Isabel, onde sc cn-
contraiu as chaves, para vc».- o informar;
aluguel Eu.000, - -(5126 L) S

ALUGA-SE 
um bom predio, com 4 com-

modos, bom quintal _c I112 clcclrica, lim-
p^i dc uovo, por 102$; ú rua Ávila 20. bon-
dei Alegria; lrala-sc á rua S. 1'edru 280.

(559* PM

A~ 
LUGA-SE o predio da rua- Francisco
F.ugcnio 325; as chaves estão no 327. «

trata-se na rua da Quitanda 139. (55SO Db~~Tc

tr;ta-í

predio da rua Rufina
... as cliai __ 

na iua da Quitanda 139. (53
ALUG.VSE 

o
Almeida só; as chaves estão no 54.' 587L)

ALUGAM-SE 
duas boas cassas a=sohra-

dadas com tres falas, quatro quartos,
com janellas, -porão habitavel, grande ter-
retro arborisado, o todas as commodida-
des por no? _ outra menor por 90$; as
chaves ;:a rua Chaves Faria n. 72, arma-
zcin Cancella, S. Christovão. (j2_2L) J

SANACÜTIS"
?ft___ ilsa-iüa. òòzcma-, suoi-es fétidos, feridas, emplncens,

.Ji«_hi&!_ Ptc. Vende-se em todas as piinrniacias e no
\fétm : r=..a" y^--Hospício. (B 8878)

-tf'
'VSf:

¦ n

A 
LUGA-SE metade de uma casa, a um
casal dc tratamento, sem filhos ou _

senhora honesta, constando dc sala, quar*
to coainlio, latrina, chuveiro, tanque -c
coradotirn, entrada ao lado. com varandn*,
tuOu iiiiloiienikiite, com lti2 cm tuibi, uo av
lubre bairro da rua <lo Moura n. tot, ça-cbamby, Meyer, coin bonde pronimo da
porta; irata-se na nicEnia, _ toda hora.

(..j68 M) R

ALUGA-SE 
nma casa, com dois quarto,

c duas salas, por 60$; na rua D. Alie»
65; trata-se na casa Fontes, estação do Ria*
chuelo, (5"?6 M) J

AILUGA-SÉ 
o predio da rua 'Dona Ali*

ce u. 59 (Bocha), as chaves estão pae
favor no 11. 76 c trata-se;.na rua Theo-
pbilo Ottoni if. 90, sobrado. (Ó719M) j

A 
I.UCA-SE n cassa da rua í). Anna
Guimarães n. 33, casa n. 3, eom duas

salas doir. quartos- e luz; trata-se na ru»
I). Anna Nery n. 404. _________LÍ_

ALUGAM-SE 
casas coin todas as com*

modidadé- de 30$ 35? e ío?; 110 largo
do Campinbo n. 7. Cascadura. (-1925 M)R

 . E)_iun_t.
.com dois quartos, duas salas,. luz ele-

ctrica. Aluguel Oi.; na rua .Toso J'»m.n*
gues H3. na riedade. (.19-9 »/' R

A LUCAM-SE casas de 4S$ a <>5$. eom
^l.todo o conforto. Bondes de cem re«.
Traurase com Alberto Rocha, á rua Can*
dido Deoicio n. 502, .Tacaréiiagná. _

(4198 M) R

ALUGA-SE 
uma casa nos-n eom Ana» *,•

.las, tresi quartos c mais dependência»!
na rua Moreira de Azevedo, antiga Car»
doso dos Santos 11. 2jo; para ver ua mes-
ln.1 das 8 da 'manhã as 2 da tarda a paro
tratar na rua -Mari. e Darros 11. 47'• _,

(.14I9 M) 3

A LUOÁM-SE' duas casas' assobradadas,
JT\.t)3 rua Maná- ns, 170 e 172. Mejrer,
tendo cinco comniodos, cozinha, banheiro',
tanque paira lavagem, reservada, Itús electri-
oa cm toda n casa, grande quintal, logar
saudável e trata-se tia mesma, rua n. 148.
Meyer, preço io2$ooo. (42S0 M)' J

..35!

A 
LUCAM-SE barato, as casas da avenl
da da rua Pereira Nunes 106, Aldeia

Campista, recentemente construídas, eoni
dois quartos, duas salas, cozinha, quarto
de banho, porão habilavcl, tanque de Ia
vagem, todos 03 comniodos -Iluminados a
lu.; electrica; as cliavcs na casa n. 5, e
trata-se ua rua 1). Carolina Kcydner 27.
Catumby. (392. ') 1.

A LUGA-SE o armarem da rua de São
-Íl-Christovão n. 50, com todos os uten*
silios; traísse na siiçsma n. 36, easa 4.

(504« L) 3

AlyUGA-HK, 
per preço módico, um bo*

siito chalet. com bons commodos, quin-
Ul c muita agua. á rua Francisco Fragoso
n. 19; a chave no n, si, (4332 L) S

ALUGA-SE 
uma lioa sala. cin casa ile fa-

milia séria, com entrada independentes
a um casal ou a moços;
Bella dc S. João 374.

aluguel 2tÇ; na rua
(5131 wi*

A 
LUGA-SK uma hoa casa, para familia de
tratamento, á rua S. rrauciscò Xavier

n. 753; as chaves estão no armazém, i mes-
ma rua il; OS9, eom o sr Lissa. (5i.)7L)S

A LUGA-SH o bom predio da i-ua
--**¦ Nova America 19 (ícdyojtii.
llio), com 2 salas, 2 quartos, 110-
rão habitavcl e urnude quintal. As
cltaves estão no numero 15.

(M Í50S1)

ALUGA-SE 
o firedio moderno, tendo cinco

quartos e mais dependências, pata fami-
lia de tratamento, a rua Barão dc Ulra 21
(praça da Bandeira). (S--8Ó f,).í

A ILUGA-SE um coiniiiodo com
-ÍX direito á casa toda, em casa
do uma senliora viuva com uma
filha a nma ou duas senliors ho-
nestas na rua Jorge Rudeo «18,
casa S, Villa Izabel.

A LUCA-SE o coufortavel predio da rua
__Ll.elphiai n. 89; as chaves estão no mes-
uso; trata-se i rua do Hospício 11. 25, loja.

(4S7Ó I.) A

"¦ *^w_. *»*t*i***m?*'^*my*
A LUGAM-SK casas"'"iuoiicriias de

A 47$ a C8S000, com 2 quar-
tos, 2 saias, cozinha, quintal.
anua encanada o essoto, instiiUa-
cão electrica, ua estação de 01a-
ria, subúrbios da Lcopoldina, cora
80 trens diários, a 35 minutos do
centro da cidade, locar multo suu-
davel; tmta-sc ua rua Leopoldiiin
Keco 11. 402, onde estão as 'cha»
ves ua mesma estação, logar novo
qne não ha enchentes.

(2617 M) A

A1LUG.VF.E r.a esiação dc Todos' os Ssa-
XXtos, á rua Jo3c Bonifácio, a casa a. I3,
com doii quarto*, duas salas, jardim es
Kranile quintal; as chaves estão uo n. Si,
onde «e trata. (.|4oi 'M) J

ALUGA-SE 
vsma.easi, acabada de eon-

atruir. em Jocar.paguai ú rua Anna SU-
va. transversa! a lístr.ida da Frcgüézía, dc-
pois do Tanque; tem dois quarlos. sala,"-
cozinha, W.-C, e dispensa, denominada Vil-
Ia Odilygia; trata-se ua mesma, até o dia 31
do corrente. (5173 M) J

A LUGA-SE um b-111 commodo. Indepen*
_r_.ilcnte, por ióS. para uma ou duas pe»-
aoas, ua Estrada Sanla Cruz 11. 3.913.

(487 M) A

ALUGA-SE 
uma casa, na rua Cabuçu B.

et; trata-se» 110 11. 16, com ísila, rozinte
e iiuarló: bondo Lin» e Vasconcellos. Moyer.

(5120 M) J

AL-GA-SE, 
por 100$, a casa da ma Du-

uue de Caxias 11. 133, no Boulevard 28
dc Setembro, com duas salas, tres quartos,
cozinha, banheiro; tem luz electrlcr
quinta!.

ALUGA-SE 
uma casa nova, com 2 qu»r-

tos, 2 salas, cozinha e mais depe.ijin-
cias; illuminada á oleotricidade; na .ma
B„rão 93; trota-se uo armazém da esquina;
praça Secca, Jacarépaguá, ponto dos bondes
dc 100 réis. (4909 M) J

ALUGA-SE a casa de 2 pavimèntos, d»
Xirsia Marechal Herssscs 82, com 10 divi-
soes. banheiro eom agua quente e fria, lttf,
campainha t veniiladüres ebictiicos; at cha-
ves eslão ua rua Voluntários da Pátria 368;
trata-se na avenida Kio Branco 103, dai II
á3 íó horas, sala 1. (.931 •¦*) J

A LUGAM-SE. em casa de familia sérü.
/Va senhoras do respeito, duas grandes aa-
l..s de frente, feudo direito a electricidade,
banheiro, etc. * preço 40$ e 50$; rua Barão

(loti.M) J(5084 I.) R j Ai Bom Retiro li. 24g,

. junto ao Campo
-Christovão. Cancella, Por iou$

de São
predio

A ILUGA-SE um. optimo quarto dc frente,
-íicom entrada independente, cm casa de
família ^dc tratamento, na rua de S. Fran-
cisco Xavier u. 347. casa V, a pessoas dc

ALUGAM-SECliristovúo, Cancella, P'
u^Eobradado, da esquina da rua Babls 8; 3
quartos, 2- salas, porão habitavcl; j)or 90?,
o da travessa Alice 23, o 80$, o I\ da rua-
Ümbclina 23; todos -pintados e forrados de
uovo, bons qiiintacs c luz electrica. ^

(3071 D R

ALUGAM-SE 
o predio e chácara á ruo

Argentina n. 11 (S. Christovão), com 6
ouartos, 2 falas, varanda e mais dependeu-
cias, grande terreno, pomar c abundância
d'agua; esti cberto, e trata-se ua rua da Al-
fandega 23, sobrado, das 2 ás 4. (4119 L)M

tespeito, cnm ou sc-ü mobilia.. .(52.851,1 J irat»,
ALUCAM-ãU 

duas casas, na rua Capitão
Feli ...

A LUGA-SE, por 40?, unsa boa casa para
--.Apequena familia, próximo do bonde c
(.¦cm. com quintal, agua, ele.í trata-se á rua
Marechal Rangal n, i, Cascadura. (*i*jooM)J

A I.UGA-SK eu vende-se. muito barato,
XJLUm terreno, n._ Varada rio Sape; trata-sci
na rua José dor Kcis 39, E. de Dentro.

(4910 M) J
'AtUGA-SB
Aconselheira Mas&thãe

estação do Riachuelo,
bom quintal.

22Ó ili -ua
strij, próximo

electricidade
(4=197 M) A

Felix 73( u clwvei -estão no 69, onde se
A LUGA-SK a casa n. 91, da rua

A Souza Uarros: as chave-; com o
Í52-Í! L) K sr. L:irsuie.eírHS.

SiüSS-SS»»"1
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Fabrica Esperança do Brasil
52, RUA DA CARIOCA, 52

Prevenimos ao publico que apezar do augmento de todos os artigos continuamos a manter os
preços reduzidos por que sempre vendemos.

a. Colossal stock de : Cobertores, colchas, cretonnes, atoalhados, algodões, morins, étc, etc.
__ST#_io confündam i 52, Carioca, 521

froximo ato Oiiiema Ideal
¦ba, W, C. tom chuveiro o bom quintal
todo murado, -.-«da casa tem duaü entradas
independem*», podendo servir --para duas
famílias, aluguel -5$ o 75$ « outra «ne-
nor por sai; au rua Silva Rego n. 35, Ria-
cluiclo,, no largo Jacaré, bonde linha dc
C-seadura. (.5293 M) J

ALUGA-SUL>. An
esplendido predio da rua

Ani» Nery u. 4-4, cm frento ú
estação do Rocha, coni dois 'paviHierito3,
próprio para fnmilia numerosa o do trata-
meni»;, todo pintado c forra lo de nevo,
com installação electrica e gaz. agua queu-
te < iria cm abundância; as chaves acham-
te no a. ao de Tavarej Ferreira. (5Hs)M)S

A__,UGAM-SR 
duas casas, com dois quar-

ros, duas sala.., agua e clcctricidade. por
-5. e 55$; na rua Victoria .1.1. estação de
Ramos; chaves no 309. (5128 M) S

ALUGA-SE, 
em Todos os Santos, 4 rua

Castro Alves 163, chave no 161, uma
¦boa cana, com a salas, 2 quanos, agua c ele-
ctricidade; a minutos do trem ou bonde;
trata-se - rua 7 «le Setembro 165, dontisto.

(5435 -O &

V£.\Dh*-SE 
por 41500$ »m predio com

dois quartos, duas salas, «tC, á rua Ca-
pitlo I-eieiide; trata-sc á nia do Carmo
o. 66, i« andar. (J 4893) N

VRiVl-E-SE 
por 12:000$ um grande pre-

dio c chácara, Ã rua- Salvador Pires;
trata-sc á rua do Carmo n, 66, i° andar,

• O 4«s*4) -v

VEND1Í-SK 
por io:ooo»S uni bom predio,

_ rua ilittencourt da Silva (Riachuelo);
trata-se á rua do Cunno n. 66, i" andar.

O ««95) N

V5ÍNDIv-SK por j-:ooo$ um bom predio

AILUGA-SE. 
o predio fl. 263 da rua Jm-

.poria! 'Meyer, com tres quartos, duas
lalii-a, banheira, jardim, grande-quintal gaz,
• bonde & .porta, por cem mil réis; a cha*
N no n, 261 «• trata-sc no n. 171 da
rua Seto da 'Setembro. (531- M) J

AlIjT-GAM-SE 
baratissimo, excellentes ca-

ms novas, com duas salsa, dois quar-
Nt, com jaiuellns, terraço lavatorio cozi-

ALUGA-SU 
uma cnsa com duas salas,

dois quartos, cozinha e bom terreno, a
dois minutou distantes do bonde de Ca*
ch-inby-, trata-se na rua Cardoso 11. -99.
Meyer. (5-08 M) J

ALUOA-SB 
o predio da rua Viuva Clau-

dio 151, com trea quartos, duas salas o
mai, dependências; at chaves no n. 187
« tratar com o Sá. á rua D. Adelaide 69,
Mcycr, su na pharmacia índio, com o sr,
•elii-rio. 4 rua. 0.1 Anna Nery. (5.176..)M

ALUGA-SK 
nm predio pana familia dc

tratamento, tendo sete quartos, quatro
laias o demais, commodidades; rara ver e
tratar; na rua Anis Carneiro 11. 16 ¦ P.
Porta da Lua, est. da Piedade. (54s8M)R

' A .LUGA-SE por *o| uma casa oom tres
___.qnarto3, duas talai, pomar, etc, etc,,
110 Engenho Movo; rua Bella Vista n, 16;
U chaves estão na padaria da esquina e
(rata-se no armarinho Azeredo no Meyer.

(S44. M) R

AILUGA-SE 
uma porta do predio da rua

lArchias Cordeiro 11. ¦ 440. Todos os
Samoa. (54-4 M) M

AlLUGA-.E 
uma casa çor 55$; para ver

t tratar na rua Sylvio n. 95, estação
dt Olaria. (5447 _D R

ALUGA-SK 
po: 65.$ o casa .'1 rua Im-

penal n. 271-I-í, com t doiu quartos,
dua. sala., boin quintal fl instalação clc-

Çricn. 
Exigcsc fiador. Trata-so com o sr.

oledo á praça '_I_n„ n, I, 2° andar.
<S_8- M)-J

da rua'avares

próprio.* para
A 

LUCA-SE o excellente predio da
D, Anna <Neryt esquina de Ta

iftrrcira, estação do Rocha, próprio .
Iquiilquer negodio, c com .iccommotlac.es
sara tamilia, todo -pintado do novo com
installação electrica «agua em abundância,

chaves estão 110 a. so da ruu Tavares
erreira. (jn_ XI) S

_,' ch
Ferrei

ALUGA-SEBoca
casa da rua Nni.ireth 49,

do Mu tto, Meyer, tem duas sa*
J&8, cinco quartos, ¦ despenM. banheira do
HBU:. quente, -Iluminação electrica, etc.;
trata-sc na rua Visconde de Abjeto 114.
Villa Isabel. (1*156 XI) R

TERRENOS NO MEYER
\ .'lidos, no melhor ponto da

Btn*it do Multo um maunifico t_j-
reno, nii.Iindo vinte metros om»cento e dez (20X110), coin ti
frentes pura ns ruas Fábio Luz o
Maranhão 11 cinco.ntu niclros do
bonde du Piedade u com bondes
Boca do Multo A norta. Acecita-
ne lutsraiiieiito cm iirustucõet. *:
fende-so dividido cm lotes, naratratai* na avenida liio llrtmr o, 40
«om Jacintlio das 11 .-Is IV! <» das
- As 4. (RÍSRr, R)

versai íi rua S. Francisco Xavier; ' tra-
ta-se á rua do Carmo u. 66, i° andar.

O 48o6)_N

VENDK-9E 
por 9:000$ um predio novo,

junto i E. do .Nf.ycr-, trata-se i rua
do Carmo n. 66, i» andar. (J 4897) N

VENDEM-SE 
lotes de terrenos ,á rua

Mariz e .Barros, tendo um de esquina;
trata-se _ Tua do Carmo n. 66, i" andar.

O 4898) N
'ENDE-SE 

por 351000$ um predio dc
» dois andar-cs^e vasto armarem, estando

bem alugado, junjo i rua V. do Rio Bran-
co; trata-sc a rua do Carmo n. 66, i°

O 4899) Nandar.

V«ENDE-SE, 
na estação dc Ramos, á rua

Caminho do Saco, um excellente pre-
dio novo, bem construido, com dois quartos,
duas saUi.fi, cozinha c quintal. Preço 6:aoo$;
r, «Ja Alfândega, 10, 1a andar, das 2 ís -•

(J 5193) N

TiTENDEM-HE terrenos a presta.- ções de 20$ e 30$ mensaes,
lotes de 11XBO e 10X50. Pre-
cos: 200IÜ. aOOtaU, 400*. 500_,
600$, 700$, 800$, 850$. e
880$, na estação do Madnrelra. O
comprador toma posse 11a primei»
ra prestação. Construcção livre e
nüo paxá Imposto. Lueui* alto c
saudável, tem uicua eneanuda do
rio do Ouro. As ruas já estão
acceites pela Prefeitura e já tem
muitas habitações. Tem uma cs-
cola publica em - frente as terras;
Quirino, rua do Hospício 304, o
Itangel, no Vaz Lobo. (J 5197)

VENDE-SE 
um bom torreno, com um

barracão t seis quartos, alugados por
110$, tendo 1:000$ á vista e o reslo a
prestações de 100$; ver, na rua Pedro Al-
vaies Cabral n. 99, .Meyer, e tratar com
o dono, _, rua José Maurício n. 154, Pen-
sío CivU. (J 4914) N

VENDE-SIf, 
em Petropolis, um esplendi-

do terreno próprio, com -5.830 ma, qua-
drados, perto <& eidaile. Vendem-se lotes a
300 fíls ,0 metro quadrado, a dinheiro a
vista ou tem prestaç-is; trata-se com Sil-
vúio, _ av. Quinze dc Novembro n. j.058.

(J 3184) N

\7*ENDE-SE 1 casinha nova por 4:000$,
. na rua Borge», Cacliamhy, Meyer, n. 54,

podendo ter parte' em prestaçoc»; trata-se
. rua Bónorio n. t89. (R n_a) N

VENDE-SE 
um barracão coberto de zm-

co,.'com dois quartos,' duas salas c ler-

ticio n. 30-.,
o 5w) íf

rtno 
"de 

jo.\_s, por 850$, na estação dc
•Madurei**; «ratar í r. do Hospício n. 3o4(
com Querino. n

VENDE-SE 
o predio da nta*'V;"Ji>i__il_n

Meyer 11, 18, com porão !:iabibã-.'<l,. smri
grande familia; j para ver
ano, oom o proprietário.

tf atar, n-j njesw».o _**#_*
\T.ENDEJ_E 

um bom predio,; eoi_';_-íí
quartos c porlo habitaviA -põ. md-iC-a

preço, â\o .Engenho _tovo; Araíta_í ~i\ j__.\
Souto Carvalho n. 26, : 0 J50?);Nt

V«ENDE-SE 
um predio enl

reno de n metros de frente poi
de fundos, com jardim na frente e..dos
lados, com duas talas, quatro quartos, co-
zinha, fogão econômico com cylindro, ba-
-ihc.r-a ournaltada com chuveiro, ¦ agua q leu-
te ac fria, com unia caixa de J.aoo í, -.*«
W.' C. iutemo, na rutt Costa Lobo a. <8,
uaansv.r.al â rua. D.. Aíina . Nery, .por
ia:ooo$, ultimo preço; trata-^e nó flíes no.

O 5319) N

VENDE-SE 
imia. casa de dois''quartos,

umn tala, cozinha e grande quinul
bem cercado, na rua-, Maria iBcnjamkws-i-
Terra Nova. E* por metade do preço.
a:6oo$ooo. (R S419) 

"

ViENDE-i*.E 
-ma- casa por 1:520$;

uin eoato à
sendo

___ _ vista e o reettnte a presta-
ções de 30$, com dois uuarto-, duas salas
e terreno de 11X50, na estação dc Ma-
dureira; u-tter á r. do Hospicio n. J04.

(J Si.7) N

VENDE-S«E 
ou aluRa-se, em Anchieu,

uma bella cata pura pequena familia,
_ rua Dr. J.sc Lourenço; aa chaves estão
na quitanda da mesma rua c trata-sc á rua
da Carioca it 47, sobrado. (J6o80 N

VENDE-SE 
uma casa por 4 contos, sendo

dois a vista c o restante a prestações
de -3$, com dois quarlos, duas salas e ter-
reno de 10X40, na 

'estação de Cascadura;
irata-se i r. do Hospicio n, 304, com
fiuerino. (J 51.9) N

VENDE-SE 
uma casa psra renda, na rua

da Conceição, passando a rua Larga,
com 10 quartos, tres salas, armazem e quin.
«ai; tratar i r. do Hospicio n. 304, com
Querino. O 51.9) N

VENDEM-SE, 
era -Mnxainbomba,

cos minutos da estação.
. a pou-

j, 20 lotes de ter-
renos oròorizados, medindo de frente 10
metros e dc fundos 159 ms., por 900$ cada
um. Os terrenos estão localizados em logur
não sujeito a enchentes; trata-sc na Lei-
teria Palmeira, rua 'Marechal Floriano i-«í,
«Ias 2 ás 3 lioras da tarde. J 4908) N

VENDE-SE 
o excellente terreno da rua

Dr, Manoel Victorino n. 449 (Encati-
tado), medindo 5111,50 dc frente por 65 ms.
de fundos, augmentando a largura do cen-
Iro cm deante para 11 ms.; trata-sc a rua
Unigitayana ji. 1421 1» «indnr. (Ms 179)N

\TENDE-SE 
por 3:1:000$ solido c confor-

tavel predio, em S. Christo vão, nas con-
«lig.es das posturas e 'hygiene actual; tem
nove quartos, diversas salas, banheiro, ró-
pa, duas privadas, etc, centro de terreno
de 2_\ metros dc fronte por 85 dc exten-
são; tratar á rua do Hospicio 11. ,.0, Paim,
despachante. (J s_,_.t) N

predio da travessa Tenen-
Costa n. 13, estação do Toifos os

Santos, dc dois quartos, duas salas, ser-
ven tias, entrada ao lado, bom terreno com
jardim o árvores frutíferas; trata-se no mes-
1110, com o proprietário. (J 53,'"4) N

traENDE-SE
V te 

'

VENDE-SE 
uma boa c.i_i,

quartos, duas salas, cozinha, etc.,
com

reno grande c todo arborizado,
to saudável; rua Kio Jíranco
Sao de Remos.. ...

Ires
ter-

logar mui-
.. 63, esta-
(J 5059) N

VENDE-SE 
o' .predio

iihçíro ii. iío, Kstar
da ruá Ncrj- Pi-

. .stacio de Sá, novo e
elegante, com dpis pavimentos, -sacadas pa-
ra 11 run, cercttilo de um lindo jardim, fo'.
gito a_ ga?. c installação electrica. próprio
|iara íaenilia regular c dc< tratamento; para
ver o tratar com o propricturio, ua mesma
casa, «Ias 9 lioras á 1 da tarde. (II 5277) N

VENDRXI-SE 
cinco prédios em Botafogo,

por 42:000$; rendem 4-0$; trata-se i
rua -Sachet a, 7, sob. Tel. 333, Central.

(J 4890) N

\7 ENDEM-SE em _ acarépanuá,
- no melhor ponto deste saluber-

rimo local, maunlficas casas aca-
badas de construir, e esplendidos
lotes de TERRENO PRÓPRIO,
COM AGUA ENOANADA, livres
e desembaraçados de todo _ e
qualquer ônus judicial ou não,
PAGAMENTO EM PEQUENAS
PRESTAÇÕES MENSAES, TO-
MANDO O COMPRADOR POSSE
COM O PAGAMENTO DA PRI-
MEIRA PRESTAÇÃO, PODENDO
EDÍFICAR, PARA O QUE ASSI-
GNAK.V UM CONTRATO. Preços
desde cento e cincoenta mil réis,
prestações desde dei mil réis. Pa-
rá ver e tratar com o proprieta-
rio á rua Monsenhor Marques,
primeira casa ú esquerda' fEs-
trada da Freguezia 11. 415), at6
ás 9 horas da manhã ou depois
dns 5 nos dias uteis o durante
todo o dia aos domingos; para
informações na Avenida ltio Uran
co n. 46, das 11 ns 12 e das 3
ií. 4 horas. (M 3926) N

\TENDE-SE 
um predio.de. constrpcçío' moderna, 'com' 

pornô habitavel, para! fa-
milia do tratouiento; para ver c tratar com
o proprietário, que mora no mçsmo i>rc;
dio, á rua Cachamby ri,. 7, bonUea de tfo.S--
Bonifácio e Cachamby . porta. Preço," pa-
ra sir vendido com urgência, as:ooo$ooo.

(R S4-3.) N

CREME JÜYENILE
Substuue- coin giitudc; rnutuKcm os cremes o pós do

arroz,' tüi-iiiuiilo ú cutis iii.icin o avelludada; dá ao rosto.¦ collo e Braços um aspecto attrnhente e encantador.' ¦_ DEGNY — PARIS.Em todas as perfumarias, pharmaclns c drogarias

ViEND-iM-Sl., 
para; desoecupar »l-ogar, i"

rna Iladdock J_,obo n, 417, 11:11a cima
de ferro esmaltado, para catai, c um fogão
u gaz com'quatro fóco9. .. d-'5-_i) O

VENDE-SE 
um lindo cão Foz-Terrier,

com cinco mezes de- edade c puro *>au-
sue; í rua Iladdock Lobo u, 4t7, (lts,5»)0

f rWDEM-SB c afinam.e pianos, deixa
V o soni maviix.o c mata os bicha*, sc tfo

tiver, tudo 'o$, no Café Guaniny, praça
Tira-eates n. 87, telephone n. 4.191.

(R 5-80) O

VJ-NDE-S«E 
um bom cava-llo para sclla,

com bonita estampa; trata-se a rua Vis-
conde de Santa Cruz n. 51. (J 5054) O

17IENDEM-SE, baratissimos, moveis, col-
. V chões e malas, na Fabrica e Casa Ar-
naldo, em frente á estação da Piedade; ver
para crer. (J 5087) O

VBNDE-S«E 
um predio distante dois mi-

nutos da estação do Mcy_r;- para 'Çer
e -tratar com o proprietário, i rua Carolma
Meyer 11. 12 ou r. Cachamby n. 7, Preço
«le oceasião io:joo$ooo. Esle predio »ln«la
esti nos ultimo, retoques. • (R J4:?í) (*.

VENDEM-SE 
- dois predios para rendai,

na estação do Meyer; para tralar com
o sr. Mario, á rua Cachamby n. 7. -*-?»
i3:ooo$ooo. (R 546$) •»

VENDEM-SE 
os seguintes moveis:

si" 
¦ '

VBNDG-SE a c!tXÍ de negocio da rua da
V AssejjiBléá n. i_t; trata-sa i rua da Al-

fandega n. 27, .obrado, das 9 _s 16 ho-
ras. (R S4-0 N

uma
sala de jantar com quatro .ptças, dois

toilctte.í-commodas, um armário para des-
'pensa, um guarda-roupa c mais objeetos,
tudo quasi novo, de uma familia qtie se
retira para o interior; para ver e tratar -
rua Joaquim Meyer «n. i_, estação do
M.yer.. (J 5=?-) O

VENDE-SE, 
com grande prejuízo, uma

casa com duas salas, doía quartos, co-
zinha, etc, na rua Lygia n. ix, próximo
S e-tação de Ramos; trata-se a rua .são
José n;-' 53. _________¦'°

X7-.E-NDE-SE uma casa conv-duas 
"si-is.

v «lois quartos o cozinha, situada em ceu-
tro de terreno com 30 metros por 60, a 3
minutos da eslaçã-o de Mesquita; trata-se
com joio Antônio Moraes, E. F. C. B.

(S 5103) N

VENDHM-SB 
por 24 contos dois pre-

dios, á roa S. Luiz Gonzaga ns. <ç:4
¦ - '- "-—¦-'- - 19S.c 6; 6; trata-so i _o Hospicio a. .

(S 3569) N

VENDE-SE 
Por 50 contoa lindo predio.

_ rua Conde de Lcopoldimi, perto da
rua Senador Alencar; tralii'SC á t. do Ho»;
picio n. 198. (S 5570) 'N

A 
antiga perfumaria "A' Garrafa ('.ran-

de , tem umn garrafa de grande for-
moto ás vistas do publico, pendente da
«cada do predio cm que sc acha, á rua
Unnpiayatia n. 66, sendo por isso muito•f-Cil, nâo se deizar enganar. (4873 S) A

A 
CUTIS, só branqueia, fic.ind. üm-

. pa de manchas, com a "Pérola de
f._'.íi£'.- prc5° -tf000- °3 CABELLOS
URANt.OS, «o tomam a cor naturul com
a tuitura "Príncipe Neiro"; preço s$üoo.I-eposito jjeral: rua Uruguayana n. 127.

.:• (5'77 S) J

VENDEM-SE! 
bonito,. caçhorrinhos fclpu-

dot, de raça Teneriffe; na rua Carva-
lho de Sá n. 67, Cattete.. (RS384) O

yENDEM-SE 
duas estatuetas de bronze—

porta-fbres, 
"vordadeiras obras de or-

ic , por 50$; jia rua do Cattete «1. 3^5.
sobrado. (S 5-=5) O

VENDE-SE, 
na rua Mariz e Barros, 115,

uma boa cadeira para trabalho denta-
«io, com cuspideira dc fonte, etc. (Jsai-)O

VENDEM-SE 
tela dc arome, madeiras «

um fogão a ga:
genho Novo.

r. Soares n. 37, En
(R 5420) O

V«ENDE-SE 
Nich;

11. 12127, sobrado.
na raa da Qultanda

(R S4t.) O

VBNDE-9E 
um superior piano, do me-

rbgr autor francez; na rua da Alian-
«lega n. z6i, sobrado. (R 5439) O

VENDE-SB 
um harmonioso piano fran-

eez, quasi novo; na rua-Dr. Carmo N-et-
to ii, 367 (antiga D. Feliclana). (Rs.|43) O

VENDE-SS 
a formula da Crcolina egual

_ estrangeira c faz-se a montagem da
fabrica; cartas a rua Aquidaban u. 83,
Ilo«_i do Matw, bonde dc Lins dc Vãtcoh-

VENDE-SE 
um bom terreno, na rua Ca-1 ^n03# (R 54,5) O

pitão Felix (S. Christovao), com 11X55'
«le fundos. Acceitam-se propostas; trata-sc
á rua do Ouvidor n. 183, com o sr. Al-
varo. (J 53-S) N

VENDE-SE 
o predio da rua Engenho ío

Dentro n, 64; as chaves, por favor,
no n. 66. (5,55--) N

Tr-BNDE-SE na rna Condo do
Bomfim 17, por 608 '.o acua

Itacurussá 11 ou 22 poi» 50$. R.
Rosário 151, Batalha. (5204) J
TTENDE-SE inn terreno á rua Schinidt

dc Vasconcellos n. 15 A, medindo U
por 43,' coin (rente para duas ruas; In-
formações na mesma — Águas Férreas.

(5577 S) _

IfENDE-SE uma boa casi». para
V pequena família, com agua,

jardim, galllíiheiro o grando quin-

VENDEM-SEde; origem francem,
filhotes «íe canários

que ha de me-
Ihor,.cm tamanho e cores, d« que di.põc
o criador da B. de Santa.Cruz n. 2.127,
-Filam de Inhaúma, Podem ser vistos to-
dos 03 dias. (J 4080) O

-CXCCKITAM_.se representações de ca-sa a
X\. çonunerciaes, á rua da Carioca n. 16,
tala n. 3. (S)

AGENTES 
nos E_tados, acceitam-se na

labrica dc.carimbos e gravura-s. it rua
Sachet n. 18—Rio. Peçam condições, a
Jose Xavier. Optima commissão. (4ij2_)S

ACCEITAM-SE- 
procurações para co-

brancas de alugueis de predio* e cou.
tan' (•llll«Mnrn!„„,i .'. _.._ _1 _ *-._.!  . -Usa commerciaes, á rua da Carioca
«ala a.

16,
(S)

FAZ-SE 
segurc-s contra fogo de prédios,

casas cpjnmcrciaes c mercadorias, á
raa da Carioca 11. 16, sala 2. (S)

GELADEIRA 
ffrande, armação de fran*

gos, pequeno balcão, balança romanat
diversas !_«>ças dc quitanda e dois vãos
d* portas, de peroba; i-cndo-sc na rua dn
Constituição 11. 53. (5497 S) J

GRATIFICA-SE 
a quem informar a

moradia <te Máximo Cardoso o Elisa
Cardoso, afim dc. tratar dc nego.io que
lhes interessa; tníonnflçõcs por favor, á
rm dos Cajueiros n. 13 A, ,com A. To- Geral,
ledo. • (5402 Q) J'

TRATA-SE 
dc vendas dc casas, terreno-f-

4 rua da Carioca ti, 1 tS, sala 3. (Si
-i,»j

TOMA.SE 
roupa de senhora para ku

var; na ma aa America n. 158, caai
n. 8. (5.14 S) R
- ._-¦.! .¦ —I I-. II. I 

j 
. ¦¦ ¦¦ ._¦,— -,

TIlRATA-SK de alugar predios, concertos,
X pagamentos de impostos, á rua da Ca-
rioca n. 16,' sala 2, (.S.i

UMA 
moça, mlle

carta
fieorgette Lavolc, teai

Posta Restante do Correii.
(4646 S) S

/1ART0MANTE bahlaiti. entendo de
V-* tudo; rua Marechal Floriano n. 129,
f a,.ndar. (5607 S) S

GAI.LO. 
bom, de raça 1'lymoutli Rock

carijo, vende-se barato; boulevard 38
de Setemb... a. 19a — Villa Jaabel.

(4U1 S) S

HYPOTHECAS 
a 10 t ia *>|*>, pcq_t«at

ou grandes quantias. F. Medeiros, rua
do Rosário 147, Caia Dixit, (loja).

(1181 S) J

HYPOTHECAS 
a juros baixos; Aifcn-

dega 130, i" andar, : ii 6, .

; 
(5194 S). J

HYPOfHECÃTTl 
cidade e subuTbiõ.,

grandes ou pequenas quantias; rapí-
der e juro módico; informa o sr. Pimen-
ta; rua do Rosário n. 147, sobrado, fun-
dos. (4489 S) A

A 
ELOQÜÊNCIA, a, memória e o des.
embaraço, esáes apreciáveis dons ciut

tornam um orador digno do applaiwo d.is
multidões, são obtidos. graças á- infiltração
de'Unidos magueticos íxlsteutcs na PE-
DRA DE CEVAR, òué tambcm reaiiitriam
os corpos physicos depauperados, vilalisan-
do-os, reerguendo-lhes as funeções c reno-
vando-ps. Esse mineral possue vitalidade
natural e a transmitte a nu«m o possuir,traztndo<i junto ao seu corpo. Um casalde Pedras de Cevar constituo, alóm disso,um poderoso talisman contra toda a espe-
cie de infortuaios, perseguições, inveja, eespecialmente contra ns mas situações II-ruinceiraa, O preço dc cada casal d» Pe-
DRAS DE CEVAR é too?, 200?, 300?,
400$ ou 500Í, conforme o tamajiho. O seu
poder e proporcional ao tamanho c ao pre-
ço. Enviarei informações mais detalhadas,
cm carta fechada, a quem as pedir, «11-viando $300 cm sellos do Correio, novos,
Aristóteles Itália, rua Senhor dos Passos,
08, sobrado — Caixa Postal C04 _- Rio de
Janeiro. (§)

ACCEITAM...E 
mercadorias i venda,

por consignação, á rua da Carioca
n. 16, sala 2." (S)

ALLEMÃO 
-. Ensino pratico o tlieorl-

co, para adultos* ou creanças, rua
Senador Josó Bonifácio n. 204, Todos os
Santos. Trata-sc das 6 ás 7 «la noite.

(5504 S) J

V.ENDEM-SE, 
para dentista, uan vu'c,t-

nizador o um fole por 60$ c um en-
M..to' por 70$, e-str-o novos; na rua Costa
Barrta n. 10. (J 54oi) O

VENDE-SE 
hom predio, eonsirucção mo- tnl t0(l0 CWCa«io a Zinco, vciiu_-s«;

dernai. com tres quartos, tres salas, co- urttcncla,' porque O dono vae
zlnlia, chacarae Jardim, to rijaJcmsalera, ^°™X„. ..,"•« f„ía: ¦ nroc. de11A50; infonua-sc na venda Cruz V erme-
lim, com Corrêa. Treço baratissimbt Hom-
suecesso. -- (J 5116) N

VU?NDE-SE 
uana cisa na rua Marechal

FJoriano Peixoto, tendo dois pavimeii-
tos; o primeiro nara negocio; Irata-sc f_
rua S. l'ranciscõ Xavier n. 828. (R 50(15) N"

Tr-ENDE-ã^UIsabel,
. _. um __eH>> predio om Villa
com tres quartos c mais um pa;

ra creados, ditos salas, etc;; o prcd o i é
no centro dc terreno todo murado, mediu*
do 10X32 ms. daa fundos, uan grande jar-
dim na frente, calçada a 

' 
volta do predio,

a fachada c de cimento branco, o predio
ú de construcção moderna e completamente
novo, cítá livre c desembaraçado. l*Himo
pr-eço 13:500$; para ver c tratar coin o
bròprictxi-rio, AV -VÍello, rua Primeird' de
-iíarço n. 66, Casu Forte. N. 11.—Não se
attende a intermediários. (J jl'.)3-t).;N,

VENDE-SE 
11:11 cbalet lie boa construcçiiò;'livro e desembaraçado, tendo grande ter-

reno
ras,
nliiis
logar
n,

todo arborizado de arvores frutife
agua cn_iinada; jardim, com duas^t.
de b.iiides; ainda' tem vt\n- Harracfio,
¦alto c saudável; rua .das Saudades

44,' Todos os SantoSi Preço barato.
a 48--0)..

oceasião. Rua Antônio Reco 14»
E. do Olaria. (545T N) R

UM SENHOR
Que steve atacado por., uma- forte

tubcrcnlose e «le extrema gravidade, of-
ferece-te para indicar grttuitainente a
todos que sofirem de enfermidade» re*-

piratorias, assim como tosses, bronem-
les, tosse convulsa, asthma, tuberculose,

pneumonia, etc, um remédio que o
curou completamente. Esta indicaçüo
para o bem da humanidade, t conse-
«luencia de um voto. Dirigir-se por car-
ta ao sr. Eugênio Avellar, Caixa do
Correi. 1.682. -iíli

VENDE-SE 
um caminhão licenciado, com

duas pat-lhaa boas; na rua Retiro Gua-
«abara _• 4i (Laranjeiras). (Ss-sl-l) O

VENDE-SE 
uma égua com arreios, mar-

cli-dora bonita estampa; vende-se ba-
ratissimo. Ó motivo é o dono não a poder
ter. Preço uojooo. K' pechincha, para quem
precisar: praia de b. Christovao n. 119,
P. Rodrigues. (S 5108) O
¦¦(TENDEM-SE c compram-se chapas egra-

V niophones c machinas de costura, regis-
tradoras c oirtras c concertam-se; na tra-
vessa do Oliveira n. 9, antiga casa do Ma-
deira,-da rua S. Pedro. (S. si._) O
"•t ¦'ENDEM-SE, por favor, um bom piano

. Pleyel, ainda novo, ultimo catalogo; uni
dito muito bom, Sponnagel, clcgaintc; um
dito Steinway, o melhor formato, perfeitos;
troram-sc, concertam-se c afinam-se. Ao
Piano dc Ouro e olfieiua, ha 40 annos,
d» "Guimarães, rna- do Riachuelo n. 423,
sobrado. (S 5133) O

VENDE-SE um 
dormitório dc canella,

para casal, com 7 peças, cslfi perfeito
c novo. Preço 350$; rua Larga n. 4i, so-
bra«lo. (S 3123) O

APOSENTOS 
em c_sa de familia paracavalheiros ou casal distineto; tra-

vossa Marquez do Paraná a. 26.(5406-S) 
J

BOA 
LOJA — Traspassa-se o contrato

da de n. 14, da travesía da Barreira,
íervind.) para barbeiro, ot.rives, açougue,
quitanda, ete,; ns cliavcs estão no bote-
quim junto e trata-sc na rua da Consti.
tuição n, 53, loja. (5496 P) J

BOM 
emprego de capital em uma villa

feita em 1914, construcção dc i« or.
dera, em logar esplendido; trata-se com o
dr. Oetavio, i rua 7 de Setembro n. 33,
1* andar, daa 9 ís 11 horas da manliá.

(6181 S) J

CARTOMANTE 
mme. Rodrigues, lê o'J 

passado, presente e futuro com per*
feição, todos os di_.fi uteis dos io ás 5
da tarde, í rua da Luz n. 12. Só a se-
nhoras. (50Ü7 S) R

í CARTÕES DE VISITAS —
V. Ourives 60 (papelaria).

Cento 2$.
(J684 S)J

_f**IIAPAS para fmmophones. — Trocam-
\J se de J500 a a$ooo. Compram-se e
vendem-se dc^ $500 a 3$ooo. Concertam-se
e compram-se. Cordas a 5$ooo. Rua Uru-
guayaiia 135. (410,1 S) M

COMPRA-SE 
qualquer quantidade dc

jóias velhas, com ou sem pedras, de
qualquer valor; p.iga-sc bem; na rua Gon-
çalvr-s Dias n, 37, Joallieria Válentim, te-
léplione 994, Central, (--24 S) S

¦ CARTOMANTE — Mme. Annita di con-
V^iuitas das 8 da mnriM. ás 3 da noite;
rua Iladdock Lobo n. 113. (R 1049) S

VENDAS DIVERSAS

TOSSE — B RONCHITES — ASTHMA
O PEITORAL DE JX-RÜA'. de Alfredo do Carvalho, exclusiva-
mente vegetal, 6 o que maior nuintíro reúne de curas. luniinicros
attestados médicos o dc pessoas curadas o nfflrmam.—-A' ven-
du nas nliarniàclás o dròcarlas «lo.Rio.o dos Estados — Dcnosl-
tario t Alírcdo do Carvalho & O. __*¦ Rua Primeiro do Síarco 10.

HYPOTHECA 
--Ktnprcstani-sc

tos. sob prcJios no centro
vo cou-
lá cida*

de, ou prortiniõ; ítuerjse solida garanti»;
negocio rápido, ciso agrade; iníorma-se na
rua dd Carioca 70, restaurante. (5488 S) J

HYPOTITECAS 
á juros raroaveií, faz.

se i rua da Carioca 11. 16, sala 2. (S)

HYPOTHECAS 
— Empresta-se com ra-

pídez qualquer quantia a juros con--Ancionaes. Com Patndnio; rua do Hoa.
picio n. 126, cartório. (5067 S) J

IMPOTÊNCIA 
— Cura-sc com as gar.

rafas de catauba, remédio vegetal, vin-
do do sertão do Ceara. Encontra-se na rua
Santo Christo n. 99. (5426 S) R

T T-QUItiÀM-SE 50 nmcliinas Singer,
JLi feitio çabinete, de 5 e 7 gavetas, de
5»$ a 120;, novas; ucadas, a 10$, 30$,
30$ e 40Í; rua Visconde de ltauna nu-
mero 14. (5155 S) R

UMA 
familia aluga iia.alaidc de espaçosa

casa. com ou sem pensão, por preçomódico, _ ru» Fonseca Telles a. 31 (bon-
íe Jockey Club). (5055 S) .!

VLSI 
IDOS, costumei, saias pelos 

' ulti-
mos fujurinos; systcnii parisiense:trabalhos com perfeição; mine. Uarros, i

rua da Carioca n. 10. (3093 S) T

UMA POR DIA
Vae ser baixado um decreto
No líxcrcito nacional,
Km toda e qualquer tosst
_crá J_«lo o Bramonot.

(R. 3757)

MÉDICOS

DR. AL.INQ AGUIARmam ms1** IN.
TKSTINOS — RINS - PULMCKS,
etc. Consultório 1 rua Rodrigo Silva,
a. í. Teleph.. a.371, C. Das 1 is 4horas. Reildtncla: trav-tisa Torres 11.
17. Teleph. 4.265, Cem,

LER 
B ESCREVER EM 3 MEZES e

calligraphia — Ensina-se a adultos,
em Kçíes a s5s, com o alumno, desde si
mensaes; rua Maurity n. 73 — Mangue.

(3180 S) J

MOTOCYCLETTEHP.

DOENÇAS 08 APPARELHO MB-
TIVQ E DO SYSTEMA NERVOSO—
HH. RENATO DE SOUZA
LOPES, dooente nm fa-
ouldade. Exames oelom
raios JTj, do estômago.
Intestinos, potaçúo, pul-1 mões,etOp Cura tia asth-

Premier, de 3 i|3
com side-c-.r, capota e todos o« I

pertences, completamente nova, vende-se
dinheiro h vista, por metade do custo; _ ,
roa Marangus-e. n. 23, Telephone 3.850, _,_ *~B..» 9 i**.JL ttÈ J—
Central. (.I3_SU j 

m*' " «W* *• *IOt$0 38, «•2 às 4, Grátis aos po»
qres às 12 horas.MODISTA 

— Confeccionam-se vestidos,
sob qualquer modelo, por preços mui-

to módicos. Mme. Guedes; Quitanda nu-
mero 21, 1° oiutat. (5207 S) R

MECÂNICO 
estrangeiro, bem ao cor-

rente da mechinarii, da electricidade,
«ta metalurgia, etc., e podendo assumir a
direcçao de uma oifieina, deseja empre.
go. Ofíertoe a K. O., neste jornal.

05-5 S) J

A 11»

Dr, Barbosa Games
T\rEDI(-0 OU DEXT1STA — Alu-
___ B.am-50 bons consultórios, no _. .
1" andar do nredio n. 11. da rua ^reife,--«ITruifiiairana; trata-so no mesmo,

(5-400 E) S

Tratamento c cura das moléstias de
asenhoras, •.ias urinarias, syphilis' e mo-
lestias vciHarcas. Applictção Io ".06" c'914", 

Consultório, avenida Gome»
ás 4. Telephone laoa,

Central. 303 A

-flTODISTA — Exccuta-sc por qualque
IU. tigurino, vestidos dc senhora -desd
5$, de
Luz n,

i Consultas grátis* m-r.flf.t.f_4 Alli rnnlAotln ¦_ ,l/\a

Por me-
liíCOal

... j _¦«¦•¦_•_¦._•_« ¦_ operado
creança, diwatc 25; na traves_a da: -»iiw_h_» >¦•)-¦_* 

y^g ^spe4, sobrado. (5.105 S) j nioUstasem mbl.stíás dos oi.hos

MOVEIS, 
casas mobiliadas, seia qual | OUVIDOh, (. .Kt.Ai. M a KAHIX,

lor o seu valor, inoveis avulsos, ob- cnfertiiidiides' das sonliorus, polle,
jetat.s dc arte, a oasa Souia, 4 rtta .Sena- syphilis, veiiercafl, illoiiun hllgli-S t»
dor Dantas n. 104, compra e paga bem. das Vi.B {JüIlitueS 6 urinuriu8 dü ho-
Ü, - - ',>'-"a aj ..! niem o da mulher Todos os _üh

MME. 
OLGA - Alta cartomante _ \ ^ 

3 
JS 

6 horasI da tarde. HUtl Uo-
Faz com que os amantes c os cupo- dtigo Miva n. 26,1* andar (entro As-

sos se' entreguem de corpo o alma e lai sembl.a O 7 do S-t.mb.O). Consulto-
todo c qualquer trabalho, sendo oe mesmos rio perlOltBIlientO apparellludu «.'01)1
garantidos. Consultais 2$ooo Tem-um bre-; todo O material pr.ClSu pura OB BXB.rc para o socego do lar. Preço lofoeo; I jíiob-bos tratamantOH. - _ nnqtnhtaiVdMcorrespondência com 2$ioo, em sellos „„„"„ .«'«ameilIOB COUblUnieb 0*S
para a resposta; sò attende o senhoras;. O» especialidades _ 38-0-
tua Fernandes n. 19 Engenho Novo, das '

9 da nunhã is 8 da noite, (39.1 S) S '

coLLYRiüiaraBriii
NOME REGISTRADO

Cura uiflammaçfies o purgaçõesdos olhos.
Pharmacia MOURA BRASIL

37, Kua Urugut-yaiui, 37
.A iI^U-GA-SI. um terreno, próprio p_ira liof-
-C\íh, 1103 rtiburliios, dn Ivfltrada du Ferro
Auxiliar, aluguel barato; para tratar na
(.min de S. Christovao n. 119. 1'. Ro-
driguM. (5109 M) S

ATiUGA«Slat 
por 35$, a casa da travessa

aCeci.iii n. 11, Piedade 11 15?, quarto
indoptiidente; tratar nu rua Sete de Sc-
Kmbro n. 190- ¦ (...•'." Mj S

COMPRA E VENDA DE
PREDIOS E TERRENOS

A PRESl'.A(.:..KS - . \',;nle-.e Iluda
eliacara, eui Todos 03 -.autos, niedin-

do o terreno 18,50 X mo de fundos, com
galltnliciros, tanque coberto, jardim e
grande variedade• de arvores frutíferas. A
ceasa tem .j qu«irtos, 3 -salas, eópa, cozi-
nha, banheiro c w. c.; -ii illumínádo ;v
\\it electrica e fiai perto dos bonde... Ju*

\7'-ÍNI-)]C-S'-Ç 
um sítio dc clima muito ume-' no, no Tunnel Grande (.Mendes), .1.1

Estrada dc Ferro Central do llrasil, um
lanto abandonado, porem „ainda nha melho*
res condições de ?er aproveitado om pc-
quena cultura c .criação, pela arando abiui-'
uaiiçia d'ugun; trata-se á rua <\p Rosar.ó
11. 90 -(sobrado), das u íis ó horas, com
o sr. II. S-imonard. (It 5.-.ti3) N

VE.NDEM-SE 
dois prédios, no Leme;

ta-se t rua Nossa Senhora de Coi
baíin n. 3,

VENDE-SE 
uma

tra-
paca*

(J 4404) N:

_ avenida moderna, con-
strticçãu solida-, com tres prédios, ten-

do cada um duas salas, dois quartos, eo*
lainlia, latrina.-' quinla-l c terreno para edi-
fièílr mais cinco prédios, em ponto bem
..rejadó, roa liarão dc Cotcgipe n. _S*.,
V.ilo Isabel; trata-se ro IM-ercado Novo,
Cate Toriiio, com o próprio dono, sr. Cae-
lano. 'JVIcphoiic 3.533, Central. (I-535o)N

\RENDEM-SE 
terrenos e.-n Copacabana,

nas ruain N. d. dc Copacabana, Dr.
Domingos 'Ferreira « outras, proniptos a
cilincar ; rua Sete do Setembro 11. 131,
sob., eom o proprietário. (M so..;) N

VENTiEM-HE 
oasas c terrenos, desde 2

contos ato -Io, nas melhores estações n
suburbioí. E' aproveitar a oceasião; rua Ar-«'hins Cordeiro 11. 178, estação ilo .Mcycr,
coan o «.'lUianarãc.. (R 544ÚJ N

\PENDE-SE 
unia solida o esplêndida casa

em Copacabana (¦I.srejinha), com "
terreno
mara

garage;
,17 Ú").

Mello
vasto

General Ca-
a* 54-1-1) n

VENDEM-SE 
armaçües, balcões, esc

ninhiis, • copas e balcões do' mana
mesas de dito para botequim, mesas' par*
hotel, divisões para repariiincntos e, csen-
ptorios, estantes para livros e papeis, cai-
_as de íerro para agua. vidraças e vitri-
nes, cadeiras diversas, ditas para h\rbeiro,
e espelhos, ferragens e ferramentas, vare-
jos para fumos, de tudo temos, novo c
usado, ossim como tambcm fabricamos e
recebemos qualquer encoiniuenda- e ifos-en-
oarregamos dc instalações em casas coni-
merciaes c escriptorio»; na rua do «MB!;
cio n. 1-9. <s 8''5' °,

riv...| 
-írENDlvSEum lavatorio com fspcllib bi

noreJI .S selado, por 40?;

travessa da Soledade; íi
iniSo; pórfti-

outras línguas. (3«-'-= O) J
VEXDIÍ.M-Sí; 

na tra'.-  - -
CMattoso), livros ..cni allcmSq, portti.

guez, frotieéis «

V-ENDEM-&E 
GOTTAS DE CROTOS.

especifico vegetal da syphilis e moles-
 "¦ -¦ Vidro ,i$ooo.

(M 4105) Olias da pelle; Assemblfa .14,

brado.
rua larga n. 41, so-

(S.51-O O
Í.OMPRA-SE 

ouro c pr,ga-sc bem, na
J joalheria .Casa de Con.tanea), á rua

Gonçalrca Dias n, 39. Te), 4.i-'7, C.
(?8^iS) J

VICNDK-SE 
aleool de .16 grãos, garanti-

«Ios, litro, fioo rfis; sò na Casa da Pi-
ía. 'da de ferragens, rua da Miser cor-1 *OpeHcs, 

Cera, llorracha, compr»
x*> 33^9) u J _¦-- «-.-.i----__.. -_---_.-*í.i.Ja. nr !»t....rtHa n, 4..-

nOtUOS VEHDBS 15 SECCOS,
compra-

i __ «iiinlquer quantidade; W. Marc,(It 2079) 8
VIÍNDDE-SE 

uma vitrine; na Caniisaria I Alfândega 42-1".
Dragão, rua Urugitayiina n. 05. ; '

(S 559O O

ÜTIBNDE-SE uni phaicton francez, cm per-
V feito estado, tendo capota, lanternas,

arreioB completos e logarcs para cinco pes-
soas; informações com o sr. Eduardo
Sihna.l, na officin.1 Roiic, rua Frei _a-ua
neca -n. 3:)S. (S 51.11) O

mesma estação» (38
15-Rnn

04 N)J

ARRENDA-SE 
ou vendrse

dn rua General Polydoro
terreno

i.(4» eom
14 mis. por 76, . fruteiras e cnsa velha.
Trata-se na avenida Rio Branco n. io.i,
das 15 is i6, Sala t. (57:1 S) J

li ^OMPUA-SE qu arrciidft.fie um pequ-cuo
V.^ sitio, uté cinco alqueires, que tenha
boa casii assoalhada, boa apua, da serra
(para cima c perto da estaçUo; preço ba-
rato. Resposta por escripto a Jose Car-
dosu da Rocha; rua Minas n. 155*

(51S0 N) JI !

A,- E.N'1'E-SE uuiai casa co:n duas aalas,
V quarto c cozinha, eom uo_s .•mi:.-, uc

terrenos, 22K47, cercados e bem plantados,
subúrbios da l(iním Auxiliar; trata-se á rua
A()iiidab_m 11, HS, .Mcycr, onde csião
c.h.ive... Preço t :..*t'í».5, a dinheiro, ou
prcsiaçõe... i,R -,267) N

VJvXlUvSK 
o pequeno prédio da nta E.ão

Kol.erio n. 37, Estacio ak: Sá; informar
fc no mesmo. (U 5.(0,1) N

VENDE-SE 
nma boa ca?a, Estrada Nova

da Pavuiia n. 250, Terra Novai, dinlici-
ro ú visla ou prestações, 115011$; tem qua-
tro grandes commodos o bom terreno arlio-
rizado; ir.ita-sia eom o sr. Picanço,

OR 5454) N

as, XT^DEH-SE dua:nj | t na rua Gonçalves
tratar á rua da
eom o ar, T,

casas, em Catuiiiliy,
ns. 38 c 40; para

As-r.nbltu n. -'O, sobrado,
Nunes. (R 5401) .*.

WrS&
(.OiIPRA-S-E 

uma casa
J on .1i -pilartos, .tias

qaie.
visita

t • ¦

tcntin -^-v"

 ,„.th e jau-
T-.;c •" íT-SK-1 ui_, Idencins, porão habit-avel

•e entrada an latlo, do Cattete até Jlotafo-
go, monos 1'Cdro Amcrrcò, Dento Lisboa
c Dois dc Dezembro, para 30 até 40 con-
tos. Resposta para a rua S. .Tose n. 84,
a A. Rodrigues. (54-6 N) J

I tros, a prestações de _:o$, sendo o? prv.'.o3
I desde 300$, na ílorcseen*" \w ^ ^
| l.hcrcza, próximo, -¦ 

,.staç5o dc aiou.irlò
|Ourgd ..jl-y»;,;-Auxiliar); trala-se. no lo-

aos domingos c fer.iàdos, com llcnfl-
.•ifuc Waltcr Junior, e nos dias uteí.., ú rua

do Hospicio 11. 109, 1" fliiihr, com H.nri-
que Wnlter. (R 5140) M

1
pí*;.

ü

í."*OJIPRA-SE uma casa servida por«O bondes de S. Alexandrina, Alegria,
Bispo, dando-se tres contos á vista e o
resto e:u prestações dc .100$. Trata-se com
l.csi-, av. Rio Branco ti. ia8, i" andar,

IliO.IPRA-SE
yj quartos c .
habitavel e quintal, nc,:1 proximidades das
Citações da. Rocha, S. branscisco Xavier
ou Mangueira, Fm,-<j até 8 coi_Lo->; na
da .Matriz do Engenho Novo n. nS.

(5H8 N) J

uma casa com 2 palan, 3
mai-S 'B .ycndenc-ias, porão:_..:,! ..,i,.n . i..»

T' IfUENO—Vende-íc
rado, com pertão c

¦ rua Theodoro da Silva,
Andar..'.iy. Trata-se na
zebiu ii. s'.i, |ilmii.íâCia

um, plano c mu-
gradil dc íerro, ã

junto ao bonde dc
rua Senador Eu-

UJUJO *0 J

.'ENDEM-SE: por a:(ioo$ i vista .,  
V .i:o.iu$ a |ii-^.-,...,,,_- .. .,„,í, iiLignifl- \Tlh-VDE-SE-o nrèdin'ila r-v.i,.'. ___-_!

cas. casas, -de ..aonstriicçaio dova; cõbcrttis V '„"'• s^.°.r. "a? r^ Vinte e Oua-
de telhas Iriiiicvjins, eom «rande qa.inial <: I |oS„„.'¦':' j-rfia-se á rua Bella de São
outros melhoramentos; c, bom assim, es- !*_.-*- 3*o, S. I hristovão, (J 23S0) íi
plcndidòs lotes dc terrenos de 12X50 ' 

\/l'.ND_-Sl.; uma cisa na nia das Dores,
v com cinco quartos bons, tre» salas, o

zinha com fogão u gaz c lenha, banheira
com ,-igu'a quente c iria, terreno com mil
metros quadrados. Preço d-c oceasião
8:500$; trala-sc ú rua Wéneesláo n. ótí,

(R ;,|<í 1) N

n. 55,

liina
bom estacio; ua rua
i° andar.

VENDE-SE 
uma nine,

em
Singer, nova,
dos Iliv.-llidi.a.

0-4764) o

UTENDE-M-SE. para mudança dc negocio,
V to'hs aa armações,, balcões,.varejos, -

Irines, tudo que existir na loja d;
da Republica 11. 73; trata-se a «l«
neca n. 7. (_

(1ASA 
mobilada —Aluga-se, n familia de

y tratamento, o sobrado da rua Buàr.
lc Macedo 11. 39, Cattete, limpo, com
a decência c conforto, perto do-s ba-
dc mar; trata-5C no mesmo a qual-
hora «Io dia. (1.VI2 M S

que
Ioda
nlios
quer

COMPRAM.SE 
e veiidem.se predios, ú

rua da Carioí.i 11. i&, ial.i 2. (S)

(1HAP-.0S 
últimos modelo?, cm tafetá e

„., ,,. -,- ¦' palliáj a idÇ, i.-$, 15$, 20% e cs$ooo;
a Frei -»• tinjem-sc, reforin-jm.fe pallu-s, pUimai, ^1-
S 5139) O fjrcttos, -a. 4?, i! « «I jatüS»-áVs7 i rua
mmmmmm I«» t-iii.ior.-i Jn^-io-. -^êatam-so alumnas

VENDF.-SE 
tudo que vos pidç. inlercs-

sar, quer commercial ou familiar, mo-
Vels para todos os preços, cadeiras de _?
para cima, armações, balcões, machinas re-
gistradoras, caifrcs, espelhos, machina *le
costura, montagens completas de botcqu-n..-*
c boteis. Pinça da Republica 71 ç 73, c
rua Frei Caneca 7. 9 c 11. Teleph. 500

TRASPASSA-Sf
bi-

Central. (.Oi,!>)M

TRASPASSA-SE 
um botcqn„, com

Iharce», fazendo bom .{egúcio o» a
¦parte'tle um sócio, por tnotí/0 ,jtí scr p:i_
inciro reservista c ler «le.'se apresentar;

| ver c tratar ú ma dos Ijvaiidos n. ió_. 1

Jj>i«'-_.-S-'.ros. (5093 s) j

CARTOMANTE 
scientiüca s.irantc bc-j.-i

trabalhos; consulu das H ás g; Cai-
tete n. ,|8, cob., _$"ca.. (snõS S) J

pARTOMANTE d. Maria Emilia, t
_-/ lebre o 1" do Ilra-jil e Portugal,

VENDE-SE 
uni bom deposito dc itelb no

melhor ponto «la cidade, com. licença/
na rua da

S) J

\^ENDE-SE 
por 41500$, sendo 1:500$ í\

vista -e o resto n prestações dc 100$,
uma excellente casa com dois quartos, duas
salas c cozinha, com um terreno «medindo
jaXso, tendo uma esplendida chacar-a com
iunumcras arvores frutíferas dc todas . as
qualidades, já com' frutas,'na Villa dc
Santa Thereza (Linha Auxiliar); -trata-se,
aos domingos c feriados, com (Henrique
Waltcr Junior, no mesmo local, e noa dias
uteis, á rua do Hospicio n, 109, Io andar,
com Henrique Waltcr. (R 5150) N

VENDE-SE 
por 1:600$ uma casa asso-

bradada, com dois commodos, sendo
um assoalhado e forrado, tendo agua en*
cai-ãdu cm frente, situada cm bom ter*
reno, com frente para duas rua*?, na Vilk
de Santa Thereza, ein Honorio Cursei (I*i*
nha Auxiliar); trata-se, no mesmo local,
aos dom ngos c feriados, com Henrique
Waltcr Junior, c nos dias uteis, com Hen-
riquo VYalter, _ rua do Hospicio ti. 109.
Io andar. (R 51 s 1) M

'_>]''.«'lllXi'!IA —• Veiidc-sc um predio
I ler.-èn» iiinlii.do de frentia :i X *
a ran Maria )os-,n. =tú. Est. D. Ciai

.,.¦_-:.' no becco da Carioca n. ,:-í •¦""

j„ _.._« .- -*.-»_____— 1

XTKXDE-SB na 111a Condo de
V ISiiiiifiin, nm terreno rom 17

por *>0, «• nu run Itácuriissú 11'
'__< 

por 50; ru» do . Itosnrio
\. I *. in. (.1 tíJtOil!-)

Mcycr,

\7*-lÇN,í>KM-Slií 
dois terrenos em Tnhau'-

ma, sendo um na rua 1). il,uiza ti ou-
tro na rua D. Emilia. Têm taboleta indi-
cativa; -trata-sc á rua U-iiguayaua n. úo,
loja. (R 54-o) N

VENDE-SE 
um bom piano francez, por

preço razoável; rua Oa Quitanda aoi.' -' •¦ '.. a (S 5385) Osobrado.

VENDBM-SE 
tre» lotes, do -superiores ter-

renos, juntos ou separados, logar alto,
proniptos a receber construcção; o i° dista
2 minutos da estação Bento Ribeiro c os
segundos- 10 minutos; trata-se na mesma
estação, no botequim, junto ú casa de _na-
¦teriaos. (J 5--D N

X 5
caç_to; irata-sc
eom o sr. Çaf

IF.-SE um bom
veira Martins u.

57, prompto

na ia

n.i
ro.

becco

terreno -. ,
23. medindo de

recuber ediii-
Carioca 28,

(S17S N).M"5i
^^_...l>l; 

SE uma casa nova, na i-enna, 
por .•:.•«¦•_$, .-oui tr.s commodos; mior- | VENl-E-SI

tn.ç.V.". á a-na Machado Coelho n.y s|i coni \ „n ,.,,.,tn
Anfíui

v
niin-ciil
Diaim

Marinho.
.__*_—¦_

(j

DF.-SE 'ani terreno, arborizado p™u-
;,¦ para edifiear, rua calçada e illu-

a elèelrlcidade: ver e tratar, na ra:.
r.iaia: «JU, estação do Riachuelo,

¦-.EXD-l-SK nn ruá du Mattoso,• mu terreno com 21 por 37,
junto á rua Huddock I,..!>.>; rua
ilo Itosnrio 151. A. ItaUiIIm.

(.1 r.OOO)
I uiu terreno de 8X17

nn rua Otto do Alencar, nini-
to ruxinio á rua Genoral Oanabai'-
ro; trata-se ua travessa S. Salva-
dor -lii. Troco do oceasião.

(J .1002)

paga6;. intoraiaa-se
botequim.

'íia>_r!'-__-t__r'c compram-se moveis - usa-
V dos, mobilias completas para quarto, sa-

¦Ias de visitas c de jantar c todo e qualquer
movei, paga-se bem; na rua Senhor ilps
Passos n. 4, loja. (M 4103) :_

VENDEM-SEbalcões

rpRASPAS.SA-SE na avenida Henrique
.1 Valladares 11. ii, uma pensão com te
quartos muito grandes, sendo 8 mobilados,
para ver e tratar das 13 is 17. (4561 P) R

mRASPASSA-SK um salão de barbeiro,
J. ciai boas condições, fazentlo bom ne-
«ócio, na E. Mesquita, B. F. C. K.;
trata-se ua mesma com João Antônio Mo-
raes, '(5<oa P) S

ce-

•agracia pelo povo como a mais perita nas
suas predições eom milhares dc victòriaa

(St/9 -P) M j intínia'-»1 c commerciaes; ás exmo-s. familias» a.. .*.,..,„;..- _ [fcã {\n cidade, consulta por
pessoas, única

Santa Lltzia n.
avenida Central;

Ciisá de família de toda a ícricdidc.
(5--»3 S) J

¦ do interior
rpRAJ3liAi».í;sE um bem aíreguezado I ""'» sem a presença das
.-/"deposito de aves e ovos; á rua São neste gênero; a rua dc !
Francisco Xavier n, t. (So» I. R i >j «¦ 

^rf±t,.>Ta.A ?'

/-ARTOMANTE baliiana, tira 36 cartas
\_J j$uoo e reza o mio olhado; rua Ala-
chado Coelho n. Sil, Kaataicio dc Sá.

(5SJ0 S) J

coniprnm-sc armações,
toda a qualidade de arma-

ções c moveis, antigos e modernos; roa  ^_
do' Hospicio. n. 305.; !_L__íLH rpRASPASSA-SR. ci' Contrato ile

nara barbeiro, X casa, que .erve para qualquer
Anna «cio; tem commodos para lamina;

banito; iuíorraa-so tia rua FreiVENDE-SE 
uma mobília

para desoecupar logar;
llarbosa ri. c8, Meyer.

raia
(04664)3-

VENDE-SEüaarin «lc
por 550$ 11111 novisiinio mobi-

le salas dc visitas e dc juntar e
uma geladeira; ver . tratar _ rua Fran-
cisco Eugênio n, 213. S. Christovao.

(Rõ*>75) O

ENDEM-SE Üindas fruteiras de con-lc" 1, a i$;,«o o pc
(E.=t. de Todo.

(R 507-) O

y-ENiV com
rua Salvador Pires
03 Santos).
¦VTTE-íDEM-SE caçhorrinhos Temeiuf.fe,
V com 1 i|s mez de cilault; rua Almirante

Taiiiandaré o, do, Cattete. (J 49.3)0

^*>>

fe.:'jmsji

u.i.n N) J |\. ENDK-SK o melhor terreno daJi V rua liarão de Mesquita, eom
-.TENDEM-SE ua -Villa Pavuna quarenta metros de fundos, com-

V e-v.ellentes lote.» «le terrenos Pi0t.,tiueiite nlveli«)iIo, murado de
em pequenas Dvestucõcs do 5*5 ¦ um \al\0 o lionds á porta nelo pro-
em (leuiite. Os srs. pretendente» co ,i„ occnsli.o de -1008 o metro
poderiio tomar os trens dn í.ínlia ] (j0 f].,,»!,.. Trata-se eom o dono á
Auxiliai- ilo "líio iVOuro o pro- •,,„„ j» ,]t. Jiarcò QU, ousa «le cam-
curar .111 irente á Kttavão ''u I })|o. (J 4888)
Puvuiia o escrilitorio da Conipá- j — -* ¦——
nliin Predial. Prospectos e nlan- T/iiCNDEiSE por s:ooj$ um predio novo,
tas .são distribuídos 1111 riu» da V com dois espaçoios quanos, duas sj'as,
AlfahdCKU II'. _!8. CS) I «¦-¦-iailia, despenta, privada e ma-.s çomnio-

. j didhdcs, paredes dc uma vez, dc tijolos e

VENDIi-SE, 
na Gloria, pnr naodieo preço, pedra, terreno de n metros por 70, pia:,

n predio da raia D. I.-jisa ai. 67: trata- I t.auo cm pomar, íogir elto e o mais sau-
_.- coni a proprietária, a rua Senaíor Çor. dávcl, n 4 minutos do trem e do bonilc;
tia n. -Ir, Cattete. (J 3141) N a rua Santo Anlonit) n, 39. csiação C'.ian-
amm .—L._—* -_-, ——— «—í iino í.ocayuva, *ai«8 de Di, Frontilit

VENDE-SE 
puto di .it-ç5j exce'den'.c I (A 4133) N

moradia, alta, boa vista, coaa 2 W(i •—-,-¦¦¦¦ - —
àt -erra e.X«o arvores Itutiferai», 2 boas A/«_.NDE_.I-SE «re.» catai por i3:oou$oim,

- e ira* ; t rendando i;o$, na E_.tr.ada IL dc Santa
Coro* « Cruz; para informar-te á av, Mem de

alta,
terra

e.asi» nov.-u, por .4
tar com o sr. T-'
¦e'. Honorio Pintei
f. C. Bnisil.

contos; para ver
'T,conardo, á nu

•e'. !'. d* Anobíeta, h. ¦ ns. 13 e 15
(N.l.oi)R

(J 51S7) N

v;,;?ENDE-SE
quarloi

»!«-a pulniarSes

por 3:000$
-, duas sa!«
¦ (Fabrico •',

Ctraiu ».

im predio coan
etc, á rua
L'ii''-js); tw-

1*9 Andar.
U 1-t.iO N

'.NDE-SE __» a-inifico predio para
y familia, _i ma V« leo tim da Pònscca

n. j... Estação do Riachuelo, com terreno
de 11X66 m_".; trata-ie com o p.op.ie.ari,-*,
à rua J.» de ;M_aio ji5. NcffOCto urgente.
Preço p:5«io$ooo, - . <,N*I};) J

GANHAR DINHEIRO
Tendes algum desejo que apezar do

vosso esforço não conseguis realizar?
Sois infeliz em vossa familia ou em
conimercio í Precisacs descobrir alguma
coisa que vos prcoccupaí Fazer vollar
para vossa companhia algucm qtte se
tenha separado? Curar vicio dc bebida,
jugo, sensualismo, ou alguma moléstia?
Destruir algum malefício-' Recuperar
çlgiuu -_je_!ç -Uc-vQS tcnlinm roubado"
Alcançar bom emprego ou n_jji_».. ?
Fazer casamento vantajoso? Revigorar
a potência? Augniéntar a vista 011 me-
moria? Adivinhar números da sorte?
Attrair abundância dc dinheiro? Em-
prcRae os ACCUMUI.ADOUES MUN-
TAES NÚMEROS se 6. Nada têm dc
feitiçaria ou contrario á. religião. . E'
uma descoberta da influencia occulta
da própria vontade, para dar ao ma-
gnetismo da vontade o potencial reali-
zador, lal como o auxilio da lunetaa em
relação á vista ou como o phouagraplio
que fala por causa da voz que íoi nelle
gravada, como a «Ia saturação da vou-
tade nos Accumuladores.

Todo o dinheiro que se fasta com os
Accumuladores recupera-se logo com
grande lucro! -iumeroBOsattrstadosía-
voraveis e3tão nos nossos 30 magazines.
Sempre deram resultado c aâo por nós
vendidos desde ha doze annos! Contra
factos não ha argumentos I Uni Ac-
ci_auulador sozinho dá resultado; mas
os dois Ins. 5 e 6) quando estão reu.
nido«a em 

"poder 
da mesma pessoa, «er-

vem também para hipnotizar ou niagne.
tizar, curar só com a mão ou em dis-
tancia, enifim, tão muito n-.ais efticaz.s
para qualquer fim, PREÇO DE CADA
UM, 335000.

Se não puderdes comprar já os Ac-
cumuladores, comprae o Hypnotismo
Afortuiiatite, com o qua! obter.is mui-
tas coisas, e que custa apenas tnSooo.

Os pedidos dc fora devem ser en-
viados com as importâncias em vale
postal ou carta de valor registrada a
— LAWRENCIÍ & C, ma da Assem-
bléa n. 45, INSTITUTO ELECTRICO.

tela dc arame porá cer.-jis. r
«allinli-iros, a. Coo réis o metro. Gain-

Ias e peneiras, para todos os preços; rua

-TTENDE-SE te
V «allinli-iros,

de Setembro 1 t>t>- (0-174'i)J

TTENDE-SE um piano de autor francez,
V por preço razoável; á rua da Qiiltait.il»

11. zoi, sobrado. O 5*7-' -

\TENDEMi-SE, 
para entrega -la casa, aa;-

1 inações, Inlcões, e6p,is, vitrines, ;div-
soes, vários moveis c mais artigos; r. Oeue-
ral Camura 11. .-,;--. (_'5».W) "

uma
nego-

ahifrucl
Caneca

(5303 i») jII. 101.

TRAS.ASSi.VSE 
uiu «Icpositol «lo pão, I

o balas, em bom ponto;, ma Hom lim '

11, 132--S. Cliristovúo, ' (3-l-S 1?) R;

/••ARTOMANTE mme. Thompson, dc S.
VJ Paulo. ReconciÜaçcícs cm 8 dias, res*
pousos e todos os trabalhas para o bem
estar e felicidade. Consultas grátis; rua
Maurity n. 73—Mangue. ("soso S) M

Í-IOS.TÜRÉIRA,. c engomuiadeirns. pre-
V.-' císam-fio para trabalhar :ia fabrica dc
caiiiisas o collariuhos; travessa do Sena-
do n. 8. • (5410 S) R

MME, 
Zlz-.nha — Consultas espiritas,

diz tudo com clareza, pratis todos
oi dias; Felicio n. 58 — Cís.adür.i,

 (-3683^8) J

MOVEIS 
USADOS — Coiiiprani-ie mo-

biltorios completos, avulsos, ol.jectos
dc arte, ..uÜEuidadc-s, ornamentações .etc,
Rua Senador Dantas 11. 45, terreo — E.
Ribeiro. (360J Sj .f

MACHINAS 
dc «-sorever — Limpa-se a

5Í, com perieição e de qualquer fa" nica a

ft DIABETES
0 prof. dr. I.foaiissa, da Academia «it

Sciencias «le Portugal, etc, garante fa-
zer destpparccer o assucar em 15 di»,
clinica geral, operações e partes. Con-
sultorio: Rua da Carioca, -ti, dé 1 ii _.
horas da tarje, (-$4 J.)

bricaute, na offiçina meca
guayana 11. 13S.

rua Uru*
(4338 S)S

MOVEIS—Compram-se 
e a!u..im-se mo.

bilias, pianos .quadros, tapetes, trens
de cozinha, roupas de cann,
Luix Gonzaga ao.

etc, rua P.
(S47S) j

DR.ED. MBIRELLES

MÓVEIS 
e ornamentos de casai dc ta-

milia ou de escriptorios, compram-se,
vendem.se, reataurani-sc e encaixotam-sc
para mudança, r.a rua da Alfândega 1-4.
}. J. Marúns. (a849 S) J

miACIIINA SINGER — Vcide.sc uma
.im uso, por qualquer preço

para desoecupar logar; e unia boa tua-
china pliotonrapliica <)|is, com accessorios,
rua Delphim 11. 74. i (3:47 S) R

PRECISAM.SE 
dois commodos ospaço-

sos e mobilados, para 4 moços. E_i-
ge-se casa de seriedade, imprcccianiivl.
mente. . Prcf.ey.-_. 

"íJ-fitBl.r.ü- "'_!•''" 
Santa

_ii-i-za ou proximidade", on então Sena-
dor Dantas. Resposta ás iniciacs J. F.
P., neste jornal. (5164 S) J

— _•_._.
(niinlir-
rias, tr*'

anca.. .• tíuj 'rtriiurfai.—Dijí-è 
dc Inilrn-

mental coiuplclo, apparcilius tlctlricos e
microscópicos pira .«xamM c tratamento doi
doenças da urethra, bexiga, rlvé, recto, iu
teitino c càtomigOi Tr»totn*ynto rápido &\
flouorrhéa, syplilll-, hjdrocelts, etc. R. 1
de Setembro 06, das 3 ás - horas, Ihd-
doclc Lobo <s«. tal. 1394. Villa. 9

DENTISTAS

PRECISA-SE 
de capitalistas psra bons

negócios comir.crciae-, á rua da Ca.
rioca 11. 16, sala t. (S) ] n, 1,553, Centra)

DENTISTA
15R. siiy;i\o ffvrrcs'^ ks?-.-."«¦.1.-C3, absolutamente sua dér, a 5Í;.

dentaduras a 5$ cada dente; concertoa.
em dentaduras a 10Í; obturaç-eg a
X$. Trabalhos sarautidos e pa.amen-
tca' era prelt-çüje.. Rua Ur ignaynna
n. 3, ««quina da rua da Carioca; das
7 ua manhã ás 9 d_ noite. Telephone

(550- J)

1>RECfSA-SE 
fazer publico, que

remédio para
unico

tirar maricliafl e bran-
luear a euti3, só a "Perolt de Sevilha",.

â venda cm todas ns pcrhimariaô. -Dcpo^
sito ícr.-il, rua Uruguayana 11, t_7; preço
l$ooo. (5-83 S) J

1JEDE-SK 
á pessoa que levou por cn-

gvtho um guarda chuva, com ns. kit-
ciaes _f. V., deixando outro com as ini-
ciaes (Dr. S. S. F.), por especial favor,
Uruguayana 49 (barboanfl). (5.148 S) R

concer-
I>IANOS, 

afUiam.sc .
íaiu-sc por-preços baratissimos, rece-

oS

be chamados í. nia
papelaria Teixeira,
Andradas,

por
..! bai __
do Hospicio 1-9,

rtia dos
(..'3 S) J

PENSÃO 
— Forr.ccesc á mesa

mieit:o dc casa de Janiflfa,
farta c variada;
Í irado.

ACHADOS EPERDIDOS
E 

SAMUEL nor.MANNi 13,
. sa do Rosário.. 1'erdeiu.e

ü,

SAMUEL ITOFFMANN

Co'. 8;6, desta caisa.

Ci RATIFtCA-SE

iro '
estjuadro,

trave.-
c-autcla

« Q)

i 
''ANTAS de .fiança dc iitjgocianteiS ma-

\J trioulados, c bops propríetartets; tra.
tn-w i\'Jn praça Tiradei)tc*j n. 3", sala
u. ;•,,' Cs5__ S) J

ile cj_.ro
páfl!
mia

ií .CARTOMANTE Irabalha com 3 liara-
\J lhos, descobre qualquer segredo, faz
Lralwlhos «pelo occultwmo, possue um ta-
Hsman para' as moças eolteiraa., e outro
para realizar negócios, faz a paz no Jar
doméstico, etc. Consultas e$, das 8 ás
., rua do Lavradio ¦:.-, ca-ía 11.

(5110 S) S

."•». • •_-_•*• t >-.-_¦« \mn i*i íf.... . -.*_-1_...
otn brilhantes, leiüo ile um com-!; «"*¦- »•**_' ¦ "• *»_*_. anuir.» •»

Correio da Ma-1V luni.s porllu e verdadeira «: na
((4ÍPI3fi. R\vxiu, Marechal' Floriano Peixoto'_ ,i, 47, s«)i),.„ilo. (5390 S) H

GONTHIER * _.». Ilen.y k Ar-

nar e entre*
•_rur *o sr, Aasumpeão, uma medalha

qttçin

!*a do-
comida

.11. 37. &q-
.33-1 •§) s

PENSÃO 
CiÜTDA a í*}ooo..— Alboéo

ou >antar, 30 eartôcs a8$;' a djímKdliq
a i$_:üo. Ao.= domíi-go. ajantarado- fflrio,
1.5500; Comidas á por*tt!a:iCL'a^;,-l.a.cniih
Passos 118, sobrado. \5_tfO S) _5

PREC1SA-.-.Í-. 
de uma osiliuif«'--pen'iil_ a

domlllciio; rua Camerino n. 3, pliar-
macia. *.5--7 S) S

DR. SILVIKO . LiTIOS
Laureado ÇQln grandes prêmio» <*

medalhas dç ouro cm ixpo-içocs uni.
ver-ae/*'-« internacionaes a que con-
correu coni trabalhos de sua profissão.
Extracç-efi de-dentes, sem U.r, a 5Í;
ilcntadura» a 5$ cada dente; coroas de
ouro dc lei, «fc't5$ a 25. ; «ibtuniç.c.
n 5$; bridge -Weík a mj cada dente;
concertos eni .dentaduras a ió$; etc.
Trabalhos garaiuidcs c pagamentos eTu'
preãtasõce. Rua Urufu.iyana, 3, canto
«la rua «la Carioca; «lar 7 da manliá á.
9 da noite,' todos os dias.

Telephon- — 1.555 — Central.
¦"- -' • -; ¦'. ' (5500 JI

PRECISA-SE 
que as senhoras que sof-

frera do utero c dos ovirios fi-cm
GOTAS DE CP.OTON,
Vidro 3Ç000,

Assembléa 11. 34.
(«104 S) M

IENSAO — Fornece-se bem feita, >!e
cnsa dc fnmilia; na raia dn Cattete

-S/—Largo do Machado. (4883!-) J

JLi. mando,
cautelas

sueco.
o_.3lS

Perderam.- r.s :seres
e [(.-_.660, desta oasa traba-

T>ARA tirar o pr.nno do r;.:o, dr,3 se.
X nhoras "grávida!., <so a " Pérola Oe íje-
vilha" Em todas r,s perfumarias. Ucpo-
sito geral: rua Urugu.yaua 11. i_>; preço
<$ooo. (51-2 S) J

IJERDEU-SE«Io Monto
cautela

Socorro 9,840 de iij 15
Io Rio dc Jau

Í31 j3 Q) 3

C«ARTOMANTE 
mino. Nosuclra,

' lha com sú carta-s, diz o presente,
passado e o futuro, por a?poo; rua Mar- jotter. de Pombal* n. 9. Não =c engana, .

(5304 S) J

pedra-imán.
300 kilos

VTIENDEM-SE
> ,b., ícihis na

í rtivalidoã ii. 5.

tr..
N ir

malas, om
e America

bom la- UBlí-DEU.SIS
(.1 |S. |a). O *

ai L

tr ENDE-SE
V benrlá -.:
a íumiliã; ¦.'*

em ^Jas condições, 'JuLi.
Iiarutitria; tem coinano ioi

,1 Conde d-; Botiifim n. a
(J 3-13;

otiiítrnpli

ir or'-!.-.r'^Í-
.a; l_l/-iy.re

i-:uni-:u*-sÉ
J*. comunica

[T-ENDEM-SE duas cadeiras dn cngr.i;. I „

ad optada.
pertence.1.,
Mo, 

'

rim

pela Prefeitura, com,
de l:i.-0, próprias paru . ¦_¦ 

noilelo 5, ' "ptiRi.EU.--E 
a cadê

.todos 09 J; uoai.icir. 11. 4ir,.r-0

ií.ní em c-oppe contendo o'
as lie .Trança, coldri-lajs;
!. l.'e:Ie-_iC 1 -t4iem encon-

iiiitrcgar na rua S. _Mar*
eri 't.-a-Jiicado. (5-04.Q)S

uma caderneta da Caixa
dc ti. 160.044, da 3a sé-

(85-S' Q) J

i caderneta da Caixa Eco-
I..V7-0, (O)

DAMA 
de cot

seíihora de
ompanlua; offçrcce-se uma

tratamento, para casa dç
família oom pequeno orderado; trata-sc ua
a vetada Ií. Branco 11. 122, za andar.

(51S5 D) M

DANSASfessora
rústicas
franceza

Monterô.

e de
: mi

salão
Arcai

(^339
11.

Tro-

S)4!s

DINHEIROdescont-vs,
I J, Pinto, rua do Rosário

juntas ou
do Catlete

parada
s.16.

Preço moalicot i
(J 31.5-) "

VENDEM-SE 
naidai.

de mais de
¦Ie frutas de

nn metro a -5» Úh o pc,
nn estádio dõ Mcrity, li. 1». I,.: ir.i.riiin-
se no botequim do Ariüirtcs,. CJ -|t.»fg^ Ü

JEIlD.EtT-SE a caderneta sob n. 360.899ria 3n série, dã Caixa Econômica; do
—~~.~ I Kio do Taneiro, pertencenteConde , Cardoso «lã Silva.

I

isra hypothccas, cauções,
nvenurios e penhor; com

M2, sobrado,
(3113 S) II

a Henrique* -TitNIIJJIRO rápido sob hyp.---iec.-S.. «o
(5_;-;«) O) RIXJ negocio-; sérios; na rua Buenos Ai-

198, das 1. ás 18 horas, 1.27a S) M

duzentos c cincoenta mó-
de madeiras de .lei. peroba,

0-I11I10 e outras qualidades; ser-
cou_}_oeirasi taboas, frlzos o ¦'¦

pas, np Ca-á&eiro do Itanemirim, -lí. do
E. Scaito: i-ior:-,"içõrs .1 rua do Hospício

\,TlvN!)KM-Sl-:
> tro-. cúbicos

jcóultlba, 1
pináa em

CERQUEIRA; 34, ru
nines, 544 Pericu-it:

Easa de u. s*?.-Uo,
K, \.\r.z dc Ça-

cautela desta
5"! Ü) J

-... 1

loja. (II soSo) ')

^r-ENDE-SE 
nana

rua Urupii-iyanri
cadeira
n. J31.

T>t.r.:. de a sta;

\ em períeito ostado deJcon5ervaçã<^í|i6a
;c, coai o sr. Oseír:

'R 10-14*1 «)
Salgai

KNl.lKj>K muito bacalo um bom piano;
eríci
Zcnl

DIVERSAS

rt3 n.

otlieca di

AUTOMÓVEL 
!.|:8 HP., por 1:500$;

recentemente reformado e traba.ftan-
alo muito bem. Tora taxi-,' «iv. Mem de
Sá 11. 5. (5104 S) J

DINHEIRO 
— Di-se .10b liypotl:

prédios e terrenos, juros inoalicos em
qualquer inçnT. Kmpre_\tfmos sobre inven-
tarios. n herdeiros.. Descontos dc Monte-
pios, juros dej apólices, notas promiisorias,
alugueis de prédios, mc?;a-,o dc menores ou
uiofruto. Trata-se com o sr. Ferreira, à
ma do Hospício n. 23, «ala n. 6, das u
is I? horas. (44H S) J

CAPITAI. KISDKR.M..
_-_iue.

Graus
J

Ma-
«t)n:

TTlENDIvSE
V rantido. a

QUTl,LIDADE,. sooejo e feli-

IjINSINAM-SE 
trabalhos e france

J preço módico; ma Paüllrio Fer
n. 38 — Ht.tafono.

. por
eruandea

(lei; S) S

PEDRAS 
DE CEVAR ou

— Quem puder fornecer

ltio, envie .amostra c pre,;o ao Sr. lilv.1-
do Lopes Silva; caixa Postal n. 1.4-3,
Rio. (4i-4 S) S !

DENTISTA
í K. Baldns Vou 1'Iauckcasteln
" Etn. em obturat-cs a ouro.- platina,
esmalte e .av.tracçt-.s cumpletiment.
sem,, dôr! colloca dentes com ou sem -

jrfiapas, a preços reduzidos. Garante to-
do e qualquer irabalho e. acceita paga-
mentos parcell_dos. Das . da manha át
8 da noite, aos. domingos-_ó até A»'3
horas. Rua Marechal Floriano Ptime-
to n. 41 (subi-do., próximo i ru» Utu-
Butyana, . 

'.. >

flPUTIflTI AM.ERICAN0llrNIlSII^S..
UL.11 1 IU ¦ 1 ¦ - ãS
•em dír c outre. ír_b_!hot strantidot *,
tritema aperfeiceulo. preços módleot, _
em p-citaç-c., -hs 7 da manhí _s 9 d_
noite, rua do ti*, .picio d. _«. canto «I.
avenida Passos. 4

.ai*-'.

DENTISTA 
-. Vende-* um raeior

Doríot, por 130$; «á;_.i dos Ardradtft

— Vendem-se diwrso.ÜAPELAR1A
i. saldos dc aniffo. «lc papelar», esc
lares, ile escripto.-i'.', rcliirfosos c roman.
ces; rua Sen-bor dos Parüas 11. 98, lojn.

(41-5 S) S

PENSA'para •
abilftdo\0 CIVIL; quartos :ro«ji!a-

casãe-3 e solteiros. A-s.eto e mo-
ralidáde a jf, 4S e 5$ diários. Abcr.o
dia e noite, estando o antigo porteiro do
Hotel Globo á testo da mesma; rua lose
Maxici- n, 151. Junto _ rua Larga.

(3714 S) 1!

privilégios, registro dc marcas e licença*
para a venda de produetos ;.Vi_.rm.___..iti-
cos. (19*7 S) S

QUARTO 
pata' descanso, precisa-se de

tim, perto do centra ou subúrbio;
carta neste jornal a Emílio Soares.

(Ç266 S)

RAMOS, 
a 3 minutos da *

vessa Araújo, vendc-sc
reno; trata-se á rua Mattoeò

REFORMAM.SE, 
constroem-se prédios,

por módicos ^reço*, á rua da Caiioça

s!,-tt;ão, â tra-
um bom ter.
) n. 30.

(506a 3) J

ala 2, (S)

Barros

uni bom í.ano, perfeito. g_-
com pouoo uso, a-.i.nr .fran-

melhor, per 34«>í; :'i rua Mariz ¦'.
n. .150, casa 12, (J 5081) O

A cialaac das familias. i a Lavanderia. 1?SPLENDÍD0S eommodos em casa no. T_ E1 0GI0S« «lespertadores, couipram-íe,
Mcb-lo, qi.é aaa . única que lava e e__-ra- ili va o eom todo o conforto moderno; 1V »™cam-te, vendem-se e concertam-e,
ma corá a máxima perfeiçüo, todas ts ruai Corria Dutra n. 65. ;':S 5 

Por $5°'1' ,'í* *< rAf' m Uruguayaii.a 1.
rounai, tanto de homem como de «enllora *^ ií _-. US. caía do gramophone, (stSo S) J

V grande, mqdclo
importante piano Pley. 1,

rio, .; b.Sj o.qutí o fabricante
... de niellior, períeito e borato: tta «ii

Alfândega n. 270.

\7**ENDEM-SE? p_io( bftlniiça
no; rua "Porte!-*
todfopO,

__^M 5.540) '.1

Uma licença de deposito de¦z cesto, licença de..'*t* •>-aii-
n. .t«j,. Xíií'1'ireiu. Pr-iC'-

<j 5:191») )

recialHade em roupas tle | T]-*ABRI.CA dc louças, estttueaa_ «casa, eom _
luxo : «em o perigo de •aon-a.po; m-r,da |
buscar e levar a domicilio. T_Íephone,
Sul 570. (jh;z S)K vio

moringas, paheUas,
rua JJomíim

vasos,
Preços bara-

S. Christo-
(3451 S) R

CADEIRAS EMATERIAES
Vendem-se em boas condições, na serraria de

Mesquita Bastos & C, r; Misericórdia 50 - 54» Tei- 946 Central.
A 6712

CAL A ou quarto, rom
IO esplendido, boc comida
sal, cavalheiro uu
avenida Rio lira:;

. -Jem mobilia,
aluga-se a ca.

senhora de tratamento;
173, j«* a:id-r.

SELLÍM 
de passeio, compra-se em bom

estado; informações a Ribeiro, rua da
Praia ;i. 803—Nictheroy. (50--. S) R

_AOs

MUTUA
\

inferiores aos. de_ outras c_Seia3 o_
ços d*_ perfumarias finas, pente.,

e3covaõ, etc-v, na "A' Garrafa Grande**;
lir-_i".'.«yana n, ... (.*8;i Si \

S3, sdhrado. (J070S) R

DENTISTA AMKIIICANO

fifiÈ*
Formado p-.!a .aculdade de Medicina d?

Rio de Janeiro. Premiado eom medalha do
ouro e cruz 'le mérito Industr.ai, na K-tpo*
eição Jnternocional de Mil.no.
Üxiracções de detesstm der.de j$ a lorjoo-
Dentaduras de vulcanitc, cada"" 'dente. 

,.,,,,,,. 5$oo-
Coroas de ouro de lei, de jo$ a 40S00U
Obtnrações de dtnte*, de ;$ a, . io|oe«
Bridge Work, ca.a deiíte, de

2of ...» jofooo
Concertos de dentaduras. . . # io|o_»c

Trabalhos garantidos c aeceita pi(amtnt-
em prestações. Todo, os dia*. Rua do Hei
picto, 332, unia da avenida Passos.

DENTISTA
Fac

— A. Lopes Rihei
ro, cir-deutisla p«I«

ilJaile dc Medicina -do Rio de Jan«-
ro. Consultório instaÜS-do com os melho-
res ;.p.xirc!!io3 electricoi. Trabalhos par-
feitos, ifr>r-uiiÍ.-0-> - c a preços razoáveis.
Consultas das 3 da manha ás 6 da tanto;
rua da Quitanda n. 48. (5301 S) |

DENTADURAS 
velha; .-lentes (para

utili-üção da platina); ouro, con;-
uram-?e n_ rua S. CIir:slov_o, n. -418, de
i|_ dia cm dciute. (5315 S) J

PARTEIRAS
Mme. . Mara Jose-

pha, dÍp!om«da pcli
FarulHade de Medi-

cina dc Madri d, trata dc todas as doe»-
¦;a-B das senhor», e ísz apparecer o in»
commodo, por »,.._¦-.m-o •.ientifioo c s«ib
o menor perigo para a .aude; trabalhou
gar';niÍdor> c prtçoa ío slrance de todo
Avenida Go_ne__ freire n. 77,
3..4-, Central, consulus grátis.

Klephont"Rui 
fr*

<I7..I
tua ttm-

«í «-

J^ g

.1 Tlegívêl m$£m

dBBm&mamwsÃmaxma 7fl%?-8ii-mli-Mi.mit*tirrffiiirM*_'^
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^GOÜEEÍO DA Mi^HÂ ~

PARTEIRAMme. Eranclsca
i Reta, diplomada

pela F. deM.de
, Boston, fai ap*
pare.er _ mem.

inwção aor processo .cientifico e «em
dor; trabalhos garantidos e preço, ao ai-
eance de todos; sem o menor perigo pare.
u saude; trata dc doenças do utero; ma
General Câmara n. no. Tel. 3.368. Norte,
próximo da avenida Central, Consultas
Itttil. (-*• U83)

_ Mine. BARROSO
attende a chamados

qualquer hora. Ac-
2«lta .partuncntes, oí-cr.ce todo o conforto,
preço razoável, Kua Visconde de Itauna
». 143. (S'*I5I0>

PARTEIRA

Instituto Sanitário " S
parteira e medicamentos por. assiguaturais
mensaes ao alcance de todos. Peçam prós-
pectos á tua Machado Coelho 11. 119. Te-
leplione, 3.603, Villa. (3383 S) J

Galllista — Miguel Braga, grande
especialista em extracção
de callos e unhas cilcra-
vadas, aem dor, etc; rua

do Ouvidor, 165, sob., teL Norte, .1,505.-

GRAVIDEZ
velas an-

. tiseaticas. Sâo inoftensivas. commofcs
c ae effeito seguro. Caixa com 25
votas 55000. Pelo Correio mais iÇGoo,
Depositário! praç» Tiradentes a. 62,
pharmacia Tavares,

___M_-________________I
(J aSri)

GRAVIDEZ O uso. coastaate
do Hematogenol (le
Alfredlo dc. Cam-

llió, em um caiu. ás refeições, ra cuja
composição entram a quina, kola, coca,
lacto-phosphato de cal, pep.Lna pan-
creatina ãiastase e glj-cevina é a me-
Ihor garantia á vida do feto e da mu
lher grávida, pois o Hematoçenol, além
de poderoso tônico é digestivo, vende-
se em todas as pharmacias c. drogarias-
do Rio e dos Estados; Deposito: 10,
Rua Primeiro de Março.

Curso normal
tEsse curso, situado i rua D. -'-dro,

113, defronte á estação dt Cascadura,
tendo como director o Ur. A. Cèsario
Alvim, reabrirá as suas aulas no dia- 3
dc abril próximo, Prepara aluirmos paraos exames da Escola Normal c do Oym-
nasio Pedro II. Informações -pelo tele-
phone n. 1864, sul. J. 549'.

4414
Marca registada •

cipaes pharmacias e drogarias dosla •

.SSfiPSiífêíS"* 
""~^" '-"'y- -'"'"" •'". ___P***_j*fc>iifcr.... <•¦

"'*.' v«P^Sk; í /^p .^aEr"' M__^_sí^___P^V;''"'-'

____^_ ' ' 'm. "' _^_..l*. _________ *
4. M^m^,

NORRRHE'A
ma.-.!!;;¦:•'».ou qualquer carrimento da vrotlira, wrn fad^Um 

* a|

| 
¦'¦¦_._»_, Ct#» maravilhosa injacç.o- seccativa o capuitjas 40». WgwOíw»

--2_í%Wv._-íte extraordlaarlo preparado sempre tnumphar... O umeo tuuv.ovm __ü_MO I N&o ha. ffo«

nas pria<

MOVEIS
De qualquer estylo,' novos, por pre-

ços sem competidor.',Vende-se na rua
Uruguayana, 97, sobrado, coin Carlos
Block. J 3592

CONTAS DO THESOURO
Descontam-se ou empresta-se -dinhei-

ro sob as mesmas. Rua da Alfândega
u. 42, sala 9, entrada pelo elevador dc
tu ás 16 horas. i -.-.**

OADTfSÊ ' moléstias
« Jll» I U3 mulher,. 6 DR.

de
H.

DE ANDRADA,
especialista, trata dc corrimentos,; ulcera,,
lieiuorrbagias, c suspensões de regras, ts-
tendo apparccer o incommodo rtgulaiimen.
te, lendo eomo enfcrmciri mme, JOSÉ-
PHINA OALLINDO, parteira do Ilospi-
¦ ai Clinico de Barcelona-, consultas diárias
grátis aos pobres. Aeceila clieatss em
pensão. Consultoria e- residência: .rua . do
lavrãdio n. m, sobrado. (303 .1)

PARTEIRA --- A _, verdadeira.
mme. PAL-

MYRA, com lortga pratica, attende a
chamados. Acceita-parturientes em .íua
residência,"* â ' ruu Calnerino n.- io-S.
•i (R 1602)

Professores e Professoras
ENSINA-SE 

flauta,
.dolim,. 

'

1LÂ0RES
BAZAR COLOSSO

vioüi:o» sc-lfejo, b^ii-
, violiõ, 

'clarinete, 
víòloiicéllo,

-aritom- e ,pi_._o,.'a £?'e 10$ por mez,
rua do Senado n. 16 A. _ (svtf S) R

_Pl._l-.CEZ, inetlem e iilNrião ~
A /Sendo estuanceiit.-cusinji em
bravo tempo. lUelUotln íaeil. Pre-
«oa-'módicos. I.1111 d» Carioca.
47,..1" andar. .. (510G S_). J

Tj*KI__"C_B EM :'{j llÊZI-Svíáprendes.
J. desde 110$ mensaes, cora professor di-
plomado na Europa; trilducçõe. coiumer-
cine?. etc.,.ein todas ns línguas; <¦._, rua
du 'l-éiéiide, I" andai-—Riu dc Janeiro.

j>; ' (i,i3" i>) _>

Professora" Iiabilitada -Ie.-
rciona pratica _ thciiricamente «eu

idioma «ata!. Rua' 'Fiei 
Caneca 125. ao-

i.radc, t.uSo S) J

Stmpre novidades c grande'sorthnçnto^tt:
cidos leves, forrós, flanellas. brancasc,cores
l-.urjíüciros c vestidos; Sedas lisas, tafetá des-
dessem; colchas para casados e solteiros, es-
atendido sortimento gravatas modernas .para
iiomcin, superiores camisas de gomnia, c do
melhor zephir para homem, chegafto blu-
za_ modernas; variedade -tecidos prelos e .to-
dos artigos para lufo, gaze cbitpn 4S500,
crepoehina r?soo, meias rara crianças Ao-
das edades-, meias para senhoras, meias lisas
ou rondadas, Rolas, applicaeócs roupa para
trabalhadores, camisas superiores, jwra lio-
mem desde »$. Bazar Colosso, tran esplendi-
dó sortiracuto de tudo. n preços com vun-
taíjeni, mais barato. Rua lladdock Lobo 11. 6,
era frente á egreja largo Estacioi ba.

(R 5S0-1)

*¦""*"»• r - - --• ', 
£'7.7.

'-' -^*n_aBy__(^^_!__iil»IBRr*R--W '*¦'.**¦' s_ 
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ACTOS FÚNEBRES
Carlota Maria de Sou-

za Maurity
Dcljiliina ds Soama. Maurity,

irmãos e sobrinho, convidam os
seus pare.utcs c oniiüo.i para as-

-¦sisilir á missa dc setiijio dia que,
jior alma de sua iucsiiiiecivel

iiiile _ avó, CAKI.OTA MARIA Ul*
SOCZA MAl.if.ITV, inamlam _j«»r
iimanliâ, sabbado. i" do Abril,- «a S 1)2
lior.-iy,' na csreja dc N. S. «e Sallcti
de Catuniby, autcciiiando seus agrade
cinientos. \ -

t
.adc-

U 5.111

Romão Wladimiro de
Aguiar

f

liVKÁ-IfCBZ
»' cc

PROFESSORA, ingleza lecciõna seu
t idioma em casa c cm domicilio; rua
., José 18, ¦ 1" alidinv -' (5J"0 ,S> I

Torrefação e moagem

Yende-«e ou acceita-se um socío' pira
um.., fazendo regular negocio, bem si-
mado e nio pagando aluguel; informa-
se por favor com o ar. João da Cunha
& C. Ec-ceo das Cauccllas n, y. ,-

U 5211

ARMAÇÃO
Vondc-se uma c-nvidr.-iç.ida com ires

corpos sendo Um com seis metros,, ou-
tro com oinco e outro 3,5' por 39 qm
dc fundo. Avenida Passos 118.

(J. 5'483)

*pR<
J. .

i.OFESSOR casado c .educado com
esmero na Europa c que já citêvc

inais de ;i'.i|a anno i nia Carioca, 47,
i.nsina com métiiodò è^pucienein admira,*
reis; portiig., franc., ariilim., al£f„ BCplil.,
;:eogr., hist., etc, desde 10.; 11..0 em
mirst. oa nia 7, 1OÜ1.-0» . ÍS-13S Sji K.
"liUOFESSORA com pratica lcecíor.a to-
,L das as matéria, dó curso primário,
.nãn fazendo questão do ir para" í.ra:
praia do Flamengo n 3;o. (5-lHi> S) J

T>ROFESSOKA 
diplomada, com pratica,

. -leCciona diariruiieiite cm siia rc.iden-
cia, das '3 á« 5, o ijprogran-jttin das çijculiis
.primarias. .Resposta .'t redacção desta (o-
lha, com as imeiaes M, 1', (5401 S) J

PROFESSORA de canto, soltcjo etbco-
.1. nia; pelo Instituto (Nacional/ acceita
eliminas, assim como pnrn bandolim. Em
sua residência 3o$ooo ininsat-s, sendo duas
vezes por «emana; rua Jardim Botânica
n. 125. ('$27! S) A
'jJROFESSOR de mathem.iticas, de com-
.1. .provada habilitação; oiícreo.c-ic para
icccioilar. em domicílios, cm qualquer pon.
to da capital, a preço couvemeiitissuno; a
rua Dclplnni, 74, l!o!aío..o. ¦ (5a?o S) A

UMA 
moça franccí.n,. dl

o íruiiocz, tò^oíio ' •'.'-
ás íamiliab; 39, riía da

' 
ymilia, ensina

r' tttea; ; cònyíru
Consti t«iíçâo,

153=5 S)J
•lc ai-
leccio;

piiruiguez, íraiíc-r; ariiiiméiiea, bisio.
(ícogrí-plitai 'truballiós' e i«iano.. Trata-
1 ri».i 1).. Mariann;; 1.. 42, llotalugo.
10 uo meio dia. (5*Ql SJ }

• Trabullios
com urgeh*

íüíf-.ÍGlíía TorriT*, á
it. •o!''. (3-115 :¦*);'«

UJtA 
moça liabiHtadji, dispondo

Bumas liorájS, oílcrece-sc para

fYPQGR^MlÂ:'
cia.' Garaníc-se r-ti-i
rua Scnlior dos Fdsl

Gado para criar
V'ellilit-se -uma partida de cerca de

too cabeças, cnlre vacas, novilhas j
ga-rrote-í. i'ar.t informações na Çailu-
sania Gome... travessa S.^Francisco ^ii,
ou ein Tunnel Grande (E. F. C. 13.)'-

Gymnasio Pio Americano
Rua Teixeira Junior, 48 - S. Christovão

TEL, V. 1.041

Todas as aulas estão funccionaudo com a máxima regularidade.
00 vj. do aproveitamento,tios exames de preparatórios. Jõ555'

lã.

Os fuiicciouarlos da Diiicto-
ria Geral de Estatística, convi-
lUttu os J>ai-.ntes eaiuisos do
saudoso collega l.p.o,iW \\.
Ul', AGÍ'IAK; para assistir .•!.

missa i(|tir inundam rezai- auiniiliã, Sub-
liado, t" dç abril, ús i) ii-- horas, ua
egrejtí dc S. Francisco de l.uila. .

R ."¦!.-'

Dr. Affonso de OHvei-
ra Machado

f

O0MM0DOS
AÍugain-se niagnificos, com jatielias,

luz electrica . ,etc., predio vistoso. l'rt-
ços módicos. Rua General Cauabarro;
44. (S. Christovão). 5"3i i

MOVEIS
Uma faniilia (jiic sc xelira ¦ veíide

magt-ift-os moveis, cninplctaincittc, uo-
vos, ;i rua dc Santa Lriiza '4-, 'Maraca-

na. -li

VENTILADORES ELECTRIOOS
da GENERAL ELECTRIC

C03I A MAKCA

¦<í7

' C-L!s._íimpoiHaatp. plano além dorprêtaiô maior distribuo mai?:
IWmtiMi Iclc30:000§, 2 de lOdÜOOf. & dc 3:0OQ*, S dc ^'.oool,
pm r.000| c.30 de SOOjOOQ. ' ¦;
'.U' t- Os pedido» de bilhetes do interior çlcv.íif ser ¦acou-.paiih^.i!os.|dc nwts
-ôa^f-is uai-it'0 porte" do correio e dirigidos ais agentes «rães Jsa_arcth tty.,
ma-dõ Ouvidor n. 54. Caixa d. 8r7. T.leg. LKSVEtr.e rw. casa F. «mi<.
in»fíij,-s. Uosarie Yi; esQuinn do Beco ¦ das Caneellas. eiiaa do cowtio'au-

•_'_i_ ..r.a7.t... . "

R r: Avenida Atlântica
V*ii(k-se tim preaio nesta avenida c

um 'reira -pequeno nettocio, na rua _.os._-i
Seáliora de Copacabana; trata-sc com
¦Pòl6y7 iia rua (la Cônètituiçüò 11. 53,
tejflTf ''l; '' ". 

/.'; J. 5405-

Véndc-sc tuna dc PEROBA para tres
dormitórios, sala de, .jantar', etc, tcii-
do'apenas poucos'me>-s de uso. Curta
por fiivor a Nicola Tásauo, liccco' do
Rosário _v-!'!.¦ ¦ .J ' " S-*,sm

7" 
'

Getulina Soares Vieira
(PEC_:Rl--'C.IAi

•» •' Sua mãe, CcauiÔU Pinheiro

Í 

-Soares, seus íillios, iriuãos o
•Cunhados, convidam a todos_ os
íiarcntcs e amigos para assistir
á _ missa dc si-tiiiio dia que, por

sua almíi, strá. cilcbrudn amanhã, _.,!>
l«ido. .1" dc abril, ás 9 horas, na huh-
ttií dc Nossa Sieiiiiora tia I.u-i Desd.-
já se confessam .umUiSniciite? yrato».'¦ \< S4»9

t* TENÜNTE DA ARMADA
Maria do Loreto Cunha de OU»

veira Machado, -'suas' filhas e ai
famílias Oliveira Machado e Go*
mes da Cunha convidam 03 pa>• reuks t amigo., para assistir á ,

plissa ;_;mc mandam celebrar i>or alma •
dc seu esiiQso, pae fiibo, irmáo e emilia-
do, i° tenente dr. AI-1-OKSO DU OU'
Vi.lKA MACHADO, auiiinhã, sabbado."
I dc abril, ás 10 horas, ua igreja da!
Candelária ¦¦ (J 5509) 

'

Lourenço Escudeiro
ALUMNO 1)0 GYMNASIO PIO.AMB.

RIC..NO
Fallecido cm Sitio (Minas)

A iníi-lia ' Ca-Jiarina Priori e
seu marido, Alcides Gomes Fer-
reira. esposa c íillins, i.uiz dé'
Freitas Borges c filho convidam' '¦
03 parentes c niirigos c coinp»-

lúicirns do l'io Amen.-atio para a... stif
á míssil dc trigcãjüno diàvtjiiè j.or 

'.ilmV
de seu nunca ^squecido. filho, cunhado,
irmão o lio íiuçiü celebrar na (igreja
uiati-i- dc Santa Kii:i, ainaiiliã, .-.-.btiiulo,'
1 dc abril, a.*, u horas, cpi-Xcssiuitlp-se
.iiinniauiinie gratos nos (|uc cu:ni.iai-cçe-
lcm a cíte acto de relieiãu. - tj 5511____¦____-____-___¦_¦___

i

1 tenente Affonso de
Oliveira Machado

• ' 
(PATY):

Oct;i\;.iaun Pintojj.ibtiro. l.y-
d';t Machado Ribeiro e filhos,
convidam us 'tótçtittts e..pessoas
dc sua amizade jiar;-. n-ssistir á
¦uiissa de setimo dia une íiiandauí

celcliritr tiinaiihri, sal.ibado, .1" dc abril,
¦ás.» horas, na capella deste togar.li S4*'J

I

Luiza Ribeiro da Silvai (i.our)
Seus filhos. u.'iras, gemoe ne- .

tos, jicnaüzados pelo seu ía'leci- -'•
íiie.into,' . fazem celebrar, hoje
s..\l.-:-ftir.\ .11 do corri-n-.e, seti-.

nio dia de seu jitissiiiiicuto, ás li ila hb-
ru», na cgrcj.i de S. l-Vaucisçe dc Pau-;
lá, uniu min-.i peln i|e^pau.o eterno du
sua -iliiin. Para; assis.ir a esle acto de
religião c entidade cuiiviilauí todos os
seus parentes e oesíba.1 dc vimizndi^. dn
extiuci.., coiit'cs_;indo-se desde j-.'i :Í0r,i-
decidos. .... (M. £177)

PHARMACIA

AIPIM
Vende-;.- grande porção, de ojitima

qualidade, muito macio, posto uas cs-
tações de Alfredo Maia, Central ou
Ponta do Caju'. Pedidos cnm .preço,-;
por caixa, ao sr. Durval, agencia do'
Correio, citação (lc Irajá. J. 5^0'•

ESCRIPTORIO
AlHKa-sc unia snln de ficiilo 110

J_n_'__ò dn Carioca. 24: truta-so n«
iiltiiiníiii-iii, com Anuidor.

EXPLENDIDOS APOSENTOS
Alusu-.u-sc .ilidas salas, rícamcúte 1110^

biliídas, com optima pensão, a pessoas
de fino tratamento, linda vista para o
mar,;, banhos quentes c frios, ç tudo o
conforto possivel, na aprazível vivcnda
da praia da Laia 78. (J 'l-Sj>

Supofiur qualidade fixos c oscillanlcs, para teclo, paretíÔ,
c mesa .-.-.

SAO OS MELHORKS

A' venda nas principaes casas de electricidade

Senhorinfaa da Rocha
Sattamini

Cõu-pra-se uma, cm bom ponto c com
i boa fr_Biici-.in; cartas '.i A." S. Silveira,

ruu C1ci1er.1l Canabuciu ri.' 15. .1. ...S5.

i

PREDIO 1

Ycndc-sc jior _o contos o da rua Joa-
quim Murtinho 11. 102, em frente ao
129, .pódc ser visto c trata-se ua rua do
Senado- 85. das vi'ás 13.

BOTEQUIM
Ycndc-sc tun.botequim uo centro- da

cidade e liem aircguczailo. Livre .C des-
emíiaraçado. Informa-s- n-.t rua dn As-
semblea iu (M- SI.61

'7A todas as pessoas qüe apresentarem em
nosso armazém a rua Senador Pompeun 296
as cápsulas da cerveja Serrana e Vienna, da
reprtos um recibo da quantidade que nos en-
tregarem, è mensalmente iarèmos publicar
pòr meio da imprensa desta capital, o nome e
residência (Je.todos os concurrentes, com a res-
pectiva qüahtia que será de cem reis
(iocírsvj èm dúzia, cuja importância ficará á
disposição d?t -

Os filhos, norus, netos, traiu,
sohriuhos e inais parentes aitr-.i
decem muilo. iienliorado» a t"-
das as jvis.o.s. une acompanha-
ram o enterro dc d. SKNUD-

RI.VHA DA ROCHA SA'I'TAMIXI, e
dc novo convidam os seus jiarcntcs c
amigos liara as.isiir á missa dc sclimo
dia ntie, pelo eterno repouso de sua
alma, mandam cilelirar amanhã, satiba-
do, 1" dc abril, ás jfó t[a horas, lia
e'í;rcJ!. de K. l-Vancisco de 1'uiilii, con-
fessando-sc divde já siiniiniiiiientc agra-
decido.-, por esse ¦ acto de religino. .__,

K ='--o

Casa em Petropolis
. Aliuia-sc tuua, mol.l.ida. com cinco
rjtiartos _ du:;. salas por gooSòbo, iloin
mezes, ua Avenida 1'iabauha n.. -47;
iiifarma-se i\t\iú uo l-íio/árua Gcntrai,
Caniara li, 111, com-o si". Vülieua, tc
K-plione u. it!;-', norte. A. 3273.

MOVEIS

Tenente João ressoa
de Mello

líauiiliá de iratamcuto, dite se retira.
desta capitai, vende niagnificiif e ricos
moveis de sala de visitas, de jantar, dor-
mitorios para caiados e solteiro--, etc.,
com pm.c-) tiM."»: paru ver Ç tvuvar. na
Iraves-u Múratori n. 49. das 14 ás 16-
horas. J. 5-|Si).

81 TH

Moléstias.: dás senhoras —
t*r. OciúviO' do fíAndrâíle; tom prática dos

] o.pi_-W da Kurijiií, eni.i a gravidc. por
inditavâo bcicntilíi-ii, (.em [iiíjudiçár o. or-
jcuiiimo. ItcrimrVUegiis* r-ii.pcnMTo, 'etc
Ke-idencia e cons.: rua. Sete dc .aeitm-
liro n. iRí, sobrado, dj» 0 ás 11 c de 1
.1. 4. Teleplioiíe .,53;, 'Central, Consultas
«Ulis. (.S&3 S)J

CARTOMANTE b/asileira
Rosa Jardim

— Inspirada e verdadeira. 1 Consultas,
Ihcco da Carioca, 26. líntrada pela rua
Silva Jardim. .-¦¦¦¦• J. S04.

40:000$'Ar* 
flT*"-«othci;*r-í—u*_r",.«,wvimi..v "

¦ \iut; ma du Kosario 11

— Knilirestam-ee a io 1
por cento ;.o anno»: sol hy.

ubur*ciilad*
172, ^iiívlnr.r tm-íd.

(3999 S) R

dartliros, empigens,
tezemas, frieiras,-
tarnas, brotoejas,
etc, dcsaptürccem

iacll c completamente com o DEUMI-
CURA, (Nãoé oomada). Vende-se qm
iodas -as drogarias do Kio o Nictherov.
Deposito geral: rii.itmacia^Acre, nia
Acre. .38, Tel. Norte 3"ggj "P*"*o ^°"a'

Jector -r- Nauíórre. Fácil,
«oinmodo c liygienicd.

A' vcntlii nus ciisns A» ctfltrtiia.

ferolina Esmalte

TAXI A VEM
Vciule-so tun ifijüo TIP, com ma

anno dc uso, funccionaudo p-rfedtamcii-
tc, iiucus novo?, licenciado para o cor-
rente annçi. Ultimo preço _¦ :5o(>$o(>o,
Trata-sc ú avenida .Rio Branco .|.S.

(.1. S322J

"Penslon des allíés"
=9 — -RUA CORRÊA DUTRA. -• 29

Boiincs et confortables chambres,
Cuisinc de 1" r.rdrc. Tclépüonc 10.9, C.

LEILÃO DE PENHORES
Campello *â Comp.

RUA I.UIZ DE CA.M0E8 N. 36
. Tendo dc fazer U-ilão no diri 6 dc

abril dc 101(1, dos .penhores vencidos,
previnem aos srs. mutuário.-, (jue -

Loteria de Pernambuco
¦rçxlracou.' 

pelo sysiemc.-' dc urnas c esplieras numeradas

HOJE
» SEXTA-FEIRA, «^1 _>E- MARÇO

Jogam 1.0.000 bUhctòs com 33a9 premios 
'/

Esta loteria distribuo 75 •[.' em premios
Preço das agencias : 5SC00. Bilhete inteiro dividido em décimos.

__3

:" a quem se pagara.
Rio de Jarieiro 30 de Março de 1916M. de Brito & D.

tlccão entre amigos Segundo andar

í

i1' IJí/um..(jrarnraópliolíc
que.-devia e!ttriiir--e em
por-rK-ivo dç íori;a luaior.
piiid-*-5 do .niesino mez.

'dez 
_iihap.iV. I ranípcquciia .família, precisa-sc dc

le abril, fica, J um. no centro- tm pcrtol Lapa uu Cio-
li-iinsfcrida -ria).' Cirtas a URI I-.I.fO, com o preco,

J. S4->9- 1 neste jornal. ;•'. j 5329

OURO
! Convprain-sõ ouro, brilhantes, platina;

jóias usadas c cautelas do Monte de
Soccorro ;¦ na rim da Constituição, 6.1,
próximo :i rua do Núncio. R 53.10

VENDEM-SE
trilho?, talhas, guinclto.., -uni moinho
Urup p.tra café, vcrgáUiScs e bacias.
Ver c trati.1-, á rua Coronel Pedro Al-
v.-s 9K. K 52.2

hora dS leilão.
rcforinitdas

PAPEIS OE CASAMENTOS
^Tivil e religioio -tratam-se' com rapl-

dez c seriedade. Sólicitador Daniel Pi-
nheiro, rua da Carioca 22, por cima da
Fabrica Carioca.

MALAS
ÓueiH .uizer comprar ntálas

barata», sú «a "Madrilcnhai" -
clul Plpriàno 1.0,

Ijoas c
•¦ Sfaíê-

— Único pre*.
parado, .tiue¦adquire c conaen-3 11 lirlicza da' oclle, .«p--

inov.do pelo Instituto» de ll.lleza de Pa-
.. _ç_, premiado na Experwã» dc Mdani»

. IV.çia .i»-oo PO' DE ARROZ PB.RO-"'. I.INA, suave c' _!ii_cll-__;lor. Treço 4..
TC.ij.11n enles preparados, 

' \tnAn cm to,"
.;-.l_-r-%s iperlimuirlas e uo; depositü Ucsie e

. de õâtflSs'preparados, á run Sete .dcvSe-
- lembra n. aus, solirade, y737 ¦>) J

Casamentos

A' PRIMAVERA
____^_,'~..« 

¦_.»*_»«

PazencíaájÃrd-Jí^.e Armarinho por
preços sem con.ft-rl?JjP^_

==ee^; C_Ã_]PtXISO .& 
'C7W7Ê7--

OS IKV1SIVBS
'ÍS.'. 

I?.-. H.-..
PJÍbO COIÍU15IO, om catla íechatl'.-íiomo, mo  . .
in.inifost içõos da m_lo..tia — o solio para a resposta, c.uo veaaneruo
na volta cio Correio. Curtas aos INVISÍVEIS -Cai-.it Correio, \U,>.

A todos os cine
solfrum du qualquer
moléstia usta socie-
(lado enviará, livre
do qualquer retribui-
çio, os meios do
curar-se. ENVIEM

morada. sym_itomas ou

(ORAlv PÜR EH,K) .'
Os amigos do l.-nentc JOÃO

PEHSPA LU', M.I-;i,I,0, perlcii-
cetltes á Superiiitciidencia do
Serviço (lc I.impesa Publica e
Particulav. profuntlatncnte pena-

lizados r-Jo fallecimento dc.»c .seu
couipanheiru, fazem celebrar _ amanhã,
sabbado, 1" dc abril, uiiiii missa |ielu
suírraitii" de sua alma, ás .1!-' horas;
ria egreja -de Santo Antônio dos Po-
bres. convidando por este meio a fn-
milia e mais amigos do mesmo para
assistir esse acto (!¦- religião e carida-
de^ .' 4*43

Honorio José Teixeira
A viuva Ariná Árantes l'c|-

seira nííinda rezar tnná inissa
ua igreja, dc ?. l'*raiieifCO de
Paula r.niaiibã, sabbado, . 1° de
abril, áa 9 M-' horas; jior alma

do seu adòrailo cipnso, HO.NOKHI
JOSli. 

'llüXl-tUA. Coiu-ida os j>a-
rentes x- aoii«ós para- nssistir a este
acto m •c.iriditde,- coufessajulo-sc desde
já etéaiaiileilt.- agradecida... a ,.ti".l

Goiupríi-se ou R_x_i.da_.se um, com cn
a 25 al(|iiein-a de bons terras, com ai-
gtíiná culltna e moradia pnra familia,
11a .proximidades da U.truda dc l-V-rro,
logar alto e conununic.ieãn coni a capi-
lal. Unem ¦ tiver, l!i.i.ja-se, pur carta, .
dando; |uumenores, prc.ò e condi.oes,
liava A. 11. C, ne.iu vedac.ão.J. 50.1.

Cartomante "AFmcÃNo,r
Mudou-se da rua da 'Còiistiltt' .So, ij,

para a run General Caniara 17H, so-'
brado, etít.e o largo do Capim e Aycni-
da Passos. Desfaz todos cs malefícios e
diz tudu que se deseja, llaraule os «eus
trabalhos; Cons. _$ooo, das o dti ma-

I
Cândida Garcez Leite

de Castro

i
Motocycleta

Vende-se unia ;)¦ i|a -II.
tltias vèiòcidadcs c debfayaj
na rua do -Ouvidor n. 1,; 1,
reto'. 

* 
,

_?;•, com.
.»; tríità-sc
eom Bar-

PHARMACIA
Ycnilc-31- uma bem montada :¦_ sor-

liiin. Prcjctmo ao ceniro da ciii.nle.
lufonitaçõCL-: Avenida Mem <le_ SS;
11. 00. loja. b ?K'4

RUA nos OURIVES JV.

(Próximo ii Avenida Contrai 0. Ouvidor).
£íí

Tolephono "(21 — ""orle

V ANDAR
A, 0. FERRO NOVO

¦ Vendem-se ariuaçõcs,- balcões, _ cop,-}S,
do mármore, _i_*_a's para bptequiffl, cn-
ilcirns.. vitrines, pr.nsas e todos os nio-
veis' para qualquer ramo de negocio,
par.i casa tl_ .faniilia e tudo por preço"
muito tarai o,, só na pra.11 da
ca .15 .12 ..".. casa .verde.

trata-sc com
brevidade,'

mesmo sem
certidões, ci-

•eíl, 2S$, e religioso,- ao.,, com -Bruno,
.•chegue,..á avenida Cciv.ç:. Freire n. id,
aobiiido. N. U. Esta ca.a esteve a.rua
..Viscond. do Uio -Craneo 57. 

'Iodos os^
* .1 as, -domingos c ferij.do=_. ..'.tcndrm.se"

a chamados qnalquclf lipra. fclephone
n. 4.541, Central.- 

' ' ¦ 
 Jl J_'i3

— láliprc-ia-se S-b' hypo.
.heçàa.üC' iircdios, iv.c_.mo

qu. -lite jirecis-iu dc ol.ia. 011 pagar mi-
¦postos 6t"*íi"*.Hiios, iicnimíàs, íuvciiUViO»,
r.polie_S; coinpraiiVj. c vendem-se prédios;
rua S. Pedro' u."3J, cnsa de inothadçi.

t!9C_ b) J

Dinheiro

CARTOMANTE
.Sem" rij'ftls. in forma-se avenida Pás-

ps .11. v.'rWil lla banhos. S -l "

Pteiinaa 7$000 a gramma
Compra-sc ' qualquer quantidade, na

Ca»? "Meridiano", ii rua Lruguayana,
--,. S 5135

Aluga-se ii rua dos Inválidos 1S5, a
família dc tratamento. Bom quintal, co-
zinha, etc. Bondes Silva .Manoel 011
Riachuelo. Trata-se 110 Restauram IV
ris, á rua Uriigua.vana .|i. (.1 .|aSoj

2'ANDAR PREDIO NOVO
Aluga-se á rua da Quitanda u.?,'.e_i-'

tr. Alfândega e General Caniara, com
tod0 o conforto, próprio para faniilia
de tratamento. 011 grande, escnptono.
Trata-sc na loja.

Só soTfre quem quer

£%- *í'.

V.

— li.i-cnV
cltcgado

ííc ttííi3 ícíuórtatitç ^¦^ciir^íí.'», du.ia.se o
liotiiv-í- idímliõ fauflras. i|úe pte'di_ com
iifijiln picthão o IiiluiO C. os ....nt-Cin.-ii;
fo. bem como .-1 er.i-.sa '.dos sofírunenios
de qualiiiier pc-s-ii. ¦ Acceita consultas a
ip.tsn.ii por coidieeei a Lindo 11 telopa-
i'ui.1. Citi-itllns de 5$ '¦¦¦ \9%, das ia As
; da tarde; rua Itapira' -or-_ í-l<St S.) J

cltronicãse
eceii t cs

I Qucreis fi-
11 radi•

calmente curado en; poucos dias?- Pro-
curae inf(irina<;ões cou. o sr. 1-cijo, que
graruitaniente ás offere.c, não cenhe-
c.-.ido caso nenhum negativo: r'.ui
Tlieopliilo Ortoni iíi;v R -'.íJ4-

PENSÃO UNIVERSAL
Rua D. Ceraldo ii. So, esquina da

Avenida Rio Branco. Alugani-se excel-
K-nte-, commodos mobilados. para fami-
lias e" cavalheiros dc tratamento. Co-
zinha dc 1* ordem. Acceita avulsos.

S .Sjo

""* _____________________-,_______i__________r___________________________________________________________________Ht^^JTt^

l*t **ewMtmm*************l**'***£È
S 5600 ^t\^^ WÊ

Marca I<:esi^_t^atla I

90 ^^^^¦jj^M_________________-_.iT__HIT__.____(WMVMMBkT-----^^ WM

Isbc!!- Mercantil do Rio tle Janeiro
frcfúlcnio — .João Ribeiro de Oiiví Souza

Dircclov 7\%C?7- Barbosp.

Banco de Depósitos o Descontos
FAZ T0D4S AS OPERA^ES BANCARIAS

Ouro 1$850 a gramma COFRES
Xo

eOHOIHEAS

(,.v . 
i , ,»! « Tintur» iü'.. ii..

/UAAfíe ..».')i rantida. psra res-
titttir ao cabello a sua còr original pre-
ti, ou t.sianha. — Pre.o, io$ooo; pelo
cerrrto mais a$ooo. Deposito gerai, ma
;dc SetcmliiO c. 1J7_ -~_B- Kamtz.

T\ 
' 

.icHc —fiíibaiia..; garantidos por
lJentlSiaS preços it__igiiiliciintcs. Ga-
li.aeles liinccior.aiiilu de S da mar.liii
in da noite, lnstiiutc SanltanO —

Ao Coelho n. uo. TclepUone 3.6o
I.r.rgo do Estacio. O.'8! s> >

UNHAS BRILHANTES
ii o uso constante do Unholino, as

unhas odqiiircm nin lindo brilho e ex-
cellcntc còr rn.ada.'iiue iião de-appare-
ce aindS nic.mo depois de lavar as
mãos diversas vezes. Um vidro, i?joo.
Remettr-se .pelo Correio por i-Çooo. r\a
"A' Garrafa Crande". ma UrtiBiiayaita,
(,(. 

A. 
4Ü/I-

Co

Macha-
Villa.

Ser
h
vv.í

M 11

Crèmc de Belleza
"Oriental", único
sem rival, para
manter o epider-

me em perfeito estado di hygiene. e
bellcza e pelas suas qualidades emo-
lientes c refrigerantes, embranquece e
•i«setina a cutis, dando-lhe a transpa-
lência da juventude. Não . gorduroso,
é o melhor para massagens c faz adhe-
rir o pi de arroz, tornando-o comple-
iimente Invisível. ..$000, pelo Correio,
3$soo. Vende-se uas perfumarias e

phaiiaaeias. Deposito: Perfumaria Lo-
oet.' Üfêguayar.- 44. Kio. Mediante um
leito '<lé ioo réis. cnvíaiiia» o
itlÇenklhos d.i ít'V.er.4, .....' """:,'í? .

PENSION TABLE Dü COM-
MERGE

Altlgani-sc quartos c salas para fa
niilias e cavalheiros de _irat..iucnto, for-
i-.cccu-.es pensão a domicilio c acceita-
mos avulsos e pensionistas (Service
a la carie) dc refeição 1S500. Avenida
Uio Branco i'7. Telephone 4".5S C.

I.S 4235)

I
I

Filamento^ metallicò estirado
Stio as

füilelhoi-es, as mais resistentes eas
mais econômicas

¦».-a.._.-.-- ._,.... 1iC* Wnllscm rival
jHV|li>*--«» *-J,_L"" —»— ¦* ' •" " ¦

__V -%ei-ici-a nas íiiellacvrcifc-
casas cie clectriciclnclc

Philiiia. prata, brilhantes, cautelas do
Moiv e Soccorro c dc casas de penho- gcir03
res 

': 
compram-se: na rua do Hospício lliort.-.

11 
'¦ 

fr única «:aía ipie mellior paga. dc oces" " 
,: (Íí: .1553)1

s e usados nacionaes e estrau-
^e diversos támaiillòs c dos n;e-
fabrieankr-. liuuidam-si a preços
.siãi-: na rua Camerino 11. 10..

6oS.' J

0 FÍGADO
! O íisado é um dos orgãú_ mais importantes da_ nossa ccoiionua.
;:.Um fígado desordenado causa .".perda do appetite, prisão de vcnlce,

d»4* O* cabeça. ir_farla.ão depois: dc comer, perda dc .energia para o tra-
la-hí. 1/be.ico . mental, perda de me mona, cansaço, palpilaçao (lo coração,

sdiftoó desassocecado, mina carregada, tristeza, etc.
acima mencionados, sobreve-* ^L.iii ..eguida nc-:

riervoso que produz
poder sexual, etc,

íyniploiiias
gríves rc-iiiuaüu-j, COiiiw o-tjüi

um estada
liypGLúllúi iu, pCVUÍl

DE PERESTREl.LO.cot.

(NP.XP.Í
A viuva T.citc de Casíço c fi-

¦iltus, Ujubna Leite de Castro e
filhos, [''rancisco Cardoso e, sc-
«hora, ei.nvidani seus parentes
c jytssoas de sua amizade para

á_sl«tii- á missa lie sclimo dia poralma
de sua idolatrada filha, irmã ua c
cuiiliada, CAXDIDA 0, I,I-.IU'._ Dt
CASTRO; 110 altar-mor da egroja (|e
Saiito Antônio dos Pobres, amanha,
sabbado, 1" de abril, ás u lioras.

Eurico de Moura
Vallim

illu. ás íi (la IKiiie.
"tS 

-135?)

Aos doentes Jo estômago ;
que nos' mandarem o seu einl<-r«o,
ocompanliado de. um sello dc 100 .réis
para resposta, indicareuius, gratiiitanieu-
tc, o unico meio para obtei-cm. uma euta.
verdadeira e i-aiiic.il. Cartas ii redaição
d'.l Abelha, Villa .Neponmeeno, Minas.

U 5»"l

CABELLOS BRANCOS
"üsac " Bfilliàntjim Trituíipho'" para

ai-astanlial-os. Frasco 3$ooo. Vende-se
nas seguime. pòríitmarias: Uazin. Nii-
nes-, Casa 1'osia!. Gáriafa Grande, Ciriò,
Hermauny e IV.rfiiiuaria Copes, rua da
Misericoi-iíiii, õ. Mmr. C, liuiiunrães.

757

Maria Olyinpia Jopp.ri \ aium,
seus filhos c mais iiateiitcs agra-
deceni a todos que conipareceram
á inissa de seti-.no dia dc seu pre-
¦.uido esposo c pae, I.URICQ Ul-,

MOURA VA1.1.IM, Éonfessando-sé "lun-j

mauicnle gratos. 0 53_')j

1

PHARMACIA
Veiiâe-s: mira bem situada 'com boa

tref.uezia, bons cQintiioiloj para faniilia,
sortimento/necessário ú qualijuci: recei-
uiarioi c licença Jiaga. [iiionn.i-s.-_ na
Drogaria liimargnérc, K. Silva fe C. i
rua da Assenib!_;i 34. (J- -!.H)

PAPEL IMPERMEÁVEL
Eranco c de cores, preço excepcional

no dcpo_itii.de- papeis, barbantes ciniu
dezas —• dc Eçrrcira
Rua (ío Hospicio, i.|--,
líriiitiiayaua.

Marques & C.
próximo á ma

I
Silverio Storino

Mendes, 1'"W«stachio Mendes, l.apliactai.if\,w . fillio, Avelino

dc m^Énzé^Stòrino
I*ránciscó Storino

vidau: seus parentes e amigos para as-
sistir A missa do 7" dia a =_rcalizar-sc
amanliã. sabbado, 1 de abril, as 9 Horas,
na matriz do Santíssimo Sacramento,
por alma de seu pranteado pae, iruia".
sogro .ii avô, e por este
Se. confessam grátòs.

' "' 'ii

<:/

mm

>v:

acto pttidòso
(S 51oi)

Venancio Rodrigues
Lequito

"REPRESENTANTE
1'rõcura sr.la espaçosa para'• expor seu

niostruario em casa dc cóininissões e
eousignaçõe., Ofíerías com preço á
l.cprescnlaiitc nesi,i redacção.

V_ :„yq.,.:.5:í*8)

BÍ!ÍR_HMV__PÍ-N
LUARES 

";,
Asseml'1-a gérál para eleição tia nova

direciona, no dia .11 do mez corrente,
.ús 16 horas. Carioca 28, 1" andar-.

(.1 .10S.1)

t
¦I

Predio na Avenida Rio Branco
Aluca-so o Io aiuliii' iio moilio

dn Av.-i._d!» Kio Branco «. •><>.
lado un sombra, urotirio nmn cs-
rrilitorio; tratn-so no 1"^'".%....

DACTYL06RAPHA
Uma moça, tendo grandi pratica, oi-

ferece seus trabalhos a urna casa com-
mercial. Quem precisar, queira dirigir
cartas para esta redacção com as ini-
eiaes E. T. S._5.jcn

As "PII.U1.AS Uy/VERFAK MELTIORAD.VS
têai em Bi os agentes medicinacg para combater os males acima enumerados."' 

Estas pílulas Eão compostas de yegetats c o .seu uso nao requer resguar.
ib> nem dc boca nem dc tempo. ¦¦- CAIXA, 2$joo.¦ n,„ ..... ..r ....'... t2a ;„ ,i,u-, r.-ne.-i nor 1S000, u caixas no;
e is t-aixM por :6.00o.

i.-.Jooi?

Jeidiiymo Rodrigues I.equi.io,
José Kodriiiuer, Lequito l família
agradecem a todas as jussoas que
sc dignaram acompanhar o fone-
ral da sua sempre lembrada mãe,

V-iXAXCIA RODRIGUES U.OÇHT.O,
_ dc novo i.-i..iH-id.-,in a assistir a nus-
sii- iic 7° dia, que pelo repouso eterno
di; sua alma fazem celebrar amanhã,
sabbado, 1 de abril, ás 9 lioras, na egre-
ja S. João Baplisia da l.agõa.

Tor este acto de religião, antecipa,
menti- penhorados agradeeetu.' • Ü 54&2J

BOLSA LOTERICA
QTJÉRUIS TRAVAIS niiLAÇõKf.

COM A FOTITÜNA?
Coniyrac liilhclos' nn J!01,S.V

IIiOTKltlCA. Avcuiiln Kio líi'anco
11 ia. esquina da rua ilu Assomblõn
i I_á encontrarcia a rfiili/ncno «lo
I vosso ideal.

:
.-...;¦¦¦,-'7

7
7:*

la-

Vende-se iia A5 Garrafa Gran
Perestrellú 

"À. 
Mlho.

¦ . ._^___^*^___.'>¦¦,7Z. ~*W 2TZ; .

Tt
A 1873

CARRO VIS A VIS
Vcnde-sc uni narro vis-á-vis, novo.

com muito .pouco uso c unia Riiariiição
completa de arreios de praia, junto, ou
separados. Ver e tratar na rua Dias üa
Cruz n. 131, c:n frente á estação do
Meyer. J 5*

catílofro
ij

NEGOCIO LUCRATIVO
deTr.'.sjiass.-1-se por motivo de saude (

excellente armazém de seccos « molha
dos, aluado lio csjtlendido ponto da rua• ' ' lias

Ac-
lucu!.
r _; 61 ¦

Riachuelo 263. c' nina da de Costa
tos. dispondo de solida tregnezia
cci'tani-se propcs:as no me:

A Notre Dame de Paris
|M||^|-11 m^tÊ^Êlaajf^i^gmt^m****mMmmtmm*********9**M

Grandes c novos saldos com
abatimento de 4-0 e SO 010

MOVEIS A PRESTAÇÕES I PONTO í JOUR E PICOTS
>'.-.„ :',„ „„.,,, =n °i» no acto da a 400 réis o.metro, _ com perfcicPrazo 20 mezes. =0 "j" no acto (laja 400

entrega. Aliigam-se moveis novos mttt*- Uranat
to barato. Rua do Cattete n. ir.- Em> BW
presa Mobiliadura. • (S 4349) '.

reis o.metro, com perfeição,
... sortimento de botSes de fania-
na rua do Theatro 27, Rio.

(J. 1472)

: PENSÃO FLAMENGO
Àiiigaiu-sc a casaes c cavalheiros de

trat-aiuentei. optimos aposentos mobila-
do.- co-.n pensão. Praia du Flamengo io.

I..I 3S40)

APOSENTOS MOBILADOS
Ka Villa Itio Brancoí á rua Mcoézca

VCieira n. 15... alugam-sc com serviço,
roupa dc eanui, luz electrica a 70$ e
So*oco. . (J. 53>3)

Agradecimento
Ceraldino dc Aguiar e sua litu-

lher r..5pcito..amenlc agradecem a
todos qiic acompanharam,oa res-
tos niorlacs de seu íillio. c á
còniriüssão do dcposiio da (in di-
da Estrada de Ferro Central dp

Brasil. CJS5I5)

QUEREIS SER BELLA?
Usae o EPIDCRHIOL

Vewladeiro amigo da polle —Vende-se em todas as
D.Tfiunarias, oharmacias c drogarias

vidro 4*000

Victorio Cosenza
Fernando Cosenza c filhos con-

vidam seus parentes a amigos
para assistirem á missa dc setimo
dia pelo fallecimento dc seu 11-
Hio c irmão, amanhã, sabbado,.

1 de abrü. ás o horas, na egreja de-Sao :
Francisco de Paula; '-' v>i')i

I

PREDIO

Romão Wladimiro de
Aguiar.

Ouro a 1$850 a gramma
1'I.tiuo. prata e brilhantes, ee

5. .qualquer quantidade, na ca._i
rtdía-o", ,i rua rniguay.-na 77-

inpra-"Mc-

1

VIGAS
caniõuciras, ferro chato.
vendé-sc umá partida de.
7.e tonciadas; |>ara mais
Cíixa n. Si.

ferro zores,
cerca dc tre-

informações,
5 ãU"

HEM0RRH01QAS Cura . adical em I a j c;~ rtmedio
,.. iiioffensuo. Consultas k._.-.í.s.("ÍV7í. MARIA - Rua Senador Eu-

.,*•" /¦ 76. loja — Atclier dt chapéos.

vS 
"
Kc.)

6RANDE ARMAZEM NO LARGO OA LAPA -.
' Alaoa-sie este vasto armazém situado nm rua Tisconde (.«¦ Ma-

/-«azuapo n. 5, próprio pira bar, boteonSm ou restaurante. Trata-
se na Companhia Cervejaria Brahma, ma Viscond» Ott Sapucahy
«.£.*.«_». Tel. Centf»". Ul.

f
(MISSA DE f PIA)
Viuva Francino Raison

Aguiar
firo

seus filhiniios, dr.
Severiano de Aüiiiar c

Deseja-se coraprat que tenha todos ot
requisito' de hygicnp e- accoiniiiinlai.-õi-ii
necessárias para pequena faniilia dc
tratamento, cm ceniro de terreno e
com quintal, nas ruas Iladilocl; Lobo.,,
Conde dc llom lim e -Maii_ e Barros 011
i-.nii-.ediações. Pagamento á vista, • n
setii inleniiediarios; Cartas 1'ara C. A„
uo oscripi-orio deslc jornal. J ¦ .jpS.l-

"Ml IA"
IJi-illiaiilina concreta com petróleo,

deliciosamente perfumada _ coni pene-
trante c escolhida essência, du brilho
c firma a còr Ao cabello. ao contrario
das demais lirilhaniiiu.s que tornam- o»
eabellos russos. Vidro, 3$oon. Pelo
Correio, 4*000. Ka "A* Carrafa r.ran-
dc", rna ÜrUgoayana, GC. ¦*¦ 4Q75.

. V. Ex, não quer mobilar sua
casa sem gaslar dinheiro ?
E' o que

por aluguel
moveis; rua
Progresso,

I

milia (ausentes), Jules Raison _e
família, contra-alniirauíe dr. João

da Costa Pinto c família c demais pa-
rentes convidam os seus parentes c ami-
gos para assistirem á missa de seti-uo
dia que pelo eterno repouso da alma de
seu itiolvidavel esposo, pae, filho, Irmão,
genro, cunhado, tio e primo, mandam
rezar na cereja de S. Francisco de
Paula, ainauhã, sabbado. 1 de abril, ás
9 _|_ horas, c por esse piedoso acto
aat.eipi»» m kus a^radecimentoi.

(A S»7t)

pude conseguir tacumente.
ncnsal c i-.iodico, todos oa

do Riachuelo n. 7, C«_«
1

Pomada anti herpetica
FORMULA DE 1-,

Approvedi
DE

t? com
BRITO .

incdalhm
R.

premiada
de ouro

InialUcfl r.as empigens, darthr*i^
sarnas, lepra, coinlcttoes, ulccias, ecseO
mas, pailno». feiida», frieiras c todas «SjJ
moléstia:, da pelle. Pote i$500. Depo-^
sito: Dro.aria Padlécn, rua dos An-^
drada» 1. 4S * 5e'-' d« Scteabro. »it!

IM li

líÜTILADÒ^ TlegTv^l
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PHOT0GRAPH1A

__*_&-•*.- 
¦¦¦

' 
Vende-se esplendida niacliina de ate-

Vier objectiva 24X30 Voigtland-T; 7 • (lc
Setembro, -83,. (6°S.'' J)

Cabras leiteiras ,
.-•'Vcntk.m-.se .tias.'¦.ando leite.'.ara ver
*: tratar a., avomda Mem dc San. 289,
sobrado.' 

(_44f 
_)

- Fazenda de criação
u.eseja-so arrendar uiria liou,

jirand.-sc todo r> «-ado. Negocio serio
Cartas á João Rodristies,

Deseja-so arrendar uiria boa, com-
...,_¦ ._ ,_.,_ _ ....in Negocio serio.

, rua S. 1«t.-hi-
«isco Xavier 11. 719, «asa ia. Rio.;

... (5.153 R)

Grande casa
Wuga-se na rua da Saude *i> -praça

MauA;-' tem dois andares, imutos qnar-
tos, grande annaieni, própria para agtn-
cia dè vapores. Trata-sc á ri» Uni-
gtiayana n.37.. ¦ , " . • (J553<>)

W*<K^->*^*.*£*t*->-$^^

PHARMACIA
TI

nii

Vcnde-Se-r uma antiga c aoreditada,
fazendo bom negocio, devido ao dono
não poder estar it testa; infonüa-se á
rua São José 59, com o sr. Gonçalves.

(r\5554)

Ao comn.er.io

m
: Pessoa de certo preparo c considerada
ãeseja cbllòcar-so. em .boa easa cóninçr-i
ciai ou banco'. Dá as melhores rcfin-cii-
¦eiás,. e sc garante" ótè 50 contos du.rcis.
Resposta iiara ;i caixa deite joi-n.-il :i
J. T. E." (51-7

;; Grande armazém
Àlnga-sc na ma Luiz Gama il.«'45<::-'

(S' 5'o^

Pensão
- _f__nèeç.9c -paia "familias c pessoas sc-
rias com'todo o" asseio, 

'pagamento;, ade-
tintado .1 nia General' Menna Barreto
11' 1 i 1 casa IH, Botafoso. (54i« R)IO . 

..  .^^M-_____—___r________i___r.-----M----M-_----M^^
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CINEMA PARIS
50 — Praça lTraclc/itós í-íÔO -- Empresa Couto Pereira & C.

HÕjS - Coiuiii«iU,:rio ilesfo sensacional exito - HOJE
Exliibloão do in ais perfeito e co mptej»'^ ,

flltns poíioiaes «ua hoje vistos pelo publico .

O «niiCOKD» DOS SUCCESSOS 1

Vampiros
_____ __¦

- i—V *SSs3i _¦? '
im vm I¦'¦¦•¦ i

¦ §&«•.!$____ ___ • "_£-•-_
raHffil____l mm&lfâSBííé¦ @M^__i ___.;.-:í_bWÈÊm^m^mWmWm|â| III_________ ____!

Brevemente-A 3- série do Vj

1
m

Segunda série:

0 cryptogramffla
sangrento

Dividido em 3 longos • ar-
rebatadores actos

Edição do GAUMONT, sendo su*
perior a FANTOMAS, editado pela
mesma afamadn fabrica.

Protagonistas:
Mr. Jeon Ayme c

Mlle. Mnsidora
CompíêtãS b programma: ...

Uma Minou Moderna
Bella fantasia colorida d,3 Gau-

mont, dividida eni dois extensos
aotos. ' ii

Goumont-Journal
i As mais recentes modas o novi-
y dades mundiacs. __;___ _.

Como extra :
O _=»-UL_ÍlÍB-t»

Empolganto drama em dois actos

I
I
íII

\ 1

CINEMA ÍRIS
Empresa J. CRUZ JÚNIOR ~ Rna da Carioca r.s. .10 e,.eji_

HOJE A MAIS COMPLETA VICTORIA 1 HOJE
Iniciamos hontem, cora o mesmo pro-jramma de hoje, um film que tem sido

de tal suecesso. que muito pouco poderemos comparar com elle.
E' a opiniu o geral;' ¦

Ás Aventuras de Tíewio fl' Róurke
Film de suecesso da fabrica UNIVERSAL.-

Este-iilih é. feito de diversos EPISÓDIOS* cada um constitutiiilo um AS-
SUMPTO COMPLETO. < [ •

1» epi-odio:—"A REVOLTA",— *» --pisor-io:'—"AMOR DE UMA RAI-
NHA, POR THERENCIO O'. UOUR KE" —~'3 *'«pise>Jio:—"CAMINHO DO
PARAÍSO". ' .

Cada episódio tem 2 partes — Ao todo: 6 PARli-.S, emocionantes, bellas.

UM SALTO DESESPERADO
l.iíidõ elv.-mia d:i i.luica UXIVERSAU 

' Aisumpto iiicgiieilavel, pelo eçu en*
„ redõ c. scnt*meiU;iH.lac!e. —- 2 part-'.-;. •*',.'. ,
UmÊm% -t *m Ima comcüia que u um encanto de
f__»Ol Q Xj____1__'l__-___a, c'""¦• — Uw '."¦•'-':'."i "'-¦ 1"'»« riso«
|™f.Tfg T •¦•"*«v'õ*•"¦,*,¦',,,' de alegria sã 'e rccoitlurtaiitc.

N-AQ SU KSQUIilÇAM-Brevomento-SÜBORVO. R;|j32t
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THEDA BARA

THEATRO S. JOSÉ
Companhia 

'Nacional',' fundada cm 1911. — Direcção do, actor Eduardo Vieira' Maestro director da orchestra .lose: Nunes
A MAIOR VICTORIA DO THEATRO. POPULAR

HOJE A!s 7, 8 3I4 e ió 1)2 — — HOJE
io», u« c 12* -epresentações da peça de costumes sertanejos, «Pr3,>ct?,s._7 (luai:

Ire." « unia apotlieose. oriBinal dos. aniuados• e lehzcs. poetas sçrl_nc)os ÇATULO
DA PAIXÃO CEARENSE o IGNACIO RAPOSO -Musica do inspirado mses.
iro PAU LINO SACRAMENTO.

CRESCENTE SUCCESSO—EXITO COLOSSAL

O
MARROEIRQ

Urna obra prima
Dcsliimbrantc apotlieose AS, CACHOEIRAS DO RIO S. FRANCISCO pr -

moroso rabalho do Scènográph. , Jaynic Silva -- Sllse-en-scenc do actor, hd>..i.d.
¦V?_iT-Smm ios de Javmc Silva e Joaquim do. S.iit_*-Mon>.ig*mr (ft Ai...no
Noi-1'ino-DcslumorantCs'cííeitos dc lu. electrica _ Guarda-roupa confeccionado nos
alíU$£& 

iíafSidades por sessões: -Fri-as e camarotes, . o?; !o_arcs distin;
nos -Sooo- iioltronas, iSsoei; cadeiras, isdoo e geraes,.. v.oq. .... ,
ggfoÊm rvCnd^na^eonioitaria Casícllões c na biilietcna do theatro: das ,o

: - 1I2 em deante. (1>- 5-W)

CINE PALAIS
HOJE Continuação de um suecesso HOJE

Temporada Clne-Thftatral de obras celebresT
Mais um grande film, mais um assumpto moderno 6 de

psychologia social. Se» autor :

HENRIBERNSTEIN
O vibrante c dos mais apreciados dramaturgos da actüalidade

Seu titulo : .

LE VOLÈUR
(0 Ladra))
Drama intenso cm 5

tictos que jú nos foi da-
do em diversos idiomas
e.em vários thealrosda
nòssá Capital, tondo ai-
cunçado o mais íranco
síiCceBso •

Seu editor:
Fox-Filiu -Oorpova-

tion
o que significa a fabri-

ca da iwpda

LEVOLEÜRémaisuin
estudo da alma fomi-
nina -~ E' a crudpHssi-

ma. paixü.0 amorosa
com todo o seu cortejo
do soffrimentos e tor-
tivtas.

Nii r.iaiòp parte dos crimes oommattidoB pola mullior, ó seu pontoinicia), o seu oausador é o -AMOU»-. -. Sonata '<M-K*f-utzor — Leon
Tolstoi •- Theda Barft •• Nanoe Onell •- Obra *?rimá. '¦ : * .;¦• .-" I

iMÊkmWÈÊÊÊÈk -"rr4s_fe_____È!j«_aãH HBfc. -^_aSi_ üt:J Pi HI[S% f -1
Hk-')''» HÍH0KÍtS-__Í^«--li#lf^
R^'"*'^__lir'4 ' '*
________ '__-_r-''

¦i^«_B * tâÉiáü""*^
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Brèvemente-A 3- sério deVAMPIROS-0 
|^|fej 

'

_T_í__",",,T-__ÍÍI_mõ?-*!^a _»r.T."R.O *iÇ__ I«jr THEATRO S. PEDRO 
*^C

¦^__J_KDIÔSO~S^ÕJBBS?

M nova Companliia rte jPperetas. Reyistas e^ ?Teeries^;
" 

—mm\mmmmammmmmmím<miíiitmim iii.im«»imi,*«.iiih"i——*"—*"'"M^r^^

ÍOscsnectacnlos mais kvãtose populares desta capitou
"j^jr-j,^,,,,,, „„, ¦- ________

HOJE -- DOAS IMPONENTES 8E880 ES - HQJE
^•^ o lil o ')" .. 

" 
lIlMhiis ropi-osontacõos du rebata do

e Alfredo Peroival

IDA E VOLTA
Os principaes papeis a
cargo dos disfinetos

artistas : Adelino No-
bre, Sãrah Nobro o

IIunriquoGhaves
Toma parto torta a companhia

nM-hi-Un -mi-e^.cono-.Iliiliiisslni.s Bcortárlos^Belloguarda-roupa' 'no 
ompofn^cloivariiir diiaiíto possível os sons WMtooitiog -

Amanha,i*'wpro.-.qntnçft.., B^^RB^ÍSjfôffi$ na quá' tomisoerntlieatros por sussoos-A IJLilMA 1)0 ouui.., na quin wi"
mu«:ii iiiiiui.ej_ i,.j> ="»»y.™ -- --.,,,;,.,.

parte a diStiiiotiractri. JtJLIA:;.MAIITIKSí
PREÇOS l'í)),Ul..MUs.'5IMO'..

toma

j\5623
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CINEMA IDEAL
HOJE - ÍPKCTAClIíiOS BXTASIANTBS - HOJE

¦ povtcntoile. cihèniatographía
soioiiliri*.»,-líolicial

OS MYSTERIOS •
DE NEW YORK

'lYrceiro e quarto 
'episódios, sob os titulo., •

3 longas partes
jQ>_3F-.et.r>a1tò -VCortiaX

7n<.£

%¦¦ 
-

i?«í

fc

ü?

Novos" engenhos V npelrechos. Tuao posto cm pra-
tiea polo sempre incógnito e sinistro chefe da funesta
quadrilha «A Mão do Diabo*. Quando se desvendara o
çnygma? Eis uma pergunta dc não fácil resposta, us
episódios a seguir nos fallarãQ.

KOKMIDAVEL MONUMENTAL INBX-
OKPIVKL, *-*»

• ¦ GoiniílcTa o programma a graciosa' chargo fina o
.-.--fuziaiitü por Letizia Quaranta.e Camillo De Riso:

armadura de Carlos Magno
2 longas partes. Situações risíveis o engraçadas.

INSfnUCTlVÓ FILM
SOIF.NT1F1COComo cxlra na

niatinée
w»,A RA

O,.-.,.-..Ir» Pa\va Doit! traballios do grande espectaculo—
oeS.UIiaa-t61ra grandes ghammas num peqükno
CORAÇÃO-3 extensas partes — "O punhal do Veneziano" drama
de amor e pab.Ao em 2 partes.

nninta-telra. 13 da abril-Continnação deis "Mysterios de
New forli". quinto e sexto episódios "A Câmara Azul',' 2 partos
'•Sangue por Sangue", 2 partes^ »> -"«ul

ODEON
$ COMPANHIA CINBMATOGRAPHICA _3RA.SI1_I.IRA ®

A maior importadora dós melhores films que apparecem nos mercados europeus

¦:,p\'M-

HOJE - O melhor programma em exhibição - !E-COJ3S
v- Venceu cm toda a linlia esta no-

¦'¦' ¦' "-i-fi- ya SEHIE do inesualavel trabu-
lha VAMPIROS —A multidão
que encheu o» nosaos salõòs, e a
impressão, deixada pela exhibi-
ção do grandioso film, aítitma-
ram, màisr uma vet, a iiiconstcs-
tavel Buporioridaiie do espectá-
culo «ti«« hontem olferecemos, o
que hoje e novamente proporcio-
liamos aos nossos habitues.

Vão
Ver I THEATRO CARLOS GOMESlT**.„

HOJE -
A's 0 horas

1* Representa-
ção da peçaom-3 .'ictns o fi

quudjMS. ile*.
grandioso cs-

. pectaciiln

ESTRE'A DA COMPANHIA
Dramática sob a gerencia de ALEXANDRE AZHVICUO .

A GUERRA!
'•C'r'-.'"

hojh
As9 horas

c palpitante
UCtll lllelude,
,'com o vha ii-
emuci. nantes
opis.oilius da
invist.ii da

. Relglcu
NAS FOIITIRCA.
Quadro - O FU-1 Otindro-V FAllHICA FlCílKS.F.H —' 3« Quadro - O CANIlAO MODKLO -3 Quadro-

Çü.,!S - .•.'Quatlro - A; CASA FOliTK ~ B* Quadro - O INQUÉRITO nii GUERRA - fi.
•D.**.tÍÜÍÍI li: tO-F.niIARr.O. ALEXANDUVÍ AZEVEDO; IIIDKLRETIIE, EMM'a DE.SOUZA-.Turpin, Ferrei-
i**i do *-oii.*a- Ciaiv-ssoii, !«'. liai-husa: .acqnellne, Maria Castro; Brisquet, A.'.'Serra; Ficlioloiv M.-Ãrozd;
Aline FÍclioíõr Júditli Rodrigues; O gònêrali F. Mosquita; Siiurel", L. Soarnâ; oCoronel,'!'.'Allgusió; Mlle.
«•tubercovix Otiv d'A7.oveilòpa llãròaozü, Menina: Tenente Pait, J. Çafitro; Toiiento Michol, Pinheiro;
Franz Oouiit-es; Uinsiirgonto; iVroucã,'Oífiõinôs ò soldados belgas, damas o'cavalheiros, oie.A.iicijà'.
passu-so na llèlgiça om plena invasão tedesen, jiinto ,'is tortiiica.ôos do Liego; Ensôonanüo de Alo^andre'Azevedo. ííeonaritJs novos dn Jayni.' Silva o Deodoro d'Abreu.

Mobílias da cana Lo Mòbll.er — Rna Chile RA29

'/¦,;'

iil-MI

2* SERIE (—) V SERIE
Auílmíiii---A {Juorra-Domingo-Matinée e ú noite : A. G«ierra

THEATRO APOLLO
HOJE - -i\.'s 7 3x4 - HOJE

Oircc-íão musical do maestro- PASCHOAL PKRKIRA

; COMPANHIA RUA»
do operotas,.rovistns d feerios
do Theatro Apollo de Lisboa.

Emprosa JOSÉ' l.uUUEIRo
A.'s d 3f_b - HOJE

Ó ¦Tando wÚcooísmo tlieatnil da «actualida-tc -- O maior exito dos
:-.:'-.-.:-.-;;. _; especetuculos.-;pòr sessões " '""-''¦¦,-../,-.. «:

A ultima palavra em sonoro policial -
: TraIwlho.portentoso tia grando-c

artística fábrica GAUMONT

2* Serie- 3" Episódio
BOSA TIRANA

-'¦•":¦': ¦::

ÜWfep

MR, JEAN AYME

Protagonistas: _Ti'. Jean Aymc, v
«V-ampiro» o a linda Mlle. Musidora

. a bailarina «vampira.) :
«Vampiros» ó o romance do malfeitor

ás voltas com a justiça — E'o film
som TRUCS, som situações forçadas.

1 Attenção — Para darmos nma pai-"
lida idéa do suecesso do Vampiros,
exhibiremos conjuntamente com esto
Drogramma um film tirado por oceasiãq
ila exhibição dc i* serie na saida duma,
das sessões'. __.—-*••'''

Ksnlondi ia revista em 2 actos e S quadros - Duas horas de «ar-
"•alhatla-O Padiiíliò «l>l*ado» todas ás noitee pelos, en^raçadissimos
actórc*. Torso Ctijn.il; Artliui* Rodrisúcs e Joaquim frata. '

se Vi hei 10 rcNdrircrs-ricsi - applausos sem conta
Amanhã ç todas as noites- -iomingo, matiuôo ás 3 li_--I.OSA TIRANA

Brpvcmciitíi-A-peça de graiido cspoctaoulo-ViAUKai DÊ'SÜZETTE, (fl 5608

\jSfiHB Blltw)-vSii BEjjS^re l&!-'_^_^r

,__ i in -in ¦¦¦__i_i_ii__ii____rrMiT_-^mMr'--Tr----Tiri-r-T-*^ uwmm._.._.. ...... .,.- .,Ta-"*"T *'rI'Ér UFWfc."g----l*--ll lf^|«M?I^W**MM-__™»WWp-i-<*KW'^l,',M''^^^^ iiimi-iimlhi ¦¦¦¦¦ —-^— 

THEATRO RECREIO

OOMPLETAO PKOGRAMMA*—;

I
_b_s__e.___I H_L.'

jé>r':- i:^'Ké^MS^mLWmWSm\^f^mWW I

^èivrii&yp' wM*¦/$!' '_¦ \.__ ' IE^wd^ÁJ. :*^ *__8F l-as^ i I

A.IAT\nr_M 
H MVM/YM F,i!ft'-S&Sí5ál»-drainfttic_ completa-

MODERNA N1 N O lH-*1i,í.ate colorida. J?il.n da falirica
GAJ^oíST

QAUMONT-ACrrUAUIDADESÍe^tKS.
í:" péos ile guerra-Woticias.da guerra-Hovidailes de tado o mundo

SEOüNDA-FRIUA-Mais ura trabalho ao graadlosti sensa.ã,o,dc:emo.:.o violenta o do eniedo admiravol

__!_ _MCXJa_.___-_-E-. Sf-àLIJ^LlUi _ ^
Drama dc grando espectaculo-.. acton do um enredo cheio de -conae moniimentaesi e porlpeoias aura*

hontes. Protagonista: a bella artista hollaiKlezajnra*. ANN1E l.OSb

<?.||Í_1' VAMPI ROS WM iiPÉif?

"""" tímpresa
José* íloureii-a

GrstndQ Gompanhia dejtpe^Btasj^nnonses ESPERAMZA ÍRIS
Orn-ncte- novidade tHeatral

_E_COJ___S %«^ A'S,8 3|4 $•& HOJE
aotos, cio

'67 
KECITA 1>IC A9SIGNATUKA

JPrin.eii»a representação da opereta em 3
maestro Leo Asolier

CONDE MENDIGO

.__. . ,t CAPAS PARA PIANO

DISTRIBUIÇÃO - Sliphenson. Inspector de Policia, Sr. Ruiz Bfadrld; Kfitty, suo,
mulher, Sra. rerniuidez; Aurora, sua filha, Sra. Peral;n.aondetBogumil Kaoin«_,y,i Sj.
Palmor; Gordon Blaucr. jornalista, Sr. Llsuirado; Slipel, Presidente do Club dos Mnndigos,
ír. Galeno: Lissct, sua filha,-Sra. BSPERANZA ÍRIS; Frumboy (mendigo), «r. BaooU
Penimah (mendigo), Sr. Solano; Grabb (mendigo), tor. Morales; Dick, CommíBSttrio,
Sr, Gonzalcs; O Condezito Bogumil Raninsk (menino de 7 annos), Carlitu íris. •„
Damas, cavalheiro», policias, mendigos - Goro geral-Acção em New. \ork - Eppca actual

Amanhã — Recita extraordinária, El Mercado de Mnchachas. ¦_¦- ^
Domingo — Em matinée, Gheisa. !,

CINEMA AVENIDA
•EMPRESA UARLOT & C. AVENIDA RIO BRANCO 1Ü3

A mais coni'.«rtavol casa «le Uivorsffe*» clnematoppaphicas
Proieccão nitida —' Photographia impeccavel

\ssumptds moraes, instruetivos, sensacionaes e sempro j
variados

hoje: hoje:
Conrlimacaò rto ruidoso suecesso alcançado

ontn o novo programma còns.ante «lo 3 films inudltos «Ias
mais reputadas fabricas americanas

NA SOMBRA Jfj& «ft FATAL

Grande c variado sortimento, n 20?,
occasifio «nica. Cnsa Carlos Wehrs, rtia
da Cariocti, 47- -1l8e *

PLANTAS
ide iodtts ns riualidadcs para pomares c

Bjar-Mus a venda no grande estabeleci-
mento de A. A. Pereira da Fonseca
na rua Tortos.. Homem n. 274. -Villa
Isabel. (34.1 'O

AUTOMÓVEL
Ve.n1le.5e uni (tarara) .novo. com 5

logarcs bolsa, força dc 24 HP. traía-
50 á rua.-:.- de Setembro n, 183, 1".

(60S0 J

PATHE-0 Favorito

Bellissimo drama policial cm 2 actos

Protagonista-A BELLA CLEO I.1ADISON
2* PARTE

|0 paiz dos encantos
Lenda fantástica em 3 actos, de enredo mimoso

o quadros maravilhosos
• 3* PARTE

O PECCADO DOMINICAL
de Billic Ritchie —Cômica cm 2 netos

i Extra nrcia-ramma ___.-.—__—..-. 1 •*-"&3XTlV_ES_ElS_A.r_ JO_F-.-V_A.X-i
Com os últimos •acontecimentos cio, velho mundo, entro

I as múltiplas novidades vereis os rivaes de BU.QUE e GAIl _
1 na dansa sobre o gelo. .

Brevemente: lírn passeio no fundo do mar
Ultima oalavra om cinematoeraplíia - Vistas submarinas tiru-,

das pelosWo W1LI.IAMSON -Film em 4 partes de causar pasmo I,
id-"'-PuUb"-.'.".,. .,-.-as 1., ._Domoiistra£õe_sjla _in_ven.ao !!

larlot&G. senfíso satisfeita de poder apresentar;
mala ünfírab lho notável (.ue o publico illustrado desta Capital sa-
Sf ànTeciardevida mente - A companhia Universal continua e con-

Heprosentaçâo nesta cidade ÍUA l.Dh MAIO ?'*-¦'.. . . .______i,u_

ESCRIPTORIO
Alut*a'V uni, grande, i-xccllcntc, liy-

gieniceí, ai-íjudo, com salas de espera,
teleplione e electricidade, por - preço
módico; na rua Uruguayana 11. .1. so-
brado. (5498 J)

Companliia Maria Falcão
HOJE HOJE

500 LOGARES - CAMAROTES-GALERIAS HOBBES

HOJ^ - _VE__.TI3ST_-'E: SBLBÓTA - HOJE
0 dia Chie sob os auspícios'-do elegante hebdomadário "Seleota

HOJE • Ob dois capítulos liontem apresentndos, 
^^I-»jHsãocl*eÇ"er£5^(2acto8)
O RetratoMortal (2actos)'

provaram o Suecesso sem Rival do Cinc-
ma-Folhe limm

<m.

* _V« S 3|4
XJUiuia representação com

a admirável peça de Henri
Bemstein

0SE.RGD0
;^>

SA»UADO

i_£_.

OS JBYSTSRfflS
DE NOVA tl

Famosa obra editada iieti» maior,
mais imporlante, mais <-elebie manu-
factura do mundo Pathó Fières.

Inimitáveis em todos os generos de
eme foram creadores. Senipie ú, vim-
(•¦uarda. lionlcm ainda deixaram bem
evidente perante o publico o segredo

' FOKMIDAVEL SUCCESSO MDNOIAL
0 Rio, como Paris, Londres. New York o.

Lisboa deseja conhecer o enygma da Mão do
Diabo.

Só duronte mais tres dias exhibem-se estes
magistraes quatro actos scionlificos myste-,
riosos.

\ÚÁ CVX.P-A
m^r" xo mesmo espectaculo a fabrica Enlalr

a.iresenta:
3 bellibsimos actos por Renét Svlvaire. Em-
my Lyn c Henry Bacr.

TJqIIq MQJJIJ YSrái*. 1 ¦ Sogunds4fca-flt/tg-tffl dêTèntura-* actos. Õ^^n^ie-^»^acto»

r,r,'-Oe Joio do Ri*? »

•"'.''"
-v-: UTILAOO ILEGÍVEL I
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